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ADVOCACIA EM GERAL 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIO§ E TELÉGRAFOS 
A/C DR. CAUBY PARANHOS GUIMARÃES 
NESTA 

?:--ezaco Senhor, 

~ncaminhamos a v.Sa. o~ísinal 

fl~mado entr~ essa r. empresa e MAURiCIO MARINHO 
RODRIGUES MADY nos autos do Proc. nQ 002-00154/93r no 

Doc. 
001515 

-do acordo 
ELIZABETH 

•.íít imo 
01/02/93, bem como o r~spectivo ~ermo d~ audiinclar a f!~ à~ 
V.Sa. possa tomar as rrl~àidas que entencier necE.;;:::ár~jaj, 

Outrossim. coloca~o-nos a seu inteir ~ a ~ spor 

para os esclarecimentos quE se fizErem nece~s~rios. 

Sem ma!s ?ara o momEnto. rEno v amos ~ ~ o t esto s 

de consiciera~âo e apreço. 

) Atenciosamente:, 

< not 29ect • mori) 

~;J7 
Úo1i CLJtuho ~dw fÚ !Brito :Jdh• 

OAB·PA SOU 

-, 
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ADVOCACtA EM GERAL 

EXHO. SR. JUIZ DO TRABALHO PRESIDENTE DA MM. 2a. JCJ DE BELÉM 

-

. . ·-····- {\-, lh':) .... - -·-.. -·· . .. ..... - 19"'?. 
k ~ "'-Em~c'--'~~ 

-·-·- ········ la::-u•rl•' 

MAURiCIO MARINHO e ELIZASETH RODRIGUES MADY .o· 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS ECL 

respectivamente reclamantes e reclamada, nos autos do ?recesso 

no. 002-00154/93. perantE: V.Exa., os reei amantes 

pessoalmente e a reclamaca por seu Diretor Reg i onal, a~~os 

assistidos dE seu~ advogaoos, dizer quE resolvera~ CONCILIAR , na s 

seguintes iJ'i:\SE'!'i·~ 

!- ~ reclamaaa readmitir~ os reclamantes, a cart i~ oe 

03 de TE'Vereiro tie 1993 , ~endo o rec 1 amar.t e MA~Il-/Hv 

reaómitiào no cargo de ADMINISTRADOR POSTAL, re~erênci~ salaría1 

S-11, e a reclamante ELIZABETH RODRIGUES MADY nc cargo de 

ADMINISTRADOR. re~erência salarial 5-10, garantindo-lhes todo~ os 

direitos OTere:cidos nos respectivos cargos a partir da dat~ de 

suas readmissie~. 

II- Os re:claina:"ltes. p.O:" sua ve:::, cão =>1ena, geral c: 

irrevogive:l quitação de: tod~ e: qualque~ verba ou direito , 

tr~balhista ou pre:videnciirio, ~e:lativos ao oErÍodo ante:rlor a s 

re:admissbe:s, concorGanóo com o re:!nfc!o da relação dE emprego 

· u.-~ 

w.. aa...hlro FartiMb. N1ll • TC.O • ce>eeo.co-too- 8eWm-4'A CGCJMF: 113110C1119S1'0~- Fones: (091) 229-311t/229-
0 ~~jfi - C N .. 

CP~~ r.- n~f'Jf~~S 
Fls: _ _ -- ~ u 
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ADVOCACIA EM GERAL . 

=>art i:-

titulo, 

III- As CT?S dos r~c1am~ntes ser~o Rnotadas nR +orrua aa 

1 E i , espelhanc~ ~ rea~~ l ss~o a ~art ~:- oa cata aco:-oaaa . nas 

IV-

qualquer ciire:it~ aos :-e=laruantes. salvo cs cons~an~es nos : ~ens -

e III, áa presente concí1~a~ao. 

v- As custas se:rao ce ple:~a e tota: res~onsaoi1Joaae: 

dos rsclamantes, que: ret:•.u::re:r.; ise:nç:aoT- po:- Gao PoaerEm arcar- com 

as me:s..mas sem :>:-ejuizo cie SE'-! sustento. 

Requerem a comPetente HOMOLOGAÇIO. 

Pecie:r.: defe:r ir:~-ento., 

------~~----JOSÉ CLAUDIO M. DE BRITO . FILHO 
Advog_ado óa ECT 

(acordo2.ecti 

2 ~'"«n · moo ·--

RQS no 03/2005- CN­
~,~ CORREIOS 

Fls:- 04 4~ 
~-~-----
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PODER JUDICJARlO 

JUSTIÇA DO TRABALHO DA 81 REG.lÁO 

I-E-R-H-0 D-E A-U-0-I-f-N-C-I-A 

JUSTICA DO TRABALHO 
PROCESSO No. 2A.JCJ- l54J.r3 
JUíZA PRESIDENTE 
JUIZ CLASSISTA EMPREGADOR 
JUIZ .CLASSISTA EMPREGADO . 

R~CLAMANTECS) · 

RECLAMADOCS) 

BELtM-PARÃ ~ 

OBJETO DA AC~O 

- TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO. 
- ·21. jcJ DE BELtM-PAR~. 
- Drà. · RUTH VALLE SIZO FIDALGO. 
- Dr. LiSIO DOS SANTOS CAPELA. 
-Sr. MARC~S ANTôNIO·C. GONCALVES. 

: ~ . . 

e ~pregoadas ~s parte~ • 

· · foi verificada · .·a pre1ienc:a do récte pessoalmonte, e da .Re-
:~'f·i~- c,-amante pessoaJmel).te, assistido pe~o Dr. ,.Al'frOlU:O CABLOS tmlWiO SJ.i 
~- .;.:"''''k MA.tmO, habilitado. Presente a .Eecda atraTes de seu Preposto· Sr. SEJi 
~ftl~ . _GIO.JX)UGLAS momo·l'lEGEI, que jlmta carta· de :pn:posição, assistido 
~~- . . por seu A o o llr. l'EllRO lUJl4DlD)() JlLAIA ·11!TTjEQ, habill tado • .AS PAJ?TES 
:~~- BES C CUJ AR ltAS SEGOIN!I!ES :BA.SES: ' l>IGO -A JlJl'a!A lDlOLOGA O ACOll 
:'.~:2,::.;,:~ ; 34/ dos Autos. PARA QUE ':PRODUZA SEOS EFEr.rOS LEGAIS. 
:>~<· C!1S 'P.ELO :REC NO V.A:LO:t(llE Cr$-~00 .238., 04 SOE O V.A:LOR .Am'ITRAJX) DE 

.. , . ~ Cr$-5 000.000 , 0 I>OS QtTAIS F I CA ISENTO RlR EQUJJ)ADE. N.ADQ MAIS. ::c::x: 
~·:?,~~ · ::c::x:Vr. 
: ·;~}: ~ -
. 
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l'iUI.lCJ-·o de itlsct-·u:~o de cst~b::t.-:-:c~:.;cnt:; : . .;-:: ::.,:~;·;~.;:.;-::-; !.:,-.-;-·.-Jl 11'"' 

t:ot-.t.: :.bu~l-,tc·=- Lt.:Ut.:.~ Dw G :~L!;"t1.2:·-· o Gc. :_:,-~:.:!.:J ·::.t.!-~• ::!~·- !rl:--~;-·!.c~l!J d::· 
Cont~ibutntc3 LClCJ_ 

U :"'\dO CO"hiP~f-~Clii~C·t-;~8 ~.k:· ' .. ' .. !..~~;-
Lte~ POJ"""t~l-· .:; O JtJ1 .~.3t1'12tl~8 d~ 

c<:1C· r!~ p~:~.J de c:-.:~1-r t·:::.:;i;·; 

F..:;c!..l!t~dc 

qtJa Lqt...:::-J ..... nutr·"'C Pt-·::·pcst.o que· t.~:;.h~ cc•;l;c·:: t; .• ~-:--ã"t-c' do -:·~.t .. c .-:uji;s 
d~ct~r~cc:::; r.bt~i.g~r~c ; c PI'O~C•1~!'it.~-

Solic~t~t::c::. · ·.·.s~. ~.<;n-:-.c-r· =-::•..: e:nc:cr~cco itu.:.!i.z<odc 
dur.1ntc o 
;ob;;; i.~~o. 

: .. :::. 

Sc·t lC t t.:.·--.::-.c ~;.;:t.tlC.•i,, 01··~Jt~ t;::..:;: -· 

tados co~o pro~a c~ crac~ crnnctc~tca 

()t;~;~ -.JUN I r. lJE. C!J~~:.; t L.UI!.:O:U L .JU!...l.i{~fl!_tll U I.] L !C:! Li· r'l 
Cr!!.H~..!\: :..:!.:: 1\!..!:1 tJL!n ~-~-u~:u 1 ~ }·';6 

!·'HnC.I UlU'!~.!.:_ 

! 
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Exno. Sr. Dr. Jui2 Presidente da MM. Junta de Conciliação e Julgamento de Bel&r a 

quem esta for distribuida.///////1/////////////////////////////////////////////// 

MAURICIO HfUUNHO, brasileiro, casado, Administrador Po~ 

tal, portador da C! no 023.570 SEX;UP/MS, inscrito no CPF/MF sob o no 126.695.711-

i 15, residente e domiciliado à Av. Conseiheiro Furtado,· 958 Apto 905, bairro Batis 

Í -l ta carrpos , nesta cidade, e (ELIZABETII IOlRIGOES MAOY; brasileira, ca.~da, portad~ 
ra da CI no 472. 386 SESEX;/AM, inscrita no CPF/MF sob o no 140.394. 432-68 , residen 

te e domiciliada. à Av. Alcindo cacela, 995 Apt~ 1503 , bairro Qma.rizal, nesta ci 

dade , vêm _por seu procurad<?I" judicial , instrumentos de procuração inclusos , ~ 

por a presente 

.REDl\MJ\Çllp TRABALHISTA 

contra a Empresa Brasileira de Correios e Tel€grafos - EX:T, com endereço à Av. 

, Presidente Vargas , 498 , nesta cidade, pelos notivos e fundamentos a seguir deli 

~neado:" . . 

[X)S FA'IDS 

I - MAURICIO HARINHO . 

. 
1. Que o Reclamante em 1976, sub!Ieteu-se a Concurso Público ou Seletivo, pr~ 

vida pela Reclamada em ântlito nacional, para preenchi.nento de vagas ao ~ 

dro de Administrador Postal, currprindo todos os requisitos constantes do 

Edital que tratava da seleção de candidatos ao CUrso de Administração Po~ N.....,.,_,--....... . ......._.~-~ 
tal, tunt\3. V e ap6s sua aprovação, firnou com a Reclamada um "Co ~~200~ - CN • 
ticular de Conces.são de Bo.J,sa de Treinamento", c6pia em anexo, que , ~onteCOR~EIOS : o-~~ :f, i ~v0 . c ,5 . . ·~ , . 

1 rt . . Á --·· __ _ .. - --- ---------·-----------+'-~--......=:=!-__ l • ...... _ _... _____ _ 
3631 
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~r.-l·;-,-l. c:'·f:·O 
~\• " ....... . 

·I 1\::;:l::;-:-ic Ju~idkn - ;:;~;;: .Jbll - :·. ~:r.iniotutiyr; 

I 
I ~riu direito a freqüentar às expensas da Acionada, na Pontifícia Universi~ 
i 
• de Cat6lica do Rio de Janeiro, por um período de 02 (dois) anos, o curso de 

I 

Administração Postal; 

2. Que o Reclarnante, ap6s aprovação no curso, foi contratado pela Reclamadé'.,em 

11 de dezembro de 1978, pela Diretoria Reg~onal do Rio de Janeiro, no car 

go de Administrador Postal I e, imediatamente transferido para a Diretoria 

Regional de Mato Grosso do Sul (anexo Contrato de Trabalho) , na qual exer 

ceu funções de confiança até 09/07/80; 

ri 3 . O Reclanante se encontrava no inicio da estruturação de sua vida familiar 

e profissional, quando foi desligado da ·Diretoriá Regional de Mato Grosso 

do Sul, a partir de 09/07/80 , sendo transferido para a Diretoria Regional 

do Parei por "necessidade de serviço", Port. - DR/MI'S-301/80, Processo 1365/ 

80, juntam:mte com o Dr. Vilson Correa (designado para exercer a função de 

Diretor Regional-DR/PA).; 
I 
l 
I -• , 
l 
' 
I 
l 
I 
I 

i 

I 
I 

I 
I 
i 
I 
I 

I 
I 
i 
I 

4 . 

5. 

6. 

7. 

8. 

Na DR/PA, o Reclamante foi lotado inicial.nente no GAB/DR, exercendo pos~ 

rionrente as funções àe Chefia da Assessoria àe Planejamento c Control e , ~ 

rência de Serviços Gerais , bem com:> designado para responder ~la Piretoria 

Regional do Parêi, no inpedimento do ti tu lar e, para presidir di versas comi~ 

sões , conforme dados constantes do curriculum Vitae em anexo: 

O Reclarrent:e, alán de participar do Concurso/CUrso de Administração Postal 

-PUC/RJ, participou do CUrso Gerencial (M6dulo Técnico) , destinado · a Olefes 

: -de Assessoria de Planejamento e Controle - E::l'/Bras!lia e do "Cur!õo de FoE_ 

mação de EKecutivos", realizado ria Escola Superior de Administração Postal­

BrasHia/DF (500 horas-aula); 

Decorrido aproximad.anJ=nte 02 (dois) anos da transferência da DR/Ml'S para a 

DR/PA, "por necessidade de serviço" e de ·efetivo trabalho desenvolvido em 

di versas êireas da DR/PA, ocorreu á transferência do então Diretor Regional 

(Dr. Vilson Correa) para a DR/PR: 

A partir ào fato anteriornente exposto; o.Reclarnante efetuou àiversas ten 

tativas ·no sentiào à~ --9~~_J:osse_li.beraàa sua transferência à Diretoria Re 

gional àe origem, com sede na ciàade c1e ~--~rande/MS. Porán, por neces 

sidade àe serviço", o Reclamante permaneceu na DR/PA até àezenbro/84; 

RQS n° 03/2005 -
Face a problemas familiares, aliados a i.npossibilidade de co - I n ceRREI s 

Fls: 
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f 
I 

I 
I. 
I 
i 
I 

I 

I 

·transferência, apesar das substituições (02) bcorridas a n1vel de Diretoria . 

não restou alternativa ao Reclamante· na l!poca senão a rescisão do Contrato 

de Trabalho, a pedido, em 31/12/84. O referido pedido foi acatado pelo Di 

reter Regional da época (Dr. José Eduardo Rezek Ajub) que, conhecedor das 

necessidades, liberou o Reclamante do cumprinento ou paga.JP.ento do Aviso Pr! 

vi o. 

L __ · --·~---
3631 
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:\ dr..hietn:tiva 

OOS FATOS 

in ELIZABETH roDRIGUES MADY 

1 
I 

I 
f 

I 
I 

1. 

2. 

3. 

4. 

Que a Reclamante foi admitida pela Recl~ em 21 de dezembro de 1987, no 

cargo de Administrador I, sob o regitre da Consolid?ção ~as Leis do Trabalho, 

atrav~ de Concurso PGblico, na Diretoria Regional do Amazonas, CUliprindo to 

dos os requisitçs de que tratava o Edital, confortre documentos em anexo; 
' . 

Sua relação com a Reclamada foi seq>re pautada na dedicação total, zelo e 

resiXJnsabilidade, em razão disso foi merecectora dâ confiança de seus superi.2_ 

res e colegas, tendo, mesro num curto espaço de tenpo em que trabalhou, ou 

seja,· aproxi.nad.amente 30 neses , exercido diferentes e iJ;portantes funções , a 
. . 

.saber: Chefe da Seção de Acoopanhamento operacional/GOP/DR/AM; Subgerente de 

Operações/GIDPE/DR/AM;, int.eri.nanente Gerente de Operações/DR/AM, contorne c6 

pias das Portarias de designação e Curriculum Vitae em anexo; . 

Em r azão de seu excelente desenpenho profissi onal , a Reclamante , no ano de 

1989, foi prorovida por ffi"'Jecimento, sendo a faixa salarial acrescida de 

mais dois nf veis; 

Toda a trajetória profissional da Reclanante na Dirétoria Regional do Amazo 

nas foi sertpre revestida de ~to entusiasmo, dinarni.sro e desejo de fazer o 

Jrelhor para a Reclanada, até porque a sua pri.Iieirà. . e iliri.ca experiência na .E!!! -
• -presa foi na ãt-ea operacional, mais conhecida corro o . "coração" da .Errpresa,o_!! 

de foram vivenci~ pela mesna experiências grandiosas e que permitiram se 

di.Irentar sua fornação profissional, podendo tais afirmativas serem cooprov~ . . . 

das jWlto aos s~us superiores e coleg~ de trabalho da épcx:::a; 

4. No particular, o rotivo que levou-a Errpresa q. resc~dir o Contrato de Traba 

lho da Reclamante sem justa causa, ·sem ,reavali.aJ? toda a trajetória funcional 

da nesma, supôe-se tenha sido provocado pelas cons~tes manifestações do 

Si.rrlicato, pois à ~de sua rescisão reinava um cliÍnà de sucessivas dis 

putas de espaçO jWlto aos funcionários i>ela Enpresa e Sindicato, uma vez que 

a Reclamante se portava CQill:J legitima defensora dàs poUticas traçadas pela 

Errpresa , existindo naquele rrocrento uma canpanha do Síndica GeJl~V3?JÕÔs~cf;j~ 
postos da .Errpresa, no sentido de desarticular todo o traba MliGiafJeffRd"es 
senvolvido. Fls~ Ü 4 ~) ~ 

.3 6 3 1 
J 
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Juriulcc - Con~ut.ll - t. dni:1btrativo 

00 PIDIOO 

Diante do exposto e consideran:Jo que os Reclamantes são 

habilitados e de elevc.da qualificação profissional cc:xro dem:mstrarn seus Currf~ 

los, preenchendo todos os pré-requisitos fixados pela Reclamada, no seu Regula 

nento de Pessoal, .normatizado pela DEL- fJ38.Z85, em·seus Ar:tigos 37 e 38 

conforne material incluso, devem se constituir de grande valia à Reclamada, es~ 

rarn e confiam que i ~eja acolhida suas reclamáções, qué por sentença seja ordenada 

suas . rea&ni.ssões aos cargos de Adrn:in:istrador Postal e Administrador, respectiv~ . 

nente1 sem ônus para ~ EX:T 1 abrindo mão de outros ~~i tos 1 exceto. o enquadraJte!!. 

to na faixa/nfvel salarial correspondente à ~peca de desligamento. 

DA CITA@ 

A Reclamada deverá ser citada no endereço . Su;?ra para 

vir responder aos te.rnDs da presente. 

DAS PROVAS 

Os Reclamantes protestam provar o alegado por todos os 

~os de prova de direito admitidos, maxiJte o defX>i.rrEnto pessoal do preposto · · ~ 

.Reclamada, pena de conf_esso, oitiva de teStenunhas e juntada posterior de doeu 

RElltos. 

· ' Dá-se a presente o valor de Cr$ 2.000.000 , 00 (Dois mi 

lhões de cruzeiros) para Os efeitos fiscais e 'de alçada. 

T. em que 

P. E. Deferinento. 
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-~ ESCHITORIO 

· · ·.Antonio Sarniànho . I 
\: 

Assenorili JurJdtou - Contabll - Admint&trntlva. 

PROCURAÇÃO 

. 
OU!ORGANTE (s) !'11\URICIO !11\RÍNUO . brjl "ij 1 r;,... - c'asado, . residente e 

domiciliado à Av. Conselheiro pyrtado N°958. nestu 

cidade. RG: 023570 - SEGUP/~1S e CPF. 126 G95 711-15 . 

OUl'ORGADO( s) ANTOniO CARU)S JffiBANO S §RMONHQ ., Br-.:oilgiro 

casado, residente: ~o _Conj . Stos. Th1mnrit rr , uo59 
Bairro do Marco, nest1 cidaàe, CI --OABIPA c;a 

CIC 00029]1802/53 

PODE R E S - De representação para o foro em geral, em conjunto 01:. 

aeparadamente- oom a cláusula 11ad judi tia 11 e a 11extra" 
inclusive os podere,s executados pelo art. 38 do Códiga de 
Processo Civil, menos o de receber ci ~ação inicia~. podendo 
propor contar quem·de direi to as ações competentes e defen­

der nas oontxárias, seguindo-se até final decisão, usando 

os recursos legais. e acompanhando-os. conferindos-lhe ainda. 
poderes especiais para confessar. de:ds ti r, transigir fir­
mar compromi:.sos e acordos, receber e dar quitação, requerer 
falenoia.s e ha·bili t.ar-s"e em orédi tos. enfin praticar todos 

- ; · R T ó R 1 o atos uteu e necessários ao bom e fiel ~umprimento do 
- Q N D U R ~rfsen·te mandato. podendo· ainda substabelecer no t.o.da__ou c r . er~_?ar.te com ou sem reservas. 
1? F CIO DE NOTA::; 

.;cç1 ;heço ~(S) c :::r:. 
lirm .,, com o selo. 

-r- • 
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. Assessoria JurJdlca - ContalJII - Admlntstrativn 

PROCURAÇÃO 

OUtORGANTE(a) ELIZABET~ RODRIGUES MflOY, brasileira, natural de Manaus/ 

AM, portadora do R~ nQ 472~386/SEGUP/AM, inscrita no 
CIC, sob o ng 140394432/68, com re9i$tro na CREA/SP no 

40510, residente à Av.lrlcindo Cacela no 995,Apto.l503 
Belé~/pA .-

OUTORGADO(s) ANTONIO CARLOS URBANO SAHHANfiO - ~ras1Je1ro , cas~do, 

residente no conj~ Santos Dumont II ,no 59 - Marco, nesta 

cidade, CI - OAB/PA: e CIC n2 ooo293J 802/~3 

PODE R E S - De representação para. o foro em geral. em conjunto ou 

separadamente com a. cláusula 11 ad judi tia 11 e a. 11 extra 11 

inolt:.:i ve os poderes executados pelo a.rt. 38 do Códiga de 

Processo Civil, .menos o de receber oi tação inicial, podendo 

propor contar quem de direi to as ações competentes e defen­

der nas contrárias. seguindo-se até final decisão. usando 
os recursos legais. e aoompanha.ndo-os, oonferindos-lbe ainda 
poderes especia.i s pata. oon.fessar, desistir. transigir fi r.:. 
mar compromissos e acordos. receber e dar quitação, requerer 

' A R; T Ó R f fa~enoia.s e ha-bilitar-se e.m c ré di tos. enfin pra ti_car todos 
• ·· .. ~f' tos útcH.s e neoessário& ao bom e fiel cumprl.mento do 

Ü N D U Rz>\:jl_sente manda to. podendo- ainda. substabelecer no todo ou 
4? OFfCIO DE no ar.te com ou sem reservas • 

. 18 de Janeiro de 

I 

I 



SENADO FEDERAL 
SECRETARIA DE COMISSÕES 

· SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E 
~ PARLAMENTARES DE INQUÉRITO . -

27ª REUNIÃO DA SUB-RELATORIA DE CONTRATOS - COMISSÃO 
PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO, CRIADA PELO 
REQUERIMENTO N2 3, DE 2005- CN, PARA INVESTIGAR AS CAUSAS 
E CONSEQÜÊNCIAS DE DENÚNCIAS E ATOS DELITUOSOS 
PRATICADOS POR AGENTES PÚBLICOS NOS CORREIOS -
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS. 

PRESIDENTE: 
VICE-PRESIDENTE: 
RELATOR: 
SUB-RELATOR: 

Oitivas: llhOO 

SENADOR DELCÍDIO AMARAL 
DEPUTADO ASDRÚBAL BENTES 
DEPUTADO OSMAR SERRAGLIO 
DEPUTADO JOSÉ EDUARDO CARDOZO 

PAUTA 

-- • waldemir Freire Cardos9 
Mauro Castro Lucas de Souza 

LOCAL: Ala Senador Alexandre Costa, sala 13 
DATA: 02/02/2006- QUINTA-FEIRA 
SECRETÁRIO: Wanderley Rabelo da Silva - • 3311.4854 

Secretaria da Comissão, 01 de janeiro de 2006. 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPML~ CORREIOS 

Rs: 04 56 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
Procuradoria da República no Estado do Pará 

!'' 

2003.39.00. 006415-0 

1--'. 
·'"'E'":I 

EXMÓ. SR. JUIZ FEDERAL/DA 
DOPARÁ. 

V ARA PENAL DA SEÇÃO JUDICIÁRIA DO EST Abo ~ 
~i I 

•. I' { (.n ~ -· -~ .. ·+i~. 
Proc. Administrativo no 269/2002-PR/PA: 

O MlNISTÍRIO PÚBLICO FEDERAL, atuaiido neste feito o ;~ 
,-

Procurador da República que ao final subscreve, vem, escudado no artigo 28 do Código de ~' 

Proce~so Pe~al, req~erer o ARQUIVAMENTO do peça:illf6rmativa acima mencioüado, pelas 

razões a s~guir expendidas. 

Trata-se de Procedimento . Administrativo . iniciado por 

Representação da Empresa BrasiJeira de Correios e Telégrafos visando apurar indicias de 

irregularidades na concessão de benefício de auxílio doença ao ex-empregado Walden:Ur Freire 

Cardoso. 

Narram os autos que Waldemir Freire Cardoso foi ,afastado do 

quadro de funcionários da ECT __ em 08.10.2002, porém, visando a reintegração, o ingressou com 

solicitação de beneficio perante o INSS e, paralelamente, ·com uma ;reclamação trabalhista 

pleiteando a ' anulação do ato demissionário com consequénte reintegração. o Órgão 
' ' 

Previdenciário, após reàlização de perícia, entendeu pela existência de incapacidade en1 virtude 

de lombalgia. 

r..:, 'I 
C.> 
'~J 

'·J • 

Os Correios alegan1 que a perícia médica foi reali~ada sem que a 

documentaçã~ exigível para a concessão do beneficio estivesse ,de acordq, visto que o ei:npregado . 
. ..~ . ·, ~:. : .·. . ·. .• .. :. 

não ha'>?a sido encaminhado pela empresa, segundo determina -o art: 60, § 4° da Lei n° 8213/91 e · · 

que o empregado permaneceu laborando até a data de sua demissão. · 

Verificando a irregularidade, o INSS indeferiu o beneficio, porém o 

· processo teve continuidade com a ,\e;alização d~ nova perícia, sendo fíx~da a dat~ de üúcio da 

' incapa~idade como 08.1 0.02. 

· · · Ao tomar conhecimento destas informações, este órgão solicitou ao{. 

· INSS a revisão minuciosa de t~do processo p~a a _conce~são do' beneficio pr~videnciário e a;\ 

RQS n° I 05 - CN -
CPMt -... CORREIOS 

Fls: 04 53 

·-6 31 
I ' 

• 

'' 
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:r-MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
Prbcuradoria da Re~úhlica no Estad~ do Pará 

realização de novo exame pericial ~om 6 devido acompanhamento de médicb do quadro da 
•' 

ECT/P A. Em respqsta, foi informado que, além da revisão administrativa, realizou-se nova . ' 

avaliação clinica através de junta médica qu,e concluiu pela 'inbapacidade 'de Walde~ir Cardoso ·. " "'*' . . .' ... 
para o trabalho

1 
comprovando-se a H~gálid~8e' da conces·são do benefício. ' 

Em virtude do ex~lne anterior tei: sido realizad~ sem a presença de · 

médico dos Correios, o Ministério Público Federal solicitou novo exame pericial, tendo este sido 
' . 

realizado por junta médica acompanhada pelo médico do trabalho da ECT Florêncio Yukihiro 

~ ., Sinzato . 

t ' :·! . 
....... .,: _.-' 

.. O laudo pericial concluiu pela incapacidade de Waldemir para o 

trabalho. Ressalte-se que o laudo foi as~nado pelo médico designado pela ECT demonstrando 

' sua concordância com o resultado da avaliação. 

Desta forma não há ·que. 'se falar em ilícito penal cometido por 

Waldemir Freire Cardoso. 

Pelo exposto, e ante a ausência de • elementos que comprovem a 

materialidade de qualquer crime, requer . o MINISTÉRIO PÚBLICO · FEDERAL o 

ARQVTV AMENTO da peça inforinativa em anexei. 

Termos em que, 

Pede deferimento. 

Belém, 22 de abril de 2003 . 

/ 

•.\ l 
~ .. , 

'I ( 

! ' 

RQS n° 03/2005 - CN ~ 
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PROCESSO N° 

CLASSE: . 

· REQUERENTE: 

' ' PODER JÚDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE PR!ME;!RP. !~JSTÂNCIA 

2003.39.00.006415-0 

15600 - INQUÉRITOS POLICIAIS i . 

MINISTÉRIO PUSLICO FEDERAL 

, , I 

.;. 

o Ministério Público Federal requer o arquivamento do 

presente Inquérito Policial, instaurado com o fim de apurar indícios de irregularidades 

na concessão dE; benefício de auxílio· doença ~m favor de Waldemir Freire 'çardoso, . 

ex-empregado da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo· . . 

Narram os autos que Waldemir Freire Cardoso. foi afastado do 

quadro de funcionários da ECT em 08.10.2002, por~m, visando a .reinteg,ração, o 

· ingressou com solicitação de benefício per~nte o :1NSS e, paralelamer:1te: com 
-~·. 

reclamação trabalhi~ta pleiteando a anulação do ato demissionário~com conseq~ente 

reintegração. 

O INSS, após realizaÇão de perícia, entendeu pela existência 
. ' . ( 

de incapa~idade em virtude de lombalgia. Os Correios, porém, alegam que tal perícia· 
. . ' . : ' . . 
foi ' realizada se'm que a d-ocumentação exigívei para a concessão do benefício . 

estivesse de acordo, visto que o empregado hão havia sido encaminhado pela 

empresa, segundo determina o art. 60, § 4° da Lei 8.213/91 e que o empregado 

permaneceu laborando até a data de sua demissão. 

Verificando a irregularidade, o INSS indeferiu o benefício, 

porém, o processo teve continuidade com a realização de nova perícia, sendo fixada a 

data de início da incapacidade CC? mo O 1 1 0.02 . 

. END:RUA 00iv11NGOS MARREIROS. 598. 4" ANDAR. BAIRRO UMARIZAL. (1EU~MIPA 
CEP: 66055-210 Fone: (091) 242-00SS - F;x: 222-4710. . . 

'l i 

RQS n° 03/2005 - CN - . 
CPMJ --~ . ,cp~UIOS 
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PODER JUDIC!ÁR!O 
·. JUSTIÇA' FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCiA 

p • • • • • 

· Aduz, o MPF, que ao tomar conhecimento destas informações, . . . 

este órgão solicitou ao INSS a revisão minuciosa de todo. processo ~ara a concessão· 

do benefício previdenciário e a r-~~lização de novo exame perici~ l com o devido 

acompanhamento dé médico do quadro da ECT/PA. 

J ' ,i 

r \:li';; 
Susté n'fà q'ili:lo novo laudo peribal, o qual foi devidamente 

assinado pelo médico da ECT, con cluiu pela incapacidade de ' Waldemir Freire 

Cardoso para o trabalho. Desta forma não há que se falar em ilícito penal cometido por 

Waldemar. 
~I 

Por fim, requer o · arquivamento dos autos, sem prejuízo da 

aplicação do artigo 18, do CPP. 

i 
:~ : ~\ 

Brevemente r'elatados. , .. 
Decido. 

\. 

' I 

Verifico que o novo laudo pericial (fi. 150-v) co,ncluiu que o 

segurado Waldemir Freire Cardoso,esta incapacitado para o trabalho , ficando, assim , 

. comprovada a legal(dade da concessão do .seu benefício . 

Posto isso, . acolho a promoção ministerial e determ.ino o . ' 
arquivamento dos autos, com as cautelas do artigq 18, do CPP. · . . J •. . 

comunicaÇões e anotaçõ~s de 

estilo . 

. I. 

·'. · 

'<' 

, · . ' I 00 .i!-?·-- !:?' 
--------------------... ----------------------------------- ...... 

ENrJ :R lJA 00/'vfl NGOS M IIRR F , 59R, 4° ANDAR, llATRRQ UMARTZAI., BF. I.T;.Mn'A , . 
O , P: 66055-210 Fone: (091) 24 -0055 - Fax: 222-47 10 ' 

• . ,,. 

, . 
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ASSESSORIA JURÍDICA REGIONAL 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO , 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

REF : CONTRATO N. 0 1064112001. 

NOTA TÉCNICA/ ASJUR/DR/RJ 9 .:2 /2001. 

EMENTA - Ordem de Serviço elaborada 
pelo gestor dos serviços, prevista em 
contrato originado de concorrência pública 
realizada pela Administração Central da 
ECT para execução de serviços na própria 
Central e nas Regionais - não bá óbice a 
assinatura pelo Diretoria Regional, visto 
que prevista no anexo III do Edital da 
Licitação. 

Sr. Chefe da ASJUR, 

Trata-se de consulta do Senhor Diretor desta Regional 
quanto a competência para assinatura da Ordem de Serviço n. 0 002, que dá "Suporte 
Operacional e de Rede ao Ambiente UNISYS", nessa Regional do Rio de Janeiro, 
vinculada ao contrato n. o 10641 celebrado entre a ECT (Diretoria Central) e o 
Consórcio Brasil Post, para Prestação de Serviços Técnicos Especializados na Área de 
Tecnologia e Infra-estrutura para manutenção de ambientes . 

O objeto do contrato abrange a prestação dos referidos 
serviços pela contratada Consórcio Brasil Post, nas dependências da Administração 
central ou em qualquer sede de Diretoria Regional. 

A Ordem de Serviço foi elaborada pelo gerente da 
GESIT/DR/RJ/ECT como "Gestor da Ordem de Serviço" e submetida à assinatura da 
Diretoria desta Regional que a submete ao parecer e orientação desta jurídica com a 
ressalva do entendimento de que a competência para a emissão da mesma caberia à 
Administração Central em razão de ter sido essa a responsável pelo processo da 
licitação e celebração do contrato. 

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS No 3077/27° A no 03/2005 _ CN _ 
CENTRO- CIDADE NOVA -CAPITAL - RJ CPMt -;. CORREIOS 
CEP : 20202-900 - TELEFONE : 503-8081 ,.._ Ü 4 6 2 

Fls:_=--"-___ _ 
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ASSESSORIA JURÍDICA REGIONAL 

,f, l t EMP~~~~~::~:::~~: C~R~:~ ~:=FOS 
Cumpre analisarmos em face da legislação pertinente, bem 

como em face das cláusulas contratuais, edital de licitação e respectivos anexos, no 
sentido de extrair-se uma conclusão que ofereça suporte legal ao decisório 
administrativo para assinatura da "Ordem de Serviço" pela Diretoria Regional ou 
viabilização de sua emissão pelo gestor do contrato ou o que seja competente na 
Administração Central. 

Examinando o contrato n. 0 106411200.1. verificamos que o 
mesmo prevê nos itens 3.3.6.1, 3.3.6.2 e 3.3.6.3 de sua cláusula terceira a elaboração, 
emissão e aprovação da Ordem de Serviço, embora em redação pouco elucidativa que 
mereceria clareza e especificidade na identificação e local de atuação dos gestores 
competentes para assinaturas da mesma, o que entendemos não ter havido. 

No item 3.3 .6.1 o contrato prevê: "as ORDENS DE 
SERVIÇOS serão elaboradas pelo Gestor da Ordem de Serviço, em articulação com 
o órgão gestor técnico do contrato por parte da contratante ... "; (grifamos). 

No item 3.3.62: " .. . serão emitidas pelo órgão gestor do 
contrato, da contratante ... " (grifamos). 

E no item 3.3.6.3: " ... serão aprovadas pelo Diretor de 
Tecnologia (DITEC) da CONTRATANTE ... " (grifamos) 

Subsiste inclareza no contrato quanto a definição de quem 
seja o "gestor da ordem de serviço" 

Buscando subsídio na Lei 8.666/93 para o necessano 
esclarecimento da questão em análise, encontramos no seu capítulo "dos contratos" o 
art. 67 dispondo: "A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por 
um representante da Administração especialmente designado, permitida a 
contratação de terceiros para assisti-lo e subsidiá-lo de informações pertinentes a 
essa atribuição". 

E por seu turno, o § 2° do referido dispositivo, dispondo: 
"As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante 
deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas 
convenientes". 

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS N° 3077/27° ANDAR 
CENTRO- CIDADE NOVA- CAPITAL- RJ 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI--- CORREIOS 

CEP : 20202-900- TELEFONE: 503-8081 OAP-'1 
Fk-· LJt ij U 
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ASSESSORIA JURÍDICA REGIONAL ,m \ DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
-~· EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Entendemos que tem aplicabilidade ao caso o caput do 
dispositivo susomencionado, assim como por evidência e lógica é de se concluir que o 
Gestor da Ordem Serviço seja o representante da Administração Regional que 
acompanhará e fiscalizará a execução do contrato, subsidiando o Gestor do Contrato na 
administração central, com as informações pertinentes. 

Ademais disso, verifica-se que o contrato n.0 I 0641 
originou-se da licitação processada na Administração central , pela modalidade 
concorrência sob n. 0 021/2000 cujo edital recebeu instrumentos de anexos dentre os 
quais o anexo III trazendo modelo da Ordem de Serviço em análise com os respectivos 
procedimentos e signatários competentes para assinatura. 

Na folha 5 (última folha do anexo III) que serviu de 
instrução ao Edital da Licitação, verifica-se abaixo do traço destinado à assinatura, a 
designação dos gestores e diretores responsáveis pela assinatura, na ordem de serviço e 
entre elas a designação "Nome do Gestor da Ordem de Serviço" e logo abaixo: 
Diretor Regional/ Chefe do Departamento" com a observação entre parênteses (ou 
órgão do mesmo nível, quando este não for o próprio gestor da Ordem de serviço). 

Pelo expendido, a conclusão de que a "Ordem de Serviço" 
só terá eficácia e validade a partir de apostas todas as assinaturas do corpo de gestores e 
diretores envolvidos na sua elaboração, emissão e aprovação . Sendo que a aprovação se 
dará pelo Diretor de Tecnologia, na Administração Central, naturalmente após firmadas 
as respectivas assinaturas. 

Desta forma, S.M.J. o nosso parecer é no sentido de que não 
há óbice legal ou administrativo à assinatura da "Ordem de Serviço" por esta Diretoria 
Regional, em vista de haver essa previsão do anexo III do Edital de Licitação que a 
originou, devendo a mesma subir à Administração Central para complemento das demais 
assinaturas dos gestores competentes e aprovação pelo Diretor de Tecnologia, visando a 
aquisição de validade. 

É o que nos cumpria analisar, sub censura. 

Rio We Janeir 31 de maio de 2001. E3,e. ~·~fi (o C 

111..1/J.~.~ver:u:.a ~ ·;Le f106w 

~J 1~88,~-B . . gr~ OlJ 
À>JUCta /.~ette de Almetda Dtas c .· .. ( 

J OAB-RJ 104161-E ,h115·"ane M. W. R • .,, 

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS N° 3077/27° ANDAR · ~PM-1!- ~-- s~U~7~s . 
CENTRO - CIDADE NOVA - CAPITAL - RJ '"-: Ü 4 6 { 
CEP : 20202-900- TELEFONE : 503-8081 Ffs. _ _ _ _ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS CORREIO< 

SUMÁRIO EXECUTIVO N° 01 

Rio de Janeiro, 16 de maio de 2.001 
l-DESTINO: DIRETOR REGIONAL. 

2-ASSUNTO: Assinatura da OS-002 do Consórcio Brasil Post. 

3-REFERÊNCIA: Contrato 10641/2001 - Concorrência 021/2000 CEUAC -
homologação 15• REDIR. 

4-SITUAÇÃO ATUAL: A operação da Plataforma Computacional Unisys esteve sob 
exclusiva responsabilidade do Consórcio Postal de 01/03/99 a 01/05/01. A partir de 
02/05/01 assumiu o Consórcio Brasil Post, conforme contrato acima mencionado. 

5-FUNDAMENTAÇÃO: O objetivo desta OS é dar sustentação ao ambiente 
computacional Unisys (Grande Porte), abrangendo todos os procedimentos de suporte, 
assistência aos usuários e garantia das rotinas de produção, até sua completa migração 
para a Baixa Plataforma e conseqüente desativação. 

6-PARECER DA GESIT: A necessidade técnica deste serviço é a terceirização do 
processamento em computadores de Grande Porte na Administração Central e 
Diretorias Regionais onde estão instalados, enquanto se processa sua desativação na 
ECT, permitindo aos técnicos da Empresa dedicarem-se exclusivamente à Nova 
Plataforma Computacional. 
Os preços praticados nesta OS estão de acordo com o contrato e o valor total é resultante 
do volume de trabalho, perfil dos profissionais e número de horas para o atingimento das 
obrigações contratuais. 
O modelo desta OS faz parte do anexo m do contrato acima mencionado, onde consta a 
assinatura do Diretor Regional ou do Chefe de Departamento, quando estes não forem os 
próprios Gestores da OS. 
Esta OS está de acordo com o contrato e foi submetida ao DPROD e CIPRO. 
A despesa é da Administração Central, sem rateio. 

l/\/A ·~ 
Wiliams Júlio da Silva 

Gesit 

Ao Diretor Regiona , 
Com o de acordo d ste Coordenador 

Fernando A•lin•ltc1-h 
Coordenador de 

-~ 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRATO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 
ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE TECNOLOGIA E INFRAESTRUTURA, 

PARA MANUTENÇÃO DE AMBIENTES 

OEPART AME:O,JTO JURID!CO 

E C T 

2 4, ABR 2001 

Contrato nº 1 Q 6 4 l 
BRASILIA - DF 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 
ESPECIALIZADOS, NA ÁREA DE TECNOLOGIA E 
INFRAESTRUTURA, QUE CELEBRAM ENTRE SI A EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS, DORAVANTE 
DENOMINADA DE CONTRATANTE E A CTIS INFORMÁTICA LTDA, 
LÍDER DO CONSÓRCIO BRASIL POST CONSTITUÍDO PELAS 
EMPRESAS: CTIS INFORMÁTICA L TOA, POLITEC INFORMÁTICA 
LTDA E MONTREAL INFORMÁTICA LTDA, DORAVANTE 
DENOMINADA DE CONTRATADA, NA FORMA ABAIXO: 

CONTRATANTE: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CGC .................................................... : 34.028.316/0001-03 
INSCRIÇÃO ........................................ : 07 .061 .903-4 
ENDEREÇO ....................................... : SBN, Q. 01, Conj. 03, Bl "A", Ed. Sede da ECT 
CEP .................................................... : 70002-900- BRASÍLIA/DF 
TELEFONE/F A)<.. .............................. : (061) 317-2797/317-2807 

REPRESENTANTES: 
PRESIDENTE ..................................... : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE ...................................... : 164.093/SSP-DF 
CPF ..................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : AFRANIO RODRIGUES JUNIOR 
IDENTIDADE ...................................... : 099319 SSP/DF 
CPF ..................................................... : 001841101-06 

CONTRATADA: CTIS INFORMÁTICA LTDA. 
(Líder do Consórcio Brasil Post, constituído pelas empresas: CTIS, Politec e Montreal) 

CGC .................................................... : 00.713.107/0001-87 
INSCRIÇÃO ESTADUAL. .................. : 07.322.675/001-87 
ENDEREÇO ....................................... : SCN Q. 04 Ed. Varig, 4° andar- Brasília-DF 
CEP .................................................... : 70710-500 
TELEFONE ......................................... : (061) 328-2844 
FAX ..................................................... : (061) 327-2229 

REPRESENTANTE: 
DIRETOR GERAL. ............................. : 
IDENTIDADE ...................................... : 
CPF ..................................................... : 

AVALDIR DA SILVA OLIVEIRA 
356.831- SSP-DF 
102.252.261-2\ { 
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CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1 .1. Este contrato tem por objeto a contratação de serviços técnicos especializados, 
para MANUTENÇÃO DE AMBIENTES, para atendimento as demandas da 
CONTRATANTE, conforme o escopo a seguir, em conformidade com as 
especificações contidas no item 2 do objeto do Edital de Concorrência n. 0 021/2000 e 
seus respectivos anexos: 

a) Operação e Produção dos Centros de Dados (CO) 

• Planejamento, programação e controle de produção em Centros de Dados e, 
acompanhamento e intervenção nas requisições de sistemas operacionais; (back 
up, restare, dentre outras) 

• Suporte aos sistemas na área de banco de dados, integração de informações, 
administração de bases de dados; realização de monitoramento, auditoria dos 
dados, avaliação de performance e planejamento de capacidade. 

b) Suporte, Administração e Gerência de Redes, compreendendo: 

• Controle de tráfego, administração de redes, implantação, instalação, configuração 
e parametrização de ferramentas de gerência de rede, instalação de softwares, 
manutenção de softwares de rede, parametrização, segurança da informação, 
operação de rede e auditoria técnica de rede; 

• Elaboração de planos de telecomunicações, de mudanças, de contingência (rede e 
serviços), de migração, análise e proposta de soluções de otimização e 
racionalização de recursos de rede e telecomunicações, elaboração de 
especificações técnicas de recursos/serviços de rede e telecomunicações, 
elaboração de especificações, customização e implantação de softwares de 
ensaios, dimensionamento, redimensionamento de enlaces de dados, 
modernização e expansão do parque de telefonia; 

• Instalação, manutenção e evolução de todo o ambiente de software básico/rede e 
equipamentos de rede existentes, requerendo a realização de estudos 
comparativos, testes e homologação de configurações; 

• Manutenção da estrutura de telecomunicações da CONTRATANTE; padronização, 
mensuração e avaliação do desempenho dos recursos de telecomunicações, 
elaboração de metodologias para coleta e tratamento de dados de desempenho da 
rede, implantação de ferramentas de qualidade na rede, especificação técnica, 
customização e implantação de ferramenta de contabilização dos recursos 
compartilhados da rede e acompanhamento de contratos. 

• Elaboração de estudos comparativos, testes, homologação e implantação de novas 
soluções de serviços de rede, de novas funcionalidades e re/eases dos atuais 
serviços de rede, administração e manutenção dos serviços de rede, instalação, 
operacionalização e parametrização dos serviços de rede, planejamento de 
capacidade de servidores de serviços de rede, plane·amento de ca acidade de 
servidores de serviços, auditoria técnica e mensuraç ~@.S~~g~oso~~ iços de 

rede. ffMI ·00F6~10S ~--
c) Suporte à computação pessoal, compreendendo\ 

/ 
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• Apoio aos usuários nas operações básicas em microcomputadores, impressoras, 
acessórios e periféricos; 

• Apoio na configuração e customização de software para acesso à Internet/Intranet; 

• Instalação, configuração e customização de correio eletrônico em estações de 
trabalho; 

• Apoio à configuração de ambientes operacionais em microcomputadores; 

• Apoio aos usuários finais, envolvendo a instalação de aplicativos e suporte à 
computação pessoal em estações de trabalho e parametrização de software; 

• Suporte, diagnóstico e solução de problemas físicos de hardware de estações de 
trabalho. 

1.2. Os serviços a serem prestados pela CONTRATADA, deverão estar em 
conformidade com as especificações técnicas e funcionais ofertadas nas propostas 
técnica e comercial, bem como atender a Legislação vigente no País. 

CLÁUSULA SEGUNDA- PARTICIPAÇÃO DO CONSÓRCIO 

2.1. Cada empresa consorciada está individualmente capacitada a prestar todos os 
serviços objeto deste Contrato, sendo sua distribuição efetuada por percentual do valor 
global, com o seguinte percentual de participação na execução da prestação dos 
serviços ora contratados: 

2.1.1 CTIS Informática Ltda. 50% (cinqüenta) por cento; 
2.1.2.Politec Informática Ltda. 35% (trinta e cinco) por cento; 
2.1.3 Montreal Informática Ltda. 15% (quinze) por cento. 

2.2. Cabe a CONTRATADA, empresa líder, responsável pelo consórcio, atender as 
seguintes condições de liderança: 

2.2.1 Representar o Consórcio perante à CONTRATANTE na execução do Contrato; 

2.2.2 Manter todos os entendimentos com a CONTRATANTE durante a execução 
deste Contrato. 

2.2.3 Responder solidariamente com os outros consorciados pelos atos praticados bem 
como pelo fiel e completo cumprimento deste Contrato; 

2.2.4 Garantir que o Consórcio não terá a sua composição ou constituição alterada ou 
sob qualquer forma modificada, sem prévia e expressa anuência da CONTRATANTE, 
até a conclusão dos serviços ora contratados. 

CLÁUSULA TERCEIRA- EXECUÇÃO · 

3.1. Os serviços contratados serão executados na forma de execução indireta, sob o 
regime de empreitada por preços unitários. 

3.2.1 . Os serviços referente aos objetos mencionados n 
prestados nas dependências da CONTRATANTE, na 
qualquer sede de Diretoria Region\. { 
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3.2.2. à Critério da CONTRATANTE, poderá ser solicitada à CONTRATADA a 
prestação desses serviços fora das cidades sedes das dependências acima 
mencionadas. Somente neste caso as despesas de deslocamento e hospedagem 
correrão por conta da CONTRATANTE. Nos demais casos tais despesas correrão por 
conta da CONTRATADA. 

3.2.2.1. Para efetivação das despesas de deslocamento e hospedagem, mencionadas 
no sub item anterior, a CONTRATANTE deverá, preferencialmente, utilizar sua infra -
estrutura de apoio (Contratos de Hospedagem e de Passagens Aéreas). 

3.2.2.1 .1. Deslocamento Aéreo (Passagens Aéreas) - Serão utilizadas de acordo com 
as categorias fornecidas aos empregados da CONTRATANTE; 

3.2.2.1.2. Deslocamento Terrestre (Translados)- Será fornecida pela CONTRATANTE 
por meio de veículos próprios, ou por meio de táxis conveniados com a 
CONTRATANTE; 

3.2.2.1.3. Hospedagem - Serão utilizadas de acordo com as fornecidas aos 
empregados da CONTRATANTE, nos hotéis conveniados com a CONTRATANTE. 

3.3. Execução dos Serviços 

3.3.1. Na execução dos serviços realizados nas instalações da CONTRATANTE, a 
CONTRATADA deverá se submeter as normas de segurança e acesso existentes na 
CONTRATANTE. 

3.3.2. A CONTRATADA fica terminantemente proibida de utilizar qualquer empregado 
da CONTRATANTE na execução do serviço contratado, nos termos do que estabelece 
o Art. 9°., inciso 111 , da Lei no. 8.666/93, sob pena de imediata rescisão contratual. 

3.3.3. A CONTRATADA deverá obedecer os critérios, padrões e normas existentes na 
CONTRATANTE. 

3.3.4. Os profissionais a comporem as Equipes Técnicas para atendimento as demandas 
prevista no escopo do objeto deste contrato deverão atender, no mínimo, aos perfis 
profissionais definidos no ANEXO I deste contrato. 

3.3.5. A CONTRATADA deverá obedecer os critérios, padrões e normas existentes na 
CONTRATANTE. 

3.3.6. A execução dos serviços, objeto do presente contrato , será formalizada por 
ORDENS DE SERVIÇO, onde constarão, de forma detalhada, todas as informações de 
cada evento, conforme o modelo constante do ANEXO 111 deste contrato: 

a) A identificação do objeto a ser executado, vinculado ao objeto do contrato e seus 
elementos característicos; 

b) Justificativa da contratação; 

c) Local onde será realizado os serviços e a identificação do gestor da OS. 

d) Metas a serem atingidas; 

e) Etapas ou fases; previsão de início e fim de execu BCtlcn°cíJ3jêM5 -t:í6Ml 
conclusão das etapas ou fases programadas e do r tel:JAin n ~~81 , __ c __ 
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f) Preço e condições de pagamento; 

g) Cronograma físico-financeiro; 

h) Memória de cálculo; 

i) Justificativa do preço total por evento; 

j) Normas de sigilo, de restrições de uso e de divulgação de documentos, programas 
e demais bens, eventualmente postos à disposição das partes , durante a execução 
da OS. 

k) Penalidades 

I) Numeração seqüencial crescente, com vinculação ao contrato. 

3.3.6.1. As ORDENS DE SERVIÇOS serão elaboradas pelo Gestor da Ordem de 
Serviço, em articulação com o órgão gestor técnico do contrato por parte da 
CO~RA TANTE e a CONTRATADA, com a devida aprovação das áreas 
competentes. 

3.3.6.2. As ORDENS DE SERVIÇOS serão emitidas pelo órgão gestor do contrato da 
CONTRATANTE, com base na proposta apresentada pela CONTRATADA. 

3.3.6.3. As ORDENS DE SERVIÇOS serão aprovadas pelo Diretor de Tecnologia 
(DITEC) da CONTRATANTE e pelo Dirigente credenciado da CONTRATADA. 

3.3.6.4. Uma vez aprovadas, as ORDENS DE SERIÇOS serão implementadas pelo 
Gestor da OS nomeado pela CONTRATANTE para este fim. 

3.3.6.4.1. As Ordens de Serviços deverão ser emitidas em duas vias, sendo uma via 
destinada ao órgão técnico gestor do contrato da CONTRATANTE e a outra à 
CONTRATADA. Caberá ao Gestor técnico do contrato da CONTRATANTE, enviar 
cópias para os órgãos: Departamento de Contratação e Administração de Material -
DECAM e Departamento de Suporte à Administração Central - DACEN, da 
CONTRATANTE. 

3.3.6.5. Havendo necessidade de alterações, em uma Ordem de Serviço já emitida, 
decorrentes de avaliações realizadas em etapas posteriores, estas correções deverão 
ser objeto de um Aditivo à Ordem de Serviço emitida, seguindo os mesmos 
procedimentos de elaboração, emissão e aprovação já citados . 

3.3.6.6. O faturamento de cada etapa da Ordem de Serviço, deverá ser homologada e 
atestada pelo Gestor da OS da CONTRATANTE. 

3.4. Fica assegurado à CONTRATANTE o direito de inspecionar as instalações da 
CONTRATADA, a fim de avaliar sua capacidade operacional, para prestação dos 
serviços, previstos no decorrer de toda vigência deste contrato. 
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3.6. A CONTRATANTE poderá solicitar serviços, emitindo Ordens de Serviços até o 
limite de horas contratadas, confonne estabelecido na Planilha de Cotação de Preços, 
ANEXO 11 deste contrato. 

CLÁUSULA QUARTA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

4.1 Efetuar o pagamento à CONTRATADA de acordo com as condições 
estabelecidas neste Contrato. 

4.2. Fornecer, quando os serviços forem realizados nas dependências da 
CONTRATANTE, ou nas Diretorias Regionais, local, móveis (mesas, cadeiras e 
annários) e infra-estrutura de comunicação e equipamentos e ferramentas de 
infonnática, necessários à instalação dos componentes da equipe CONTRATADA. 

4.3 Comunicar à CONTRATADA toda e qualquer ocorrência relacionada com a 
execução dos serviços. 

4.4. Promover o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, sob aspectos 
quantitativo e qualitativo, de acordo com os padrões de qualidade definidos pela 
CONTRATANTE, podendo sustar e recusar qualquer serviço que não esteja de acordo 
com as nonnas, especificações e técnicas usuais. 

4.5. Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela 
CONTRATADA. 

4.6. Fornecer, quando for o caso, as informações relativas a seus sistemas, 
plataformas, processos, estruturas, recursos humanos e instalações físicas. 

CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA 
CONTRATADA 

5.1 -Em cumprimento às suas obrigações contratuais, cabe à CONTRATADA: 

a) Responsabilizar-se integral e diretamente pelos serviços e fornecimentos 
contratados e mencionados em quaisquer dos documentos que integram o 
presente contrato, nos tennos da legislação vigente e das normas e procedimentos 
internos da CONTRATANTE, citados no Edital, seus anexos e proposta da 
CONTRATADA. A CONTRATADA é a única e exclusiva responsável pelo objeto 
contratual, obrigando-se a responder pelo perfeito funcionamento da solução 
fornecida . 

c) Fornecer à CONTRATANTE relação nominal dos pro 
execução dos serviçosy atualizando as informaçõe 

I 
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admissão e demissão, para fins de controle de acesso nas instalações da 
CONTRATANTE; 

d) Substituir, sempre que exigido pela CONTRATANTE, e independente de 
justificação por parte desta, qualquer empregado cujo desempenho profissional e 
conduta sejam prejudiciais, inconvenientes ou insatisfatórios à disciplina da 
CONTRATANTE ou do interesse do serviço, no prazo máximo de 1 O (dez) dias. 

e) Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições que culminaram em sua habilitação e 
qualificação na fase da licitação; 

f) Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à CONTRATANTE ou a 
terceiros decorrentes de sua culpa ou dolo na execução dos termos deste contrato, 
não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade, a fiscalização da 
CONTRATANTE em seu acompanhamento; 

g) Proteger os direitos adquiridos pela CONTRATANTE, em razão deste contrato , das 
conseqüências de eventuais questionamentos de terceiros quanto a propriedade 
inclusive autoral e/ou industrial, bem como quanto ao direito de licenciar o uso de 
softwares, acompanhando e participando por intermédio de advogados de sua 
escolha, o andamento dos processos porventura iniciados pela propositura de 
ações judiciais contra a CONTRATANTE; 

h) Garantir e manter o sigilo comercial sobre toda e qualquer informação que vier a ter 
conhecimento durante a realização dos serviços; 

i) Reparar e corrigir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em 
que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução, 

j) Responder de maneira plena, absoluta, exclusiva e inescusável pela perfeita 
execução dos serviços previstos neste Contrato. 

k) Facilitar o acesso a todos os documentos e controles relacionados aos serviços do 
presente Contrato aos funcionários autorizados da CONTRATANTE. 

I) Mobilizar pessoal e demais recursos necessários à execução dos serviços, 
objetivando o integral cumprimento das atividades constantes do escopo 
estabelecido nas Ordens de Serviços, dentro dos prazos estabelecidos. 

m) Manter a CONTRATANTE permanentemente informada sobre os desvios de ordem 
física ou financeira detectados ao longo da evolução dos trabalhos, sugerindo 
medidas corretivas para os mesmos. 

n) Permitir que a CONTRATANTE realize, por intermédio de seus setores específicos, 
a fiscal ização dos serviços. 

ROS n° 03/2005 - CN -
o) Apresentar, quando solicitado pela CONTRATA 1_9-_ cfl.@ftaiWti 

profissionais indicados para a execução dos serviço ......oara anf!iS8'-:-'e"i?R 
CONTRATANTE. I Yls.:... .J '1r. c V· ~ 
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p) Manter os profissionais envolvidos nos serviços, sujeitos às normas disciplinares da 
CONTRATANTE, sem qualquer vínculo empregatício da CONTRATANTE com os 
mesmos. 

q) Responder por quaisquer ônus, despesas, obrigações trabalhistas, previdenciárias, 
fiscais, de acidente de trabalho, bem como alimentação, transporte ou outro 
beneficio de qualquer natureza, decorrentes da relação de emprego do pessoal 
que for designado para execução dos serviços contratados, que incidam ou 
venham a incidir na prestação dos serviços, objeto deste Contrato. Sua 
inadimplência com referência a esses encargos, não transfere à CONTRATANTE a 
responsabilidade de seu pagamento, nem poderá onerar o objeto deste contrato, 
excluindo os casos descritos no item 3.2.2. 

r) ~ão transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto da presente contratação, 
sem anuência da CONTRATANTE. 

s) Ministrar treinamento de reciclagem dos técnicos alocados, objetivando o 
desempenho satisfatório dos serviços prestados, sem ônus adicional para a 
CONTRATANTE. 

t) Seguir os crrtérios, padrões e metodologia de desenvolvimento de sistemas 
definidos pela CONTRATANTE. 

5.2. Caso haja ação judicial envolvendo serviços prestados à CONTRATANTE, a 
CONTRATADA adotará as providências necessárias no sentido de excluí-la da lide e, 
não o conseguindo, se houver condenação, reembolsará à CONTRATANTE, as 
importâncias que esta tenha sido obrigada a pagar, dentro do prazo improrrogável de 
dez dias úteis a contar da data do efetivo pagamento. 

CLÁUSULA SEXTA - SIGILO E DIREITO DE PROPRIEDADE 

6.1. A CONTRATADA obriga-se, por si e por seus empregados e prepostos, a tratar 
como "segredos comerciais e confidenciais", quaisquer informações, dados, processos, 
fórmulas, códigos, produtos de entrada ou saída relativos as fases do ciclo de vida dos 
sistemas de propriedade da CONTRATANTE, utilizando-os apenas para as finalidades 
previstas neste contrato, não podendo revelá-los ou facilitar sua revelação a terceiros. 

6.2. A divulgação de Informações Confidenciais da CONTRATANTE não concede à 
CONTRATADA qualquer licença ou direitos a segredos comerciais ou a quaisquer 
patentes ou direitos autorais, exceto quando expressamente acordado com a 
CONTRATANTE. 

CONCORRÉNCIA N.0 021 /2000 
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6.3.1. Todos os produtos ou soluções desenvolvidos pela CONTRATADA, os 
programas fontes, assim como sua respectiva documentação, deverão ser entregues à 
CONTRATANTE que terá direito de propriedade sobre os mesmos, vedada qualquer 
comercialização por parte da CONTRATADA. Essa entrega deverá ser feita em mídia 
e software editor de texto, acordado oportunamente com a CONTRATANTE e 
especificados nas Ordens de Serviços. 

6.4. A CONTRATADA obriga-se a instruir seus empregados e prepostos a respeito 
das presentes disposições, as quais deverão ser observadas mesmo após o ténnino ou 
cancelamento deste Contrato. 

6.5. As inscrições e avisos de direitos autorais e/ou demais avisos de direitos de 
propriedade contidos no software desenvolvido, não restringirão o caráter confidencial 
e proprietário do software desenvolvido. 

6.6. O descumprimento das obrigações contidas nesta cláusula, sujeita a 
CONTRATADA a penalidade prevista no subitem 12.1 .3, da Cláusula Décima -
Segunda, deste contrato. 

CLÁUSULA SÉTIMA- ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 

7.1. Este contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas nos seguintes 
casos: 

7.1.1. Unilateralmente, pela CONTRATANTE, quando: 

a) Houver modificação das especificações para melhor adequação técnica dos seus 
objetivos; 

b) necessana a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou 
diminuição quantitativa de seu objeto, desde que limitado ao percentual legalmente 
permitido; 

7.1.2. Por acordo entre as partes, quando: 

a) necessária a modificação do modo da prestação dos serviços, em face da 
verificação técnica da inaplicabilidade dos tennos contratuais originários; 

b) necessária a modificação da fonna de pagamento por imposição de circunstâncias 
supervenientes, mantido o valor inicial atualizado, vedada a antecipação e 
pagamento, com relação ao cronograma financeiro fixado, sem a correspondente 
contraprestação de fornecimento; 

c) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os 
encargos da CONTRATADA e a retribuição da CONTRATANTE para a justa 
remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico­
financeiro inicial do Contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis ou 
previsíveis, porém, de conseqüências incalculáveis ~ ~ ~ _ peditivos da 
execução do ajustado, ou ainda em caso de for ~r,_~~~~-
príncipe, configurando álea econômica extraordiná a e extracontrcttu 1!': . ..... ~~~ - v 

Fls . ~·· \. .J!. - t Q:_ •• • ~ 
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7.2. A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os 
acréscimos ou supressões que se fizerem necessárias, até 25% (vinte e cinco por 
cento) do valor inicial atualizado deste contrato. 

7.3. Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos, bem como a 
superveniência de disposições legais, quando ocorridas após a data da apresentação 
da proposta comercial, de comprovada repercussão nos preços contratados, implicarão 
a revisão destes para mais ou para menos, conforme o caso. 

7.4. Havendo alteração unilateral deste contrato que aumente os encargos da 
CONTRATADA, a CONTRATANTE restabelecerá, por aditamento, o equilíbrio 
econômico-financeiro inicial. 

7.5. As atualizações, compensações ou penalidades financeiras decorrentes das 
condições de pagamento, não caracterizam alteração deste contrato, podendo ser 
registrados por simples apostila, dispensando a celebração de aditamento. 

7.6. As eventuais solicitações de reequilíbrio econômico-financeiro deverão fazer-se 
acompanhar de comprovação de superveniência do fato imprevisível ou previsível, 
porém de conseqüências incalculáveis, bem como de demonstração analítica de seu 
impacto nos custos. 

7.7. A demonstração analítica será apresentada em conformidade com uma Planilha de 
Custos e Formação de Preços que deverá acompanhar a solicitação de revisão. 

CLÁUSULA OITAVA- PREÇOS 

8.1. A CONTRATADA obriga-se a executar os serviços, objeto deste contrato, pelo 
preço total de R$ 4.179.990,00 (quatro milhões, cento e setenta e nove mil novecentos 
e noventa reais), de acordo com a proposta comercial apresentada, conforme a 
Planilha de Cotação de Preços ANEXO 11 deste contrato, no qual estão incluídos todos 
os custos diretos e indiretos inclusive seguro de transporte, bem como os encargos, 
benefícios e despesas indiretas, a margem operacional de CONTRATADA e demais 
despesas de qualquer natureza. 

8.2 - A "data de referência dos preços" é 09/01/2001. 

8.3. Os preços serão considerados fixos e irreajustáveis, durante os 12 (doze) 
primeiros meses de vigência contratual, salvo se houver determinação do Poder 
Executivo em contrário e de acordo com as regras definidas à época. 
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CLÁUSULA NONA- VALOR GLOBAL 

9.1 . Para efeitos legais, o valor global estimado do presente contrato é de RS 
4.179.990,00 (quatro milhões cento e setenta e nove mil novecentos e noventa reais) , 
para um total de 141.000 (cento e quarenta e uma mil) horas. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA REPACTUAÇÃO 

1 0.1 . Os valores unitários, descritos no Anexo 11 do presente Contrato poderão ser 
repactuados a cada período de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua 
assinatura. mediante solicitação de uma das partes, e deverá ocorrer no primeiro dia do 
13° (décimo - terceiro) mês de vigência, e em conformidade com o disposto na 
Resolução n. o 1 0/96 de 10/10/96, emitida pelo Conselho de Controle das Empresas 
Estatais- CCE. 

1 0.1.1. O percentual de repactuação será apurado com base na qualidade e nos 
preços praticados no mercado para a prestação dos serviços contratados. 

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA- PAGAMENTOS 

11 .1. Após a conclusão de cada Etapa/Serviço, de acordo com o Cronograma Físico­
Financeiro das ORDENS DE SERVIÇOS, a CONTRATADA emitirá a Nota 
Fiscal/Fatura correspondente e encaminhará ao órgão gestor técnico do contrato da 
CONTRATANTE. 

11.1 .1. Acompanhando a Nota Fiscal/Fatura deverá vir o respectivo Relatório Gerencial 
de Atividades, que deve ser elaborado após a conclusão de cada Etapa/Serviço e 
assinado pelo Gestor da Ordem de Serviço e pelo responsável por parte da 
CONTRATADA. 

11 .1.1.1. O Relatório Gerencial de Atividades deverá ser elaborado de forma a 
espelhar, a situação da Ordem de Serviço no tocante ao previsto, o realizado e as 
principais pendências. 

11.2. O órgão gestor técnico do contrato da CONTRATANTE, após obter o atesto do 
Gestor da Ordem de Serviço na Nota Fiscal/Fatura, fará a conferência, ratificará e a 
encaminhará ao Departamento de Suporte à Administração Central - DACEN para 
pagamento, com cópia ao Departamento de Contratação e Administração de 
Material - DECAM. 

11.3. Os pagamentos serão liberados no 15° (décimo quinto) dia útil, após a entrega 
das faturas ao órgão gestor técnico do contrato. Caso não haja expediente na 
CONTRATANTE, no dia do vencimento, fica este prorrogado para o primeiro dia útil 
imediato . 

11 .3.1 Caso a fatura apresente alguma incorreção, 
CONTRATADA para os ajustes, contando-se novo praz 
quinto) dia útil após a reapresentaçã' L 

i\" 
. / \' 
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11 .4. Os pagamentos, pela prestação dos serviços, serão feitos pela CONTRATANTE 
diretamente à cada consorciada, de acordo com os cronogramas físico-financeiros 
referidos em cada Ordem de Serviço, por crédito em conta corrente, conforme a seguir, 
devendo mencionar no documento fiscal o número deste contrato, o número da Ordem 
de Serviço a que se refere a descrição dos serviços e os dados bancários: 
CTIS: Banco do Brasil, Agência: 2883-0, Conta Corrente: 420. 713-0; 
Politec: Banco do Brasil, Agência: 0086-8, Conta Corrente: 8.044-6 e 
Montreal: Banco do Brasil: Agência: 1769-8, Conta Corrente: 401 .315-8. 

11.4.1 . A CONTRATANTE pagará tão somente pelas horas utilizadas, não havendo 
nenhuma responsabilidade e ônus sobre as horas que porventura não venham a ser 
utilizadas e, também não pagará por serviços prestados sem a emissão da Ordem de 
Serviço respectiva. 

11.4.2. A CONTRATANTE não acatará cobrança por meio de duplicata ou qualquer 
outro título, em bancos ou outras instituições do gênero. 

11.5. Ocorrendo atraso de pagamento, o valor devido estará sujeito à atualização entre 
as datas previstas e efetivas do pagamento, de acordo com a variação "pro rata 
tempore" do IGPM ou outro índice vigente. 

11.6. Por ocasião da apresentação da fatura , a CONTRATADA deverá fazer prova do 
recolhimento mensal dos Encargos Sociais, por meio de cópias autenticadas das Guias 
de Recolhimento, devidamente quitadas, quais sejam: INSS nos termos do art. 31 da 
Lei n.0 8212, de 24.07.91 alterada pela Lei n.0 9032, de 28.04.95 , e do FGTS. 

11 .7. Se por ocasião da apresentação da fatura ou do documento equivalente não haja 
decorrido o prazo legal para recolhimento dos Encargos Sociais (INSS e FGTS) , 
poderão ser apresentadas cópias das Guias de Recolhimento referentes ao mês 
imediatamente anterior, devendo a CONTRATADA apresentar a documentação 
devida, quando do vencimento do prazo legal para o recolhimento. 

11.7 .1 . A não apresentação dos documentos referidos anteriormente, assegura à 
CONTRATANTE o direito de sustar o pagamento respectivo e/ou os pagamentos 
seguintes. 

11.8. No caso de transferência de valores para outra instituição bancária que não seja 
o Banco do Brasil, recairá para a CONTRATADA os custos e/ou prazos de 
compensação bancária. 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA- PENALIDADES 

12.1. Se a CONTRATADA se tomar inadimplente pela falta de execução total ou 
parcial deste Contrato, conforme detalhado nas Ordens de Serviços, a 
CONTRATANTE poderá aplicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

12.1.1. Advertência; 

12.1.2. Multa Contratual; / 
\ - ~ 
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12.1 .3. Suspensão do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com 
a CONTRATANTE por prazo de 06 (seis) meses a 02 (dois) anos; 

12.1.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração 
Pública, em todo território nacional , enquanto perdurarem os motivos determinantes da 
punição, ou até que seja promovida a reabilitação, perante a própria autoridade que 
aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir à 
CONTRATANTE pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção 
aplicada com base no subitem anterior; 

12.2. Se discordar das penalidades que porventura lhe tenham sido aplicadas, 
poderá a CONTRATADA, apresentar pedido de recurso, sem efeito suspensivo, à 
autoridade competente que lhe tenha dirigido a respectiva notificação, desde que o 
faça devidamente fundamentado e dentro de 05 (cinco) dias úteis a contar do 
recebimento da notificação. 

12.3. As multas por inadimplência terão os seguintes valores: 

12.3.1. Para faltas ou atrasos injustificados nas etapas de execução que comporão as 
Ordens de Serviços ou na conclusão dos serviços das mesmas, cujas justificativas 
sejam consideradas improcedentes pela CONTRATANTE: 10% (dez por cento) do 
valor da Ordem de Serviço correspondente; 

12.3.2. Pelo não cumprimento de qualquer cláusula contratual não abrangida pela 
alínea anterior: 1% (um por cento) do valor global , previsto no item 9.1. da Cláusula 
Nona; 

12.4. As multas previstas nos subitens 12.3.1. , 12.3.2. não poderão ser aplicadas 
quando ocorrer caso fortuito ou de força maior, devidamente comprovados; 

12.5. As multas previstas neste contrato são independentes entre si, podendo ser 
aplicadas isolada ou cumulativamente, ficando porém o seu total limitado a 20% (vinte 
por cento) do valor total do Contrato; 

12.6. Os valores das multas aplicadas deverão ser recolhidos nas Agências da 
CONTRATANTE, por meio de Comprovante de Recolhimento (CR), no prazo de 05 
(cinco) dias úteis, a contar da Notificação, podendo para isso a CONTRATANTE, 
descontar das Faturas, por ocasião de seu pagamento, se julgar conveniente, bem 
como recorrer aos meios judiciais; 

CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA- RESCISÃO 

13.1 . O presente Contrato poderá ser rescindido: 

13.1.1. por ato unilateral da CONTRATANTE, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento ou o cumprimento irregular das Cláusulas Contratuais ou prazos; 

b) atraso na prestação do serviço previsto na Ordem de 
(quarenta e oito) horas, levando a CONTRATANTE 
da conclusão dos serviços nos prazos estipulad~s; /. 

~~..., , . 
. / 
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c) o desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como as de seus superiores; 

d) o cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo 
1 o do artigo 67 da Lei 8.666/93, confirmada pela Lei 8.883/94; 

e) subcontratação total ou parcial do seu objeto , a associação da CONTRATADA com 
outrem. a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou 
incorporação, sem expressa anuência da CONTRATANTE; 

f) a dissolução da sociedade da CONTRATADA e do Consórcio; 

g) a decretação de falência da CONTRATADA; 

h) a alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA, 
que prejudique a execução deste Contrato; 

i) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas 
e determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a 
CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se refere a este 
Contrato; 

j) caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditivo da execução 
deste Contrato; 

13.1 .2. Amigavelmente, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo de 
licitação. desde que haja conveniência para a CONTRATANTE; 

13.1.3. Judicialmente, nos termos da legislação. 

13.2. Está prevista a rescisão, ainda, para os seguintes casos: 

a) suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE, por prazo 
superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave 
perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que 
totalizem mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de 
indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e 
mobilizações e outras previstas, assegurado à CONTRATADA, nesses casos, o 
direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações assumidas até 
que seja normalizada a situação; 

b) ocorrendo atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela 
CONTRATANTE, decorrentes dos serviços já prestados, salvo em caso de 
calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado à 
CONTRATADA o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas 
obrigações até que seja normalizada a situação; 

c) supressão por parte da CONTRATANTE, acarretando modificação do valor inicial 
do Contrato além do limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicialmente 
contratado, estabelecido à época da celebração deste Instrumento. devidamente 
corrigido até a data da supressão. 
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a) responsabilidade civil por eventuais prejuízos causados à CONTRATANTE; 

b) retenção dos créditos existentes até a apuração e o ressarcimento dos seus débitos 
para com a CONTRATANTE. 

13.4. Os casos de rescisão contratual sei ão formalmente motivados nos autos do 
processo, assegurado o contraditório e a am~ defesa. 

13.5. A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização 
escrita e fundamentada da autoridade competente. 

13.6. Quando a rescisão ocorrer com base nas alíneas "i" e "j" do subitem 13.1.1. e 
alíneas "a" e "b" do item 13.2. desta Cláusula, sem que haja culpa da CONTRATADA, 
será esta ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que houver sofrido. 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA- RECURSOS ADMINISTRATIVOS 

14.1. No caso de aplicação de penalidades: Se discordar das penalidades que 
porventura lhe tenham sido aplicadas, poderá a CONTRATADA, apresentar pedido de 
recurso, sem efeito suspensivo, à autoridade competente que lhe tenha dirigido a 
respectiva notificação, desde que o faça devidamente fundamentado e dentro de 05 
(cinco) dias úteis a contar do recebimento da notificação. 

14.2. No caso de rescisão deste contrato cabe, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, 
recurso , a contar da publicação do ato no Diário Oficial da União pela CONTRATANTE. 

14.3. Dos atos da Administração cabe íepresentação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis 
da intimação da decisão relacionada com o objeto deste contrato, de que não caiba 
recurso hierárquico. 

14.4. No caso específico da pena de declaração de inidoneidade, esta somente poderá 
ser aplicada pelo Ministro de Estado das Comunicações, dela cabendo o Pedido de 
Reconsideração, no prazo de 1 O (dez) dias úteis, contado da publicação do ato no 
Diário Oficial da União. 

14.5. A autoridade competente, superior àquela que praticou o ato recorrido, da 
CONTRATANTE, poderá, motivadamente, e presentes razões de interesse público, 
atribuir ao recurso interposto, quanto a aplicação de penalidades e rescisão deste 
contrato, eficácia suspensiva. 

14.6. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o 
ato recorrido, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias 
úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo subir, devidamente informado, devendo, neste 
caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados do 
recebimento do recurso, sob pena de responsabilidade. 

14.7. Nenhum prazo de recurso, representação ou pedido 
ou corre sem que os autos do processo estejam 
CONTRA TAD. . ( 
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CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA- GARANTIA FINANCEIRA 

15.1. A garantia de execução deste contrato corresponde a 1% (um por cento) do seu 
valor global, que equivale a R$ 41.799,90 (quarenta e um mil setecentos e noventa e 
nove reais e noventa centavos), que deverá ser recolhido/apresentado até a data de 
início da vigência deste contrato. 

15.1.1. A CONTRATADA garantirá a execução deste contrato mediante uma das 
seguintes modalidades: 

a) Caução em dinheiro (moeda corrente do País) ou Título da Dívida Pública; 
b) Seguro Garantia; 
c) Fiança Bancária. 

15.2. A garantia será liberada, à CONTRATADA, no prazo máximo de 05 (cinco) dias 
úteis, após o vencimento previsto na Cláusula Décima-Sétima deste contrato , desde 
que comprovado o cumprimento de suas obrigações. 

15.2 .1. No caso de prorrogação do prazo de v1gencia deste contrato, a 
CONTRATANTE exigirá a renovação da Garantia apresentada. 

15.3. A garantia oferecida na modalidade de Carta de Fiança Bancária deverá conter 
expressa renúncia do fiador aos benefícios do Artigo 1500 do Código Civil Brasileiro. 

15.4. A garantia apresentada, na modalidade de Seguro, somente será atendida as 
exigências, após a entrega das apólices à CONTRATANTE, de acordo com as regras 
estabelecidas pela SUSEP - Superintendência de Seguros Privados. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA- RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

16.1. As despesas decorrentes deste Instrumento correrão por conta da seguinte 
classificação orçamentária: 

CONTA. ............. : 2.09 -Serviços Gerais 
ATIVIDADE ....... : 05.2.02- Manutenção Tecnológica 

CLÁUSULA DÉCIMA-SÉTIMA VIGÊNCIA 

17.1 . O período de vigência do presente contrato é de 12 (doze) meses, a partir de 
02/05/2001, podendo ser prorrogado por iguais períodos até o limite de 60 (sessenta) 
meses. 
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17.3. Ao ténnino da vigência contratual e se não houver prorrogação, a CONTRATADA 
continuará a execução dos serviços sem interrupção até a contratação do seu 
substituto, pelo período de 60 (sessenta) dias, mantendo-se as mesmas condições 
estabelecidas no contrato. 

17.4. O contrato poderá ser rescindido pela CONTRATANTE a qualquer momento, 
antes do prazo estabelecido, mediante Aviso Prévio, com 30 (trinta) dias de 
antecedência e coincidindo a comunicação no primeiro dia útil do mês. 

CLÁUSULA DÉCIMA-OITAVA • CONDIÇÕES GERAIS 

18.1. A CONTRATADA ao assinar o presente contrato assume total e integral 
responsabilidade perante a Justiça Trabalhista, no que se refere aos vínculos 
empregatícios dos técnicos envolvidos nos serviços, eximindo a CONTRATANTE de 
quaisquer responsabilidades diretas ou indiretas. 

18.2. Ficarão a cargo da CONTRATADA os serviços complementares de recrutamento 
e seleção dos profissionais a serem envolvidos nos serviços, devendo os mesmos 
serem submetidos a CONTRATANTE, com antecedência, para aprovação, de acordo 
com os perfis profissionais exigidos para cada categoria de serviços. 

18.3. A fiscalização dos serviços pela CONTRATANTE não exonera nem diminui a 
completa responsabilidade da CONTRATADA, por qualquer inobservância ou omissão 
às cláusulas contratuais. 

18.4. A CONTRATANTE paralisará os serviços quando constatado risco grave e 
iminente aos empregados da CONTRATANTE, da CONTRATADA, e terceiros, na 
conformidade dos parâmetros estabelecidos pela legislação vigente. 

18.5. A CONTRATANTE se reserva o direito de fazer exigências à CONTRATADA, 
sempre que julgar necessário, para a proteção da integridade física dos trabalhadores 
durante o exercício das atividades e de terceiros, assim como dos seus bens, das suas 
propriedades e do meio ambiente. 

18.6. Aplicam-se, subsidiariamente à esta Cláusula as disposições constantes do 
Capítulo 111, Seção IV, da Lei 8666/93. 

18.7. A declaração de nulidade do contrato opera retroativamente impedindo os efeitos 
jurídicos que ele, ordinariamente, deveria produzir, além de desconstituir os que 
porventura já tenha produzido. A nulidade não exonera a CONTRATANTE do dever de 
indenizar a CONTRATADA pelo que esta houver executado até a data em que ela for 
declarada e por outros prejuízos regulannente comprovados, contanto que não lhe seja 
imputável, promovendo-se a responsabilidade de quem lhe deu causa. 
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CLÁUSULA DÉCIMA-NONA- ORIGEM E FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

19.1. O presente Instrumento é oriundo da Concorrência n. 0 021/2000 CEUAC, 
homologada na 153 REDIR, realizada em 11/04/2001, conforme consta no 
RELATÓRIO/DIRAD-021/2001, fazendo parte integrante deste contrato, o Edital da 
Licitação com todos os seus anexos, a proposta técnica e a proposta comercial 
apresentadas pela CONTRATADA. 

19.2. As partes contratantes submetem-se às condições ora acordadas e aos ditames 
da Lei 8.666, de 21/06/93, republicada no D.O.U. em 06/07/94, que aplicar-se-á 
inclusive aos casos omissos. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA- FORO 

21 .1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal, do Distrito Federal - DF para dirimir 
quaisquer questões deste Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais 
privilegiado que seja. 

E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente Contrato 02 
(duas) vias de igual teor e forma e para um só efeito na presença das testemunhas 
abaixo assinadas. 

Brasília/DF, 24· de abril de 2001 

PELA CONTRATANTE PELA CONTRATADA 

Diret 
Líde o Consórcio Brasil Post 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ANEXO I 

PERFIS PROFISSIONAIS 
(Anexo I. 7 do Edital) 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

PERFIS PROFISSIONAIS 

1. ANALISTA DE REDE 

1 . 1 . - Descrição sumária das atividades: 

Desenvolver estudos de capacidade, planejamento, implantação e operação de redes. 
Realizar estudos com vistas a expansão de estruturas existentes, com base em novas 
tecnologias de conectividade, segurança e interoperabilidade de sistemas; 
planejamento estratégico da informação, segurança em comunicação de dados. 

1.2. - Pré-requisitos mínimos: 

a) formação de nível superior, 

b) domínio da língua inglesa; 
c) experiência mínima de 5 anos (Sênior) e 2 anos (pleno). 

d) Conhecimentos específicos nos itens abaixo: 

e) Arquitetura TCP/IP; 

a) dimensionamento, projeto e instalação de redes; 

Atividades específicas para este perfil: Suporte, Administração e Gerência de Rede. 

2. ANALISTA DE DESENVOLVIMENTO E DE BASES DE DADOS 

2.1 - Descrição sumária das atividades: 

Desenvolver atividades de análise, manutenção, construção, implantação, 
documentação e manutenção de sistemas de informações e bancos de dados, 
utilizando-se de metodologia para documentação de sistema, bem como das 
ferramentas disponíveis e ambiente operacional existente (Anexo 1.2). 

Efetivar atividades de administração de dados e operacionalização de modelagem de 
dados. 

2.2 - Pré-requisitos mínimos: 

a) formação de nível superior e experiência de no mínimo 05 (cinco) anos exercendo 
as atividades descritas acima, para os profissionais candidatos ao nível Sênior, 

b) formação de nível superior e experiência mínima de 2(dois) anos exercendo as 
atividades citadas acima para os profissionais candidatos ao nível Pleno; 

c) conhecimento da língua inglesa; 

d) experiência em levantamento de informações, construção de sistemas, elaboração e 
análise de fluxo de dados e procedimentos ou administração 

2.3- Conhecimentos específicos nos itens abaixo: 

a) aplicativos para construção de Sistemas; 

CONCORRÉNCIA N.0 021/2000 
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b) bancos de dados (Anexo 1.2); 

c) linguagens de programação: (alguma do Anexo 1.2) 

d) Experiência em levantamento de informações, construção de 
sistemas, elaboração e análise de fluxo de dados e procedimentos. 

Atividades específicas para este perfil: Manutenção em Sistemas, Administração de 
Dados e Administração a Banco de Dados. 

3. TÉCNICO PARA SUPORTE EM COMPUTAÇÃO PESSOAL 

3.1 - Descrição sumária das atividades: 

Instalar e avaliar equipamentos de informática instalados juntos aos usuanos 
(microcomputadores e impressoras); prestar suporte a usuários para a boa utilização 
dos equipamentos e serviços instalados à sua disposição, cumprir as normas de 
segurança relativos à guarda e operacionalização dos recursos computacionais. 

3.2 - Pré-requisitos mínimos: 

descritas. 

a) Segundo Grau completo, com formação complementar 
preferencialmente em eletrônica; 

b) Conhecimento da língua inglesa; 

c) Experiência mínima de 02 (dois) anos exercendo as atividades acima 

3.3 - Conhecimentos específicos nos itens abaixo: 

a) operação de equipamentos de microinformática (micros e impressoras); 

b) instalação e assistência técnica preventiva a equipamentos de 
microinformática. 

Atividade específica para este perfil: Suporte à computação pessoal 

4 - OPERADOR DE CENTRO DE DADOS 

4.1- Descrição sumária das atividades: 

Operar os computadores centrais e sua periferia, acompanhar tarefas em execução e 
intervir, via console, a requisições do Sistema Operacional, relatar todas e quaisquer 
ocorrências verificadas em seu turno de operação, organizar e manter a fitoteca do 
Sistema Central , bem como proceder a rotinas de salvaguarda de arquivos; informar 
defeitos nos equipamentos centrais e sua periferia às empresas de manutenção técnica 
dos mesmos e acompanhar a correção dos problemas apresentados. 

4.2 - Pré-requisitos mínimos: 

a) Segundo Grau completo; 

b) Experiência mínima de 03 (três) anos ex 
descritas. 

CONCORRENCIA N.0 021/2000 CONTRA TO ITEM 2 -ANEXO i - 18/ 
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4.3 - Conhecimentos Específicos: 

a) Amplo conhecimento na Operação de Computadores com 
processadores RISC ou CISC; 

b) Sistemas operacionais: Windows-NT ou Unix. 

Atividades específicas para este perfil: Operação de Centro de Dados e Sistemas. 

5 - ENGENHEIRO DE TELECOMUNICAÇÕES 

5.1 . Descrição sumária das atividades: 

, 
a) manutenção em estrutura de telecomunicações; padronização, 

mensuração e avaliação do desempenho dos recursos de 
telecomunicações; acompanhamento de contratos. 

5.2. - Pré-requisitos mínimos: 

a) fonnação de nível superior e experiência de no mínimo 05 (cinco) anos para sênior e 
02 (dois) anos para pleno, exercendo as atividades descritas acima. 

b) conhecimento da língua inglesa. 

5.3. Conhecimentos Específicos: 

a) amplo conhecimento em manutenção da estrutura de 
telecomunicações; padronização, mensuração e avaliação do 
desempenho de recursos de telecomunicações; acompanhamento de 
contratos. 

Atividades específicas para este perfil: Engenharia de Telecomunicações. 

CONCORRENCIA N.0 021/2000 CONTRATO ITEM 2- ANEXO i- 18 04/0 I 
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ANEXO 11 

PLANILHA DE COTAÇÃO DE PREÇOS 
(Anexo 1.5-b do edital) 
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Planilha para Cotação de Preços - Item 02 

Preço To tal para o Item 02 = 4.179.990,00 (quatro milhOes, cento e setenta e nove mil, novecentos e noventa reais) 

Preço Anual para o Serviço de Manutenção de Ambientes 

Quantitativo Valor da Preço 
de Horas hora em Encargos Montante Montante Unitário 

Perfil Nlvel Anuais Reais -70% A 8 Final 

........ Analista de Rede Sênior 8.000,00 20,83 14,58 35,41 15,97 51,38 
Pleno 8.000,00 16,67 11,67 28,34 13,08 41,42 

~ Analista de Desenvolvimento de 80 Sênlor 21 .000,00 20,83 14,58 35,41 15,97 51,38 
Pleno 21 .000,00 16,67 11,67 28,34 13,08 41,42 

....... Técnico Suporte Computação Pessoal Sênior 49.000,00 3,87 2,71 6 58 4,49 11,07 
...... Operador Sênior 18.000,00 5,35 3,75 9,10 5,40 14,50 

" Engenheiro de telecomunicações Sênior 8.000,00 18,15 12,71 30,86 14,11 44,97 
Pleno 8.000,00 16 37 11,46 27 83 12,87 40,70 

VALOR TOTAL ANUAL 

Justificativa I Memória de Cálculo do Montante B 
- ., 

\_ . ,~ ·· Técnico 
Analista de Rede Analista 80 Suporte Operador 

% Sênior Pleno Pleno Sênlor Sênior 
l taxa administrativa 6,00 3,08 2,49 3,08 2,49 0,66 0,87 
Assistência Médica 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 
Vale Refeiçao 0,52 0,52 0,52 0,52 0,52 0,52 
Vale Transporte 0,18 0,09 

o 18 0,09 
0,50 0,26 0,21 0,26 0,21 0,06 o 07 

..,..h~ Faturamento: 

~ IS~~ ~ ~ 
~ \ l! ~ (/) 0,65 0,33 0,27 o 33 0,27 0,07 0,09 
~ COfniSIS. ~ 3,00 1,54 1,24 1,54 1,24 0,33 0,44 

968 7 81 9,68 7,81 1 94 2&6_ 
- ·- · - - . . 

Total Anual 

R$ 411 .040,00 
R$ 331.360,00 
R$ 1.078. 980,00 
R$ 869.820,00 
R$ 542.430,00 
R$ 261.000,00 
R$ 359.760,00 
R$ 325.600,00 
R$ 4.179.990,00 

Eng. de T elecomunicaçOes 
Sênior Pleno 

2,70 2,44 
0,55 0,55 
0,52 0,52 

0,22 
0,29 
1 35 
8,48 

0,20 
0,26 
1,22 
7,67 IQJ) L~dro-...cRr\Wi ao de Impostos s/ Lucro 

'~ ·- J Q o 
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ANEXO 111 

ORDEM DE SERVIÇO (Modelo) 
(Anexo VIl do edital) 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Ordem de Serviço 

N.0 XXX 

(Síntese do Objeto) 

ASSOCIADO AO CONTRATO : XXXXX1XX 

ENTRE A ECT E X XXXXXXXXXXX 

Coordenação de Integração de Projetos- CIPRO 
Ordem de Serviço n. o XXX - Contrato XXXXXIXX 

CONCORRÊNCIA N° 021/2000 CONTRA TO ITEM 02- ANEXO 111 - 18/ 
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1.1DENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

Informar qual o objeto da Ordem de Serviço, descrevendo objetivamente qual o serviço a 

ser prestado. 

2. JUSTIFICATIVA DA ORDEM DE SERVIÇO 

Descrever o porque da contratação da OS e inseri-la no contexto global do projeto e da 

empresa. 

3. LOCAL DE EXECUÇÃO 

Especificar os locais nos quais serão prestados os serviços. 

3.1. Gestor desta Ordem de Serviço: Informar o nome, matrícula, a função e o local de 
lotação do Gestor da OS, que deverá ser um funcionário da ECT. 

4. METAS A SEREM ATINGIDAS 

Definir as metas a serem atingidas de forma objetiva 

5. ETAPAS DE EXECUÇÃO 

Descrever as etapas de execução, especificando em cada etapa a data de início e fim, a 

descrição objetiva do serviço a ser desenvolvido e os produtos a serem apresentados no 

final de cada etapa e as pessoas envolvidas (quantidade de pessoas e quantidade de 

horas por profissional 

6. PREÇO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

Especificar a data de início dos trabalhos e a data final para a total conclusão da OS. 

Início: XXJXXJXXXX 

Término: XXJXXJXXXX 

6.1 Valor da Ordem de Serviço 

Os preços praticados para esta Ordem de Serviço seguem a tabela do contrato, no valor de 

R$.XXXXXX (valor total por extenso). 

Nestes valores estão incluídos os salários e encargos contratuais dos profissionais 

alocados, honorários, impostos e custos administrativos 

Coordenação de Integração de Projetos- CIPRO 
Ordem de Serviço n.0 XXX- Contrato XXXXX/XX 

CONCORRÊNCIA N° 021/2000 CONTRATO ITEM 02- ANEXO 111 18/04101 
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6.2 Memória De Cálculo 

o qua d b . d roa a1xo I" - d escreve a eqUipe necessana para rea 1zaçao os serv1ço S . 

Cargo Qtdd h/h Valor h/h Total 
R$ -
R$ -

Total o . . R$ -

7.3 Condições de Faturamento e Pagamento 

O pagamento será efetuado mediante apresentação de faturas e produtos correspondentes 

ao término de cada etapa. O pagamento será efetuado após o ateste do gestor da OS e a 

ratificação da CIPRO, dando o de acordo na fatura associada encaminhada pelo 

Contratado. O ateste do gestor da OS caracteriza que o trabalho foi entregue e é 

considerado em perfeitas condições em relação as especificações e necessidades da ECT. 

8. CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO 

O cronograma físico financeiro apresentado a seguir é um cronograma de faturamento. Os 

desembolsos efetivos (pagamento) ocorrerão, conforme previsto no contrato, 15 dias após 

a entrega das respectivas faturas. 

Mês 1 Etapa(s) a serem Concluída(s) 1 Estimativa do Valor (R$) 
conforme Item 5 ! 

TOTAL 

9. JUSTIFICATIVA DO PREÇO TOTAL POR EVENTO 

O número de horas e o perfil da equipe (os níveis dos consultores) a ser utilizada na 

execução desta Ordem de Serviço são efetivamente necessários para o atingimento das 

metas, considerando os parâmetros de qualidade e prazos estabelecidos. 
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1 O. NORMAS DE SIGILO, DE RESTRIÇÕES DE USO E DIVULGAÇÃO 

Para que seja possível a conclusão dos trabalhos a ECT disponibilizará as informações de 

cada setor abrangidos pelas metas. Portanto a divulgação ou uso indevido de qualquer 

informação pertinente a esta OS será de total e completa responsabilidade da contratada 

que sofrerá as sanções previstas em legislação pertinente. Terá também suspenso o seu 

contrato e será considerada inidônea à prestação de serviços junto a Administração Pública 

Federal. 

11. PENALIDADES 

Pelo descumprimento de quaisquer condições previstas nesta Ordem de Serviço e, ainda, 

a existência de fatos que venham causar prejuízos à ECT, se comprovada a 

responsabilidade da Contratada, serão aplicadas as penalidades previstas na Cláusula 

décima-segunda do Contrato N.0 
__ . 

Face ao exposto, estamos de acordo com os termos da presente Ordem de Serviço, 

Nome do Gestor do Contrato I ECT 

Nome Coordenador CIPRO I ECT 

Nome Diretor de Tecnologia I ECT 

C oordenaçào de Integração de Projetos - CIPRO 
Ordem de Serviço n.0 XXX- Contrato XXXXX!XX 

CONCORRÊNCIA N° 021/2000 

Brasília, de__ de 

Nome Gestor da Ordem de Serviço/ECT 

Diretor Regional/ Chefe do Departamento 
(ou órgão do mesmo nível, quando este não 

for o próprio Gestor da Ordem de Serviço) 



........ .. 

CURRICULUM VITAE 

Waldemir Freire Cardoso 
Belém/PA 

RQS n° 03/2005 - CN -
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I - DADOS PESSOAIS 

• Matrícula: 8.450.130-8 

• Data de Nascimento: 13/11/1954 

• Nacionalidade: Brasileiro 

• Naturalidade: Paraense 

• Estado Civil: Casado 

• Cargo na ECT: Administrador Postal Sênior 

• Data de Admissão: 17/06/1970 

• Função Atual: Diretor Regional 

• Local de Trabalho: ECT/DR/PA 

• Endereço: Av. 25 de setembro No. 1532, ap. 202 

• Cidade: Belém/Pa 

• Telefones: 091-226-4986- 9983-8494 

11 - FORMAÇÃO ESCOLAR 

1- SUPERIOR 

• Diplomado em Administração Postal pela Pontifícia Universidade 
católica do Rio de laneiro(PUC/RJ). 

• Curso de Economia pela Universidade da Amazônia­
UNAMA(Incompleto) 

2- CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

• Formação de Executivo- ESAP- Brasília 03/1982 a 11/1982 -~~ 
ROS n° 03/2005 - CN - ! 
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• MBA- AMANA KAY- São Paulo- Executivos Internacional-1995 

• MBA- AMANA KAY- São Paulo- Executivo Internacional- 1998 

• Ciclo de Estudos de Políticas e Estratégias - ADESG - Associação 
dos Diplomados pela Escola Superior de Guerra -1995 

• Administração Empresarial Avançada - Universidade Federal do 
Pará- 1996/1997 

3- ESTUDOS ESPECIALIZADOS 

• Missão de Consultoria em Transportes no Correio Francês- 1993 

• Missão de Consultoria em Atendimento, Informática e 
Administração Geral no Correio de Portugal- 1995 

4-IDIOMAS 

• INGLÊS - CCBEU - Centro Cultural Brasil-Estados Unidos -
(Proficiência escrita e conversação) - 1998/2000 

• FRANCÊS - ESAP - Escola Superior de Administração Postal -
1976/1978 

III- EXPERÊNCIA PROFISSIONAL 

1- EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

• ADMITIDO NA EMPRESA EM 1970, TENDO EXERCIDO OS 
SEGUINTES FUNÇÕES: 
• Mensageiro- (17/06/1970 a 01/05/1973 

• Chefe da Agência Senador Lemos- (04/03/1976 a 
26/03/1976) 

• Chefe da Seção de Organização Postal de Assessoria de 
Planejamento/DR/PA- (01/02/1980 a 15/09/·1:4"ft<~~,2 ....... 00-5 -- C-N-,- \ 
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• Gerente de Operações DR/Pará- (16/09/1980 a 31/03/1985) 

• Gerente de serviços Gerais DR/Pará- (01/04/1985 a 
01/06/1987) 

• Chefe da Assessoria de Planejamento e Controle DR/Pará 
(01/06/1987 a 16/12/1987) 

• Gerente de Transportes DR/Paraíba- (19/08/1989 a 
10/09/1989) 

• Gerente de Operações DR/Paraíba- Cumulativamente com a 
Gerência de Serviços telemáticos- (11/09/1989 a 
18/07/1990) 

• Gerente Comercial DR/Paraíba- (19/07/1990 a 25/11/1990) 

• Gerente de Operações DR/Pernambuco- (26/11/1990 a 
22/04/1991) 

• Diretor Regional DR/Pará e Amapá- (04/1991 a 02/2001) 

• Diretor Regional DR/Rio de Janeiro- (03/2001 a 07/2001) 

• Assessoria Comercial da DR/Pará- (a partir de 10/2001) 

2 - OUTRAS EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS 
• Membro do Conselho de Administração da Telecomunicações 

do Pará-TELEPARÁ (26/04/1991 A 27/04/1993) 

• Membro do Conselho de Administração da Telecomunicações 
do Amapá-TELEAMAPÁ (26/04/1991 A 27/04/1993) 

• Assessor da Comissão Executiva da ADESG- Pará -1995 

ROS n° 03/2005 - CN - i 
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• Membro do Conselho Consultivo do Instituto Ação para o 
Desenvolvimento Social- Pará- 1998 

, , 
IV- TITULOS HONORIFICOS RECEBIDOS 

• Comendador da Ordem do Mérito Grão-Pará 

• Amigo da Marinha do Brasil 

• Brasão Comunitário "Jornalista Rômulo Maiorana" 

• "Honra ao Mérito" da Câmara Municipal de Belém 

• "Honra ao Mérito" da Assembléia Legislativa do Estado do 
Pará 

• Titulo de Cidadão da Cidade de Santarém/PA 

• Título de Cidadão da Cidade de Castanhai/PA 

• "Honra ao Mérito" da Assembléia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro 

V- CURSOS/SEMINÁRIOS E CONGRESSOS 
• Seminário para Conselheiros da Administração e Fiscal do , 

Sistema TELEBRAS- Recife/1991 

• Seminário "Influência Gerencial do Trabalho de Equipe"­
DlNSMORE ASSOCIATES- PEX·TEAL- Rio de Janeiro/1993 

• Workshop "Construindo a Organização que Aprende"- EMCO 
- Belém/1997 

• Seminário "Qualidade Total: DesafiO e Compromisso"­
Brasília/1997 

• TRANS'98- I Congresso Internacional de Tra ..;~.:.. , ~9iá- CN • 
Amazônia - CNT /SINDARPA- Belém/1998 :~Ml ·0 ~00~1ÍIOS Fls: . J 
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• FITRAM- I Feira Internacional de Transportes na Amazônia -
CNT/SINDARPA- Belém/1998 

• Curso de Planejamento Integrado- Universidade Correios­
DF- 08/2004 a 10/2004 

• Curso de Qualidade Total nas Empresas- Universidade 
Correios- DF- 10/2004 a 12/2004 

RQS n• 03/2005 • CN • 
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SABI 
t.11tiiSTEP.IO DA PRE~'iOEHCI.!\ E ASS!STÊI<C!A SOCIAL 

I~JSTlTUTO N.:!.CIOiiAL DE SEGURO SOCIAL 

. SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
,.,-,s;ENEFÍCIOS POR INCAPACIDADE 

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA 
SOCIAL: 

REQUERIMENTO DE BENEFÍCIO POR INCAPACIDADE 
E MARCAÇÃO DE PERÍCIA MÉDICA 

REQUERIMENTO No : 22028612 

Prezado (a) Sr( a) 

WALDEMIR FREIRE CARDOSO 

2662970 

(RG/CERTIDÃO) 

(NOME DO SEGURADO) 

36979/12 

(CTPS/SÉRIE) 

(NOME REPRESENTANTE LEGAL) 

10070967013 

(NIT) 

(NIT REP. LEGAL) 

Informamos que nesta· data foi habilitado o requerimento de Auxílio- Doença e que seu exame 
pericial foi marcado para a data, hora e local a seguir discriminado. 

Data: 25/03/2003 
J 

Hora: 09:20 

Endereço: 

A V. NAZARÉ N° 79 

NA,ZARE BELEM-PA 

Compareça ao exame pericial levando RG(Carteira de Identidade) ou Carteira Profissional. 
Ç~o o(a) Sr.(a) nã . possa comparecer no dia e hora marcados, solicitamos marcar novo exame 
i · I • or • ,, 1'· '- !'\'f ' •- ' 'I ' 

oericW. · · . 

:E}eleil1, 3Q q~j .eir 4~ 2003 
. . . . . . ~ ' (jl~ 

. ~- "o ~ 

Cill..tS 

Nome/Car o/Assinatura 
( Atendente) 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

o Responsabilizo-me, sob as penas do Art. 171 do Código Penal 
apresentada para a solicitação do benefício acima descrito. 

'21) J1 (J"3 f. 

RQS no.03/2005 - CN -
CPMJ • C0~12S 
Fls: ·------

Ciente em 4_ v/_1 __ 
· . Ass. do Requerente/ Rep. Legal 



.'Aini~ter:o cL:! Prw:.Cf:nc j,_l e As;;i:.ten cia Socia l 
!n~ltUtO N.-:l C IDr..:l~ ílC Seguro SOCI<)l 

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SÔCL<\1: 

Prezado(a) Sr.(a) 

COMU~1CAÇÃO DE RESULTADO 
REQUERIMENTO No 22028612 

BEi\:'EFÍOO No 1219901951 

W ALDEMIR FREIRE CARDOSO 

2662970 
(RG/CERTIDÃO) 

(NO:tvlE) 

36979112 
(CTPS/SÉRJE) 

(NO:tvlE REPRESENTANTE LEGAL) 

SA B I 
SISTEMA DE ACMINISTRAÇÃO DE 
BENEFÍCIOS POR INCAPACIDADE 

10070967013 
(NIT) 

(NIT REP. LEGAL) 

De acordo com o exame médico-pericial ao qual submeteu-se em 25/ 03 /2003, ficou constatado que 
r~manece a incapacici'lde ; laborativa, valendo a presente comunicação como "Atestado de 
Incapacidade" junto à empresa. 

O não comparecimento na data prevista, para realização do exame médico agendado, acarretará na 
cessação dos pagamentos. No caso de impossibilidade do comparecimento, este fato deverá ser 
çomunicado. 

Atenciosamente 

de março de 2003 

Nome/Cargo/ Assinatura 
( Atentente) 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

v- . . - ;..-

.: : ~ . 
..• "'; " 

Responsabilizo-me, sob as penas do Art. 171 do Código PenaL pela Yeracidade da documentação apresentada 
para a solicitação do benefício acima descrito. 

Ciente em _ /_/ _ _ _ lí·--!MU"""""": 
L ROL' ')0 OI) 12005 - CN -. M •. ••• J I O I 

Assmatura do Requerente/Re· \}f~'Jl. ::. .. CORREIOS 
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t ... 1inistério da Previdêncii\ e Assiste.ncia Social 
ln!ITIWto r..rac!Of'l.al CIC Segur-o Social 

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL: 

Prezado(a) Sr.(a) 

COMUNICAÇÃO DE RESULTADO 
REQUERIMENTO No 22028612 

BENEFÍCIO No 1219901951 

W ALDEMIR FREIRE CARDOSO 

2662970 
(RG/CERTIDÃO) 

(NOlviE) 

36979/12 
(CTPS/SÉRIE) 

(NOlviE REPRESENTANTE LEGAL) 

5 A B I 
SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO CE 
BENEFÍCIOS POR INCAPACIDADE 

10070967013 
(NIT) 

(NITREP. LEGAL) 

De acordo com o exame médico-pericial ao qual submeteu-se em 25/03/2003, ficou oonstatado que 
permanece a incapacidade laborativa, valendo a presente comunicação como "Atestado de 
Incapacidade" jm1to à empresa. 

O não comparecimento na data prevista, para realização do exame médioo agendado, acarretará na 
cessação dos pagamentos. No caso de impossibilidade do comparecimento, este fato deverá ser 
comunicado. 

Atenciosamente 

Nome/Cargo/ Assinatura 
( Atentente) 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

\.' '' 

Responsabilizo-me, sob as penas do Art. 171 do Código Penal, pela veracidade da documentação apresentada 
para a solicitação do beneficio acima descrito. 

Ciente em_/_/ __ _ ---------*-Ri::::v..:~~'+Hf2005- CN­
Assinatura do Requerente/Rep. ~,..MI m CORREIOS 



Min istério dn Prevídion ci21 e Assistcr.ci;!l S.o d .!! l 
tnstlw to N acional de Seguro Soclaf 

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA 
SOCIAL: 

19 SA B I 
SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
BENEFiCIOS POR INCAPAC IDADE 

REQUERIM:ENTO DE BENEFÍCIO POR INCAPACIDADE 
E MARCAÇÃO DE PERÍCIA MÉDICA 

REQUERIMENTO No :22028612 

Prezado (a) Sr(a) 

W ALDEMIR FREIRE CARDOSO 

2662970 

(RG/CERTIDÃO) 

(NOME DO SEGURADO) 

36979112 

(CTPS/SÉRIE) 

(NOME REPRESENTANTE LEGAL) 

10070967013 

(NIT) 

(NIT REP. LEGAL) 

InfOrmamos que nesta data foi habilitado o requerimento de Auxílio - Doença e que seu exame pericial 
foi marcado para a data, hora e local a seguir discriminado. 

-:? Data: 

Hora: 

Endereço: 

20/05/2003 

09:00 

AV. NAZARÉ No 79 

NAZARE BELEM-PA 

Compareça ao exame pericial levando RG(Carteira de Identid~de) ou Carteira Pm:fissional. 

Caso o( a) Sr.( a) não possa comparecer no dia e hora 1/,Q~, s~},.icitamos marcar novo exame pericial. 

.r <\\:/ ~<f 
/ o'·' ~ ,• r··v " 

Bel em, 25 de março de 2003 // . \'·' (~~) :;.,ef 
•• 0 • .(J...e, 

t- /?/ ~· v .· ·''' .,~ 
·"'- ~ "' Á> c7- ~ ~-- I .. /·~>~ é/' a~~ . •. J <~~ ~~ 

Nome/Cargo/Assmatura __ ,..vt;'v 
0

4J..e 
(A ten cl ente) v.,'&c; 



- IIW 1111 - 111 1 !! li /1/1 1111 1111 - 1111 - 1111 1111 1111 - 1111-1111 1111 111 1- 111 1 1111 
MARUPIARA DUARTE GUERRA 

CONSULTÓRIO 
Av. AI. Wandenkolk, 1243/1306 

. _66055-280, BELÉM. PARÁ 

ATESTADO MÉDICO 

Cons: 223-6598 
Res: 222-7764 

Atesto para os devidos fms que o Sr. Waldemir Freire 

Cardoso pennanece sob meus cuidados profissionais, 

necessitando de acompanhamento psicoterápico e 

medicamentoso sistemático. 

Recomendo que sejam evitadas situações e ambientes 

que possam pela lembrança dos constrangimentos vividos . 
~ - / 

vir a oportunizar o recrudescimento dos sintomas 

depressivos que, apesar de atualm~te controlados, são 

suscetíveis de recaída frente a stress. 

Belém, 30 de outubro de 2003 

RQS n~-W2Ôos' _ .. CN~· ~ 
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CURRICULUM VITAE 

Waldemir Freire Cardoso 
Belém/PA 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPM~ ·- CORREIOS 
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I - DADOS PESSOAIS 

• Matrícula: 8.450.130-8 

• Data de Nascimento: 13/11/1954 

• Nacionalidade: Brasileiro 

• Naturalidade: Paraense 

• Estado Civil: Casado 

• Cargo na ECT: Administrador Postal Sênior 

• Data de Admissão: 17/06/1970 

• Função Atual: Diretor Regional 

• Local de Trabalho: ECT/DR/PA 

• Endereço: Av. 25 de setembro No. 1532, ap. 202 

• Cidade: Belém/Pa 

• Telefones: 091 - 226-4986 - 9983-8494 

II - FORMAÇÃO ESCOLAR 

1- SUPERIOR 

• Diplomado em Administração Postal pela Pontifícia Universidade 
católica do Rio de Janeiro(PUC/ RJ). 

• Curso de Economia pela Universidade da Amazônia -
UNAMA(Incompleto) 

2- CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

• Formação de Executivo- ESAP- Brasília 03/1982 a 11/1982 

RQS n° 03/2005 - CN -
CP-MI • CORREIOS 
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• MBA- AMANA KAY- São Paulo- Executivos Internacional-1995 

• MBA- AMANA KAY- São Paulo- Executivo Internacional-1998 

• Ciclo de Estudos de Políticas e Estratégias - ADESG - Associação 
dos Diplomados pela Escola Superior de Guerra -1995 

• Administração Empresarial Avançada - Universidade Federal do 
Pará- 1996/1997 

3- ESTUDOS ESPECIALIZADOS 

• Missão de Consultoria em Transportes no Correio Francês- 1993 

• Missão de Consultoria em Atendimento, Informática e 
Administração Geral no Correio de Portugal- 1995 

4-IDIOMAS 

• INGLÊS - CCBEU - Centro Cultural Brasil-Estados Unidos -
(Proficiência escrita e conversação) - 1998/2000 

• FRANCÊS - ESAP - Escola Superior de Administração Postal -
1976/1978 

III- EXPERÊNCIA PROFISSIONAL 

1-

• 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMITIDO NA EMPRESA EM 1970, TENDO EXERCIDO OS 
SEGUINTES FUNÇÕES: 
• Mensageiro- (17/06/1970 a 01/05/1973 ( 

__:v 

• Chefe da Agência Senador Lemos- (04/03/1976 a 
26/03/1976) ~ ~~.,. ),.-r"' --'il 

• Chefe da Seção de Organização Postal de Assessoria de 
Planejamento/DR/PA- (01/02/1980 a 15/09/198'f:l),_ __ 

RQS no 03/2005 - CN - ' 
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• Gerente de Operações DR/Pará- (16/09/1980 a 31/03/1985) 

• Gerente de serviços Gerais DR/Pará- (01/04/1985 a 
01/06/1987) 

• Chefe da Assessoria de Planejamento e Controle DR/Pará 
(01/06/1987 a 16/12/1987) 

• Gerente de Transportes DR/Paraíba- (19/08/1989 a f 
10/09/1989) 

• Gerente de Operações DR/ Paraíba - Cumulativamente com a 
Gerência de Serviços telemáti~os- (11/09/1989 a 
18/07/1990) 

• Gerente de Operações DR/Pernambuco- (26/11/1990 a 
22/04/1991) ~ <\---~\'\\\\1 -~ ~ -

• Diretor Regional DR/Pará e Amapá- (04/1991 a 02/2001) · 

• Diretor Regional DR/Rio de Janeiro- (03/2001 a 07/2001) ....________., 
• Assessoria Comercial da DR/Pará- (a partir de 10/2001) 

2 - OUTRAS EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS 
• Membro do Conse!ho de Administração da Telecomunicaçõe;-) 

do Pará-TELEPARA (26/04/1991 A 27/04/1993) _j 

• Membro do Conselho de Administração da Telecomunicações 
do Amapá-TELEAMAPÁ (26/04/1991 A 27/04/1993) 

• Assessor da Comissão Executiva da ADESG- Pará -1995 

RQS n° 03/2005 - CN -
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• Membro do Conselho Consultivo do Instituto Ação para o 
Desenvolvimento Social - Pará - 1998 

IV - TÍTULOS HONORÍFICOS RECEBIDOS 
• Comendador da Ordem do Mérito Grão-Pará 

• Amigo da Marinha do Brasil 

• Brasão Comunitário "Jornalista Rômulo Maiorana" 

G 
G 
o 

"Honra ao Mérito" da Câmara Municipal de Belém 

"Honra ao Mérito" da Assembléia Legislativa do Estado do 
Pará 

Título de Cidadão da Cidade de Santarém/PA 

BTítulo de Cidadão da Cidade de Castanhai/PA 

"Honra ao Mérito" da Assembléia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro 

V- CURSOS/SEMINÁRIOS E CONGRESSOS 
• Seminário para Conselheiros da Administração e Fiscal do 

Sistema TELEBRÁS- Recife/1991 

• Seminário "Influência Gerencial do Trabalho de Equipe"­
DINSMORE ASSOCIATES- PEX-TEAL- Rio deJaneiro/1993 

• Workshop "Construindo a Organização que Aprende"- EMCO 
- Belém/1997 

• Seminário "Qualidade Total: Desafio e Compromisso"­
Brasília/1997 

• TRANS'98- I Congresso Internacional de Transportes na 
Amazônia- CNT /SINDARPA- Belém/1998 RQS no 03/2005 ~ CN _ 
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• FITRAM- I Feira Internacional de Transportes na Amazônia­
CNT /SINDARPA- Belém/1998 

• Curso de Planejamento Integrado - Universidade Correios -
DF- 08/2004 a 10/2004 

• Curso de Qualidade Total nas Empresas - Universidade 
Correios- DF- 10/2004 a 12/2004 

ROS n° 03/2005- CN­
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VIAGEM DO SR. 
MINISTRO DAS COMUNICAÇ6ES 

PIMENTA DA VEIGA 
E DO SR. PRESIDENTE DA ECT 

HASSAN GEBRIM 
~ 

PELA BR-163 
- CUIABÁ - SANTARÉM -



(I 

- - - -~--- -- - -- ·-- - --- -- ·· - ··· -·~- ................... .... ...., , , .. ~ ...... ·· 
E DO SR. PRESIDENTE DA ECT HASSAN GEBRIM PELA BR-163 CUIABÁ-SANTARÉt-1 

Assunto: Viagem do Exmo. Sr. Ministro das Comunicações às localidades do 
Estado do Pará, situadas ao longo da BR-163 (Cuiabá-Santarém). 

Período: 27/11/2000 a 02/12/2000 

Participantes: _ 
• Exmo. Sr. JOAO PIMENTA DA VEIGA 

Ministro das Comunicações 

• Exmo. Sr. ALMIR GABRIEL 

Governador do Estado do Pará 

• Exmo. Sr. LUIZ OTÁVIO CAMPOS 

Senador/Pará 

• NICIAS RIBEIRO - Deputado Federaljp_ará 

• NILSON PINTO- Deputado Federal/Pará 

• ANIVALDO VALE- Deputado Federal/Pará 

• WELLINGTON FAGUNDES- Deputado Federal/Mato Grosso 

• HASSAN GEBRIM -Sr. Presidente da ECT 

• CÉZAR COLARES - Deputado Estadual/Pará 

• PEDRO SATÉLITE- Deputado Estadual/Mato Grosso 

o ÉDER PINHEIRO- Diretor da ECT 

• . CARLOS AUGUSTO SENA- Diretor da ECT 

• . WALDEMIR FREIRE CARDOSO- Diretor Regional da ECT/Pará 

• FERNANDO AUGUSTO ALVES- Gerente da ECT/Pará 

• OTONIEL PEREIRA- Gerente da ECT/Pará 

• EDILSON CAMPOS RÊGO - Chefe da Região Operacional da 

ECT- Santarém 
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SUMARIO 

. INTRODUÇÃO 

1- Castelo Dos Sonhos 

2- Alvorada Da Amazônia 

3- Novo Progresso 

4- Riozinho das Arraias 

5- Moraes Almeida 

6- Trairão 

7- h:aíí uba 

8- Divinópolis 

9- Rurópolis 

10- Belterra 

11 - Santarém ( Alter-do-Chão) 

12- Monte Alegre 

13- Jacareacanga 

. CONClUSAO 
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INTRODUÇÃO 

A Diretoria Regional do Pará e Amapá procurou oferecer à Comitiva 

do Sr. Ministro das Comunicações e do Sr. Presidente da Ecr uma visão clara da 

realidade dos serviços dos CORREIOS nas localidades e Sedes Municipais situadas 

ao longo da BR-163, no trecho que vai desde a fronteira com o Mato Grosso 

(Serra do Cachimbo) até Santarém. 

No presente relatório, apresentamos os principais registros das 

atividades desenvolvidas, iniciadas em Castelo dos Sonhos, passando por uma 

série de eventos que tiveram conclusão na Vila Alter do Chão, em Santarém. 

Em diversos itens constam os compromissos do Sr. Ministro das 

Comunicações e do Presidente da ECT, no que tange às atividades dos CORREIOS. 
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E DO SR. PRESIDENTE DA ECT HASSAN GEBRll'-1 PELA BR-163 CUIABA-SANTAREI'-1 

1- CASTELO DOS SONHOS 

• Distrito do município de Áltamira, situado as margens da Rodovia BR-163, 
distando cerca de 1.000 km de sua sede municipal, 150 KM da fronteira do 
Mato Grosso e 150 KM de Novo Progresso. 

• Nessa localidade, procedeu-se a instalação da Agência de Correios, em 
substituição a Agência de Correios Social que funcionava sob a administração 

da Prefeitura Municipal. 
• Em Castelo dos Sonhos, a 
comitiva do Sr. Ministro Pimenta 
da Veiga acompanhada do Sr. 
Presidente da ECT foi 
recepcionada pelo Sr. 
Governador do Estado do Pará 
Almir Gabriel e pelo Diretor 
Regional dos Correios no Pará e 
Amapá Waldemir Freire Cardoso 
e comitivas. 
• Em seguida, aconteceu a 
solenidade de entrega das 
novas instalações da Agência de 
Correios Castelo dos Sonhos à 

Comunidade, havendo pronunciamentos do Sr. Ministro e do Sr. Governador do 
Estado. 

• Durante o evento em questão, o Sr. Ministro Pimenta da Veiga, realizou a 
entrega de livros do Programa Nacional do Livro Didático, operacionalizado 
pela ECT em convênio com o FNDE. 

• A Unidade instalada, funcionará com o efetivo de 01 (um) Atendente 
Comercial, cuja vaga precisa ser liberada para a DR, conforme entendimentos 
mantidos com o Sr. Presidente da ECT. 

RQS n° 03/2005 - CN -
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2- ALVORADA DA AMAZÔNIA 

-. Distrito do município de Novo Progresso, localizado às margens da Rodovia 
BR.-163, distando cerca de 40 km de sua sede. 

5 Nessa localidade, houve a instalação da Agência de Correios Comunitária e da 
Caixa Postal Comunitária, através de Convênio celebrado com a Prefeitura 
Municipal de Novo 
Progresso 

• Durante a 
permanência da 
comitiva em 
Alvorada, foram 
instalados os Projetos 
"Luz no Campo" e 
"Sistema de 
telefonia urbana 
comunitária". 

• Após esses atos, foi 
realizada reunião da 
comitiva com a comunidade local quando ocorreram as manifestações do 
Prefeito Municipal, do Sr. Ministro Pimenta da Veiga, do Sr. Governador Almir 
Gabriel e de Deputados Federais do Pará e Mato Grosso que integraram a 
comitiva. 

_ , 
.. _, 
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E DO SR. PRESIDENTE DA ECT HASSAN GEBRIM PELA BR-163 CUIABÁ-SANTARÉr--1 

3- NOVO PROGRESSO 

Município criado há apenas 8 anos, apresentando o maior crescimento populacional de 
toda aque!a regiãc, graças ao acentuado fluxo migratório decorrente da intens.:J 
atividade agrícola e extrativa. No período de 1996 ·a 2000, a população rlesse 
município passou de 15.568 habitantes para cerca de 30.000. 
O primeiro ato realizado pela comitiva ministerial em Novo Progresso consistiu no 
lançamento da pedra fundamental da obra do prédio próprio da EIT na localidade, 
em terreno de 20,00 x 35,00 m, doado pela Prefeitura Municipal através da Lei n° 
099/00. 
Na ocasião, o Sr . 
Ministro Pimenta 
da Veiga assinou 
o Termo de 
Compromisso 
assegurando a 
realização da 
referida obra. 
Esse Termo, . foi 
ainda assinado 

·.:·· ·····.:·- ···: ···-·· · "·.·· ----- .. . . · ... 

pelo Sr. 
( - · Presidente da 

EIT Hassan 
Gebrin e pelo 
Prefeito 
Municipal 
Juscelino 
Rodrigues (vide anexo 1). 

• Na seqüência as autoridades presentes, reuniram-se com os membros da Associação 
Comercial e com a comunidade de Novo Progresso, oportunidade em que foi 
assegurada pelo Sr. Ministro, entre outros compromissos do Govemo, a construção do 
prédio já referido para abrigar a Unidade dos Correios, bem como a ampliação do 
sistema telefônico residencial, além de ter sido anunciada a conclusão da construção 
da BR-163 . 

• A Agência de Novo Progresso, em função do expressivo crescimento, precisa ter 
aumentado o seu efetivo em 2 (duas) pessoas, ficando definida a tRt!f5~@3~o~~ CN _ 
entendimento com o Sr. Presidente da ECf. CPMt- ~~- CORREIOS 
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E DO SR. PRESIDENTE DA ECí HASSAN GEBRIM PELA BR-163 CUIABÁ-SANTARÓ 'I 

4 - RIOZINHO DAS ARRAIAS 

• Distrito localizado em reg1ao de fronteira entre os Municípios de Novo 
Progresso e Trairão. Situado a cerca de 80 Km da sede municipal, do qual faz 
parte. 

• Durante a visita, identificou-se a necessidade de instalação nessa localidade do 
sistema de .Caixa Postal Comunitária, cujas providências já estão sendo 
tomadas pela Diretoria Regional da ECT para atendimento no prazo de 30 dias. 

• Nessa localidade, o Sr. Ministro Pimenta da Veiga inaugurou a telefonia urbana 
comunitária colocando a disposição daquela comunidade a facilidade de 
comunicação que esse sistema proporciona . 

RQS n° 03/2005 - CN -
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5- MORAES ALMEIDA 

e Distrito pertencente ao município de Itaituba, situado a cerca de 200 km de 
sua sede municipal. 

., Os líderes locais pleitearam a instalação de uma Unidade dos Correios ficando 
definida, por solicitação do Sr. Ministro a implantação num prazo máximo de 
15 dias, de uma Agência de Correios Comunitária, em convênio com a 
Associação dos Madeireiros ali instalada. 

• Todas as providências nesse sentido, já foram adotadas pela Diretoria Regional 
da ECT e, seguramente, dentro do referido prazo a Unidade será implantada. 
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E DO SR. PRESIDEI'ITE DA ECf HASSAN GESR!f'l PELA SR-163 CUIABA-SANTAREM 

6- TRAIRÃO 

. •' ' . . ·. .. .. . ~ : . ·:. .·• 

,· .. · 

o O Município de Trairão foi criado há apenas 7 anos, contando atualmente com 
uma população de aproximadamente 10.322 habitantes. 

o Nessa localidade a comitiva ministerial realizou visita às instalações da ECT, 
ocasião em que o Sr. Ministro Pimenta da Veiga assinou Termo de 
Compromisso, assegurando a realização da obra de construção da prédio 
próprio para os Correios, que será edificada em terreno de 20,00 x 30,00m, 
doado pela Prefeitura Municipal por meio do Decreto n° 05/2000. 
(Vide anexo 2) 

o Destaca-se a real 
necessidade da 
construção, uma vez 
que não há prédios 

( , disponíveis para 
locação e a Unidade 
tem significativa 
demanda de serviços 
de cunho social, como 
pagamento de INSS. 

o Na seqüência, 
aconteceu a entrega de 
livros do Programa 
Nacional de Livros 
Didáticos feita pelo Sr. tv'Jinistro Pimenta da Veiga ao Secretário de Educação 
de Trairão. 

---~~~.~-... 
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7- ITAITUBA 

• A sede do município fica localizada à margem do Rio Tapajós, distante 30 km 
da Rodovia Santarém-Cuiabá. Possui 130.000 habitantes e retoma o caminho 

do desenvolvimento, 
após a intensa 
época de exploração 
do ouro nas décadas 
70/80. 
• Hoje Itaituba, 
detém um pólo 
joalheiro, voltado à 
confecção artesanal 
ele jóias, exporta 
calcário, exerce 
fortes ~tividades 

pe uária, exti ali vista 
e de comércio 
varejista . 

o Foi lançada nessa localidade, com a presença do Sr. Ministro Pimenta da Veiga, 
do Sr. Governador Almir Gabriel e do Sr. Presidente da ECT Hassan Gebrim, 
além de outras autoridades, a pedra fundamental da construção das novas 
instalações da 
Agência de Correio. 

o Na oportunidade, o 
Sr. Ministro 
juntamente com o Sr. 
Presidente da ECT, 
assinaram o Termo 
de Compromisso 
assegurando a 

( . realização da referida 
obra (Ver anexo 3). 

o No mesmo evento, 
aconteceu a entrega 
de livros do Programa 
Nacional de Uvros 
Didáticos feita pelo Sr. Ministro Pimenta da Veiga a Diretora de uma escola 
Municipal. 
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, 
8- DIVINOPOLIS 

• Distrito do município de 

Rurópolis, com população de 

aproximadamente 500 

habitantes, situado a 70 km da 

sede municipal. 

• Durante a visita da 

comitiva ministerial -3 essa 

localidade, as lideranças locais 

pleitearam a instalação de 

uma Unidade dos Correios. Na 

ocasião foi esclarecido que 

essa necessidade ainda não 

tinha sido atendida em razão 

da impossibilidade de ser 

firmado o convênio com a 

Prefeitura local pela 

indisponibilidade de parte da 

Prefeitura, da documentação 

exigida para o "convênio". 

o Já foram retomados os contatos para tentarmos a instalação da Unidade, 

através de parceria com a Prefeitura ou outra empresa ou instituição. 

• A conclusão do assunto será alcançada no prazo de 30 (trinta) dias. 
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E DO SR. PRESIDENTE DA ECT HASSAN GESRIM PELA BR-163 CUIABA-SANTAREM 

r 

9- RUROPOLIS 

• Município emancipado há 11 anos, contando atualmente com população de 
aproximadamente 25.000 habitantes, situado no cruzamento das rodovias 
Transamazônica e Cuiabá-Santarém. 

• Nessa localidade, as instalações da ECT que passavam por obra de reforma e 
ampliação, tiveram os serviços concluídos recentemente estando a Unidade em 
prefeitas condições de apresentação e funcionamento, havendo em 
decorrência dessa reforma, uma ampliação da área da Agência de 70m 2 para 
100 m2 • A passagem da comitiva ministerial pela localidade não ensejou 
quaisquer outros registros com relação ao funcionamento das atividades de 
Correios, havendo tão somente a necessidade da contratação de mais 1 (um) 
Atendente Comercial para suprir a demanda dos serviços, o que foi objeto de 
entendimento com o Sr. Presidente da ECT; 
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10- BELTERRA 

• Município recém emancipado, com população de aproximadamente 10.000 
habitantes, situado a 40km da cidade de Santarém 

Essa localidade, caracteriza-se pelo predomínio de edificações históricas, 
construídas em madeira, originárias do antigo projeto implantando por Henry 
Ford no início do século. 

o A comitiva ministerial foi recepcionada pelo Sr. Vice - Prefeito Municipal, 
acompanhado da comunidade/ ocasião em que foi solicitada a construção de 
prédio próprio para a ECT. 

o A Agência da ECT vinha funcionando até poucos dias numa das tradicionais 
ed ificações . No entanto, dadas as condições de precariedade em que se 
encontrava o prédio1 foi feita a transferência da Unidade para um imóvel 
provisório, cedido temporariamente pela Prefeitura1 já que a oferta de prédios 
é irrisória . 

• O prédio desocupado após completo registro fotográfico foi desmontado por 
não haver nenhuma condição ou possibilidade de reaproveitamento. Em seu 
lugar será reconstruída uma nova edificação que observará rigorosamente as 
mesmas características arquitetônicas do prédio original, conforme 
recomendação do Sr. Presidente da ECT. 
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11- SANTARÉM ( Alter-do-Chão) 

• O município de Santarém 1 localiza-se no Médio Amazonas, na confluência do 
Rio Amazonas com o Rio Tapajós. Seu território contém 24.422.50 Km2 e 
possui 300.000 habitantes. A sede do município fica a 1.696 Km. de Belém. Por 
via rodoviária é ligada/ através da Rodovia Santarém Cuiabá e1 através dessa à 
Rodovia Transamazônica. 

• Por sua importância 1 Santarém é o grande fomentador do desenvolvimento da 
Região Oeste do Pará e representa o pólo catalizador do progresso/ a partir da 
captação de recursos estaduais1 federais e a através de grandes investimentos 
aplicados em projetos como a ligação Centro - Oeste - Norte, através da 
construção da Hidrovia Teles - Pires - Tapajós; a exploração dos recursos 
hídricos com a construção de uma nova hidrelétrica; Construção do Porto 1 para · 
escoamento de grãos/ produzidos na região e recuperação da Rodovia Santarém 
-Cuiabá 

• A atividade tun'stica começa a ganhar destaque/ graças à beleza inigualável das 
praias de Alter - do - Chão/ no rio TapajÓS1 conhecido como "Caribe Brasileirof/. 

• Nessa localidade/ mais precisamente na Vila de Alter do Chão/ distante 37 km 
da sede municipal a comitiva ministerial realizou os últimos eventos de todo o 
percurso iniciado em Cuiabá. 

o Inicialmente foi implantada uma Agência de Correios Comunitária em Convênio 
realizado com empresário local. Em seguida foi assinado Convênio entre a ECT 
e o Governo do Estado1 referente ao Projeto" Polícia Cidadã f/. 
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K.CLA 1 vKlu Ut VIAGEM 00 SR. MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES PIMENTA DA VEIGA 
E DO SR. PRESIDENTE DA ECT HASSAN GEBRi f"-'1 PELA BR-163 CUIABÁ-SANTARÉM 

12- MONTE ALEGRE 

• A comitiva do Sr. Ministro das Comunicações e do Sr. Presidente da ECT foi 
procurada por diversas personalidades da região, especialmente em Santarém, 
onde as caravanas se concentraram. 

• Uma dessas caravanas, composta pelo Deputado Federal Nilson Pinto e pelo 
Prefeito e Vereadores de Monte Alegre, apresentou reclamação de que os 
Correios de sua cidade não estariam funcionando adequadamente, sendo 
muito precário, especialmente as instalações físicas, que obrigam as pessoas a 
fazerem fila fora do prédio, no sol ou na chuva. 

• Quanto ao funcionamento, temos a convicção de que não há precariedade. 
Ao contrário, nossas avaliações e acompanhamento revelam ótima 
performance da ECT em Monte Alegre, não havendo reclamações de qualquer 
espécie. O efetivo é composto por 01 Monitor Postal (Chefe), 2 Atendentes 
Comerciais e 2 carteiros. 

• No que tange ao prédio, estamos utilizando imóvel alugado, o qual apesar de 
não oferecer uma situação ótima/ideal, atende satisfatoriamente à demanda 
local, uma vez que recebeu adaptações antes de ser utilizado. 

• A simples observação das fotografias apresentadas pelo Prefeito ao Sr. 
Ministro, permite a óbvia constatação de que a situação não é precária e, de 
fato, as pessoas estavam fora do prédio porque este se encontrava fechado. 

• De qualquer forma, o Sr. Ministro das Comunicações e o Sr. Presidente da ECf 
assumiram o compromisso de examinar o assunto, determinando à Diretoria 
Regional providências para a construção do prédio próprio no local onde havia 
o prédio pré - fabricado, além da avaliação geral do funcionamento da 
Agência. 

• NO prazo de 15 (quinze) dias estaremos concluindo as avaliações e 
providências pertinentes ao assunto. r-R_Q_S_n·-o~o3-/-20_0_5-- C- N--..-
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13-JACAREACANGA 

• Município criado a apenas 7 anos, faz fronteira com o estado do Mato Grosso 
e com o estado do Amazonas. 

• Sua população é estimada pelo IBGE (Censo de 1996) em 18.277 habitantes . 

., O município está distante de Belém. 2.017 Km e sua área territorial soma 
53.531 Km2. Tem como principal grupo populacional, os índios Mundurucu, 
num contingente avaliado em 6.000 pessoas pela Fundação Nacional de 
Saúde, que atua na região. 

• Nessa cidade, como é a regra geral, não há prédio adequado para aluguel e os 
serviços dos Correios são principalmente os de interesse social como 
pagamento do INSS, entrega de livros recebimento de contas, etc. 

• A Agência de Correios Comunitária que havia no município foi substituída pela 
Agência de Correios criada recentemente, fato este anunciado pelo Sr. Ministro 
das Comunicações e pelo Sr. Presidente da Ecr. 

• A unidade estalada funcionará com o efetivo de 01 ( um ) Atendente 
Comercial, cuja vaga precisa ser liberada para a DR, conforme entendimentos 
mantidos com o Sr. Presidente da EIT. 

• É efetivamente necessária a construção de instalações propnas da ECT, já 
tendo sido acordada com a Prefeitura uma parceria que nos permitirá dar 
melhor atendimento à população fixa e também aos itinerantes, qu fR~~'OSl/2005 ~ 
equipe do SIVAN que tem em JACAREACANGA uma de suas bases. CPMI --· CORREIOS 
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CONCLUSAO 

Ao término da viagem, em pronunciamentos proferidos pelo Sr. Ministro das 

Comunicações e por membros da grande comitiva, como o senador Luis Otávio e 

Deputados presentes, ficou a constatação de que todos viveram uma grande e 

rica experiência que jamais será esquecida, em razão de fatores diversos, como: o 

ineditismo da ação ministerial; o conhecimento de extraordinárias riquezas e 

belezas naturais e, acima. de tudo, a coragem, o arrojo, a persistência e 

determinação do povo brasileiro em tomar conta daquela imensa e próspera 

parcda do tetritó~ü r.aciGnãl. 

Pelas determinações do Governo Federa!, transmitidas pelo Sr. Ministro das 

Comunicações com absoluta convicção e er ' ,_,siasmo, dedicand ) atenção especial 

para a região, no que tange 'as Comunicações, estrutura de t::Jucação, saúde e 

transporte, o que encontra consonância na vontade de desenvolvimento 

acalentado pelo Governo do Estado e pelos principais municípios, é inexorável o 

grande progresso que a região experimentará nos próximos anos, permitindo ao 

país exportar sua produção agrícola a preços mais competitivos, através do porto 

de Santarém, e até mesmo implantar importante pólo industrial na Amazônia. 

Em conseqüência, as ações decididas e determinadas pelo Sr. Ministro das 

Comunicações e pelo Sr. Presidente da Ecr, no que diz respeito aos serviços dos 

CORREIOS, são absolutamente necessários, viáveis e certamente permitirão se 

( . oferecer melhores condições para os cerca de 900.00 habitantes residentes na 

área da Região Operacional /PA- 08 - Santarém, atingindo a principal meta 

governamental no setor que é a universalização dos serviços postais. 
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lVIINISTÉRIO DAS COl\1UNICAÇÕES 

llj CORREIO( [ 

TERMO DE COMPROMISSO 

Por meio do presente Termo, o Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado 
das Comunicações, Pimenta da Veiga, manifesta o compromisso da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos em iniciar, as obras de 
construção da Agência de Correio de Trairão-Pa, que será edificada em 
terreno doado pela Prefeitura do Município, com área de 600m 2 , compatível 
com o projeto elaborado para a obra. 

-1. (~'L,_ 
HASSAN GEBRIN 

Presidente da ECT 

Trairão-Pa, de novembro de 2000 

\~ 
P MEN ~A v'E\GA 

Mi istro de Estado das Co~unicações 

VALDEC~E MATOS 
Prefeito Municipal 

RQS no 0312005 - CN _ 
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Estado do Pará 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRAIR~O 

DECRETO No 05, de 28 de Novembro de 2000. 

Regula a Concessão de Direito Real 
de uso de Imóvel Urbano com áreas 
superior ao previsto em Lei . 

O Prefeito Municipal de Trairão-Pa, no uso de sua atribuição que lhe confere 
o Art . 53 inciso >CXVI da Lei Orgânica Municipal, resolve DECRETAR 

Art. 1. 0 
- De acordo com o Kegunento do Legislativo Mumcipal, de 24 de .Novembro de 

1997, e na atribuição conferida pelo inciso XXV do a;-t. 53 da Lei Orgânica Municipal. 

Art . 2. 0 - Fica a área situada à Avenida Tancredo Neves, esquina com a ma 28 de Outubro, 
Bairro Bela Vista, lote 17, Quadra 1 O, medindo 20/30, perfazendo uma área de 600 m2 

(seiscentos metros quadrados) com sua Concessão de Direito Real de Uso, de forma 
gratuita cedido a empresa de direito privado, "Empresa Brasileira de Correios c 
Telégrafos" . 

Art . 3.0 
- Não sendo observado a sua verdadeira distinção, fica sob pena de perda de 

concessão do imóvel, conforme previsto na Lei Municipal n.0 58, de 25 de agosto de 1998. 

Art. 4° -Possui este decreto força de prova junto ao cartório de registro e imóvel a cessão 
da área para efeitos de registro e escrituração pública. 

Art. 5° - Este Decreto estará em vigor na data de sua publicação, revogada as disposições 
em contrário . 

Gabinete do Prefeito Municipal de Trairão-Pé, em 28 de Novembro de 2000. 

a r~","; q l'lll o o ~ :ç 1 J r1 fJ t . G ·':' ;:. \.: .~ ., . 
{·,~r--·· · '. T::-,1:-El 

4:.·:::·1t!'( Q Y!~;..:/CI:"J\~ 

c:Jf'J· e~:: . ZJ3~.r.c:~.o, . 

C/Copia Empresa Tirasileira de Co~eios e Teléb~afos. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO PROGRESSO 
BR - 163 CUIABÁ-S.A.NTARÉM - KM 1085- ~-10\JO PROGRESSO_ PARÁ 

AUTORIZA A PREFEITUR~ ?\lF\:ICIPAL, DOAR 
TERRENO AO CORREIO E TELÉGRAFOS PARA. 
INSTALAÇÃO E CONSTRUÇ.Ã .. O PRÉDIO PRÓPRlO El\J 
NOSSO 1\'IUN!CÍPIO. 

O Prefeito 1vlunicipal d-e Novo Progresso-Pa, no uso d·= suas atribuiçôes faço saber 
qHe 2. Câmara l':lun.ic:ípal aprovou e sanciono a seguinte Lei: 

f-ui. 1 c - Fica 2 Prefeitura 1'1unicipa.l de No\'ü Progresso, Autorizada a Doar um 
Terreno retan~'l.!hir, rnedindo 20,00 111 (vinte metros) X 35 m (trinta c cinco metros),ao Coneío e 

( Te1égr~ü(.JS, sito, rua 15 de novembro s/n.'\ Bairro Santa Luzia, na cidade de Novo Progresso 
Esiad.o do Pará. 

Art. 2') - Est-:· Terreno dcstÜEl-se a Constmçi'lo .Prédio Oficial do Correio e 
T ckgraf:J5 na CJ da de d2. 1\ o-..·o P r ] <2SSO-.PJ.r2. 

Art. 3°- E:-ta U:i e-ntrar~ em ·;io:or. r.:\·oQ:ada todas as disnosições ern ccmtrárüts, D[i 
. ....__ • ....... .J 

d::n:~ ck publicêJ.~~fi.o em local de costLUnc-. 

G.tilliN'ETE DO PREFElTO ~\fd1~ICPAL DE NOVO PROGRESSO 
NOVO PROGRESSO, (il De. ?--:OVF:\18RO DE 20l\O. · 

Prekitura Municipal de Novo Probrresso 
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i\IINISTÉRIO DAS COIVIUNICAÇÕES 

t$J CORREIO( i 

TERMO DE COMPROMISSO 

Por meio do presente Termo o Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado das 
Comunicações, Pimenta da Veiga, manifesta o compromisso da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos em iniciar, as obras de construçao da 
Ag ên cia de Correio de Novo Progresso -PA, que será ed ificada em terren o 
doado pela Prefeitura Municipal, através da Lei N° 099/2000, com área de 
700m 2 , compatível com o projeto elaborado para a obra. 

~i:cÁ- ~~ 
/ ; 

HASSAN GEBRIN 
Presidente da ECT 

Novo Progresso-PA, 29 de novembro de 2000 

/; .. ; ...- ' ..... "/;·,:.:....:_, --;::::....-::__-- ' 
-~-/ - ...._~ .. . /· 

Juscelino -Aivés Rodrigues 
Prefeito Municipal 
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Estado do Pará 
Prefeitura l\'1unicipal de l\lonte Alegre 

CGC: 0-1.838.-196-''0001-28 

Ofício-Al\'1 N° 1014/2000 
Monte Alegre (PA), 01 de dezembro de 2000. 

Ilustríssimo Senhor Ministro, 

O Município de Monte Alegre, localizado na Calha Norte do Estado do Pará, possui 
51.4 77 habitantes que necessitam de uma infraestmtura de serviços públicos que 
funcione de fonna digna no atendimento ao cidadão. 
Apesar de estar enquadrado como município de médio porte, Monte Alegre n?ío 
possui uma sede própria dos Coneios. Todo atendimento é feito _I!uma sala alugada,_ 
sem o núnimo conf01to para os usuários, que pelo grande movimento são obrigados a 
aguardar do lado de fora do prédio, pois as acomodações do mesmo são pequenas e o 
número de funcionfuios reduzido. 
Certos de seu interesse. 

~ente, /) 

L-- ···- 0~\ (jl1~~ 
JARD 1JL VASCONCELOS CARMO 

J Prefeito lv!unicipal 

Exmo. Sr. 
DR. Pll\IENTA DA VEIGA 
DD. l\'Iinistro das Comunicações 
Brasília- DF 

Proça Tiradentes, n° 100- Cep: 68.220-000 - Fone: (091) 533-16~~ . J 6 '2" 

Monte Alegre -Pará L'l.o.t'• . , , . . , , _ .. .. v 1 
. -· • .;_ ... .. _,. ' ... ~ 



- -- --· ~,._Q_ _ .. 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

Fls: n 5 6J (~ 
-~Y~~~ÜW:•Lr _ 



: :. . .: .·· .... ·· ... 

Em solenidade presidida pelo Diretor 
de Operações da ECT cartas Augusto de 
Uma Sena, foi empossado na segunda­
feira (16.04), o Diretor Regional do Pará e 
Amapá, Dr. Agostinho Ander5en Trindade. 
O ato solene realizado no prédio sede, foi 
prestigiado por empregados das 
Gerências, Assessorias, Regiões 
Operadonais e das Unidades sediadas em 
Belém. 

A leitura do texto da Portaria da 
Presidência de N°. 096/2001 de 
designação ao exercício da função de 
confiança e assinaturas do Termo de 
Posse, precederam os pronunciamentos: 

O Diretor Regional Adjunto José 
Maria dos Santos Silva, respondendo 
anteriormente pelo DR/PA, em sua 
manifestação, expôs em síntese, as 
realizações e conquistas da Regional nos 
dez anos de administração do Diretor 
Waldemir Freire Cardoso, enfocando os 
aspectos de modernização da rede de atendimento, contratação de pessoal, infra'.:., 
estrutura, logística e sobretudo o destaque maior do período, o soerguimento financeiro 
ocorrido nos últimos anos, dos quais tanto ele como o Diretor empossado foram co-:-
parücipes. 

Agostinho Trindade no uso de sua nova missão, agradeceu a designacjío a D~us, 

· ·.· ·.~ .. . 

. - ~; 
•.. ; .. . . 

dizendo da honra e distinção em 
exercer tão importante função na 
ECT, onde foi admitido em 1~89, 
através de concurso público. A partir · 
daí se dedicou de corpo e alma a · 
sua nova carreira funciqnal, .. 
s6mando a experiência e trabalho : 
para o progresso da · Organização. 
"Durante minha convivênda na · 
Empresa recebi muitos 
conhecimentos e os professores . 
foram todos os meus colegas com os 
quais tive oportunidade de trocar . 
experiêndas profissionais. J=D~&:l· lY~ ,.y..,.:.........~--., 
Operacional retirei a raça ãl3itlft83/2005 - CN -
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para conquista dos objetivos. Do Atendimento e Vendas, vieram a perseveral)ça e 
persistência para o atingimento das metas. O equilíbrio e o controle da Administrativa. Dos 
supervisores, chefes de seção e gerentes, a . harmonia e a coordenação. Foi dessa 
maneira que aprendi sobre a máquina ECT, funcionando de uma forma ordenada e 
obtendo ano após ano, o reconhecimento da população brasileira" Dirigindo-se aos 
empregados presentes, disse "Foram vocês, os responsáveis pela minha ascen~o .a 
função de Diretor Regional dos Correios e podem ter absoluta certeza que cresceremos 
juntos. Minha forma de trabalho é participativa. Conclamo a todos que de mãos iuntas _ 
possamos elevar cada mais o nome de nossa Diretoria Regional e de seus profissionais. ! 

Nossa meta inidal será um investimento na valorização profissional do empregado e . .na .. 
qualidade, através do Programa Nacional de Qualidade, visando a certificação ISO 9000 
pela Sociedade Científica de Qualidade. 

Ao se dirigir ao 
Diretor de Operações da 
ECf, disse " Peço que 
transmita ao nosso 
Presidente, Hassan Gebrim, 
que a DR/PA estará 
realizando seus trabalhos, 
baseados nos seguintes 
pontos: Ampliação de 
novos negócios aliados às 
tecnologias; valorização da 
ética profissional, baseado 
na honestidade e tendo 
como alicerce a lealdade às 
diretrizes estratégicas da 
Diretoria e do Presidente da 
Empresa. 

• .. 1s~ :-- 4· zoó1 ·: ~·.:: 
•• • • .... 4, , - · :. • - ·: .. 
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Continuando sua oração, o novo Gestor Regional destacou "Rendo justa:"·e· esp~ 
homenagem ao nosso Ex-Diretor Waldemir Freire Cardoso que com seu entusiasmo · 
empreendedor buscou novas fronteiras, e por mais trabalho que tenha realizado, achava 
sempre que deveríamos fazer muito mais. Foi sem dúvida um maestro que conduziu esta · 
DR ao patamar que se encontra. Quando me refiro a isso, vejo que o peso nos meus.. . 
ombros é cada vez maior e todos deveremos dividi-lo e carregá-lo juntos." 

Ao finalizar, agradeceu aos pais, irmãos e amigos sua formação moral e intelectual, . 
a esposa e filhos a paciênda pela divisão com as atividades profissionais, ao Presidente · 
dos Correios, Hassan Gebrim, pela confiança a si depositada, ao Diretor de Operações . 
carlos Augusto Sena, por ter prestigiado sua designação, ao Senador Jarbas Passarinho e ~ 
ao Deputado Zenaldo Coutinho pelo apoio e confiança, ao Diretor Regional Adjunto José 
Maria dos Santos Silva, pelos ensinamentos, profissionalismo e companheirismo e a todos 
os colegas da ECf que ajudaram a crescer profissionalmente. 

O Diretor de Operações cartas Augusto Sena, naquele ato representando o 
Presidente da ECT, Hassan Gebrim, encerrou os pronunciamentos realizando um breve 
painel a respeito da realidade da ECT, abordando os avanços tecnológicos com vistas a 
um futuro promissor. Ao final parabenizou o Diretor Regional empossado, desej!=!ndo-lhe 
sucesso na missão de gerir uma Diretoria que tem se destacado no cenário nacional . . . .. .. ., 

RQS no 03/2005 - CN -
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No dia 03/04/2001 às 

09:00h, foi realizado na· 
CDD/BBÉM, as comemorações 
concernentes à Consolidação de 
DistTibuição Domiciliária, 
avaliada criteriosamente por um 
rigoroso processo de aferição 
constituído pela equipe: Roberto 
Magalhães-GEOPE, dariosvaldo 
Freitas-CTD e Ulisses Jean­
SUDIS. 

Estiveram presentes ao 
evento, os representantes da 
Gerênáa de Recursos Humanos 
(SRTE, SIEE e STDG). 

O CDD/BELÉM atingiu a auto-sufidência na questão de Qualidade de Setviçps e , 
Otimização de_ seu sistema produtivo. Diante da conquista exemplar, as homen~por 
merecimento tiveram início com as palavras proferidas pelo Gerente de OpéraçÕes -t 

Roberto Magalhães, Feliciano Reis (Chefe do CDD/BELÉM), Ranolfo Sacramento caldas· 
(Chefe da SREf), e pelo carteiro carlos Daniel Dias. Dando prosseguimento aquela 
solenidade, foram feitas declarações de incentivo pelo representante do Diretor Regional 
Adjunto, Antônio José Menezes Vieira. 

· O evento contou com a participação do coral Tambatajá que entoou um 
repertório composto de 3 peças musicais da MPB. 

o café-da-Manhã servido aos partidpantes encerrou a vitoriosa conqui~ da 
qualidade, produtividade e organização. 

A Diretoria Regional do Pará e Amapá, parabeniza toda equipe do COI envolvida 
diretamente no processo de padronização dos CDD's e todos aqueles que de forma direta 
ou indireta contribuíram para o atingimento do objetivo proposto. 

Dando prosseguimento ao Cronograma de certificações de CDD's, onde as Unidades são avaliadas 
nos itens definidos na implantação da padronização em 03/03/1999, visando a otimização .do 
processo produtivo, aconteceu, no dia 21/03/2001, a certificação do CDD/SOUZA, aumentando 
para 4 (quatro) as Unidades já avaliadas e aprovadas. 

A cerimônia que contou com a presença da equipe da GEOPE, . chefias de CDD's e 
representantes da GEREC e AC/Cabanagem, bem como os Carteiros da Unidade homenagea~,. gue 
teve o seu ponto auto na entrega do diploma de certificação aos colaboradores do CDD. Após a . . 
cerimônia, foi servido um café da manhã, encerrando a solenidade e dando Urt} clima fi -~~~'""· -----
integração ao evento. ' RQS n 03/2005 • CN • 
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O último dia 16 de abri~ foi 
movimentado para a filatelia da DR/PA. 
Pela manhã aconteceu, na sede da 
Secretaria Executiva de Justiça o 
lançamento do carimbo Comemorativo 
e Envelope Pré-selado Personalizado, 
em homenagem ao centenário daquela 
instituição. À noite o palco foi o prédio 
central da Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará, onde também foram , 
lançados carimbo e Envelopes alusivos 
aos 50 anos de Fundação da FCAP. 

Com a presença de fundonários, 
convidados/ Diretores dos Correios e 

a!Jtoridades, a solenidade em comemoração aos 100 anos da SEJU, foi aberta com o 
relato do histórico da entidade, feito pela Secretária 
Executiva de Justiça, Dré! Maria de Lourdes Silva 
Silveira. Em seguida o Vice-Governador Hildegardo 
Nunes fez o pronundamento em nome do Governo do 
Estado, destacando as ações em prol da ddadania do 
povo paraense que têm sido realizadas na atual 
gestão. 

A obliteração dos Envelopes Pré-selados, 
conduzida pelo Dr. Agostinho Andersen Trindade/ foi 
realizada pela ora Maria de Lourdes, Dr. Hildegardo 
Nunes e pelo Dr. Paulo Sette Câmara, Secretário 
Especial de Estado de Proteção Social. 

Na Comemoração dos Onqüentenário da 
Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, realizada às 19h no prédio central da FCAP, o.. 1 
lançamento do carimbo Comemorativo e do Envelope Pré-selado aconteceujuntamente : 
com a abertura da exposição de fotografias históricas da instituição e _contou com a-·· 
presença de alunos, convidados e corpo docente da Faculdade. 

Após obliteração, conduzida pelo Diretor Regional Agostinho Trindade, o Diretor . 
da FCAP Prof. Manoel Malheiros Tourinho expôs aos presentes, a importância , das ,~s , 
filatélicas lançadas, que levarão, para onde forem destinadas, a mensag~m histórica da ..-­
cinquentenário. 
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Mais um Centro de Distribuição Domiciliária obteve o seu Certificado de Paçlronização, 
desta feita, o mérito coube ao CDD Pedreira que após esforço, empenho e dedicação de ~­
membros, conseguiu obter o padrão de qualidade que é a meta da Empresa Brasileira de Correios e · 
Telégrafos na área operacional. 

O evento, aberto pelo Coral Tambatajá entoando a peça musical "O que é. o que é~ de.""~ 
autoria do saudoso Gonzaguinha, aconteceu na quarta-feira (18.04) com um Café-da-Manh~. e. · 
teve a participação do Diretor Regional Agostinho Trindade, acompanhado do Diretor Regional 
Adjunto, José Maria dos Santos Silva e do corpo gerencial, chefes de seções e toda a equipe · 
daquele Centro, liderado pelo seu chefe, Francisco Nilzomar Rosário. 

Após os pronunciamentos do Chefe do CDD, Gerente de Operações e Direto~ Regional 
Adjunto, o Diretor Regional ao usar da palavra citou que as diretrizes de sua administra~o­
participativa, será alicerçada na visão comercial. Como encontrava-se no CDD, tomou como · 
exemplo a força de vendas a ser explorada . através do sistema de distribuição domiciliária, . _ 
tomando como agente de negócios o próprio carteiro, pela abrangência de sua atuação diante di=! · · 
sociedade. 

Ao encerrar seu pronunciamento, elogiou a equipe do CDD Pedreira por ter obtido a 
padronização de suas atividades. 

Ao final da solenidade o DR/PA entregou o Certificado de Padronização ao carteiro Padrão 
do CDD Pedreira/ Rornero Sampaio da Silva e ao Chefe do CDD Francisco Nilzomar Uma do Rosário. 
Após a entrega foi servido o café-da-MP,nhã. 

~~~t~'\{~~ AG~ O ANDERSEN TRINDADE 
. RETOR REGIONAL 
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BOLETIM ESPECIAL 23/02/2001 

Belém, 23 de fevereiro de 2001 

Em 22 de abril de 1991, há quase 10 anos portanto, eu tive a imensa emo­
ção de retornar a Diretoria Regional do Pará e Amapá, assumindo naquela oportuni­
dade a função de Diretor Regional. 

Aquele fato decorreu da ação de vários colegas desta DR, que me convida­
ram a esse desafio e do apoio de amigos parlamentares que adotaram a minha desi­
gnação como uma causa do Pará e do Amapá, defendida de forma intensa e determi­
nada. 

Ao assumi.r a nova função, encontrei técnicos, administradores, gerentes, 
carteiros, motorista, atendentes e enfim empregados da Empresa em geral, um tanto 
incrédulos, desiludidos e desconfiados, mas com uma chama contida no peito e na 
mente, uma réstia de confiança na possibilidade de vivermos novos dias, com res­
peito, valorização, confiabilidade, brilho, projeção e resultados que nos asseguras­
sem o reconhecimento que é devido a esta região, ao povo da Amazônia. Essa chama 
foi estimulada, o incêndio foi tomando conta pouco a pouco de todos os espaços 
desta Diretoria e foi possível enfrentarmos imensos desafios no desenvolvimento de 
pessoal, na ampliação do efetivo, na reforma e construção de prédios administrati­
vos, operacionais e de atendimento, na informatização das diversas atividades, na 
projeção dos nossos profissionais a nível nacional, na implantação de serviços revo­
lucionários e inéditos no Brasil como os Correio Híbrido, que entre outras ações via­
bilizam a evolução da nossa receita. 



BOLETIM ESPECIAL 

tão servidos por Agências de Correi­
os, em sua maioria. Algumas têm as 
obras em franco desenvolvimento 
como Itaituba, Tucuruí, Novo Pro­
gresso, Trairão, Belterra, Monte 

· A:~;,•.c, entre outras. iJierecem igual 
destaque a construção do Centro de 
Operações de Veículos, a renovação 
e ampliação da frota de veículos 
leve e pesados e motos, a implanta­
ção e desenvolvimento da Associa­
ção Recreativa dos Empregados dos 

DATA 
23/02/2001 

O trabalho de atendimento a socieda­
de merece especial destaque. Em Be- 1 

lém havia apenas um Centro de Distri­
buição Domiciliá ria (entrega de car­
tas). Hoje, dispomos de 12 (doze) 
Centros, congregando carteiros nos 
bairros polarizadores, além dos que 
existem em Santarém e Macapá, 
Ananindeua e Marabá (construção 
autorizada). Todos os municípios es-

Correios em ambiente próprio, a ampliação e descentralização do Serviço Médico e · 
Odontológico em Belém, em Macapá e no interior e a instalação do Centro de Trei-

namento dos empregados da Di­
retoria Regional, em Benfica­
Benevides. 
Sabemos que muito há por fazer, 
até porque ampliamos imensa­
mente o leque de serviços, deman­
dando constantemente evolução 
da estrutura. As parcerias empre­
sariais e institucionais nos permiti­
ram aprimorar a qualidade dos 
serviços prestados e elevar os re­
sultados econômicos da Diretoria, 
de tal modo que atingimos algu-

88 mas das melhores posições nacio-
nais, tendo como destaque o fato de termos evoluído de uma situação de 50°/o de 
prejuízo mensal, para uma média de 10°/o de lucro, nos últimos dois anos. 
O resultado não poderia ser outro! 

Frs: 
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O time dos Correios, tendo como CENTRO-AVANTE os carteiros, os moto­
ristas e os atendentes,. encarou os desafios, mostrou o valor que tem. 

Os governos dos Estados do Pará e Amapá confiaram no nosso talento, nas 
nossas propostas,.da mesma forma que as prefeituras da maioria dos municípios. 

Os deputados estaduais e federais e os nossos senadores e a imprensa de 
um modo geral, estiveram sempre presentes e dispostos a nos apoiar. 

Por tudo isso, no momento em que deixo esta Diretor~a para assumir a fun­
ção de Diretor Regional do Rio de Janeiro, vejo-me novamente tomado pela emoção 
e inquietação provocados pelo desafio. Depois de ter sido Mensageiro, Motorista, Su­
pervisor, Gerente e Diretor aqui no Pará e Amapá, sinto-me envaidecido e grato a to­
dos quantos me apoiaram e contribuíram para o sucesso da jornada concluída e para 
o surgimento de tão nobre oportunidade profissional que me é concedida. 

O sucesso é de todos! Não tenho queixas! Pude conhecer muitos valores e 
qualidades de muitas pessoas dentro e fora dos Correios, os quais certamente foram 
mais expressivos do que qualquer outra coisa. 

Estou orgulhoso, feliz e serei eternamente grato a todos os que, comigo, 
construíram estes resultados e honraram a função pública, elevando esta Diretoria 
ao nível jamais atingido 

Muito obrigado 
ger. 

e contem sempre comigo/u~Deus continue a nos prote-

. /fY 
.--· 
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CORREIOS 

MAR 
ABR 
MAl 

JUN 
Ul 

AGO 
SET 
OUT 
o v 

GESTÃO ECONÔMICA 
EVOLUÇÃO DA RECEITA I DESPESA 1995 - 2000- (com Gastos Terminais) 

56,38 

49 ,31 65 84 

54,60 76 94 63,43 

55 07 53,40 64 34 

52 73 59,43 65,71 82 20 

56,62 58 ,00 57,69 90 22 

61,88 55,34 69 86 91 28 111 18 

45 84 55,80 71,59 74,28 111,59 

51,70 106,57 124,35 

68 96 90 70 

FONTE: RELATÓRIOS DO DCONT/ BRASÍLINDF . 

103 62 

116 40 

114,15 

129,1 o 
99 86 

f~ 
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CORREIOS 

PREVISTO 

RIO CO SOLIDADO 

28/02/01 

92,72 

28 

92,72 

20 

GESTÃO ECONÔMICA 

COMPARATIVO DO R/D X META ENG- 2000 

93,80 

113,55 

93,80 93,80 99,43 

11668 10146 10362 

Assessoria de Planejamento e Qualidade 

99,43 
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99,43 

114 15 

103,76 

129,1 o 
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103,76 103,76 

9986 115,00 
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CORREIOS 

PREVISTO 

RIO CONSOLIDADO 

11 o 

108 28 

'1 02 67 
. ·' .. 

09/11/99 

110 

102 67 

GESTÃ O ECONÔMICA 

COMPARATIVO DO R/D X META REGIONAL PREVISTA- 2000 

110 

94 

11 o 110 110 110 

116,68 101,46 103,62 

Assessoria de Planejamento e Qualidade 
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110 

1 '14 15 

110 

129 1 

110 110 

99 115 
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OBJETO DISTRIBUIDO POR EMPREGADO- 2000 

EM UNIDADE 

MAR 6 88 

ABR 68.634 

MAl 69.180 

JUN 69.725 77.852 111 66 

JUL 70.271 82 .. 41 117 32 

AGO 70.817 83.227 117 52 

SET 71 .363 81.779 114 60 

OUT 71 .908 81.127 112 82 

NOV .454 80.643 11 30 

DEZ 73.000 82.715 113 31 
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Correio 

Fonte: GEOPE 

LC = Carta, Cartão e Aerogrwua 

LC Capital 

GESTÃO OPERACIONAL 
Qualidade e Produtividade- 2000 

LC e SEOEX INTERIOR: 

O+ 1 - objetos da sede + da cidade da p 

0+2- objetos do interior da própria OR 

0+3 -objetos de outras capitais 

0+4 -objetos do interior de outras OR's 

MALOTES: 

0+1 - dentro da própria OR e ent1 

0+2- do interior de uma OR para a sede de 

outra 

LC Interior 

TELEGRAMA SIMPLES: 

entrega mesmo dia da transmissão 

TELEGRAMA URGENTE: 

entrega até 4 horas da transmissão 

Sedex Capital 
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CORREIOS GESTÃO OPERACIONAL 
CORREIO HÍBRIDO 



lU'' Correio INFRA-ESTRUTURA OPERACIONAl DR/PA ;r_,.,~ 

I Unidades de Atendimento - 2000 

•• Em unidade . m I 

• :z: Q ' u iif':) .: "'"" ' 

• ência çle Correio Unipessoal -a 
~~~ t-r) o O:: ~ o o~ 

•• ~ o;:;:> (O I 

ia de Correio Pluri essoal -b 116 116 116 116 116 116 117 117 ("') 

• o ., f") 

ência de Correio ~Total 164 '164 164 '164 164 164 165 165 165 165 o 
C: j,_ 

~ • UJ:!: (/) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 o a.. 
a:: o LL c • 32 32 32 31 31 31 31 31 31 3'1 3'1 • 24 24 24 24 22 22 22 22 22 22 22 • 75 79 79 79 85 85 85 84 84 86 86 • 296 300 300 299 303 303 303 303 303 305 305 

19 19 19 '19 17 17 17 16 16 16 16 • 122 '125 125 125 63 66 66 45 45 46 46 • '141 '144 144 144 80 83 83 6'1 61 62 62 • 422 464 466 466 485 485 • • • Fonte: GERAT • • • • 13 • 13 13 13 '13 13 13 13 

• 1 'I 1 1 ·J 1 1 1 

• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

• 1 1 1 'I 'I ·J 1 1 1 1 

• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

• 1 1 1 'I 1 1 1 1 1 1 1 

• • Fonte: GEOPE • • 28/02/2001 Assessoria de Planejamento e Qualidade 12 
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• •• Correio 

• • • • • • • Veículos Leves 85 ' 

I 

• • Fonte: GEOPE 

• Rede Postal Noturna- Mensal- 2000 

• I 72 • 72 
I 

• Fonte: GEOPE 

I Viação Aérea Comercial - Mensal - 2000 

I 

• • • • • • • • • • • • 

Fonte: GEOPE 

! 
28/02/2001 

INFRA-ESTRUTURA OPERACIONAL 
Frota de Veículos- 2000 

792 792 792 792 792 
85 85 

75 66 53 
75 78 

801 
1.080 

Assessoria de Planejamento e Qualidade 
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O RIPA 

' (J) z 0 · ... 11 
c..; w~ 
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792 
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54 54 67 O::: c..> LL 

91 82 
350 107 326 354 376 

Em Unidades e em R$ 
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CORREIO 

27 
243 

o Curricular 
Adolescente 

Fonte: GERECfGERAD 

28/02/2001 

GESTÃO DE PESSOAL 
Efetivo de Pessoal permanente e Temporário - 2000 

o o 
o o 

27 27 27 21 27 
243 243 243 243 243 243 

80 80 80 
57 57 57 

106 106 106 
o 

Assessoria de Planejamento e Qualidade 
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o 
o 

21 2.7 27 16 16 
243 243 243 260 272 

80 80 69 69 
57 57 51 

106 106 140 
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•• Correio GESTÃO DE PESSOAL O RIPA I,:, : •• Demonstrativo do efetivo - 2000 
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Correio 

28/02/01 

GESTÃO DE PESSOAL 
Treinamento e Desenvolvimento 

Assessoria de Planejamento e Qualidade 
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CORREIOS 

1998 

999 

2000 

28/02/2001 

METAS E OBJETIVOS GOVERNAMENTAIS 
Caixa Postal Comunitária - 2000 

53 29 

116 40 

59 59 

233 128 

Assessoria de Planejamento e Qualidade 

50 

34 48 

100 00 

54 9 4 

' cn l il z o o -, LU DR/PA 
I.{) a:: .-
C> 0:: .;..~ I § 8~ ~ 
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•• '" .· . ... 
' ' METAS E OBJETIVOS GOVERNAMENTAIS • Correio DRPA 

ENCONTRO NAC IONAL DE GESTÃO -ENG SETEMBRO A NOVEMBR0/2000 ' U) . :z: o • o --. w • ' ~ o:: o 
,.._ 

à O:: ., 
a o~ • N u 6'3 L"':J I co 

• 12,0 54 ,83 -42,83 10 58,50 -48 ,5 0 10,0 59,55 -49 ,55 ~ , o f ti) 
E: ! • c/)' ~ . • :_, 

~ ·· 5,0 83,63 -'78,63 5,0 55,52 -50,5 2 5 ,0 57,2 1 -52,21 O ek !!J. · 
a= o I.;L • ~-- . 

100 100 0,00 l OO 100 0,00 100 100 0,00 < C Y ::Z...., 

• da Despesa 
100 100 0 ,00 • 100 100 0,00 100 100 0,0 0 

• 100 100 0,00 IDO 100 0 ,00 100 100 o,oo 

• 60 36,00 66,67 60 62,00 3 ,23 60,0 82 ,00 2 6 ,83 

• 32.064,69 9,46 49.838,00 37.918 ,56 23,92 49 .838 ,00 42 .953,0 1 13,8 1 

• 99,43 108, 16 8,73 103 ,76 11 0,76 7 ,00 103,76 109,71 5,95 

• • 85, 16 59,47 -30,17 85, 16 76 ,29 -10 ,42 85, 16 87 , 12 2 ,3 0 

- Gestor (o/o IllÍtl.iJ.Uo de 70,00 23 ,85 -46, 15 70,00 24,1 6 -45,84 70,00 34,53 -35,47 • • 70,00 38,70 -3 1,30 70,00 38,76 -31 ,24 70 ,00 44,43 -25 ,5 7 

• 6.021 17.329 18'1,81 14.853 20.450 37,68 14.853 9.905 33,31 

• 507.150,49 67,21 334.643,35 507.150,49 51,56 351.949 ,02 526.458 , 14 4 9,58 

• da Pmdutividade (em 
7 1.363 8 1.779 • 14,60 71.908 81.127 12 ,82 72.454 80.643 11,30 

• 97,7 84 ,10 -13 ,60 97,7 93,80 -3,90 97 ,7 95,60 -2 ,10 

• 93, 0 43,80 -49,20 93,0 74 ,30 -18,70 93,0 84,30 -8,70 

• 99 ,5 99,90 0 ,40 99,5 99,80 0,30 99,5 99 ,90 0,40 

• 100 100 0,00 100 100 0 ,00 100 99, 10 -0,90 

• 99,4 IDO 0,6 0 99,4 99,80 0,40 99,4 99,80 0,4-0 • • • • • 
10 
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Correio 

META 

DESPESA 

Fonte: GETEC 

28/02/01 
.,_ 

106.809,00 

88.300,25 

OBRAS E CONSERVAÇÃO 

Consumo de Telefone 
Racionalização de Despesa 

130.048,00 129.735,00 

118.533,00 65.168,13 

Assessoria de Planejamento e Qualidade 

129.735:oo 

160.035,41 

DR/PA 

• cn ~ z o ····=< o - ' 
'w :;----. 0::: !.. "" 

~ ~ L: 
~ o c 
c;:; U I 

~ . ) 

496.327,00 

432.036,79 
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LL 
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28/02/2001 

OBRAS E CONSERVAÇÃO 

Consumo de Energia Elétrica 
Racionalização da Despesa 

Assessoria de Planejamento e Qualidade 

DR/PA 

21 



CARTA DE AGRADECIMENTO E INCENTIVO À DR-RJ 

Há cerca de 5 (cinco) meses recebi o convite do Sr. Presidente da ECT para assumir a 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro. Já tendo 31 (trinta e um) anos de trabalho na ECT, com 
passagem por diversas funções técnicas, gerenciais e de Direção entre as quais a de Diretor 
Regional do Pará e Amapá por 1 O( dez) anos, senti-me extremamente honrado e aceitei o que 
considerava-se um DESAFIO em toda a .Empresa. Confesso que, após ouvir tantas manifestações 
sobre as condições, resultados e comportamentos vigentes nesta DR, fiquei apreensivo e até 
~~~. . 

Contudo, decorrido esse tempo (curto mas intenso), percebo felizmente que muitas das 
impressões e informações que se divulgam sobre a DRJRJ não são as mais fidedignas, 
principalmente por não guardarem coerência com a realidade por serem mal formadas e frutos de 
preconceitos indevidos. 

Não se pode esperar resultados em tão curto tempo, mas considero fundamental, 
principalmente para que se busque incentivar a evolução, destacar algumas ações iniciadas ou em 
desenvolvimento, que já mostram ou mostrarão a curto prazo efeitos significativos: 

Estrutura da DR 

Foram implantadas coordenadorias compostas de uma equipe técnica capaz de oferecer à 
DR um melhor suporte, de tal modo que se elimine o procedimento de deixar as gerências e 
setores administrativos e operacionais à própria sorte, respondendo pelos resultados e problemas, 
sem dispor do necessário apoio, acompanhamento e pr;incipalmente recursos para atingimento das 
metas. 

Planejamento integrado 

Apoiado pela nova estrutura e mobilizando de forma sistêmica e sistemática todas as áreas 
da DR, é o ponto fundamental para a sua condução equilibrada e a evolução consistente. 

Foi, assim, desenvolvido um Plano de Trabalho, que não é uma peça irretocável mas 
completa as ações, metas e projetos que, com o suporte de um orçamento realista, dinâmico e 
responsável, é capaz de elevar os resultados da DR, não só nos índices financeiros, mas na 
QUALIDADE, nas CONDIÇÕES DE TRABALHO, na QUALIFICAÇÃO DAS PESSOAS, etc. 

Oreanização Operacional 

Não é possível produzir sem condições. A DRJRJ tem possibilidades de melhorar sua 
performance e para isso foi iniciada a reformulação da estrutura de coordenação e controle da área 
operacional, que certamente deverá ser continuada, buscando-se manter atualizados os 
DISTRIT AMENTOS, realizar a reformulação do sistema de transportes ~ -
adequados para as unidades operacionais que experimentam expansão e e ·~~ffilJ)~~~ 
maiores dos clientes. CPMI - C~ . 



É oportuno ressaltar, que a despeito das dificuldades existentes, os trabalhos em 
desenvolvimento, voltados especialmente às atividades de Planejamento e controle operacionais, 
já permitiam à DR atingir, pela primeira vez, nos últimos 12 meses, a meta do Índice Geral da 
Qualidade estabelecida pela Empresa, conforme demonstrativo na tabela a seguir: 

Sistema de Vendas 

Foi desencadeado um Plano de Vendas que integra as ações de todas as áreas, tendo as 
REOP's como instrumento voltado para as ações comerciais, juntamente com a GEVEN. 

Do mesmo modo, definiu-se os principais projetos a serem desenvolvidos, a fim de fazer 
face a demandas importantíssimas como o RECEBIMENTO DE CONTAS, DIVERSOS 
PROGRAMAS DE V AREJO, GRANDES CLIENTES, CORREIO HÍBRIDO, etc. 

Para essa finalidade foi definida a sistematização da avaliação e atendimento às 
necessidades de recursos humanos, físicos/materiais e de informática para as Agências, o que está 
em plena execução. 

Resultados alcançados e esperados 

A DRIRJ não é e nem poderá jamais ser deficitária ou tratada como tal. 
Todos sabemos e comprovamos nesse curto espaço de tempo, que é absolutamente 

indispensável que se tenha uma ação comercial consistente, sem entraves e apoiada pela 
viabilização de recursos que permitam a DR atingir o seu nível adequado de resultados. 

Vê-se que com as ações iniciais adotadas, seguindo a tendência que já se fazia sentir, foi 
possível dar continuidade à evolução dos resultados, conforme se verifica a seguir, tendo-se a 
expectativa de chegar ao final do ano com performance muito superior à meta definida pela 
Empresa: 

RECEITA/DESPESA 
PERIODO PREVISTO REALIZADO 
1 o Trimestre 103,41% 107,33% 
2° Trimestre 106,15% 110,02% 

• Lucro acumulado I semestre R$ 19.230.000,00 

Para que esses resultados sejam consolidados e se perenizem, é indispensável que se 
realizem os investimentos que a DR necessita, em todas as áreas, mas com ênfase ~g.g;~€)5 _ CN _ 

CPMI · _C- ElOS 
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CDD's e Unidades produtivas de suporte, conforme apresentado no levantamento oferecido à 
Diretoria da ECT. 

No citado documento são identificadas as principais necessidades da DR importando em 
cerca de 10% da receita anuaL o que é perfeitamente factível, principalmente com um 
desempenho superavitário. 

Esse relato sucinto tem o objetivo de transmitir a todos uma mensagem de confiança e 
otimismo. 

Em face de problemas de ordem pessoal e familiar e também devido à inexistência de 
algumas condições indispensáveis, a permanência nesta DR tomou-se inviável, levando-me a 
solicitar à Direção Nacional a minha saída. Entretanto, estou absolutamente convencido do 
sucesso da DR/RJ. 

Encontrei pessoas simples, outras um tanto mais vaidosas, mas todas com uma marca 
extraordinária, caracterizada pela boa vontade, a competência, a disciplina e acima de tudo a 
capacidade de reconhecer a necessidade de mudar e a possibilidade de superar os desafios 
traçados. 

Essa é a maior lembrança que estou levando da DR/RJ. O meu desejo e a minha confiança 
é de que esta DR haverá de, unida, superar todos os desafios e ocupar o lugar que é seu no cenário 
nacional, em termos de qualidade, resultados e respeitabilidade. 

Muito obrigado a todos que nos ajuda;am a dar uma singela contribuiyão à DR/RJ, em 
especial aos COORDENADORES DE AREA, Srs. PAULO MAURICIO, CARLOS 
MONTENEGRO, MAURÍCIO MARINHO e FERNANDO ALVES, cuja colaboração foi 
absolutamente espontânea e desinteressada e com certeza foi indispensável para essa jornada. 

Grato e sempre ao dispor. 

eiro, t1 J' de agosto de 2001. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS Elll CORREIO< I 

CT/GAB/DR/RJ- 051/2001-GABDR/RJ 

Rio de Janeiro, j de agosto de 2001. 

)D~r JS 1 !· llm0
. Senhor 

Hassan Gebrim 
M.D. Presidente da ECT 
SBN Conjunto 03 Q . 01 Bloco A 
70002-900 Brasília-DF 

Prezado Senhor Presidente, 

Foi com imenso orgulho que aceitei o convite de V. sa. para assumir o Cargo de Diretor 
Regional dos Correios no Rio de Janeiro, em março deste ano. 

Minha história profissional certamente influiu na decisão de V. Sa., havendo absoluto 
interesse da minha parte em levar a bom termo essa missão, a fim de que a DR, a Empresa, a 
sociedade e os profissionais desta Regional possam atingir plenamente seus objetivos e 
necessidades, dentro das diretrizes da ECT, do Ministério e do Governo, em unissidade. 

Mercê dessas decisões, a DRIRJ alcançou no 2° trimestre as metas operacionais e 
superou as comerciais, confirmando a eficiência das ações de vendas e racionalização de despesas 
desencadeadas de acordo com a orientação dessa Presidência. 

Dentre as diversas ações desenvolvidas, a implantação do planejamento Integrado, 
definindo ações comerciais, operacionais e de coordenação orçamentária é sem dúvida a linha 
mestra da gestão desta DR. 

Contudo, Sr. Presidente, fatores alheios à minha vontade e creio que também à de 
V.Sa. , estão a dificultar e até mesmo a inviabilizar minha atuação nesta DR. 

Fatores como a impossibilidade de transferência da minha família, por inaceitação das 
universidades públicas da transferência dos meus filhos e questões relacionadas à estrutura e 
funcionamento da DR e ao imponderável, tornam inevitável minha saída da função em apreço. 

Assim sendo, venho agradecer a V.Sa., a confiança e o apoio oferecidos para minha 
gestão, destacando a imensa colaboração recebida dos Coordenadores de Área, Gerentes e 
empregados desta DR e peço minha substituição nesta função, a fim de assegurar o bom andamento 
dos serviços e o atendimento à população do Rio de Janeiro. 

REIRE CARDOSO 
EGIONAL DO RJ 
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DEPARTAM ENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PRT/DAREC-401 12001 

EMI: 03/08/2001 VIG; 03108/2001 1 

ASSUNTO: Transferência de Empregado- Retorno J {) (, • / JJ j .. 
DISTRIBUIÇÃO: GABPR, OIREC e DR/RJ 

REFERÊNCIA: MANPES - MÓDULO 23 - PRT/DAREC -227/2001 

A partir da data de vigência desta Portaria, retorna com a 

movimentação da respectiva vaga, o Administrador Postal Pleno MAURÍCIO 

MARINHO, matricula 8453128-2, da ORJRJ para a Administração Central. 

/ \ 
I 

/ 
{.ll/ 

/k.stl. 

ministração de Recursos Humanos 
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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PRT/DAREC-400 /200 1 

EMI: 03/08/2001 VIG: 03/08/2001 1 

ASSUNTO: Transferência de Empregado- Retorno 

DISTRIBUIÇÃO: GABPR, DRIPA e OR/RJ 

REFERENCIA: MANPES - MÓDULO 23- PRT/DAREC -232/2001 

A part1r da data de vigência desta Portaria, retoma à DR de origem, 

com a movimentação da respectiva vaga, o Engenhe1ro Sên1or FERNANDO 

AUGUSTO ALVES DA SILVA, matricula 8452 761-7, da ORJRJ para ORIPA. 

/kstl. 

15:15 7;?c;0505-0 

.... * • 
/ ) 

./ I " . 
' i / ;· ) I ·' / ;' / I .-~\ 

I /f I ' ' ) 
I, ' ! ' · " y ·' ·n .· 

M RIA CLEIDE VIEIRA 
il ... ./ ~.(."- '( ( {. ~ ~. (.h. ~- - ! •... " ' ' 

Chefe do Departame to ~~dministraçao de Recursos Humanos 
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REUI-tiAO CElORDE 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PRT/OAREC-398/2001 

EMI: 03/08/2001 VIG: 03/08/2001 1 

ASSUNTO: Transferência de Empregado- Retorno 

DISTRIBUIÇÃO: GABPR, ORIPA e DR/RJ 

REFERtNCIA; MANPES- MÓDULO 23- PRT/DAREC -231/2001 

A partir da data de vigência desta Portaria, retorna à DR de origem, 

com a movimentação da respectiva vaga, o Advogado Pleno PAULO MAURÍCIO 

SALES CARDOSO, matncula 8.009. 772-3 da DRIRJ para DRIPA. 

/1 
11 / I //,, ~~) /

1
.. "" 

f/ .._I ( 4-1 (-X.<. '.... _/ f~ { .1(> 

MAR A CLEIOE VIEIRA 
Chefe do Departamento ·nistraç.ão de Recursos Humanos 
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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PRT/DAREC-399/2001 

- ~ \ · 

EMI: 03/08/2001 VIG: 03/08/2001 1 •••• 

ASSUNTO: Transferência de Empregado- Retorno 

DISTRIBUIÇÃO: GABPR, DR/PB e DRIRJ 

REFERÊNCIA: MANPES- MÓDULO 23 - PRT/DAREC -228/2001 

A partir da data cJe vigência desta Portaria, retorna à DR de ongem, 

com a movimentaç~o da respect1va vaga, o Administrador Postal Sênior CARLOS DE 

SOUSA MONTENEGRO, matncula 8.010.970-5, da DRIRJ para DRIPB. 

/kstl . 

i) 
. . I 

I I / / ' 
1

.: / : / /' J 
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~!31A CLEIDE VIEIRA 
Clõefe do Departame•1to de Administraç~o de Recursos Humanos 
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DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO PRT/RJ· 1319/2001 

EMI: 18.05.2001 

ASSUNTO DESIGNAÇÃO DE FUNÇÃO DE CONFIANÇA 

DISTRIBUIÇÃO: GABDR, GAREC, APEGE. ASJUR. GINSP e REOPs 

REFERÊNCIA: MANPES- Mód. 34 e REDIR-014/2001 

1. Designo PAULO MAURÍCIO SALES CARDOSO, Advogado Pleno, 8.009.772-3, 
para exercer a função de Coordenador Regional de Suporte. 

2. Compete ao Coordenador Regional de Suporte a coordenação das atividades 
relativas aos seguintes órgãos: 

a) Assessoria de Planejamento e Gestão- APEGE 
b) Gerência de Inspeção- GINSP 
c) Assessoria Jurídica- ASJUR 
d) Regiões Operacionais - REOPs 

2.1. A coordenação das atividades da GINSP e ASJUR dizem respeito àquelas que têm 
participação direta da Diretoria Regional do Rio de Janeiro. 

M 3. Ao designado subdelego competência de acordo com o Anexo O, Módulo 2, 
Capítulo 4 do Manual de Organização, bem como para substituir o Diretor Regional e o 
Diretor Regional Adjunto em seus impedimentos. 

4. Nos impedimentos, o Coordenador Regional de Suporte será substituído pelo 
Coordenador Regional de Tecnologia e Infra Estrutura. 

Diretor Regional 
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DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO PRT/RJ· 1319/2001 

EMI: 18.05.2001 VIG: 01.05.2001 

ASSUNTO DESIGNAÇÃO DE FUNÇÃO DE CONFIANÇA 

DISTRIBUIÇÃO: GABDR, GAREC, APEGE, ASJUR, GINSP e REOPs 

REFERÊNCIA: MANPES- Mód. 34 e REDIR-014/2001 

1. Designo PAULO MAURÍCIO SALES CARDOSO, Advogado Pleno, 8.009.772-3, 
para exercer a função de Coordenador Regional de Suporte. 

2. Compete ao Coordenador Regional de Suporte a coordenação das atividades 
relativas aos seguintes órgãos: 

a} Assessoria de Planejamento e Gestão - APEGE 
b} Gerência de Inspeção- GINSP 
c) Assessoria Jurídica- ASJUR 
d} Regiões Operacionais - REOPs 

2.1. A coordenação das atividades da GINSP e ASJUR dizem respeito àquelas que têm 
participação direta da Diretoria Regional do Rio de Janeiro. 

M 3. Ao designado subdelego competência de acordo com o Anexo O, Módulo 2, 
Capítulo 4 do Manual de Organização, bem como para substituir o Diretor Regional e o 
Diretor Regional Adjunto em seus impedimentos. 

75 

4. Nos impedimentos, o Coordenador Regional de Suporte será substituído pelo 
Coordenador Regional de Tecnologia e Infra Estrutura. 

Diretor Regional 
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li coRREIO<] 
De: DIRETOR REGIONAL- DR/RJ (RIO DE JANEIRO) f 
Ao: CHEFE DO DEPARTAMENTO JURÍDICO i\

1 
O /r J f I • 

CI/GABDRIDRIRJ-,at9'.? /2001 y 
REF.: 

PROTOCOLO 

Assunto: ASJUR- RJ 

Rio de Janeiro, .dL.de junho de 2001 . 

A avaliação inicial efetuada sobre o desempenho da Assessoria Jurídica 
Regional da DR/RJ - ASJUR/RJ, demonstra um desempenho insatisfatório, 
consubstanciado na ausência de um plano de trabalho consistente, voltado para os 
reais interesses da ECT e da Regional. 

Além das graves denúncias de irregularidades no processo de terceirização 
da cobrança jurídica, objeto de apuração em andamento, a qualidade do trabalho 
desenvolvido e o próprio clima organizacional no órgão deixam a desejar, não 
conferindo a este Diretor Regional a necessária e indispensável confiança no trato das 
questões jurídicas. 

Assim é que o processo de cobrança jurídica está totalmente desestruturado 
e desorganizado, os pareceres solicitados se avolumam e não raramente se 
apresentam superficiais, a conciliação contábil não é consistente e o controle de 
processos não oferece segurança nos dados obtidos. 

Devido a gravidade da situação, recomendei ao Coordenador Regional de 
Suporte que acompanhe de perto o problema e adote um programa de correção 
emergencial do rumo, de sorte a evitar maiores prejuízos à ECT e à DR/RJ. 

Assim, de forma concreta, um grupo de trabalho está atuando inicialmente 
sobre o sistema de cobrança e, posteriormente, fará a varredura de todas as contas 
cuja conciliação demonstra-se inconsistente. 

O Assessor Jurídico Regional, Dr. Ronald Flávio Pereira Faro, está em gozo 
de benefício previdenciário por motivo de doença, sem previsão de retorno. Sua 
eventual, Dr'. Christiane M. W. Rodrigues, não tem demonstrado a segurança e a 
habilidade necessárias para condução do órgão. Para ilustrar o exposto, apresentamos 
duas situações: 

1) MANDADO DE SEGURANÇA 2001.51.01.011426-0: Apesar de alertada 
pelo Coordenador Regional de Suporte, a titular da ASJUR insistiu em 
manter informação desatualizada, o que deu sustentação à medida 
liminar deferida, inclusive com a menção expressa no despacho de má-fé 
por parte da Autoridade Impetrada; _ 

2) SOLICITAÇÃO DE APOIO AO TRABALHO DA COMISSAO DE 
SINDICÂNCIA: em que pese a simplicidade da informação solicitada pelo 
Coordenador Regional de Suporte, a resposta, totalmente ineficaz, 
somente foi obtida após reiteração. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

No nosso entendimento, torna-se indispensável a designação de um novo 
gestor para conduzir o processo de reorganização da ASJUR/RJ, a partir das 
premissas traçadas pelo Sr. Presidente e por v.sa, de sorte a oferecer à equipe diretiva 
da DR/RJ a segurança jurídica necessária e indispensável à condução dos trabalhos. 

O caso foi tratado formalmente com o Sr. Presidente e, na oportunidade, 
estamos aguardando a adoção das medidas necessárias para solucionar o problema. 

Pelo exposto, submetemos o caso a sua apreciação, com nosso parecer no 
sentido de que é indispensável substituir o atual gestor da ASJUR/RJ, para viabilizar a 
reorganização do órgão, indicando, na oportunidade, o Advogado HERCILIO 
MOREIRA DE SANT'ANNA, cujo curricu/um vitae segue em anexo, para ocupar a 
Função de Confiança de Assessor Jurídico da DR/RJ. 

EIRE CARDOSO 
Diretor I"<PriW· -,na/ do Rio de Janeiro 

2 
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CORRE:IO< 
De: DIRETOR REGIONAL- DRJRJ (RIO DE JANEIRO) , J J• 
Ao: PRESIDENTE i'/) fJ• J J • 
Cl/GABDRJDRJRJ- ,Õ'j' ,Y_IÍ2001 .)/ 

REF.: 
PROTOCOLO 

Assunto: Auditoria Interna 

Rio de Janeiro, 11 de junho de 2001 

O encargo de Diretor Regional, transmite ao ocupante da respectiva Função de 
Confiança uma responsabilidade muito grande, tanto no âmbito interno como no externo, 
consubstanciada no próprio Regimento Interno da ECT. 

É que, como gestor de orçamento próprio, o Diretor Regional é um ordenador de 
despesas, atraindo as conseqüências e responsabilidades de que trata a Lei de 
Responsabilidade Fiscal , além das auditorias regulares do Tribunal de Contas da União. 

Assim é que, conforme já tive oportunidade de tratar pessoalmente com v.sa, a 
DR/RJ apresenta uma série de problemas de reconhecida gravidade, que merecem e estão 
recebendo uma atenção especialíssima por parte desta Administração. 

Entretanto, não há como desconsiderar o risco de que, numa auditoria futura, este 
profissional venha a ser arrolado como responsável direto por alguns desses problemas, 
com todas as implicações decorrentes. 

De fato, questões relativas ao sistema de cobrança, à conciliação de contas, à 
administração do orçamento, à gestão de contratos, aos índices de qualidade operacional , 
aos gastos com horas extras, à manutenção de móveis e imóveis, entre outros, têm sua 
origem na gestão passada e merecem o devido registro, de sorte a definir claramente a 
situação encontrada pela atual Administração da DR/RJ. 

Pelo exposto, Sr. Presidente, solicito a V.sa que verifique a possibilidade de obter 
a necessária autorização para que seja realizada uma auditoria interna extraordinária, no 
âmbito da DR/RJ, com a maior brevidade possível. 

!?"""--~~~· - -.. -=-~ 
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t\ICORREIO<j 
De: DIRETOR REGIONAL- DRJRJ (RIO DE JANEIRO) 

Ao: PRESIDENTE DA ECT 

CI/GABDRIDRIRJ- tí'tl-33' !2001 

REF.: 

Assunto: DR/RJ - Resultados 

PROTOCOLO 

Rio de Janeiro, 11 de junho de 2001 

A avaliação inicial efetuada sobre a estrutura e as dificuldades encontradas 
na DR/RJ , foi objeto de Relatório que lhe foi entregue em reunião específica realizada 
nos primeiros dias após minha designação. 

Decorridos 03 (três) meses, urge seja apresentada uma primeira avaliação 
do trabalho que vem sendo desenvolvido, de sorte a mantê-lo informado dos resultados 
alcançados e das principais carências ainda existentes. 

Considerando a estrutura do mencionado relatório, apresentaremos a seguir 
um posicionamento sucinto dos tópicos elencados: 

PRESIDÊNCIA 

A estrutura organizacional proposta foi aprovada e as Coordenações 
Regionais criadas estão todas implantadas e em pleno funcionamento, oferecendo as 
condições necessárias de coordenação e controle das atividades desenvolvidos no 
âmbito da DR/RJ. 

Sobre a movimentação de pessoal , já estamos atuando de forma integrada 
com todos os órgãos sistêmicos, de forma que a participação de nossos técnicos nos 
projetos corporativos estão merecendo a devida avaliação, de sorte a evitar prejuízos à 
condução do Plano Regional de Trabalho da DR/RJ. 

Com relação às despesas corporativas, ainda estamos avaliando as 
situações existentes, que será objeto de relatório específico a ser encaminhado aos 
órgãos competentes. 

Na Área de Planejamento, estamos desenvolvendo nosso trabalho com base 
no projeto de gestão participativa e integrada do orçamento, cujos resultados já se 
fazem sentir, seja na padronização dos procedimentos, seja na priorização das 
despesas em atividades lucrativas, seja na contenção dos gastos de conformidade com 
a receita prevista . De forma prática, o R/D alcançado está acima da meta estabelecida 
com índice acumulado até abril/2001 de 107,89%. Para o mês de maio/2001 as 
previsões apontam para a obtenção de um índice em torno de 109%, o que demonstra 
uma tendência de crescimento. 

ÁREA COMERCIAL 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

A criação do site de impressão, continua sendo considerado um projeto 
absolutamente prioritário. 

Tendo em vista os novos dados foram coletados, a previsão para o efetivo 
funcionamento do site foi ajustada para out/2001, os quantitativos de despesa, receita 
e lucratividade foram ajustados, sendo: 

a) Despesa mensal estimada: 

b) Receita Mensal estimada: 

c) Lucratividade em 2001 : 

R$ 760.000,00 

R$ 3.378.000,00 

R$ 7.854.000,00 

Ao mesmo tempo, foi ultimada a modelagem de novos projetos, sendo: 

a) Criação da Agência Industrial de Postagem Afonso Cavalcanti, dotando-a 
de estrutura comercial e condições físicas/operacionais capazes de atendimento às 
necessidades imediatas e latentes dos grandes clientes, implicando em investimento 
estimado em R$635.000,00. 

a.1) Obras: 

a.2) Pallet Truck: 

a.3) 12 micros/impressoras: 

R$ 

R$ 

R$ 

390.000,00 

21.000,00 

36.000,00 

a.4) Sistema de controle/rastreamento: R$ 188.000,00 

b) Criação da Agência Industrial Benfica, no Complexo de Benfica, para dar 
atendimento aos clientes da atual agência Rua Bela (a ser desativada) ao custo total 
previsto de R$207.000,00. 

b.1) Obras: 

b.2) Móveis/equipamentos: 

b.3) 4 micros/impressoras: 

R$ 

R$ 

140.000,00 

21.000,00 

R$ 12.000,00 

O reaparelhamento da Gerência Comercial - GECOM foi parcialmente 
contemplado, estando previsto para os próximos três meses o fornecimento de 
equipamentos de informática, restando pendente o mobiliário tipo estação de trabalho. 

O desempenho econômico/financeiro , conforme já ressaltado, até o mês de 
abril/2001 apresenta o R/D acumulado de 1 07,89%, ou seja, superior à meta 
estabelecida para o segundo trimestre deste mesmo ano (1 06, 15%). 

Em relação ao SAC, do efetivo projetado originalmente para 70 (setenta) 
empregados, conta atualmente com 62 (sessenta e dois) colaboradores. Há ainda filas 
em alguns horários. Devido ao racionamento, foi solicitada também a redução do 
horário de funcionamento em duas horas diárias. 

As dificuldades ainda enfrentadas envolvem basicamente a complementação 

2 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

disponibilizadas aos atendentes, viabilizando a complementação dos dados procurados 
pelos clientes e que ainda não constam da base de dados do sistema. 

ÁREA DE OPERAÇÕES 

No item produtividade operacional, mesmo com o acréscimo previsto de 300 
(trezentas) vagas de carteiro recentemente aprovado, o índice deve permanecer acima 
da meta estipulada. 

Com relação aos índices de qualidade operacional , de distribuição de LC na 
capital e de distribuição de SEDEX na capital, urge sejam destacados os seguintes 
tópicos: 

a) Quanto à triagem (Cidade Nova) - Tal situação exigirá da Regional uma 
especial atenção nos próximos meses em função do desligamento do sistema NEC 
(para instalação de uma quarta máquina) em julho e agosto. Quando do retorno destes 
sistemas, pretende-se ativá-lo com os postos de vídeo codificação preenchidos, 
possibilitando escoamento de 100% da carga no prazo. 

b) Quanto à triagem (Benfica) - Pendente ainda, como agravante deste 
mesmo problema está o funcionamento do sistema SIEMENS em Benfica. Pretende-se 
neste caso incrementar a produtividade da triagem manual enquanto o sistema 
automático é resolvido pela GEPAI. 

c) Quanto à triagem (Nova Iguaçu) - Com a instalação e funcionamento de 
duas máquinas NEC previstas para operar ao final dos próximos três meses, pretende­
se aprimorar ainda mais a qualidade e produtividade da triagem. 

d) Quanto ao encaminhamento - Revisão da malha da RPN e da ponte 
rodoviária Rio - São Paulo. Neste caso, já concluído o trabalho da Regional RJ, 
inclusive com providências domésticas que resultaram em melhorias da produtividade 
do sistema, estando pendente uma revisão mais abrangente e estrutural sob 
coordenação do DEGEO. 

Para solução dos problemas, urge sejam contratados digitadores para os 
postos de vídeo codificação de acordo com o esquema a seguir: 

UNIDADE NECESSIDADE NECESSIDADE TOTAL 
PRESENTE FUTURA 

CIDADE NOVA 59 12 71 

BENFICA 89 - 89 

CTCE NOVA IGUAÇU 25 25 

TOTAL 173 12 185 
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No que tange aos índices de encaminhamento de EMS, a recuperação ainda 
não pode ser obtida, pois envolve a conciliação dos horários de chegada dos vôos 
internacionais com os da RPN. 

Outro aspecto a ser levado em consideração é a necessidade de atualização 
de efetivo no CTCI/GECEI-RJ, frente ao aumento de Carga (tratamento de objetos) de 
41 ,2% em relação ao 1 a trimestre de 99 e 23,3% em relação ao mesmo 2000, 
respectivamente, atrelada a atuação no período vespertino a fim de escoar a carga LC 
que chega nos vôos internacionais, após as 13:00hs. 

Os estudos até agora realizados apontam para a necessidade de 47 
(quarenta e sete) OTT's. Nesse contexto, com os atuais níveis de crescimento da carga 
internacional, o nivelamento do efetivo não somente buscará atingir a meta de 
qualidade operacional, como também resgatará a demanda de postos de trabalho 
presentemente administrada no HUB Internacional (CTCI-RJ), cujo quadro apresentou 
cerca de 17.000 (dezessete mil) horas extras em 2000, 6.312 horas/jan-abril/2001, 
além de 45 (quarenta e cinco) empregados temporários e 7 (sete) menores. Cabe 
ainda ressaltar que tal efetivo não pode vir a se caracterizar mais por mão de obra 
terceirizada em função de virem a atuar no CTCI, recinto alfandegário em zona primária 
aduaneira, além de ser área operacional da INFRAERO. 

Quanto à mecanização postal, urge seja viabilizado o cumprimento do 
contrato de aquisição das máquinas por parte dos fornecedores. Além disso, os CTC's 
terão de ser dotados dos recursos humanos necessários à utilização plena dos 
sistemas de triagem automatizados. 

Assim é que são necessários 185 (cento e oitenta e cinco) digitadores para 
os postos de vídeo-codificação das máquinas NEC (assunto já abordado 
anteriormente) e 137 (cento e trinta e sete) OTT's para atuarem nas linhas Siemens e 
Manesmam do CTC Benfica, quando de suas ativações. 

No que se refere à RPN, também urge seja viabilizado o efetivo 
cumprimento dos contratos vigentes, enquanto não ocorre a implantação da nova 
malha. 

A Ponte Rodoviária RJ x SP, foi objeto de projeto específico, sendo que as 
medidas de caráter doméstico já foram implementadas nas DR's RJ e SPM, enquanto 
que as de cunho estrutural encontram-se em análise no DEGEO. 

A reformulação da logística de encomendas está em fase de estudos, sendo 
a DR/RJ favorável à centralização do tratamento de encomendas da Capital no CTE 
Benfica, entretanto defende a permanência das unidades de tratamento do interior 
para atender a demanda daquelas áreas, além da criação de unidade na cidade de 
Macaé, devido ao significativo tráfego de objetos especiais e o seu atual crescimento 
industrial acelerado. A centralização total em Benfica, além de comprometer o espaço 
físico da unidade, provocaria uma perda de prazo para diversas regiões do Estado. 

No caso da distribuição, defende-se a substituição dos 
Centros de Entrega de Encomendas (CEE's). 
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Especificamente em relação à infra-estrutura física, os recursos necessários 
foram parcialmente alocados. 

ÁREA DE RECURSOS HUMANOS 

O Plano de Treinamento foi aprovado e está em pleno desenvolvimento, 
absorvendo as necessidades de todos os órgãos da DR/RJ. Os resultados até aqui 
alcançados, entretanto, estão abaixo das metas estabelecidas. 

Em relação às metas de horas extras e absenteísmo, as medidas até agora 
adotadas ainda não foram suficientes para viabilizar o atingimento das metas 
estabelecidas. Estamos intensificando ações nesse sentido. 

Quanto ao quadro de lotação pessoal, as necessidades apontadas foram 
parcialmente atendidas, tendo sido alterado o limite máximo da DR/RJ para 11.656 
vagas. 

Na Área da Saúde, o plano de trabalho está em pleno desenvolvimento e os 
primeiros reflexos das medidas adotadas se farão sentir a partir do corrente mês de 
junho. Há uma avaliação preliminar no sentido de que as metas estabelecidas para a 
DR/RJ precisam ser revistas. Relatório específico sobre o assunto será oportunamente 
levado à apreciação do DESAU. 

O reaparelhamento das respectivas Gerências foi parcialmente 
contemplado, estando previsto para os próximos três meses o fornecimento de 
equipamentos de informática. 

ÁREA FINANCEIRA 

Os problemas relacionados ao pagamento de fornecedores foram 
equacionados com a sistematização da rotina de pagamento entre as Áreas Sistêmicas 
e a GECOF. A partir de fevereiro/2001 a meta estabelecida vem sendo atingida. 

Os índices de faturamento a receber ainda estão aquém do esperado. Um 
grupo de trabalho está desenvolvendo estudos de reavaliação do sistema de cobrança 
(administrativa e jurídica), com o estabelecimento de uma rotina de suspensão dos 
serviços à crédito (órgãos públicos e privados), a monitoração dos pagamentos 
efetuados por grandes clientes em outras DR's ou via depósito em conta, a revisão do 
banco de dados do sistema de cobrança, a sistematização da baixa de faturas com 
valor inferior a R$5.000,00, o estabelecimento de uma rotina de controle das faturas 
baixadas em cobrança jurídica, a estruturação de uma equipe de cobrança 
administrativa, a utilização de um sistema de cadastro de pessoas físicas e jurídicas 
como condição prévia para formalização de contratos, a revisão das rotinas de 
concessão de crédito sem contrato prévio (telexograma e vendas em balcão) e a 
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Os resultados já se fazem sentir. Com a adoção das medidas mencionadas 
anteriormente, o saldo devedor ao final de maio/2001 estava em R$16.724.183,53 , 
significando uma redução de 19,81%. Com a continuidade dos trabalhos esse valor 
tende a diminuir e ficar de conformidade com as metas estabelecidas. 

A questão dos débitos de ACF também foi objeto de estudos, com a 
conciliação das contas entre as GECOF e ASJUR, a revisão da sistemática de 
cobrança jurídica do débito de ACF's, o funcionamento pleno da Comissão de 
Negociação de Débitos de ACF's e a agilização do descredenciamento de ACF's 
inadimplentes. 

Com isso, o saldo devedor ao final de maio/2001 estava em R$5.349.038,28 
significando uma redução de 21,64%. A continuidade dos trabalhos propiciará queda 
dos débitos e a manutenção do atingimento da meta estabelecida. 

Especificamente em relação aos pontos de auditoria, a meta estabelecida 
vem sendo atingida no exercício de 2001 

ÁREA DE ADMINISTRAÇÃO 

A questão relacionada aos 1moveis ociosos vem sendo conduzida de 
conformidade com as orientações emanadas da AC, não tendo havido nenhuma 
referência importante a ser destacada. 

Quanto ao Almoxarifado, em recente trabalho do DINSP, foi apontado 
problema no armazenamento de papéis, decorrente das instalações físicas, onde se 
confirmam perdas no processo produtivo devido à umidade e más condições do local. 

Estamos buscando regularizar o problema. Foram realizadas pesquisas de 
imóveis para locação de galpão para instalação do Almoxarifado, sendo que para todos 
os imóveis visitados seria necessário a realização de obras de adaptações em imóveis 
de terceiros para funcionamento provisório do Almoxarifado até que seja providenciado 
a instalação definitiva em imóvel próprio. O valor médio de aluguel foi de R$ 70.000,00 
(setenta mil reais) , com período mínimo de permanência de 3 (três) anos. A despesa 
de locação e o investimento em imóveis de terceiros foi considerado elevado. A outra 
alternativa, que consideramos a mais indicada e de aplicação imediata é a instalação 
do Almoxarifado na área de estacionamento do COPV/BENFICA até que seja 
construído as instalações definitivas do Almoxarifado que possibilitará a prestação dos 
serviços de logística integrada aos clientes potenciais e aumento de receita da DR/RJ . 

Com relação à Gráfica, o caso está sendo conduzido de conformidade com 
as orientações emanadas da AC, no que se refere à terceirização de tal atividade. 

Finalmente, quanto ao mobiliário administrativo, os recursos necessários não 
foram ainda liberados. 
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ÁREA TÉCNICA 

Com relação ao Plano de Obras 2001, do total de R$47.346.000,00 
estimados para o atendimento das necessidades de obras da DR/RJ, os recursos 
programados pelas áreas operacional (DEPLA) e de atendimento (DEREV), foi de 
apenas R$3.569.393,00, o que representa apenas 7,5% do que fora requisitado. Com 
esses recursos que ainda não estão efetivamente liberados, estarão sendo 
contemplados 21 imóveis. Cabe ressaltar que na área administrativa nenhuma obra foi 
liberada, apesar do registro de algumas situações bastante críticas e urgentes. 

O projeto de automação das Agências, de acordo com a programação de 
distribuição de equipamentos definida de forma conjunta com o DCAMP, a DR/RJ , 
estará recebendo a partir do próximo mês de julho/2001, um total de 469 
microcomputadores, que se destinarão a substituição de todos os equipamentos 386 e 
486 instalados nas unidades de atendimento, além das necessidades mais prementes 
de ampliação, bem como 306 scanners e 145 autenticadoras, atendendo, dessa forma, 
às necessidades existentes. Esse fornecimento estará sendo viabilizado por intermédio 
das aquisições provenientes das CC-023/2000 e CC-026/2000. 

Na área operacional , de acordo com a programação de distribuição de 
equipamentos definida de forma conjunta com o DCAMP, a DR/RJ estará recebendo a 
partir do próximo mês de julho, um total de 24 microcomputadores que se destinarão a 
substituição dos antigos teleimpressores instalados no CST/RJ. Esse fornecimento 
estará sendo viabilizado por intermédio da aquisição proveniente da CC-026/2000 
devendo, conforme entendimento mantido com o citado Departamento, ser 
complementado com a aquisição específica dos emuladores que possibilitarão o 
funcionamento desses micros como teleimpressores. 

Com relação à ampliação do backbone, o DEINF autorizou, por meio da 
CI/DINF/DEINF-4.0436/2001 de 07/06/01, a DR/RJ a licitar o fornecimento e instalação 
dos equipamentos. A licitação correspondente encontra-se em andamento. 
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IDENT. 

PR1 . 
PR2. 
PR3. 

IDENT. 

C01 . 
C02. 
C03. 

C04. 

IDENT. 

OP1. 
OP2. 

OP3. 
OP4. 
OPS. 
OP6. 
OP7. 
OP8. 
OP9. 
OP10. 
OP11 . 

PRESIDÊNCIA 

ASSUNTO POSIÇÃO 

Estrutura da DR/RJ Solucionado. 
Movimentação de Pessoal Solucionado. 
Despesas Corporativas Em fase de estudo. 

ÁREA DE NEGÓCIOS 

ASSUNTO POSIÇÃO 

Receita Operacional Meta ainda não atingida. 
Desempenho econômico (R/D) Meta atingida. 
SAC Necessário ajuste do efetivo e do 

sistema. 
Infra-estrutura física Recursos parcialmente liberados. 

ÁREA DE OPERAÇÕES 

ASSUNTO 

Produtividade Operacional 
lndices de Qualidade 

Distribuição LC Capital 
Distribuição SEDEX Capital 
Encaminhamento EMS e LC's 
Mecanização Postal 
RPN 
Ponte Rodoviária RJ x SP 
Reformulação Log. Encomenda 
Estruturas Organizacionais 
infra-estrutura física 

POSIÇÃO 

Meta atingida. 
Necessária a contratação de 185 
digitadores. 
Recursos fornecidos. 
Recursos fornecidos. 
Necessária a contratação de 47 OTT's. 
Necessária a contratação de 137 OTT's. 
Pendente. 
Parcialmente atendido. 
Pendente. 
Pendente. 
Parcialmente atendido. 
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IDENT. 

RH1 . 
RH2. 
RH3. 
RH4. 
RH5. 

IDENT. 

FJ1 . 
F\2 
Fl3 
F\4 

IDENT. 

AD1. 
AD2. 
AD3. 

IDENT. 

TE1. 
TE2. 
TE3. 

ÁREA DE RECURSOS HUMANOS 

ASSUNTO POSIÇÃO 

Treinamento Parcialmente atendido . 
Horas Extras Meta não atingida. 
Absenteísmo Meta não atingida. 
Pessoal Parcialmente atendido. 
Saúde Em fase de estudo. 

ÁREA FJNANCEJRA 

ASSUNTO POSIÇÃO 

Pagamento de Fornecedores Meta parcialmente atingida. 
Faturamento a Receber Meta não atingida. 
Débito de ACF Meta parcialmente atingida. 
Pontos de Auditoria Meta atingida. 

ÁREA DE ADMlNlSTRAÇÃO 

ASSUNTO POSIÇÃO 

Imóveis Ociosos Aguardando orientação . 
Gráfica e Almoxarifado Em fase de estudo. 
Mobiliário Administrativo Pendente. 

ÁREA TÉCNlCA 

ASSUNTO POSIÇÃO 

Plano de Obras Parcialmente atendido. 
Automação Atendido. 
Ampliação do Backbone Atendido. 
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CORREIO< 
De: DIRETOR REGIONAL DO RiO DE JANEIRO 

Ao: PRESIDENTE DA ECT 

CI/GAB/DRIRJ-0206/2001 

REF.: 

Assunto: Diretor Adjunto - DRIRJ 

Rio de Janeiro, 02 de julho de 2001. 

Em função das dificuldades de poder falar pessoalmente com V.Sa., face a 
compreensível sobrecarga de sua agenda, vejo-me na necessidade de tratar por meio 
desta Cl do assunto a seguir, para que não haja problemas referente ao decurso de 
prazo. 

Por ocasião de minha designação para a função de Diretor Regional do Rio de 
Janeiro, foi também designado o Administrador Postal Celso da Silva Carvalho, que havia 
sido indicado a V.Sa. por outros dirigentes da ECT. Naquela ocasião assumi o 
compromisso de avaliar o comportamento e a performance gerencial do citado 
profissional. 

Conforme pude informar pessoalmente a V.Sa., após os primeiros 30 (trinta) dias 
de trabalho conjunto, percebi uma certa desafinação da forma de agir do Adjunto em 
relação ao plano de trabalho desta DR, sob minha coordenação. Empenhado em buscar a 
compatibilização desejada, me propus a continuar tentando ajustar a situação, de modo a 
assegurar o atendimento dos interesses da ECT e da sociedade. 

Hoje, após decorridos 4 (quatro) meses do início dessa convivência, estou 
absolutamente convencido da incompatibilidade de procedimentos entre este Diretor e o 
Adjunto, de modo que é perceptível a falta de sintonia em termos de modo de pensar, agir 
e produzir, gerando prejuízos ao desempenho da DR e ao ambiente empresarial, o que 
pouco a pouco se torna do domínio público. 

Como se sabe, o modelo gerencial da ECT atribui ao Diretor Regional a 
responsabilidade administrativa e fiscal de todos os atos e resultados da DR, sendo objeto 
de avaliação e controle por vários órgãos internos e externos no cumprimento da 
legislação em vigor, como tem sido constatado em várias oportunidades, inclusive na 
gestão que tive à frente da DR/PA. 

• 
• 

Assim sendo Sr. Presidente, convencido de que a garantia de minha 
responsabilidade pelos atos praticados nesta DR, a partir da nomeação que recebi dessa 
Presidência, depende de decisões e atos praticados também pelo Adjunto (que é o 
substituto oficial do Diretor), exercendo constantemente esse papel inclusive em 
ausências rotineiras no dia a dia, viagens e férias deste titular, é indispensável que o 
ocupante daquela função seja pessoa absolutamente identificada com est~:Bire~P.-€1&-tel-t---. 
modo que esteja assegurada a confiança mútua e a disciplina de procedim:e'i-Ras11~ - 8e CN ­
a gestão se faça dentro da legalidade, da eficiê · -a-transparência. jCPMl ·· CO REIOS ' o r:' {). " 

·----- J ~y J 
,. 
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Ante ao exposto, solicito a atenção e apoio de V.Sa. no sentido de viabilizar com a 
urgência necessária, a substituição do Adjunto desta Diretoria Regional, a fim de evitar os 
prejuízos e riscos naturais decorrentes da situação reinante. 

WFC/ 

WALDEMI 
DIRETOR REGIO 

I CARDOSO 
O RIO DE JANEIRO 
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I 
PROTOCOLO 

De: DIRETOR REGIONAL- DR/RJ 

Y~tf5 Ao: PRESIDENTE DA ECT - RESERVADO 

CI/GABDR/DR/RJ-0073/2001 

Ref: CI/GABDR/RJ-0037/2001 

Assunto: Concessão de transferência 

Rio de Janeiro(RJ), 1 O de abril de 2001 

Em complementação ao expediente referenciado, em que lhe foi 

exposta a necessidade de obter a transferência de alguns colaboradores, cujos 

conhecimentos e capacidade técnico-gerencial se apresentam como 

indispensáveis para auxiliar no processo de condução desta Diretoria 

Regional , de conformidade com as políticas e diretrizes estabelecidas por 

v_sa, bem como a decisão emanada na REDIR 014/2001, de 04/04/2001, 

conforme Relatório PR-031/2001, que criou 4 (quatro) Funções de Confiança 

de Coordenadores Regionais na estrutura da DR/RJ, apresentamos os nomes 

dos seguintes empregados: 

- CARLOS DE SOUSA MONTENEGRO, Administrador Postal 

Sênior, matrícula no 8.010.970-5, atualmente lotado na 

DR/PB; 

FERNANDO AUGUSTO ALVES DA SILVA, Engenheiro 

Sênior, matrícula n° 8.452.761-7, atualmente lotado na 

DR/PA; 

MAURICIO MARINHO, Administrador Postal Pleno, 

matricula 8.453.128-2, atualmente lotado no 

DETED; e 

PAULO MAURICIO SALES CARDOSO, Advogado Pleno, 

matrícula 8.009. 772-3, atualmente 

DR/PA 

lotado · na 
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A escolha dos retro citados empregados levou em consideração as 

respectivas experiências profissionais e estão em absoluta consonância com o 

plano de trabalho a ser desenvolvido, de atingimento das metas comerciais, 

operacionais e administrativas, bem como o aperfeiçoamento dos sistemas de 

controle das atividades aqui desenvolvidas. 

Diante do exposto, Sr. Presidente, conforme já exposto na Cl da 

referência, propomos que a transferência dos aludidos empregados seja 

processada por necessidade de serviço, com pagamento do Auxílio de 

Transferência Provisória (ATP), de sorte a lhes conferir a necessária 

tranqüilidade para realizar a mudança e a manutenção de suas famílias na 

cidade do Rio de Janeiro. 

Na oportunidade, ressalto novamente os termos da nossa conversa 

quando me foi oficializado o convite para assumir a função de Diretor Regional 

do Rio de Janeiro, quando lhe asseverei como indispensável para o êxito do 

trabalho, o auxílio de colaboradores com experiência e conhecimento técnico­

gerencial, para somar aos da nossa equipe, a fim de que os resultados 

esperados sejam atingidos na velocidade que se deseja. 

Atenciosamente, 

IRE CARDOSO 
L DO RIO DE JANEIRO 
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\ 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Departamento de Inspetoria Geral 

INFORME CON FIDENCIAL 

Do: Chefe do DINSP 
Ao: Presidente da ECT 

})ot.. IJ.IJ' .. 
Assunto : Indícios de deterioração do clima interno na Diretoria Regional do Rio 

de Janeiro. 

Prioridade: ALTA 

o O Diretor Regional do Rio de Janeiro, ROBERTO DIAS FRAGA, 
ultimamente, tem se enclausurado, literalmente, no seu gabinete de 
trabalho, sempre circundado por um mesmo grupo de gerentes/assessores. 

o O Diretor Regional, nos últimos meses, já vinha sendo alvo de várias 
denúncias de subordinados, motivadas pela participação da Regional nas 
decisões administrativas da Associação Recreativa dos Correios - ARCO/RJ 
(pelos estatutos atuais, a DR/RJ, de fato, participa legalmente da gestão 
desse clube). 

o Todavia, após essa série de denúncias, a capacidade de comando do Diretor 
Regional ficou visivelmente afetada. O mesmo deixou de circular pelos 
principais setores e pelas unidades operacionais mais importantes da 
Regional, como fazia anteriormente. 

o Um outro grupo de gerentes/assessores, que não desfruta do mesmo grau 
de proximidade junto ao diretor Regional, passou a buscar 
orientações/apoio junto ao Diretor Adjunto, NÉLSON DE ANDRADE JR., o 
qual exerce essa função há vários anos. O Diretor Adjunto, atualmente, 
tem poder de liderança sobre esse grupo. 

o Há uma espécie de terceiro grupo, os independentes, que, 
aparentemente, não se alinham nem com o Diretor Regional, nem com o 
Diretor Adjunto. Esse grupo é freqüentemente "orientado" por outros 
segmentos, inclusive por dois ex-Diretores da ECT que hoje atuam no 
quadro gerencial da DR/RJ: ANTONIO JOSÉ VEIGA ROLDÃO (Assessor de 
Planejamento, Qualidade e Ouvidoria) e JOSÉ ALBERTO FRÓES CRUZ 
(Assessor com atribuições pouco conhecidas, cuidando, ao que parece, de 
assuntos gerais). 

PRINCIPAIS CONSEQÜÊNCIAS: 

1. A autoridade central, dia-a-dia, está declinando. 

2. Caiu o nível de integração no âmbito da equipe gerencial. ~-r~flt-eme':cN: 
cada qual está cuidando mais de fortalecer as suas próprias ~~~~l2~R~tb~_: 
implementar os projetos da organização. _ O 5 ~~ ~ 
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3. Há um clima de visível apatia entre as principais chefias. 

4. A desmotivação, captada a partir da equipe gerencial, está começando a 
contaminar as chefias intermediárias. Os serviços estão desorganizados e 
com falta de coordenação efetiva. Muitas chefias, nas atividades de ponta, 
simplesmente "desaparecem" dos seus postos. 

5. A qualidade operacional está ruim e a distribuição, particularmente, vem 
apresentando muitos pontos críticos, com a ocorrência freqüente de "restos 
de objetos a distribuir" ao final das atividades (este problema está sendo 
levantado e apurado por uma equipe técnica do DEGEO, na Diretoria de 
Operações). 

6. As chefias superiores, de um modo geral, têm permanecido distantes da 
operação. Caso essa tendência continue, haverá risco concreto de graves 
perdas de receita, de mercado e de qualidade nas atividades exercidas pela 
DR/RJ. 

PRINCIPAIS GRUPOS DE INFLUÊNCIA: 

1. Sob a influência do Diretor Regional, ROBERTO DIAS FRAGA: 

• Chefe do Departamento Regional de Coordenação das Atividades 
Operacionais (Marçal); 

• Assessora Técnica (Lígia Rezende); 
• Assessor para atividades da Área de Administração (Silvério); 
• Gerente de Relações do Trabalho/Sindicais (Jarbas); 
• Gerente de Operações (Francisco); 
• Gerente Comercial; 
• Assessora de Comunicação Social (Maria José). 

2. Sob a influência do Diretor Adjunto, NÉLSON ANDRADE JR: 

• Gerente de Sistemas e Telemática (Williams); 
• Gerente de Engenharia e Manutenção (Walker); 
• Centro de Treinamento e Desenvolvimento (Sílvia); 
• Gerente de Transportes (Felipe); 
• Ex-Gerente de Relações do Trabalho (Sérgio Maurício); 
• Gerente de Processamento- Gráfica (Faustino). 

3. Independentes (Sob a influência, eventual, dos Assessores Roldão ou 
Fróes): 

• Gerente de Suprimento; 
• Gerente de Controle Financeiro; 
• Gerente de Encomendas; 
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• Gerente de Saúde; 
• Assessoria da Qualidade; 
• Assessoria Filatélica; 
• Comissão Permanente de Licitação (CPL). 

CONCLUSÃO: 

1. Esses sintomas de desagregação administrativa e deterioração das 
atividades são considerados preocupantes, já que a Diretoria Regional do 
Rio de Janeiro é a segunda dependência regional mais importante da ECT 
no país, abrigando, hoje, cerca de 12.000 colaboradores diretos. 

2. Embora as causas do problema sejam variadas e complexas, a crise atual, 
no nosso entender, está sendo precipitada por dois fatores vitais: a perda 
da autoridade e o isolamento crescente do Diretor Regional. 

3. Se a autoridade central e a capacidade de comando do gestor principal 
estivessem preservadas, cremos que os grupos de influência não 
prosperariam, nem haveria esse clima de crescente apatia e marasmo. 

4. A maioria desses profissionais já trabalha na DR/RJ há vários anos. Não há 
registros, em períodos anteriores, da presença visível de segmentos 
diferenciados, o que implica, fatalmente, em prejuízos para a harmonia do 
clima interno e para a qualidade/regularidade das operações. 

5. A situação, como um todo, carece de uma verificação profunda e 
abrangente. No entanto, somos de parecer que o primeiro aspecto a ser 
enfrentado, com prioridade sobre os demais, é o restabelecimento ç!a 
autoridade do Diretor Regional. 

Brasília, 9 de outubro de 2.000 

José Carlos Pereira Oviedo 
Chefe do Departamento de Inspetoria Geral - DINSP 
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Rodri o Pinto Cardoso 

De: 
Para: 
C c: 
Enviada em: 
Assunto: 

"Rodrigo Pinto Cardoso" <rodrigoc@amazon.com.br> 
<dep.asdrubalbentes@camara.gov. br> 
<dep.joseeduardoca rdozo@cama ra .gov. br> 
domingo, 23 de outubro de 2005 20:43 
CPI dos Correios 

Prezado Deputado Asdrubal Bentes 

Página 1 de 3 

Ha poucos dias assisti o depoimento do Sr Hassan Gebrin na CPI, quando tentou se livrar das acuzações graves 
que surgiram sobre sua gestão nos Coirreios, falando que demitiu "quadrilha" por min comanda no Rio de 
Janeiro. Refere-se à minha curta estada como Diretor Regional do Rio de Janeiro, de MARÇO a SETEMBRO DE 
2001 . 
Esse cidadão de fato é muito perigoso, me perseguiu fortemente porque percebeu que com minha presença no 
Rio de Janeiro, não seria possível fazer suas trapaças. Aí inventou "auditoria" no Correio do Pará, após 8 meses 
de haver me transferido para o Rio de Janeiro, devido ao excelente trabalho que desenvolvi no Pará. Embora 
minha ida para o Rio tivesse sido "carimbada" como de caráter técnico, na verdade atendia também à indicação 
do Deputado Roberto Jefferson, que é meu amigo e havia acertado com o Pimenta da Veiga a indicação do 
Diretor do Rio de Janeiro. Contudo, em minha gestão no Rio não houve nunca qualquer problema ou apuração. 
De fato Hassan me impediu de todas as formas de trabalhar, porque no Rio haviam muitos assuntos do interesse 
desse cidadão, e a minha presença incomodou, pois comecei a aplicar as mesmas providências que adotei no 
Pará, voltadas para: Reduzir despesas imensas com o transporte operacional; Implantação do sistema de 
Correio Híbrido (bem sucedido no Pará a baixissimos custos);Reestruturação do transporte entre o Rio e São 
Paulo (75% do mercado postal brasileiro mas era o único trecho atendido por via rodoviária para cargas urgentes 
tornando a qualidade dos Correios pouco atraente, favorecendo aos concorrentes): Revisão do tratamento e da 
relação com os detentores de Agências Franquiadas (estes tambem acabavam por realizar concorrência à ECT 
devido aos itens anteriores), entre outras. 
Prova desses fatos são as conclusões do Tribunal de Contas da União no dia 28/9/2005, atravez do Processo 
TC-016.556/2005, no qual os auditores concluiram que em apenas dois contratos de transporte aéreo 
(envolvendo o Rio e SP) celebrados pelo Sr Hassan, justamente no período em que me encontrava no Rio, 
sofrendo suas perseguições, tiveram um SUPERFATURAMENTO DE R$70.373.995,92 (setenta milhões, 
trezentos e setenta e tres mil, novecentos e noventa e cinco reais e noventa e dois centavos), tendo o TCU 
concluído, também, pela responsabilidade desse cidadão e seus "auxiliares prediletos", além de determinar a 
reabertura das Contas da ECT para os exercícios de 2001 e 2002, quando esse aventureiro ocupava a 
Presidência da ECT. 
A intenção desse elemento , é confundir os componentes da CPI e a opinião pública, pois afirmando que em sua 
gestão afastou Diretores para evitar discutir casos graves da sua administração, ele tenta sair ileso. De fato a 
corrupção se verificou fortemente na ECT na gestão do Sr Hassan, bastando verificar o Processo do TCU acima 
citado. Na sua gestão, foi o único momento em que nos meus 36 anos de trabalho nos Correios, ocorreu a 
CENTRALIZAÇÃO EM BRASILIA DE TODAS AS CONTRATAÇÕES DE SERVIÇOS, COMPRAS DE 
MATERIAIS, EQUIPAMENTOS e a eliminação de qualquer autonomia das Diretorias Regionais. Ele ameaçou e 
aterrorizou a todos que de alguma maneira apresentavam resistência à sua sanha pelo poder, punindo, 
encomendando "auditorias direcionadas" e processando demissões arbitárias genericamente. 
Eu me opuz a ele, não aceitei a nomeação de um seu protegido como Diretor Adjunto no Rio de Janeiro ( os 
Diretores Adjuntos nos Correios têm autonomia para decidirem o que lhes convier na ausência do Diretor titular, 
cabendo a este a responsabilidade perante os tribunais) , deixando-me inseguro porque eu sabia que o Sr 
Hassan queria era decidir o que bem entendesse em relação ao Rio de Janeiro, com a parceria e cumplicidade 
do dito Adjunto , deixando-me com as responsabilidades. Por isso, oficializei a solicitação de substituição do 
adjunto, por pessoa que se afinasse melhor tecnica e moralmente à minha administração. Ao invéz de me 
atender, o Sr Hassan demitiu todos os Assessores que eu havia levado para o Rio, escolhidos tecnicamente e 
com sua aquiescência, fazendo com que eu também pedisse para sair daquela função em Agosto de 2001 . Este 
fato também coincidiu com a saída do PTB da base do Govêrno Fernando Henrique, passando a apoiar o então 
candidato Ciro Gomes. Assim sendo, como o apoio político à minha designação tinha sido o Roberto Jefferson, 
nesse momento o Sr Hassan se sentiu a vontade para me perseguir. 
Antes de retornar ao Pará, com a promessa de ser reconduzido ao cargo de Diretor Adjunto (pelo menos), fui 
procurado por um grupo de empregados da ECT do Rio e de SP e pelo ex-Presidente da ECT José Carlos 
Rocha Lima ( ligado ao PFL ), me sondando sobre o interesse de vir a ser indicado pelo PF ~ 
atravéz do Deputado Gilberto Cassab, para a função de Diretor Comercial dos Correios, poi f~%Qili:fUÜ5 - CN - i 
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insatisfação no meio empresarial e político com o Sr Hassan e com o seu principal "colaborador" que ocupava a 
Diretoria em questão, o Sr Roberval Borges Correa. Ora, eu estava saindo de uma situação extremamente 
desgastante para mim, na qual não recebi apoio de ninguém, nem mesmo do PTB, que teria sido o pivô da 
perseguição que eu estava sofrendo, me surgiu oportunidade tão expressiva, inclusive de reagir contra o tal 
Hassan, não exitei e aceitei de imediato o novo desafio. Me desloquei para o Pará, após reunião em São Paulo 
com o então Deputado Federal Gilberto Cassab, e fiquei aguardando os acontecimentos. 
No início de Outubro de 2001, fui informado pelos proponentes da minha indicação para a Diretoria Comercial, 
de que o então Ministro Pimenta da Veiga havia sido comunicado que o grupo político já havia escolhido o meu 
nome e que o Ministro,após reconhecer que a escolha era tecnicamente boa, orientou para que o Presidente da 
ECT na época fosse procurado e que a nomeação fosse acertada. Devido a todas essas querelas eu estava 
adoentado e me afastei por alguns dias, com licença médica. No dia 8/10/2001, ainda em licença, fui informado 
que o Presidente da ECT havia determinado minha DEMISSÃO SEM JUSTA CAUSA. O Sr Hassan não aceitou 
em hipótese nehuma minha indicação para a Diretoria Comercial e mandou me demitir. Quando soube que eu 
estava afastado para tratamento de saúde, ficou pocesso, ameaçou a todo mundo e mandou 1 O (dez) 
auditore/inspetores para Belém, a fim de "vasculhar" minha administração no Pará, ocorrida entre Abr/1991 e 
Fev/2001 (encerrada 8 meses antes, quando fui para o Rio e que sempre passou por todas as avaliações e 
auditorias da ECT, do TCU, da CISET, sem maiores problemas fora a rotina de impropriedades de ordem formal 
que qualquer administração tem ). Os auditores, então, sob forte pressão passaram a gerar um relatório que 
levou mais de seis meses para ser "montado", questionando licitações de conserto de bicicletas, regularização 
de veículos , serviços de conservação em agências, transporte de cargas no interior do Pará, etc. Esse "relatório", 
sem que eu em momento algum tenha sido sequer informado do que havia sido averiguado, sem nunca ser 
ouvido e sem qualquer apuração de fato, foi enviado para o Ministério Público Federal, denunciando "fraudes em 
licitações e crimes contra a adminitração pública", justificando a necessidade do Ministério Público atuar, pelo 
fato de se tratar de "ex-empregado" (queriam fazer prevalecer a tal demissãso arbitrária a que me referi ). O 
Processo foi autuado em 13/3/2003, sendo que até esta data não fui ouvido, não fui notificado e nada me foi 
questionado, apesar de eu ter enviado à Polícia Federal (por minha livre vontade) toda a documentação que 
pude angariar sobre as questões registradas no "relatório de sindicância", me colocando também à disposição 
para quaisquer colaborações ou esclarecimentos. Destaca-se também o fato de a grande maioria dos registros 
desse "relatório de sindicância" referir-se a problemas ocorridos após Fev/2001, portanto após o encerramento 
da minha gestão no Pará. A demissão também não prosperou. Ganhei em todas as instâncias, inclusive em duas 
oportunidades no TST. 
Sobre tudo o que aqui foi dito, eu disponho de documentos, o que garante a veracidade. Portanto, podemos 
assegurar que o Sr Hassan Gebrin MENTIU EM VÁRIAS AFIRMAÇÕES FEITAS PERANTE A CPI, obstruindo e 
desviando a atenção dos senhores parlamentares de forma enganosa para fatos de menor significado acerca da 
CORRUPÇÃO OCORRIDA NOS CORREIOS DURANTE A SUA GESTÃO, e que é de sua responsabilidade 
pessoal com a participação de alguns colaboradores, empregados efetivos da ECT ou não. As MENTIRAS DO 
SR HASSAN são indiscutíveis nos seguintes casos: 
- Que o Diretor que ele indicou para o Rio me levou com assessor. Não é verdade, fui nomeado para Diretor do 

Rio, após a Diretoria do Pará ter atingido a terceira melhor performance nacional, 
- Que as transferências de Diretores foram apenas técnicas. Não é verdade, minha nomeação para a DR-Rio 

foi submetida e atendeu à recomendação do Deputado Roberto Jefferson, que já conhecia o meu trabalho e 
desejava que os resultados dos Correios no Rio melhorassem, em face de muitas reclamações que recebia de 
empresários e amigos dele que trabalham nos Correios do Rio. 
-Que teria me demitido no Rio, após constatar a formação de "quadrilha". Nunca se ouviu falar dessa 

"quadrilha", não aconteceu nenhuma apuração, formação de processo ou coisa parecida . O Presidente não me 
"demitiu". Eu pedi minha dispensa da Diretoria , após conversar com o Deputado Roberto Jefferson, o qual 
também tratou do assunto com o então Ministro das Comunicações, Pimenta da Veiga, que nunca cumpriu com 
nenhuma de suas promessas. 
- Descobriu "quadrilha" e não apurou e não responsabilizou ? Mentiu novamente, do contrário teria se omitido e 

deixado de cumprir sua obrigação de administrador. 

Prezado Deputado. O Sr me conhece e conhece o meu trabalho e a minha atuação pública. Peço que leve a 
todos os componentes da CPI estas minhas informações. Saiba e diga a todos que estarei à disposição para 
qualquer apuração, esclarecimento e oferecimento de documentos porventura necessários e que sejam do meu 
conhecimento. Desejo também que essas perseguições sejam esclarecidas e eu enfim possa ter os meus 
direitos e a minha imagem devidamente reparada pela justiça, que haverá de condenar esse bandido palas 
atrocidades e roubalheiras que exercutou em nome da ECT que é uma instituição séria, honrada e formada à 
custa da dedicação e o trabalho sério de mais 100.000 empregados, ~mtre os quais eu me incll!o desde os meus 
15 (quinze) anops de idade. Eu posso comproivar que A CORRUPÇAO NOS CORREEIOS NAO COMEÇOU 
AGORA E TAMBÉM NÃO É PRATICADA REGULARMENTE POR EMPREGADOS. O caso ~'81'SN d ._ 

RQ: no 3/20Q~ ;;~N -
CPMI.]~/t<{j~OS 

Fls~ O G C 3 
---:---::..__:,:~_sz_-

3631 



Página 3 de 3 

fato isolado, de um empregado competente e produtivo, que de uma hora para outra deixou-se levar pela 
ambição desenfreada. 

Atenciosamente e ao inteiro dispor de Vas Exas - Waldemir Freire Cardoso -Administrador Postal Matrícula 
8.450.130-8 

Fones- 091 99023514-091 32834850-091 32264986 
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De: 
Para: 
C c: 
Enviada em: 
Assunto: 

"Rodrigo Pinto Cardoso" <rodrigoc@amazon.com.br> 
<dep.asdrubalbentes@camara.gov. br> 
<dep.joseeduardocardozo@cama r a .gov .br> 
domingo, 23 de outubro de 2005 20:43 
CPI dos Correios 

Prezado Deputado Asdrubal Bentes 

Página 1 de 3 

Ha poucos dias assisti o depoimento do Sr Hassan Gebrin na CPI, quando tentou se livrar das acuzações graves 
que surgiram sobre sua gestão nos Coirreios, falando que demitiu "quadrilha" por min comanda no Rio de 
Janeiro. Refere-se à minha curta estada como Diretor Regional do Rio de Janeiro, de MARÇO a SETEMBRO DE 
2001. 
Esse cidadão de fato é muito perigoso, me perseguiu fortemente porque percebeu que com minha presença no 
Rio de Janeiro, não seria possível fazer suas trapaças. Aí inventou "auditoria" no Correio do Pará, após 8 meses 
de haver me transferido para o Rio de Janeiro, devido ao excelente trabalho que desenvolvi no Pará. Embora 
minha ida para o Rio tivesse sido "carimbada" como de caráter técnico, na verdade atendia também à indicação 
do Deputado Roberto Jefferson, que é meu amigo e havia acertado com o Pimenta da Veiga a indicação do 
Diretor do Rio de Janeiro. Contudo, em minha gestão no Rio não houve nunca qualquer problema ou apuração. 
De fato Hassan me impediu de todas as formas de trabalhar, porque no Rio haviam muitos assuntos do interesse 
desse cidadão, e a minha presença incomodou, pois comecei a aplicar as mesmas providências que adotei no 
Pará, voltadas para: Reduzir despesas imensas com o transporte operacional; Implantação do sistema de 
Correio Híbrido (bem sucedido no Pará a baixissimos custos);Reestruturação do transporte entre o Rio e São 
Paulo (75% do mercado postal brasileiro mas era o único trecho atendido por via rodoviária para cargas urgentes 
tornando a qualidade dos Correios pouco atraente, favorecendo aos concorrentes): Revisão do tratamento e da 
relação com os detentores de Agências Franquiadas (estes tambem acabavam por realizar concorrência à ECT 
devido aos itens anteriores), entre outras. 
Prova desses fatos são as conclusões do Tribunal de Contas da União no dia 28/9/2005, atravez do Processo 
TC-016.556/2005, no qual os auditores concluíram que em apenas dois contratos de transporte aéreo 
(envolvendo o Rio e SP) celebrados pelo Sr Hassan, justamente no período em que me encontrava no Rio, 
sofrendo suas perseguições, tiveram um SUPERFATURAMENTO DE R$70.373.995,92 (setenta milhões, 
trezentos e setenta e tres mil, novecentos e noventa e cinco reais e noventa e dois centavos), tendo o TCU 
concluído, também, pela responsabilidade desse cidadão e seus "auxiliares prediletos", além de determinar a 
reabertura das Contas da ECT para os exercícios de 2001 e 2002, quando esse aventureiro ocupava a 
Presidência da ECT. 
A intenção desse elemento, é confundir os componentes da CPI e a opinião pública, pois afirmando que em sua 
gestão afastou Diretores para evitar discutir casos graves da sua administração, ele tenta sair ileso. De fato a 
corrupção se verificou fortemente na ECT na gestão do Sr Hassan, bastando verificar o Processo do TCU acima 
citado. Na sua gestão, foi o único momento em que nos meus 36 anos de trabalho nos Correios, ocorreu a 
CENTRALIZAÇÃO EM BRASÍLIA DE TODAS AS CONTRATAÇÕES DE SERVIÇOS, COMPRAS DE 
MATERIAIS, EQUIPAMENTOS e a eliminação de qualquer autonomia das Diretorias Regionais. Ele ameaçou e 
aterrorizou a todos que de alguma maneira apresentavam resistência à sua sanha pelo poder, punindo, 
encomendando "auditorias direcionadas" e processando demissões arbitárias genericamente. 
Eu me opuz a ele, não aceitei a nomeação de um seu protegido como Diretor Adjunto no Rio de Janeiro ( os 
Diretores Adjuntos nos Correios têm autonomia para decidirem o que lhes convier na ausência do Diretor titular, 
cabendo a este a responsabilidade perante os tribunais), deixando-me inseguro porque eu sabia que o Sr 
Hassan queria era decidir o que bem entendesse em relação ao Rio de Janeiro, com a parceria e cumplicidade 1 

do dito Adjunto, deixando-me com as responsabilidades. Por isso, oficializei a solicitação de substituição do 
adjunto, por pessoa que se afinasse melhor tecnica e moralmente à minha administração. Ao invéz de me 
atender, o Sr Hassan demitiu todos os Assessores que eu havia levado para o Rio, escolhidos tecnicamente e 
com sua aquiescência, fazendo com que eu também pedisse para sair daquela função em Agosto de 2001 . Este 
fato também coincidiu com a saída do PTB da base do Govêrno Fernando Henrique, passando a apoiar o então 
candidato Ciro Gomes. Assim sendo, como o apoio político à minha designação tinha sido o Roberto Jefferson , 
nesse momento o Sr Hassan se sentiu a vontade para me perseguir. 
Antes de retornar ao Pará, com a promessa de ser reconduzido ao cargo de Diretor Adjunto (pelo menos), fui 
procurado por um grupo de empregados da ECT do Rio e de SP e pelo ex-Presidente da ECT José Carlos 
Rocha Lima ( ligado ao PFL ), me sondando sobre o interesse de vir a ser indicado pelo PFL de São Paulo, 
atravéz do Deputado Gilberto Cassab, para a função de Diretor Comercial dos Correios , pois havia muita 
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insatisfação no meio empresarial e político com o Sr Hassan e com o seu principal "colaborador" que ocupava a 
Diretoria em questão, o Sr Roberval Borges Correa. Ora, eu estava saindo de uma situação extremamente 
desgastante para mim, na qual não recebi apoio de ninguém, nem mesmo do PTB, que teria sido o pivô da 
perseguição que eu estava sofrendo, me surgiu oportunidade tão expressiva, inclusive de reagir contra o tal 
Hassan, não exitei e aceitei de imediato o novo desafio. Me desloquei para o Pará, após reunião em São Paulo 
com o então Deputado Federal Gilberto Cassab, e fiquei aguardando os acontecimentos. 
No início de Outubro de 2001, fui informado pelos proponentes da minha indicação para a Diretoria Comercial, 
de que o então Ministro Pimenta da Veiga havia sido comunicado que o grupo político já havia escolhido o meu 
nome e que o Ministro,após reconhecer que a escolha era tecnicamente boa, orientou para que o Presidente da 
ECT na época fosse procurado e que a nomeação fosse acertada. Devido a todas essas querelas eu estava 
adoentado e me afastei por alguns dias, com licença médica. No dia 8/10/2001 , ainda em licença, fui informado 
que o Presidente da ECT havia determinado minha DEMISSÃO SEM JUSTA CAUSA. O Sr Hassan não aceitou 
em hipótese nehuma minha indicação para a Diretoria Comercial e mandou me demitir. Quando soube que eu 
estava afastado para tratamento de saúde, ficou pocesso, ameaçou a todo mundo e mandou 1 O (dez) 
auditora/inspetores para Belém, a fim de "vasculhar" minha administração no Pará, ocorrida entre Abr/1991 e 
Fev/2001 (encerrada 8 meses antes, quando fui para o Rio e que sempre passou por todas as avaliações e 
auditorias da ECT, do TCU, da CISET, sem maiores problemas fora a rotina de impropriedades de ordem formal 
que qualquer administração tem ). Os auditores, então, sob forte pressão passaram a gerar um relatório que 
levou mais de seis meses para ser "montado", questionando licitações de conserto de bicicletas, regularização 
de veículos , serviços de conservação em agências, transporte de cargas no interior do Pará, etc. Esse "relatório", 
sem que eu em momento algum tenha sido sequer informado do que havia sido averiguado, sem nunca ser 
ouvido e sem qualquer apuração de fato, foi enviado para o Ministério Público Federal, denunciando "fraudes em 
licitações e crimes contra a adminitração pública", justificando a necessidade do Ministério Público atuar, pelo 
fato de se tratar de "ex-empregado" (queriam fazer prevalecer a tal demissãso arbitrária a que me referi). O 
Processo foi autuado em 13/3/2003, sendo que até esta data não fui ouvido, não fui notificado e nada me foi 
questionado, apesar de eu ter enviado à Polícia Federal (por minha livre vontade) toda a documentação que 
pude angariar sobre as questões registradas no "relatório de sindicância", me colocando também à disposição 
para quaisquer colaborações ou esclarecimentos. Destaca-se também o fato de a grande maioria dos registros 
desse "relatório de sindicância" referir-se a problemas ocorridos após Fev/2001, portanto após o encerramento 
da minha gestão no Pará. A demissão também não prosperou. Ganhei em todas as instâncias, inclusive em duas 
oportunidades no TST. 
Sobre tudo o que aqui foi dito, eu disponho de documentos, o que garante a veracidade. Portanto, podemos 
assegurar que o Sr Hassan Gebrin MENTIU EM VÁRIAS AFIRMAÇÕES FEITAS PERANTE A CPI, obstruindo e 
desviando a atenção dos senhores parlamentares de forma enganosa para fatos de menor significado acerca da 
CORRUPÇÃO OCORRIDA NOS CORREIOS DURANTE A SUA GESTÃO, e que é de sua responsabilidade 
pessoal com a participação de alguns colaboradores, empregados efetivos da ECT ou não. As MENTIRAS DO 
SR HASSAN são indiscutíveis nos seguintes casos: 
-Que o Diretor que ele indicou para o Rio me levou com assessor. Não é verdade, fui nomeado para Diretor do 

Rio , após a Diretoria do Pará ter atingido a terceira melhor performance nacional, 
-Que as transferências de Diretores foram apenas técnicas. Não é verdade, minha nomeação para a DR-Rio 

foi submetida e atendeu à recomendação do Deputado Roberto Jefferson, que já conhecia o meu trabalho e 
desejava que os resultados dos Correios no Rio melhorassem, em face de muitas reclamações que recebia de 
empresários e amigos dele que trabalham nos Correios do Rio . 
-Que teria me demitido no Rio , após constatar a formação de "quadrilha" . Nunca se ouviu falar dessa 

"quadrilha", não aconteceu nenhuma apuração, formação de processo ou coisa parecida . O Presidente não me 
"demitiu". Eu pedi minha dispensa da Diretoria, após conversar com o Deputado Roberto Jefferson, o qual 
também tratou do assunto com o então Ministro das Comunicações, Pimenta da Veiga, que nunca cumpriu com 
nenhuma de suas promessas. 
- Descobriu "quadrilha" e não apurou e não responsabilizou ? Mentiu novamente, do contrário teria se omitido e 

deixado de cumprir sua obrigação de administrador. 

Prezado Deputado. O Sr me conhece e conhece o meu trabalho e a minha atuação pública. Peço que leve a 
todos os componentes da CPI estas minhas informações. Saiba e diga a todos que estarei à disposição para 
qualquer apuração, esclarecimento e oferecimento de documentos porventura necessários e que sejam do meu 
conhecimento. Desejo também que essas perseguições sejam esclarecidas e eu enfim possa ter os meus 
direitos e a minha imagem devidamente reparada pela justiça, que haverá de condenar esse bandido palas 
atrocidades e roubalheiras que exercutou em nome da ECT que é uma instituição séria, honrada e formada à 
custa da dedicação e o trabalho sério de mais 100.000 empregados, ~mtre os quais eu me incl~~~~~~~m' , .~eus._. -~. 
15 (quinze) anop:; de i~ad~. Eu posso comproivar que A CORRUPÇAO NOS CORRE ElOS N rJJJJf;m:l·-r·~.v05- CN . 
AGORA E TAMBEM NAO E PRATICADA REGULARMENTE POR EMPREGADOS. O caso M rrutt'O,~e· · 0RREIOS 
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fato isolado, de um empregado competente e produtivo, que de uma hora para outra deixou-se levar pela 
ambição desenfreada. 

Atenciosamente e ao inteiro dispor deVas Exas - Waldemir Freire Cardoso -Administrador Postal Matrícula 
8.450.130-8 

Fones- 091 99023514-091 32834850-091 32264986 
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---Mensagem original-----
De: Wiliams Julio da Silva 
Enviada em: sexta-feira, 15 de junho de 2001 09:42 
Para : Fernando Augusto Alves da Silva 
Assunto : ENC: OS 1_014/01 

Fernando, 
Em face das alterações havidas no conteúdo das OSs, conforme mensagem abaixo do 
Ribamar, favor não dar prosseguimento e devolver-me a que está em seu poder. 
Grato 
WILIAMS JÚLIO DA SILVA 

GESIT-RJ 
Telefones: (21) 503-8381 - 503-8382 
Virtual: 440 
Fax: (21 )503-8348 
e-mail : wiliams@correios .com .br 

-----Mensagem original-----
De: José Ribamar Alves da Silva 
Enviada em: Sexta-feira, 15 de Junl1o de 2001 09:01 
Para: Wiliams Julio da Silva; SILVANA JACOB 
Cc: 'alfredo@ctis.com.br' 
Assunto: RES : OS 1 014/01 

Caro Wiliams, 
Desculpe-nos por não ter feito-lhe antecipadamente alguns esclarecimentos 
com relação a algumas mudanças que fizemos nas Ordens de Serviço, mais aí vão: 
PORQUE DUAS OS: 
• Devido a deficiência orçamentária no contrato 10.641 para comportar todas as OS de 

produção tivemos que transformar cada OS em duas, alocando os Analistas no contrato 
10.640 (inserindo o serviço deles como manutenção. 

PORQUE A DIFERÊNCA NA QUANTIDADE DE HORAS DOS ANSLISTAS: 
• Ocorre que no contrato 10.640, só prevê perfil de analista de Sistema Pleno e Sênior, 

sendo o valor da hora inferior aos valores do contrato 10.641, ou seja enquanto o valor da 
hora de Analista de Rede Pleno e Sênior valem R$ 51 ,38 e 41 ,42 , respectivamente, o valor 
da hora de Analista de Sistema Sênior e Pleno do contrato 10.640, valem R$ 47,11 e 
39,99 respectivamente . 

• Dessa forma , para compensar o valor das 1008 horas do analista de rede sênior da OS 
original (R$ 51,38 X 1008 = 51 .791 ,04), aumentamos a quantidade horas do analista de 
sistemas Sênior para compor o valor, ficando (R$ 47,11 X 1098 = 51.726,78,) . O mesmo 
critério segue para os dois analistas. 

ALTERAÇÕES PROPOSTAS; 
• Verifiquei uma a uma e estão sendo implementadas nestas novas versões de OS. 

Peço desconsiderar as versões encaminhadas anteriormente, que tinha alguns erros e 
considerar esta que segue agora. 
Retiramos a assinatura do Diretor Regional. 
Peço assinar e mandar-me o mais breve possível. 

Quanto a outra OS, que terá o número 2_002/01, dos Operadores e Técnicos estamos 
concluindo e em breve te mando. 
«Arquivo: Ordem de Serviço 014-10640.doc » 

Qualquer dúvida me ligue. Um abraço, 
José Rtbamar Alves da St!va 

Assessor/CIPRO/ECT 
ribamars@correios .com.br 

-~· ....... ... ......__ ... ~ ···-- --
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---- Mensagem original -----
De: Wiliams Julio da Silva 
Enviada em: quarta-feira, 13 de junho de 2001 17:14 
Para: SILVANA JACOB 
Cc: José Ribamar Alves da Silva 
Assunto: RES: OS 1_014/01 

Silvana, 
Solicito o favor de adequar os itens conforme acordado e aceito anteriormente com o 
Repinaldo, conforme abaixo. 
Outra coisa: está faltando a OS 2_002/01. Favor enviá-la para se resolver tudo junto. 

«Arquivo: ALTERAÇÕES PROPOSTAS NA OS 002 .doc » «Arquivo: Ordem de 
Serviço 002-1 0641 .doc » 

grato 
WILIAMS JÚLIO DA SILVA 

GESIT-RJ 
Telefones: (21) 503-8381 - 503-8382 
Virtual : 440 
Fax: (21 )503-8348 
e-mail : wiliams@correios .com.br 

-----Mensagem original-----
De: SILVANA JACOB 
Enviada em: Quarta-feira, 13 de Junho de 2001 16:13 
Para: Wiliams Julio da Silva 
Cc: 'alfredo@ctis.com.br'; José Ribamar Alves da Silva 
Assunto: ENC: OS 1_014/01 
Prioridade: Alta 

Sr. Wiliams, 

Conforme contato telefônico segue a OS 1_014/01, para assinatura, pois 
novamente foi alterada. 
Por favor encaminhá-la aos cuidados do Sr. José Ribamar Alves da Silva, Ed. 
SEDE CIPRO- 15° Andar- Ala Norte. 

Atenciosamente, 

Silvana 

----- Mensagem original -----

1 

De: José Ribamar Alves da Silva 
Enviada em: Quarta-feira, 13 de Junho de 2001 14:16 
Para: SIL VANA JACOB; 'alfredo@ctis.com.br' 
Assunto: OS 1 014/01 

Silvana, 
segue a OS 1_014/01. 
Favor imprimir e dar prosseguimento nas assinaturas. 
« Arquivo: Ordem de Serviço 014-1 0640.doc » 

3631 



Wiliams Julio da Silva 
De: Wiliams Julio da Silva 
Enviado em: Quarta-feira, 13 de Junho de 2001 17:14 
Para: SILVANA JACOB 
Cc: José Ribamar Alves da Silva 
Assunto: RES : OS 1 014/01 

Silvana, 
Solicito o favor de adequar os itens conforme acordado e aceito anteriormente com o Repinaldo , 
conforme abaixo. 
Outra coisa : está faltando a OS 2_002/01 . Favor enviá-la para se resolver tudo junto. 

ALTERAÇCES 

PROPOSTAS NA OS 002 ... 

grato 
WILIAMS JÚLIO DA SILVA 

GESIT-RJ 
Telefones : (21) 503-8381 - 503-8382 
Virtual : 440 
Fax: (21 )503-8348 
e-mail : wiliams@correios .com .br 

-----Mensagem original-----
De: SILVANA JACOB 
Enviada em: Quarta-feira, 13 de Junho de 2001 16:13 
Para: Wiliams Julio da Silva 
Cc: 'alfredo@ctis.com.br' ; José Ribamar Alves da Silva 
Assunto: ENC: OS 1_014/01 
Prioridade: Alta 

Sr. Wiliams, 

Conforme contato telefônico segue a OS 1_014/01 , para assinatura, pois novamente foi 
alterada . 
Por favor encaminhá-la aos cuidados do Sr. José Ribamar Alves da Silva, Ed . SEDE 
C I PRO - 15° Andar- Ala Norte. 

Atenciosamente, 

Si Ivan a 

----- Mensagem original -----
De: José Ribamar Alves da Silva 
Enviada em: Quarta-feira, 13 de Junho de 2001 14:16 
Para: SILVANA JACOB; 'alfredo@ctis .com.br' 
Assunto: OS 1 014/01 

Silvana, 
segue a OS 1_014/01. 
Favor imprimir e dar prosseguimento nas assinaturas. 
«Arquivo: Ordem de Serviço 014-1 0640.doc » 
José Ribamar Alves da Stlva 



ALTERAÇÕES PROPOSTAS NA OS 002 , COM RELAÇÃO AOS ÍTENS: 

1. Só deverão permanecer os sistemas SCM e SGE. Os demais já foram desati vados. 
OK ' ' ' Seni pro,·idem:iado '!' 

3.1. Corrigir Gerência Técnica para Gerência de Sistemas. 
OK '!' Será providenc iado '!' 

4. Acrescentar os sub-ítens : 

h) Conversão de fitas cartucho em arquivos TXT e vice-versa. 
i) Geração de informações (arquivos e/ou relatórios) a partir de dados existentes no sistema. 
OK 1! 1 Será providenciado!!! 

6.2 . Esclarecer porque a quantidade de horas por profissional não está compatível com a OS-184 anterior 
Ressalto que a OS 002 em 06 meses de validade e a OS 184 tinha 2,5 meses. Fora isso, a única categoria 

que teve alteração foi o técnico de Processamento que reduziu de 07 para 06 profissionais . Em relação ao 
res tante os quantitativos são exatamente iguais a da OS 184, isto é, 03 Analistas (Na OS 184 eram 02 
Analistas Projetistas e O I Analista de Suporte) e 08 operadores. 

7. Acrescentar, conforme OS anterior: Na desativação de um dos equipamentos NX-4600 na DR!RJ, em 
função da redução de atividades, será retirado do faturamento mensal o valor correspondente a 300 h de 
Operador. 

OK '! 1 Sed providenciado ''' 

No coluna "Valor estimado da Parcela", retirar a palavra "estimado". 
/\.palavra ''estimado" foi sugestão da CIPRO, pois o valor f:Hurado poderá ser menor que o valor da OS 
(Nunca maior ! ! ! ). 

OUTRAS OBSERVAÇÕES : 

Na página 6/6 corrigir na assinatura: de Gerente da GETEC para Gerente da GESIT. 
Na página 6/6 colocar o nome completo do Diretor Regional : Waldemir Freire Cardoso. 
No rodapé de todas as páginas ainda consta o nome do Consórcio Postal. Substituir para Consórcio Brasil 
Post. 

~------~--·~----, 
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AO COORDENADOR DE TECNOLOGIA 

A necessidade técnica da prestação do serviço está exposta no sumário executivo nr. 1 
anexo. A produção do parque computacional Unisys, com sistemas exclusivos em main­
frames, está terceirizada na ECT desde março/99. No âmbito da DRIRJ os sistemas nesse 
ambiente são todos corporativos, tais como o SCM - Sistema Computadorizado de 
Mensagens que atende ao Serviço de Telegramas Fonados, acessos ao GES - Sistema de 
Gestão de Pessoal, ao MAT- Sistema de Material, ao PAT- Sistema de Patrimônio, etc. 
O contrato, do qual decorreu-se a presente OS, originou-se da Concorrência 02112000 
CELI AC, em âmbito nacional, fazendo parte do Consórcio vencedor do certame uma 
empresa do Rio de Janeiro. A Concorrência especificou o perfil dos profissionais a serem 
alocados de acordo com o serviço a ser executado. O valor mensal desta OS é 19% menor 
que a anterior. Em face disso, entendemos que está compatíveL 
Os serviços prestados pelo Consórcio vem atendendo às necessidades no âmbito regional, 
considerando ainda que se trata de um ambiente em desativação, o que permite aos técnicos 
da empresa dedicarem-se exclusivamente ao ambiente da nova plataforma computacional, 
que é a definitiva e atual alicerce tecnológico de todos os projetos e negócios da ECT. 
Toda a despesa com os serviços prestados pelo Consórcio é da Administração Central, sem 
rateio. 

12.06.2001 

Wiliams Júlio da Silva 
GESIT 

RQS n° 03/2005 - CN -
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONSÓRCIO BRASIL POST 

Ordem de Serviço 

N.0 1 014/01 

Manutenção corretiva/adaptativa e suporte 
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Coordenação de Integração de Projetos- CIPRO RQS n° 03~iô_osl!~N _ 
Ordem de Serviço n.0 1_014/01- Contrato 10640/2001 Consórcio Brasil Post (CTIS- POLITEC ~!J.3.ECb'RREIOS 

F.Js: O G 1 '; 

-



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

1. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

Esta Ordem de Serviço tem como objetivo a realização das atividades de manutenção corretiva e 
adaptativa do ambiente operacional, bem como o suporte operacional e de rede (Rede BNA) do 
ambiente computacional da Diretoria Regional do Rio de Janeiro, visando a produção dos siste­
mas relacionados a seguir: 

- SCM- Sistema Computadorizado de Mensagens; 

- SGE - Sistema Gerador de Etiquetas. 

2.JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO 

Esta OS visa dar o aporte e sustentação necessários a continuidade dos serviços relacionados ao 
ambiente da Plataforma UNISYS instalados na DR/RJ. Os serviços abrangem todos os procedi­
mentos de manutenção corretiva e adaptativa, bem como o suporte operacional necessário vi­
sando conceder ganhos de produtividade e controle de qualidade dos sistemas, por meio de raci­
onalização padronização, com o intuito de garantir a prestação de serviços de faturamento, e ge­
ração de receita para a DR/RJ, e da ECT. 

3.LOCAL DE EXECUÇÃO 

Os serviços descritos na cláusula primeira serão realizados no Rio de Janeiro- RJ. 

3.1. Gestor desta Ordem de Serviço: 

As metas descritas abaixo serão atestadas pelo Sr. Wiliams Júlio da Silva - Matrícula: 8310486-0 
da GESIT I DR-RJ. 

4. METAS A SEREM ATINGIDAS- PRODUTOS 

A meta principal desta Ordem de Serviço é a realização, pelo Consórcio BRASIL POST, das ati­
vidades de suporte operacional e de rede (Rede BNA) e eventuais manutenções corretivas e 
adaptativas envolvendo o ambiente dos sistemas citados no item 01 (Identificação do Objeto). 
As atividades previstas nesta Ordem de Serviço e relacionadas aos sistemas citados acima, são 
as seguintes: 

a) Suporte operacional e de rede (Rede BNA) ao ambiente da Produção da DR/RJ; 
b) Atendimento a Usuários; 
c) Manutenção das rotinas de WFL'S para atendimento na transferência e controle de arquivos 

dos sistemas : SFI, SIF, REP, SDX, GES e novo sistema de catraca. 

Algumas atividades específicas relativas ao objeto desta Ordem de Serviço, que também estarão 
abrangidas por esta Ordem de Serviço, são as seguintes: 

Atender todas as dúvidas de usuário dos produtos abrangidos por esta OS, tanto da ECT (su­
porte técnico) como clientes; 

RQS n° 03/2005 ; ÇN -
Coordenação de Integração de Projetos- CIPRO ~PMI - ~RRtfOS 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Manter os produtos operacionalmente ativos, realizando todas as manutenções corretivas que 
surgirem na vigência desta OS; 
Geração de informações (arquivos e/ou relatórios) a partir de dados existentes nos sistemas 
em questão; 
Manter atualizada a documentação dos produtos abrangidos por esta OS; 
Realização de ajustes nas bases de dados pertinentes aos produtos abrangidos por esta OS. 

Todo o processo de negociação com os usuários, internos (ECT) e/ou externos, deverá ser reali­
zado por meio do Gestor da ECT desta Ordem de Serviço, principalmente quanto a avaliação dos 
serviços propostos face ao escopo desta OS. 

Eventuais recursos alocados para o cumprimento destas metas, serão gerenciados diretamente 
pelo Gestor desta Ordem de Serviço pela ECT. 

5. ETAPAS DE EXECUÇÃO 

Os serviços previstos nesta OS serão realizados no prazo de 06 (seis) meses, conforme o quadro 
abaixo, tendo como data de início o dia 02/05/2001 e o término em 31/10/2001. Os serviços serão 
certificados e atestados em Relatórios Mensais de Acompanhamento das Atividades Efetuadas, 
mantidos os níveis de qualidade exigidos para a realização das tarefas. 

N°da DESCRIÇÃO DA ETAPA DATA DE DATA DE 
ETAPA ÍNÍCIO TÉRMINO 
01 Cumprimento das metas/atividades estabelecidas no 02/05/2001 31/05/2001 

item 4 desta OS, referente ao mês de maio/2001. 
02 Cumprimento das metas/atividades estabelecidas no 01/06/2001 30/06/2001 

item 4 desta OS, referente ao mês de junho/2001. 
03 Cumprimento das metas/atividades estabelecidas no 01/07/2001 31/07/2001 

item 4 desta OS, referente ao mês de julho/2001 . 
04 Cumprimento das metas/atividades estabelecidas no 01/08/2001 31/08/2001 

item 4 desta OS, referente ao mês de agosto/2001. 
05 Cumprimento das metas/atividades estabelecidas no 01/09/2001 30/09/2001 

item 4 desta OS, referente ao mês de setembro/2001. 
06 Cumprimento das metas/atividades estabelecidas no 01/10/2001 31/10/2001 

item 4 desta OS, referente ao mês de outubro/2001. 

6. PREÇO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

6.1. Valor da Ordem de Serviço 
Os preços praticados para esta ordem de serviço seguem a tabela do anexo 111 do contrato, no 
valor de R$ 135.225,90 (Cento e trinta e cinco mil, duzentos e vinte e cinco reais e noventa 
centavos) 
Nestes valores estão incluídos os salários e encargos contratuais dos profissionais alocados, ho­
norários, impostos e custos administrativos. 

<.õt.t.-...__. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

6.2 Memória de Cálculo 
O quadro abaixo descreve a equipe necessária para realização dos serviços de produção e su-

rt DRIRJ po e na 
Perfil Qtd h/h Valor h/h Total R$ 

Analista de Sistemas Sênior 1.098 47,11 51 .726,78 
Analista de Sistemas Pleno 2.088 39,99 83.499,12 

Total 3.186 135.225,90 

6.3. Condições de Faturamento e Pagamento 
O pagamento será efetuado mediante apresentação de faturas e produtos correspondentes ao 
término de cada etapa. O pagamento de qualquer uma das etapas, somente será efetuado após o 
ateste do gestor da OS e a ratificação da equipe técnica e do coordenador da CIPRO, dando o de 
acordo na fatura associada encaminhada pelo Consórcio Brasil POST. O ateste do gestor da OS 
caracteriza que o trabalho entregue para a etapa correspondente foi considerada em perfeitas 
condições em relação as especificações e necessidades da ECT. 
Está vedado o faturamento de quaisquer Produtos/Serviços dentro do seu prazo de garantia, cujo 
objeto se assemelhe ao objeto originário de tal condição. 

7. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
As atividades desta Ordem de Serviço iniciarão em 02/05/2001 e a data final , 31/10/2001 , corres­
pende a entrega do último produto/etapa. O primeiro "Relatório Gerencial de Acompanhamento", 
acompanhado do faturamento correspondente a parcela 001/006, será entregue no dia 
31/05/2001. Os demais produtos relacionados no item 04 desta Ordem de Serviço serão entre­
gues nos últimos dias úteis dos meses subsequentes, demonstrados nos respectivos Relatórios 
mensais. O valor previsto a ser faturado para cada um dos períodos serão os seguintes: 

Etapas Parcelas Mês Analista Sênior Analista Pleno Valor Estimado da Parcela (R$) 

01 001/006 05/2001 183 348 R$ 22.537,65 
02 002/006 06/2001 183 348 R$ 22.537,65 
03 003/006 07/2001 183 348 R$ 22.537,65 

04 004/006 08/2001 183 348 R$ 22.537,65 
05 005/006 09/2001 183 348 R$ 22.537,65 

06 006/006 10/2001 183 348 R$ 22.537,65 

TOTAL 1098 2.088 R$ 135.225,90 

Os desembolsos efetivos (pagamento) ocorrerão, conforme previsto no item 11.3 da cláusula dé­
cima-primeira do contrato, no 15° (décimo quinto) dia útil após a entrega das respectivas faturas. 

8. JUSTIFICATIVA DO PREÇO TOTAL POR EVENTO 
O preço total do evento é resultante do volume de trabalho para este tipo de serviço. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

O número de horas e o perfil da equipe a ser utilizada na execução desta Ordem de Serviço são 
efetivamente necessários para o atingimento das metas, considerando os parâmetros de qualida­
de e prazos estabelecidos. 
8.NORMAS DE SIGILO DE RESTRIÇÕES DE USO E DIVULGAÇÃO 
Para que seja possível a execução dos serviços aqui descritos, a ECT disponibilizará as informa­
ções e o acesso aos equipamentos e sistemas da Empresa. Portanto a divulgação ou uso indevi­
do de qualquer informação pertinente a esta OS, será de total e completa responsabilidade da 
contratada que sofrerá as sanções previstas em legislação pertinente. Terá também suspenso o 
seu contrato e será considerada inidônea a prestação de serviços junto a Administração Pública 
Federal. 
9.PENALIDADES 

Pelo descumprimento de quaisquer condições previstas nesta Ordem de Serviço e, ainda, a exis­
tência de fatos que venham causar prejuízos à ECT, se comprovada a responsabilidade do Con­
sórcio BRASIL POST, serão aplicadas as penalidades previstas na Cláusula Décima-Segunda do 
Contrato 10.640/2001 . 

Face ao exposto, estamos de acordo com os termos da presente Ordem de Serviço, 

Wiliams Júlio da Silva 
Gerente da GESIT I DR-RJ I ECT 
Gestor da Ordem de Serviço 

José Ribamar Alves da Silva 
Assessor I CIPRO I ECT 
Gestor do Contrato 10.64012001 

Eder Augusto Pinheiro 
Diretor de Tecnologia e lnfra-Estrutura/ECT 

Brasília, 02 de maio de 2001. 

Waldimir Rosa da Silva 
Chefe do Departamento de Operação e 

Produção - DPROD 

Vanine Vasconcelos Magalhães 
Coordenador CIPRO I ECT 

Marcelo Braconi Rocha de Oliveira 
Diretor do Segmento de Serviços da CTIS 
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DEMONSTRATIVO DO CUSTO 
(PARA ECT) 

i l.Analista Sênior 
j2.Analista Pleno 
3.0perador de Sistema de Informática 
4. Tecnico Industrial-Telecomunica ões 

*Custo Total para ECT 

X (Média) do Cargo x 43.9% (Encargos) 

1. Analista Sênior 

(X) Média Salarial Encargos ( 43.9%) Total (R$) 
(R$) (R$) (Média+ Encargos) 

3.574,59 1.569~4 5.143,83 

2. Analista Pleno 

(X) Média Salarial Encargos (43.9%) Total R$ 
(R$) (R$) (Média+Encargos) 

2.805,19 1.231,47 4.036,66 

3. Operador de Sist.de Informática 

(X) Média Salarial Encargos (43.9%) Total R$ 
(R$) (R$) . (Média+Encar_gosl 

958,88 420,94 1.379,82 

4. Técnico Industrial- Telecomunicações 

{X)Média Salarial Encargos (43.9%) Total RS 
(R$) (R$) (Média+ Encargos) 

1.711~9 751,25 2.462,54 
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BASE DE CÁLCULO DOS ENCARGOS SOCIAIS 

04/2000 
Salário Mínimo ..... ... .. ........ ...... ... ... ................................. .......... ........ ..... ... .... .. . 
Salário Família ( Remuneração até R$ 376,60) ............................................ . 
Valor base para cálculo de Insalubridade ...................................................... .. 
I PCR- janeiro a junho/95 ( acumulado ) .................. .. ..... ... ............ ... ... ....... .. . . 

ENCARGOS 

EMPRESA .............................................................. .. ..... .............. ....... .. .... ... . 
SEGURO ACIDENTE DO TRABALHO ... ......................... .... ............... ....... .. 
k SEGURO ACIDENTE DO TRABALHO ESPECIAL ................................... . 
INCRA ... ...... .......... ... ........... ....... ... ........ ... .................. ................................. . 
SEBRAE .................................... .... .... ............ .. ... .. .. .... .......... ...................... .. 
SENAI ......................... .. ........ ..... .... ... ...................... .. ........... ..... .................. . 
SE NAI (Contribuição Adicional) .... .... .......................................................... . 
SESI ..... ... .. ........ ..... ........... .... .. .. ....... ........ .... ....... .................... .. ........... ..... .. . 
SALÁRIO EDUCAÇÃO ... .... ... ..... .. .... ..... ............................... ......... ... .. ...... .. . 
F G T S - : '-~cc;::!~::r no m:~x:mo ;:te o c:.J 07 domes subsequente) .......... ....... .. ...... ........ ......... . 

POSTALIS PATROCINADOR- . ~-=co•her no máximo até o dia 7 do mes subs<=quer.t<::) 

T :] T ..\ L O E E ~-J C A R G O S . . .......... .. .... .. ................. .. ...... ... ....... .. 

AUTÔNOMOS .... .................................. .. ... ....................... ... ....... .......... ... .. .. . 

R$ 
R$ 
R$ 
% 

151,00 
9,05 

151,00 
10,84 

% 20,000 
% 1,000 
% 3,000 
% 0,200 
o/o 0,600 
o/o 1,000 
o/o 0,200 
% 1,500 
o/o 2,500 
o/o 8,000 
% 8,921 

~ 
..45,921 

o/o 20,000 

**•*****************************************************************************************tK****************** 

I N S S - · : ~. ~ · :: : :: .. .:::, ~ ,., : ·~-· · . :i· . · . · : : ..:n : ~. 

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO 

Até 
De 
De 
De 

376,61 
450,01 
627,67 

a 
até 
a 

376,60 
450,00 
627,66 

1.255,32 

\liquolJ para 
fins tk 
r..:collumo.:nlo 

ao 1!'-:~S 

7,65% 
8,65% 
9,00% 

11,00% 

.. :~ ~ ~.. : .... · 
~· : . !I. ! : . • : · .' 

:n;!;·. ·+ d~ 

. {;I~J . i 

8,00% 
9,00% 
9,00% 

11,00% 

Limite Máximo ....... ................ .............. ........... ............. ...... ..... ...... ............... .... ... .. R$ 1.255,32 
R$ 1.255,32 
R$ 3.765,96 

Salário de Benefício ...................................................... ... ......... .... .. ....... ... ......... .. 
Teto Postalis ................................................... ........................................ ... .. ..... .. . 

************************************************-*************************************************************** 

IMPOSTO DE RENDA 

De 
De 
Acima de 

BASE DE CÁLCULO 
0,00 a 

900,01 a 
900,00 

1800,00 
1.800,01 

ALÍQUOTA 
0,00% 

15,00% 
27,50% 

PARCELA A QEDUZIR 
0,00 

135,00 
- ,. OU>·~ 360,00 

RQS no 03/2005::_::-CN·- · :~ 
CeM1 · CORREIOS . 
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Prezado Gestor, 

Segue novamente a OS para assinatura, pois a CIPRO 
mudou a forma de numeração. 
Por favor rubrique todas as páginas e envie ao Sr. 
Alexandre Repinaldo no Ed. Sede 15° andar CIPRO, Ala 
Norte. 
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CONSÓRCIO BRASIL POST 

Ordem de Serviço 
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Suporte Operacional e de Rede ao Ambiente UNISYS na DRIRJ 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

As atividades desta Ordem de Serviço abrangem: A realização da produção (operação, controle 
das fitas, controle das entradas e saídas, etc.) no âmbito da Diretoria Regional do Rio de Janeiro, 
como também o suporte operacional e de rede (Rede BNA) do ambiente computacional dos 
sistemas processados nesta DR. Os sistemas objetos desta Ordem de Serviço são os seguintes: 

- SCM- Sistema Computadorizado de Mensagens; 
- SGE - Sistema Gerador de Etiquetas. 

2. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO 
No momento em que a ECT se volta para atualizar todo o seu parque computacional, 
incorporando às suas rotinas a tecnologia que alavancará a sua competitividade na excelência de 
prestação de serviços, faz-se necessário o aporte para dar sustentação ao ambiente da 
Plataforma UNISYS (Grande Porte), que se encontra em processo de desativação, abrangendo 
todos os procedimentos de suporte, assistência aos usuários e garantia das rotinas de produção, 
no âmbito da DRIRJ. Esta OS visa dar o aporte e sustentação necessários a continuidade dos 
serviços e garantia de qualidade relacionado ao ambiente da Plataforma UNISYS instalado na 
DRIRJ. 

3. LOCAL DE EXECUÇÃO 
Os serviços descritos na cláusula primeira serão realizados no Rio de Janeiro- RJ. 

3.1. Gestor desta Ordem de Serviço: As metas descritas abaixo serão atestadas pelo Sr. 
Wiliams Júlio da Silva- Matrícula: 8310486-0 da GESIT I DR-RJ. 

4. METAS A SEREM ATINGIDAS 
A meta principal desta Ordem de Serviço é a realização, pelo Consórcio BRASIL POST, das 
atividades de produção, suporte operacional e de rede (Rede BNA) envolvendo o ambiente dos 
sistemas citados no item 01 (Identificação do Objeto). 
As atividades previstas nesta Ordem de Serviço e relacionadas aos sistemas citados acima, são 
as seguintes: 
a) Operação dos computadores; 
b) Controle dos backups e da fitoteca; 
c) Controle das entradas e saídas dos sistemas em produção; 
d) Controle da expedição dos produtos gerados pelos Sistemas em Produção; 
e) Suporte operacional e de rede (Rede BNA) ao ambiente da Produção; 
f) Atendimento a Usuários; 
g) Conversão de fitas cartucho em arquivos TXT e vice-versa; 
h) Geração de informações (arquivos e/ou relatórios) a partir de dados existentes no sistema; 
i) Execução de WFL 'S para atendimento na transferência e controle de arquivos dos sistemas : 

SFI, SIF, REP, SDX, GES e novo sistema de catraca. 

Coordenação de Integração de Projetos - CIPRO 
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5. ETAPAS DE EXECUÇÃO 

Os serviços previstos nesta OS serão realizados no prazo de 06 (seis) meses, conforme o quadro 
abaixo, tendo como data de início o dia 02/05/2001 e o término em 31/10/2001. Os serviços serão 
certificados e atestados em Relatórios Mensais de Acompanhamento das Atividades Efetuadas, 
mantidos os níveis de qualidade exigidos para a realização das tarefas. 

N° da DESCRIÇÃO DA ETAPA DATA DE DATA DE 
ETAPA 

ÍNÍCIO TÉRMINO 
01 Manutenção e suporte do ambiente operacional da 02/05/2001 31/05/2001 

Plataforma UNISYS na DRIRJ. 
02 Idem a Etapa 01 01/06/2001 30/06/2001 
03 Idem a Etapa 01 01/07/2001 31/07/2001 
04 Idem a Etapa 01 01/08/2001 31/08/2001 
05 Idem a Etapa 01 01/09/2001 30/09/2001 
06 Idem a Etapa 01 01/10/2001 31/10/2001 

6. PREÇO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

6.1. Valor da Ordem de Serviço 
Os preços praticados para esta ordem de serviço seguem a tabela do anexo 111 do contrato, no 
valor de R$ 306.645,12 (Trezentos e Seis Mil, Seiscentos e Quarenta e Cinco Reais e Doze 
Centavos). 
Nestes valores estão incluídos os salários e encargos contratuais dos profissionais alocados, 
honorários, impostos e custos administrativos. 

6.2. Memória de Cálculo 

O quadro abaixo descreve a equipe necessária para realização dos serviços de produção e 
suporte na DRIRJ. 

Perfil Valor h/h 
A de Rede Senior 51 38 
A de Rede Pleno 41 42 
A de BD Pleno 

Na desativação de 01 (um) dos equipamentos NX-4600 existentes na DRIRJ será retirado do 
faturamento mensal o valor correspondente a 300 horas de Operador. 

Coordenação de Integração de Projetos- CIPRO RQS no 03/2005 - C~~ 
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6.3. Condições de Faturamento e Pagamento 
O pagamento será efetuado mediante apresentação de faturas e produtos correspondentes ao 
término de cada etapa. O pagamento de qualquer uma das etapas, somente será efetuado após o 
ateste do gestor da OS e a ratificação da equipe técnica e do coordenador da CIPRO, dando o de 
acordo na fatura associada encaminhada pelo Consórcio Brasil POST. O ateste do gestor da OS 
caracteriza que o trabalho entregue para a etapa correspondente foi considerada em perfeitas 
condições em relação as especificações e necessidades da ECT. 

7. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
As atividades desta Ordem de Serviço iniciarão em 02/05/2001 e a data final corresponde a 
entrega do último produto (31/10/2001). O primeiro "Relatório Gerencial de Acompanhamento", 
acompanhado do faturamento correspondente a parcela 001/006, será entregue no dia 
31/05/2001. Os demais produtos relacionados no item 04 desta Ordem de Serviço serão 
entregues nos últimos dias úteis dos meses subsequentes, demonstrados nos respectivos 
Relatórios mensais. O valor previsto a ser faturado para cada um dos períodos serão os 
seguintes: 

Etapa Parcela Mês Valor Estimado da Parcela (R$) 
01 001/006 05/2001 R$ 51.107,52 
02 002/006 06/2001 R$ 51.107,52 
03 003/006 07/2001 R$ 51.107,52 
04 004/006 08/2001 R$ 51.107,52 
05 005/006 09/2001 R$ 51 .107,52 
06 006/006 10/2001 R$ 51.107,52 

TOTAL R$ 306.645,12 

Os desembolsos efetivos (pagamento) ocorrerão, conforme previsto no item 11.3 da cláusula 
décima-primeira do contrato, no 15° (décimo quinto) dia útil após a entrega das respectivas 
faturas. 

8. JUSTIFICATIVA DO PREÇO TOTAL POR EVENTO 
O preço total do evento é resultante do volume de trabalho para este tipo de serviço. 

O número de horas e o perfil da equipe (os níveis dos consultores) a ser utilizada na execução 
desta Ordem de Serviço são efetivamente necessários para o atingimento das metas, 
considerando os parâmetros de qualidade e prazos estabelecidos. 

9. NORMAS DE SIGILO DE RESTRIÇÕES DE USO E DIVULGAÇÃO 
Para que seja possível a execução dos serviços aqui descritos, a ECT disponibilizará as 
informações e o acesso aos equipamentos e sistemas da Empresa. Portanto a divulgação ou uso 
indevido de qualquer informação pertinente a esta OS será de total e completa responsabilidade 
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da contratada que sofrerá as sanções previstas em legislação pertinente. Terá também suspenso 
o seu contrato e será considerada inidônea a prestação de serviços junto a Administração Pública 
Federal. 

1 O. PENALIDADES 
Pelo descumprimento de quaisquer condições previstas nesta Ordem de Serviço e, ainda, a 
existência de fatos que venham causar prejuízos à ECT, se comprovada a responsabilidade do 
Consórcio BRASIL POST, serão aplicadas as penalidades previstas na Cláusula Décima­
Segunda do Contrato 10.64112001. 

Face ao exposto, estamos de acordo com os termos da presente Ordem de Serviço, 

José Ribamar Alves da Silva 
Assessor I CIPRO I ECT 

Gestor do Contrato 10.032198 

Vanine Vasconcelos Magalhães 
Coordenador CIPRO I ECT 

Eder Augusto Pinheiro 
Diretor de Tecnologia I ECT 

Brasília, 02 de maio de 2001. 

Wiliams Júlio da Silva 
Gerente da GESIT I DR-RJ I ECT 

Gestor da Ordem de Serviço 

Waldemir Freire Cardoso 
Diretor Regional do RJ 

Marcelo Braconi Rocha de Oliveira 
Diretor do Segmento de Serviços da CTIS 

Coordenação de Integração de Projetos - CIPRO . . . . . . 51~ 
Ordem de Serviço n.0 2_ 002/01- Contrato 10641/2001 Consórcio BRASJL POST (CTIS- POLITE ~). CN - ~ 

. CPMI'- •· CORREIOS 
O f" 01 l ' i ,._.. ü r:;;{ 

~ls . . . 1 

3631 



\ 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

1. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

As atividades desta Ordem de Serviço abrangem: A realização da produção (operação, controle 
das fitas, controle das entradas e saídas, etc.) no âmbito da Diretoria Regional do Rio de Janeiro, 
como também o suporte operacional e de rede (Rede BNA) do ambiente computacional dos 
sistemas processados nesta DR. Os sistemas objetos desta Ordem de Serviço são os seguintes: 

- SCM- Sistema Computadorizado de Mensagens; 
- SGE - Sistema Gerador de Etiquetas. 

2. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO 
No momento em que a ECT se volta para atualizar todo o seu parque computacional, 
incorporando às suas rotinas a tecnologia que alavancará a sua competitividade na excelência de 
prestação de serviços, faz-se necessário o aporte para dar sustentação ao ambiente da 
Plataforma UNISYS (Grande Porte), que se encontra em processo de desativação, abrangendo 
todos os procedimentos de suporte, assistência aos usuários e garantia das rotinas de produção, 
no âmbito da DRIRJ. Esta OS visa dar o aporte e sustentação necessários a continuidade dos 
serviços e garantia de qualidade relacionado ao ambiente da Plataforma UNISYS instalado na 
DRIRJ. 

3. LOCAL DE EXECUÇÃO 
Os serviços descritos na cláusula primeira serão realizados no Rio de Janeiro- RJ. 

3.1. Gestor desta Ordem de Serviço: As metas descritas abaixo serão atestadas pelo Sr. 
Wiliams Júlio da Silva- Matrícula: 8310486-0 da GESIT I DR-RJ. 

4. METAS A SEREM ATINGIDAS 
A meta principal desta Ordem de Serviço é a realização, pelo Consórcio BRASIL POST, das 
atividades de produção, suporte operacional e de rede (Rede BNA) envolvendo o ambiente dos 
sistemas citados no item 01 (Identificação do Objeto). 
As atividades previstas nesta Ordem de Serviço e relacionadas aos sistemas citados acima, são 
as seguintes: 
a) Operação dos computadores; 
b) Controle dos backups e da fitoteca; 
c) Controle das entradas e saídas dos sistemas em produção; 
d) Controle da expedição dos produtos gerados pelos Sistemas em Produção; 
e) Suporte operacional e de rede (Rede BNA) ao ambiente da Produção; 
f) Atendimento a Usuários; 
g) Conversão de fitas cartucho em arquivos TXT e vice-versa; 
h) Geração de informações (arquivos e/ou relatórios) a partir de dados existentes no sistema; 
i) Execução de WFL'S para atendimento na transferência e controle de arquivos dos sistemas : 

SFI, SIF, REP, SDX, GES e novo sistema de catraca. 
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5. ETAPAS DE EXECUÇÃO 

Os serviços previstos nesta OS serão realizados no prazo de 06 (seis) meses, conforme o quadro 
abaixo, tendo como data de início o dia 02/05/2001 e o término em 31/10/2001. Os serviços serão 
certificados e atestados em Relatórios Mensais de Acompanhamento das Atividades Efetuadas, 
mantidos os níveis de qualidade exigidos para a realização das tarefas. 

N° da DESCRIÇÃO DA ETAPA DATA DE DATA DE 
ETAPA 

ÍNÍCIO TÉRMINO 
01 Manutenção e suporte do ambiente operacional da 02/05/2001 31/05/2001 

Plataforma UNISYS na DRIRJ. 
02 Idem a Etapa 01 01/06/2001 30/06/2001 
03 Idem a Etapa 01 01/07/2001 31/07/2001 
04 Idem a Etapa 01 01/08/2001 31/08/2001 
05 Idem a Etapa 01 01/09/2001 30/09/2001 
06 Idem a Etapa 01 01/10/2001 31/10/2001 

6. PREÇO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

6.1. Valor da Ordem de Serviço 
Os preços praticados para esta ordem de serviço seguem a tabela do anexo 111 do contrato, no 
valor de R$ 306.645,12 (Trezentos e Seis Mil, Seiscentos e Quarenta e Cinco Reais e Doze 
Centavos). 
Nestes valores estão incluídos os salários e encargos contratuais dos profissionais alocados, 
honorários, impostos e custos administrativos. 

6.2. Memória de Cálculo 

O quadro abaixo descreve a equipe necessária para realização dos serviços de produção e 
suporte na DR/RJ. 

Perfil Qtdd h/h Valor h/h Total 

A de Rede Senior 1008 51,38 R$ 51.791,04 
A de Rede PIem 1098 41,42 R$ 41 .751 ,36 
A de BD Piem 1008 41,42 R$ 41.751,36 
OJ::>erador 7200 14,50 R$ 104.400,00 
Técnico de Suporte 6048 11,07 R$ 66.951,36 

Total 16272 R$ 306.645,12 

Na desativação de 01 (um) dos equipamentos NX-4600 existentes na DR/RJ será retirado do 
faturamento mensal o valor correspondente a 300 horas de Operador. 
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6.3. Condições de Faturamento e Pagamento 
O pagamento será efetuado mediante apresentação de faturas e produtos correspondentes ao 
término de cada etapa. O pagamento de qualquer uma das etapas, somente será efetuado após o 
ateste do gestor da OS e a ratificação da equipe técnica e do coordenador da CIPRO, dando o de 
acordo na fatura associada encaminhada pelo Consórcio Brasil POST. O ateste do gestor da OS 
caracteriza que o trabalho entregue para a etapa correspondente foi considerada em perfeitas 
condições em relação as especificações e necessidades da ECT. 

7. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
As atividades desta Ordem de Serviço iniciarão em 02/05/2001 e a data final corresponde a 
entrega do último produto (31/1 0/2001 ). O primeiro "Relatório Gerencial de Acompanhamento" , 
acompanhado do faturamento correspondente a parcela 001/006, será entregue no dia 
31/05/2001 . Os demais produtos relacionados no item 04 desta Ordem de Serviço serão 
entregues nos últimos dias úteis dos meses subsequentes, demonstrados nos respectivos 
Relatórios mensais. O valor previsto a ser faturado para cada um dos períodos serão os 
seguintes: 

Etapa Parcela Mês Valor Estimado da Parcela (R$) 
01 001/006 05/2001 R$ 51 .107,52 
02 002/006 06/2001 R$ 51 .107,52 
03 003/006 07/2001 R$ 51.107,52 

04 004/006 08/2001 R$ 51 .107,52 
05 005/006 09/2001 R$ 51 .107,52 
06 006/006 10/2001 R$ 51 .107,52 

TOTAL R$ 306.645,12 

Os desembolsos efetivos (pagamento) ocorrerão, conforme previsto no item 11.3 da cláusula 
décima-primeira do contrato, no 15° (décimo quinto) dia útil após a entrega das respectivas 
faturas. 

8. JUSTIFICATIVA DO PREÇO TOTAL POR EVENTO 
O preço total do evento é resultante do volume de trabalho para este tipo de serviço. 

O número de horas e o perfil da equipe (os níveis dos consultores) a ser utilizada na execução 
desta Ordem de Serviço são efetivamente necessários para o atingimento das metas, 
considerando os parâmetros de qualidade e prazos estabelecidos. 

9. NORMAS DE SIGILO DE RESTRIÇÕES DE USO E DIVULGAÇÃO 
Para que seja possível a execução dos serviços aqui descritos, a ECT disponibilizará as 
informações e o acesso aos equipamentos e sistemas da Empresa. Portanto a divulgação ou uso 
indevido de qualquer informação pertinente a esta OS será de total e completa responsabilidade 
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da contratada que sofrerá as sanções previstas em legislação pertinente. Terá também suspenso 
o seu contrato e será considerada inidônea a prestação de serviços junto a Administração Pública 
Federal. 

1 O. PENALIDADES 
Pelo descumprimento de quaisquer condições previstas nesta Ordem de Serviço e, ainda, a 
existência de fatos que venham causar prejuízos à ECT, se comprovada a responsabilidade do 
Consórcio BRASIL POST, serão aplicadas as penalidades previstas na Cláusula Décima­
Segunda do Contrato 10.64112001. 

Face ao exposto, estamos de acordo com os termos da presente Ordem de Serviço, 

José Ribamar Alves da Silva 
Assessor I CIPRO I ECT 

Gestor do Contrato 10.032198 

Vanine Vasconcelos Magalhães 
Coordenador CIPRO I ECT 

Eder Augusto Pinheiro 
Diretor de Tecnologia I ECT 

Brasília, 02 de maio de 2001. 

Wiliams Júlio da Silva 
Gerente da GESIT I DR-RJ I ECT 

Gestor da Ordem de Serviço 

Waldemir Freire Cardoso 
Diretor Regional do RJ 

Marcelo Braconi Rocha de Oliveira 
Diretor do Segmento de Serviços da CTIS 
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DE : DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

AO: DCAMP 

CIIGESIT- /01 

Ref.: CIICIPRO- 257/2001- Circular- 25/5/2001 

ASSUNTO: Contrato 10. 641/2001 -Tecnologia de Informação 
Suporte à Computação Pessoal 

PROTOCOLO 

Rio de Janeiro, de junho de 2001 . 

Com foco nas diretivas enunciadas através do documento em referência e considerando a 

situação desta Regional , no que diz respeito ao atendimento das atuais demandas impostas 

pelos sistemas, plataforma instalada de estações de trabalho e projetos em andamento, 

identificados com intensa utilização de recursos de microinformática integrados à Tecnologia da 

Informação, nos é imposto o estabelecimento de uma equipe especializada e atualizada 

tecnologicamente, para fazer frente ao Suporte à Computação Pessoal dos usuários desta DR. 

Assim, apresentamos, em anexo, as nossas necessidades para o segmento 

supramencionado, requerendo a sua aprovação com vistas a melhoria da qualidade no 

atendimento técnico exigido pelos Sistemas Corporativos e Regionais, em produção e em fase de 

implantação, para as Áreas de Negócio e Operacional. 

-
WALDEM EIRE CARDOSO 

DIRETOR REGIONAL 

C/ ANEXO 
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DE : DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

AO: DCAM P 

CIIGESIT- /01 

Ref.: CI/CIPRO- 257/2001- Circular- 25/5/2001 

ASSUNTO: Contrato 10. 641/2001- Tecnologia de Informação 
Suporte à Computação Pessoal 

PROTOCOLO 

Rio de Janeiro, de junho de 2001 . 

Com foco nas diretivas enunciadas através do documento em referência e considerando a 

situação desta Regional , no que diz respeito ao atendimento das atuais demandas impostas 

pelos sistemas, plataforma instalada de estações de trabalho e projetos em andamento, 

identificados com intensa utilização de recursos de microinformática integrados à Tecnologia da 

Informação, nos é imposto o estabelecimento de uma equipe especializada e atualizada 

tecnologicamente, para fazer frente ao Suporte à Computação Pessoal dos usuários desta DR. 

Assim, apresentamos, em anexo, as nossas necessidades para o segmento 

supramencionado, requerendo a sua aprovação com vistas a melhoria da qualidade no 

atendimento técnico exigido pelos Sistemas Corporativos e Regionais, em produção e em fase de 

implantação, para as Áreas de Negócio e Operacional. 

C/ ANEXO 
C/C: GESIT - SSRE 
JJGF/mgv 

Atenciosamente, 

( Original assinado pelo Diretor Regionai/RJ ) 

WALDEMIR FREIRE CARDOSO 
DIRETOR REGIONAL 

RQS-llo 03/2005- CN­
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DE : DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

AO:DCAMP 

CIJGESIT- /01 

Ref.: CUCIPRO- 257/2001- Circular- 25/5/2001 

ASSUNTO : Contrato 10. 641/2001- Tecnologia de Informação 
Suporte à Computação Pessoal 

PRCTOCOLO 

Rio de Janeiro, de junho de 2001 . 

Com foco nas diretivas enunciadas através do documento em referência e considerando a 

situação desta Regional , no que diz respeito ao atendimento das atuais demandas impostas 

pelos sistemas, plataforma instalada de estações de trabalho e projetos em andamento, 

identificados com intensa utilização de recursos de microinformática integrados à Tecnologia da 

Informação, nos é imposto o estabelecimento de uma equipe especializada e atualizada 

tecnologicamente, para fazer frente ao Suporte à Computação Pessoal dos usuários desta DR. 

Assim, apresentamos, em anexo, as nossas necessidades para o segmento 

supramencionado, requerendo a sua aprovação com vistas a melhoria da qualidade no 

atendimento técnico exigido pelos Sistemas Corporativos e Regionais, em produção e em fase de 

implantação, para as Áreas de Negócio e Operacional. 

C/ ANEXO 
C/C: GESIT - SSRE 
JJGF/mgv 

~V\ 

Atenciosamente, 

( Original assinado pelo Diretor Regionai/RJ ) 

WALDEMIR FREIRE CARDOSO 
DIRETOR REGIONAL 
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Projeto: 
Suporte à Computação Pessoal 
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~~REIO(j EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento é a referência para elaboração da Ordem de Serviços (OS) 
que tem por objeto suprir a atual falta de recursos humanos de Técnicos de 
Informática para Suporte à Microinformática em face as demandas impostas pela 
plataforma atualmente instalada de estações de trabalho no âmbito da DR/RJ. 

2. JUSTIFICATIVA 

Neste momento em que estamos vivendo uma grande mudança no cenário da área 
tecnológica da ECT, com vários projetos em andamento, outros sendo iniciados e 
alguns já terminados. Na maioria dos projetos em andamento, identificamos a 
grande utilização de recursos de microinformática na interação com os sistemas 
de informação. A GESIT é a responsável por realizar a interface dessas novas 
tecnologias, no âmbito da DRJRJ, tendo como missão: implantar os recursos, 
serviços e a evolução tecnológica; efetuar plano de atendimento oriundo das 
áreas de Negócios e Operacionais, sistemas e recursos de Rede; consolidar e 
implantar os planos de novos serviços e sistemas da rede corporativa, tendo o seu 
foco em operar, manter, atualizar, gerir e atender às demandas dos clientes já 
existentes, novos clientes e aos inúmeros novos projetos em andamento na 
Empresa. Para isso necessita de uma equipe especializada e atualizada para poder 
atender a estas novas solicitações que, na maioria dos casos, se utilizam de 
tecnologia de última geração, requerendo um efetivo de técnicos especializados. 
No intuito de realizarmos o melhor atendimento possível nestes ambientes, 
identificamos que a alternativa mais efetiva é a de manter técnicos terceirizados e 
atualizados nos prestando este total auxílio e atuando no atendimento às 
demandas desta DR. No momento a GESIT/RJ, realiza o Suporte à 
Microinformática, através da Seção de Suporte, para uma plataforma composta 
de 2100 micros, dos quais 1250 integrados à CorreiosNet, além de servidores 
corporativos, contando com o efetivo de dois Analistas de Sistemas, um 
Operador de Computador ( jornada de seis horas diárias de trabalho ), um 
Auxiliar Administrativo e três Operadores de Transcrição de Dados (jornada de 
seis horas diárias de trabalho ), todos lotados no Edificio Sede da Regional. 
Situação agravada pelo afastamento de um Técnico Industrial, que pediu 
demissão, sem a reposição da respectiva vaga. Nas Sedes das REOPs existem 
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equipes informais para prestar esse suporte, mas com um contingente reduzido e 
não enquadrados em cargos técnicos. 

3. OBJETIVOS 

Ante aos riscos em que estamos submetidos pelo reduzido efetivo que dispomos e 
relevância das atividades desenvolvidas é proposta a contratação de serviços de 
Suporte à Computação Pessoal com base no contrato 10.6411200 I, com o 
Consórcio Brasil Post, cujo objetivo é dar sustentação ao atendimento de 3° nível 
aos usuários no uso de seus equipamentos, no que tange ao hardware, software e, 
no caso das Sedes das REOPs localizadas fora da área metropolitana da cidade do 
Rio de Janeiro, nos equipamentos das redes locais e de longa distância. 

4. ÂMBITO 

Diretoria Regional do Rio de Janeiro. 

5. CLIENTELA 

Toda estrutura Organizacional, Operacional e Administrativa, da Diretoria 
Regional. 

6. PRAZO 

Vigência do contrato 10.64112001 

7. RESPONSABILIDADE 

Atendimento às demandas impostas pelos usuários de microinformática no 
âmbito da Diretoria Regional do Rio de Janeiro. 

8. RECURSOS NECESSÁRIOS 

Contratação de onze Técnicos de Informática, conforme proposta de lotação 
abaixo, fato que propiciará agilidade no atendimento aos usuários, mormente, nas 
Unidades localizadas fora do Edificio Sede, 
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perdas causadas pela insdisponibilidade dos recursos dispostos; instalação de 
novos aplicativos e versões; atendimento eficiente no diagnóstico/solução de 
problemas nos sistemas aplicativos e estações de trabalho: 

QUANTIDADE LOCALIZAÇÃO 
1 REOP 01 
1 REOP 02 
1 REOP 03 
1 REOP 04 
1 REOP 05 
1 REOP 06 
1 REOP 07 
1 REOP 08 
1 CTAI 
1 BENFICA 
1 ED. SEDE 

9. BENEFÍCIOS: 
• Eliminar perdas devido a indisponibilidade dos equipamentos; 
• Instalação de novos aplicativos e versões de forma mais ágil; 
• Atendimento mais eficiente para solução de problemas nos diversos 

aplicativos em uso na ECT, tais como SCADA, Office, Norton Anti-Vírus, 
etc· 

' 
• Liberação dos usuários de atividades de suporte, como instalação de 

Office, configuração da Internet e Correio Eletrônico, etc.; 
• Possibilidade de restringir acesso dos usuários às configurações dos 

equipamentos; 
• Agilizar atendimento de instalação de novos pontos de rede; 
• Avaliar a interrupção de conectividade, devido a possível queda de linha 

da operadora de serviços de telecomunicações, maximizando o tempo de 
disponibilidade dos circuitos dispostos. 

Rio de Janeiro,i5de junho de 2001. 

GESIT/RJ -~·-.----
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CORREIO< PROTOCOLO 

DE : DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

AO: DERCO 

CIIGESlT- /01 

Ref.: CUCIPRO- 257/2001- Circular- 25/5/2001 

ASSUNTO: Contrato 10. 641/2001 -Tecnologia de Informação 
Suporte a Banco de Dados e Administração da Rede CorreiosNet 

Rio de Janeiro, de junho de 2001. 

Com foco nas diretivas enunciadas através do documento em referência e considerando a 

situação desta Regional, no que diz respeito ao atendimento das atuais demandas impostas 

pelos sistemas, plataforma instalada de servidores corporativos, estações de trabalho e projetos 

em andamento, identificados com intensa utilização de recursos de Banco de Dados e Serviços 

de Rede integrados à Tecnologia da Informação, nos é imposto o estabelecimento de uma 

equipe especializada e atualizada tecnologicamente, para fazer frente à manutenção desses 

ambientes, compreendendo o Suporte, Administração e Gerência da Rede desta DR. 

Assim, apresentamos, em anexo, as nossas necessidades para o segmento 

supramencionado, requerendo a sua aprovação com vistas a melhoria da qualidade no 

atendimento técnico exigido pelos Sistemas Corporativos e Regionais , em produção e em fase de 

implantação, para as Áreas de Negócio e Operacional. 
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DE : DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

AO:DERCO 

Cl/GESIT- /01 

Ref.: CIJCIPRO- 257/2001- Circular- 25/5/2001 

ASSUNTO: Contrato 10. 641/2001- Tecnologia de Informação 
Suporte a Banco de Dados e Administração da Rede CorreiosNet 

Rio de Janeiro, de junho de 2001 . 

Com foco nas diretivas enunciadas através do documento em referência e considerando a 

situação desta Regional , no que diz respeito ao atendimento das atuais demandas impostas 

pelos sistemas, plataforma instalada de servidores corporativos, estações de trabalho e projetos 

em andamento, identificados com intensa utilização de recursos de Banco de Dados e Serviços 

de Rede integrados à Tecnologia da Informação, nos é imposto o estabelecimento de uma 

equipe especializada e atualizada tecnologicamente, para fazer frente à manutenção desses 

ambientes, compreendendo o Suporte, Administração e Gerência da Rede desta DR. 

Assim, apresentamos, em anexo, as nossas necessidades para o segmento 

supramencionado, requerendo a sua aprovação com vistas a melhoria da qualidade no 

atendimento técnico exigido pelos Sistemas Corporativos e Regionais, em produção e em fase de 

implantação, para as Áreas de Negócio e Operacional. 

C/ ANEXO 
C/C: GESIT - SSRE 
JJGF/mgv 

Atenciosamente, 

( Original assinado pelo Diretor Regionai!RJ ) 

WALDEMIR FREIRE CARDOSO 
DIRETOR REGIONAL 
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DE : DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

AO: DERCO 

CI/GESIT- /01 

Ref.: CI/CIPRO- 257/2001- Circular- 25/5/2001 

ASSUNTO: Contrato 10. 641/2001- Tecnologia de Informação 
Suporte a Banco de Dados e Administração da Rede CorreiosNet 

Rio de Janeiro, de junho de 2001 . 

Com foco nas diretivas enunciadas através do documento em referência e considerando a 

situação desta Regional, no que diz respeito ao atendimento das atuais demandas impostas 

pelos sistemas, plataforma instalada de servidores corporativos, estações de trabalho e projetos 

em andamento, identificados com intensa utilização de recursos de Banco de Dados e Serviços 

de Rede integrados à Tecnologia da Informação, nos é imposto o estabelecimento de uma 

equipe especializada e atualizada tecnologicamente, para fazer frente à manutenção desses 

ambientes, compreendendo o Suporte, Administração e Gerência da Rede desta DR. 

Assim, apresentamos, em anexo, as nossas necessidades para o segmento 

supramencionado, requerendo a sua aprovação com vistas a melhoria da qualidade no 

atendimento técnico exigido pelos Sistemas Corporativos e Regionais, em produção e em fase de 

implantação, para as Áreas de Negócio e Operacional. 

C/ ANEXO 
C/C: GESIT - SSRE 
JJGF/mgv 

Atenciosamente, 

( Original assinado pelo Diretor Regionai/RJ ) 

WALDEMIR FREIRE CARDOSO 
DIRETOR REGIONAL 
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Projeto: 

SUPORTE A BANCO DE DADOS e 
ADMINISTRAÇÃO DA REDE CorreiosNet. 

DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
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1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento é a referência para elaboração da Ordem de 
Serviços (OS) que tem por objeto suprir a atual falta de recursos humanos 
de Analistas de Banco de Dados e Técnicos de Rede para atuar na 
administração da plataforma Windows NT dos Servidores Corporativos da 
Rede da DR/RJ. 

2. JUSTIFICATIVA 

Para Banco de Dados: 

No atual momento em que estamos vivendo uma grande mudança no 
cenário da área tecnológica da ECT, com vários projetos em andamento, 
outros iniciados e alguns já terminados, sendo que, em sua maioria, 
identificamos a grande utilização de recursos de Banco de Dados( SGBDs, 
SQL Server e Oracle) no processamento, guarda e integridade das 
informações. Sendo a GESIT, no âmbito da DRJRJ, a responsável por: 
realizar a interface dessas novas tecnologias; implantar os recursos, 
serviços e a evolução tecnológica; elaborar a estratégia de atendimento 
para as Áreas de Negócios e Operacionais, disponibilizando Sistemas e 
Recursos de Rede; consolidar e implantar os planos de novos serviços e 
sistemas da rede corporativa, tendo o seu foco em operar, manter, 
atualizar, gerir e atender às demandas dos clientes já existentes, novos 
clientes e aos inúmeros novos projetos em desenvolvimento na Empresa. 
Para isso necessita de uma equipe especializada e atualizada para poder 
atender a estas novas solicitações que, na maioria dos casos, se utilizam de 
tecnologia de última geração, requerendo um efetivo de técnicos 
especializados. No intuito de realizarmos o melhor atendimento possível 
nesses ambientes, identificamos que a alternativa mais efetiva é a de 
manter técnicos terceirizados e atualizados nos prestando este total auxílio 
e atuando no atendimento às demandas desta DR. A GESIT, que já vinha 
se ressentido algum tempo da carência de mais um profissional de Banco 
de Dados, em face do grande incremento de sistemas cliente-servidor, tem, 
neste momento, apenas um Analista de Sistema, em f:~_ ·a 

2/8 
_ç_pMI f) ~~~ElOS 

v v '11: '1( 

Fls: · 

3631 ê ·· 
4 



l~O~R~IO.< j EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

de um Analista para a Coordenadoria de Tecnologia e Infra-estrutura da 
Diretoria Regional que participava dessa atividade, para exercer função de 
confiança. Este único Analista, atuando na implantação, manutenção e 
gestão de performance dos bancos de dados, sendo responsável por todos 
bancos de dados em SQL Server e Oracle, atualmente possuímos 28 ( 
vinte e oito ) sistemas em produção, com seus respectivos bancos, além 
de um Operador de Transcrição de Dados, este com jornada de trabalho de 
seis horas diárias, que o auxilia. Há, ainda, bancos remotos no CT AI, 
distante do Ed. Sede, tais com o IPS, SCI e NTS. 

Para Administração de Rede: 

Para a gestão da Rede Corporativa, bem como o planejamento, 
implantação de novas tecnologias e Serviços Rede, faz-se necessário a 
adoção de ajustes e adequação constantes das configurações dos 32 (trinta 
e dois ) Servidores, atualmente em operação na Rede CorreiosNet, 
domínio RJ, dos quais, trinta com Sistema Operacional Windows NT e 
dois com UNIX, atendendo aos Sistemas Regionais e Corporativos de 
aplicação nacional, com seus respectivos Bancos de Dados, além dos 
Serviços de Rede disponibilizados pelos software: Exchange ( Correio 
Eletrônico - com 1. 700 caixas postais ), Administração de logon no 
ambiente NT ( 1.300 contas ), DNS, WINS, PROXY ( Internet e Intranet ) 
e Firewall. Esses processos requerem o planejamento, o uso de uma 
sistemática de organização, programação e execução de várias atividades 
voltadas a eficiência máxima da Rede, em consonância com às demandas 
impostas pelas áreas de produção, operação e desenvolvimento, além da 
organização de toda a documentação técnica. No momento, esta GESIT, 
por conta de dois Técnicos Industriais que foram demitidos e um 
Engenheiro que foi transferido para a DRJSPI, sem a reposição das 
respectivas vagas, possui apenas um funcionário para as atividades 
abaixo descritas, causando acúmulo das tarefas e sobrecarga, devido a 
alta necessidade de dedicação e especialização. 

Principais atividades desenvolvidas: 
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Disponibilizar o serviço de Backup da Rede utilizando o ARCServer 2000 e o nativo do Windows NT 

Serviço de Gerência de Software e Hardware utilizando o SMS 
Organizar os servidores e serviços de rede 
Monitorar, Acompanha e Customiza o Firewall 
Monitorar, Acompanha e viabifiza a utilização do Exchange 
Acompanha o servidor RAIO do Remote IP 

Disponibilizar o servidor e Serviço FTP 

Instalar e configurar o ambiente Windows NT dos servidores e controla- os seus endereços IP 
Instalar e configura o servidor do IPS 
Avaliar diariamente os serviços de DHCP/DNSMIINS 
Estudo do espelhamento do servidor de él"quivos 
Monitorar e acompanhar a criação de contas e caixas postais 
Monitorar e acompanhar os servidores da rede 
Monitorar e acompanhar os serviços de rede 
Monitorar e acompanhar todos os servidores em rede( serviços de rede e db) 

Plano de Segurança da Rede. Biminar as vulnerabilidades cri1icas da rede(Projeto da Modulo) 
Suporte técnico aos usuários da rede 
Atualizar os sistemas oper~ionais e service p~k 
Controle Administrativo da Administração da rede 
Testar, instalar e configurar novos servidores 

Servidores Operacionais na CorreiosNet DRJRJ: 

SRJ0001 - Primary Domain Controller, Controle primario do domínio RJ, mantem o banco 
de dados de contas do domino RJ, para autenticar os usuários durante o processo de logon. 

SRJ0002 - Backup Domain Controller, Controle backup do domínio Rj, mantem copia do 
banco de dados de contas do domino RJ, oferece uma alternativa de autenticação para os 
usuários da rede. 
É tambem o Proxy Server, que tem a finalidade de criar Firewall (barreiras de proteção) e 
gerencia o acesso de saída para a Internet e segurança do acesso de entrada para usuários 
em transito na rede. 

IPFWRJ- Servidor Intel com FreeBSD. Executando o Firewall 

SRJ0003- Backup Domain Controller, Controle backup do domínio RJ, mantem copia do 
banco de dados de contas do domínio RJ, oferece uma alternativa de autenticação para os 
usuários da rede. 
E tambem o DHCP Server, (Dynamic Host Configuration Protocol) este serviço tem a 
finalidade de gerenciamento e atribuição de endereços IP e mascara de rede 
dinamicamente a cada estação no momento do seu logon. 

SRJ0004 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco 
do domínio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhan 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
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Este é o servidor que esta sendo preparado para distribuição do Norton Anto-virus. 

SRJ0005- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do domínio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Banco de Dados da produção. 

SRJ0006- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do domínio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Banco ele Dados da produção. 

SRJ0007- Backup Domain Controller, Controle backup do domínio AC, mantem copia do 
banco de dados de contas do domino RJ e outras DR's, não oferece uma alternativa de 
autenticação para os usuários da rede. 
Este é o servidor Exchange, onde encontra-se todas as caixas postais da DR-RJ e sendo 
um backup do Domínio AC, é através dele que localizamos as caixas postais de todos os 
usuários da rede a nível Nacional. 

SRJ0008- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do domínio RJ . Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de desenvolvimento. 

SRJ0009 Servidor Risc, banco de dados oracle. Roda o aplicativo INSS 

SRJ0010 Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do domínio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Este é o servidor de Gerenciamento da Rede, Cisco View. 

SRJ0011 - Backup Domain Controller, Controle backup do domínio RJ, mantem copia do 
banco de dados de contas do domino RJ, oferece uma alternativa de autenticação para os 
usuários da rede. 
Este servidor esta localizado no CT AI. 

SRJ0012 Servidor Risc, banco de dados oracle. Roda o aplicativo SRO 

SRJ0013 - Backup Domain Controller, Controle backup do domínio RJ, mantem copia do 
banco de dados de contas do domino RJ, oferece uma alternativa de autenticação para os 
usuários da rede. 
É também o DNS server (Domain Name Server) é um serviço de padrão Internet, que 
converte endereços baseados em caracteres (nome da estação, servidor ou WNW.), para 
endereços IP numéricos. 
Caso o DNS falhe, a resolução de nomes utilizará o servidor WINS(Windows Internet 
Naming Service) instalado no domínio AC, que mapeia nomes de máquina do Windows 
facilmente memorizáveis para os endereços IP correspondentes. 

SRJ0014- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do domínio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de desenvolvimento. 

SRJ0015- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do domínio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
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Este é o servidor de arquivos do dominio RJ, onde residem arquivos e aplicativos em 
comum, acessados por usuários da rede. 

SRJ0016 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor do CRM 

SRJ0017- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Este servidor é utilizado para acompanhamento do IPS, no CTAI. 

SRJ0018- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ . Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Este servidor é utilizado no CRM/Cop Benfica. 

SRJ0019- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ(Este servidor esta como dominio AC, devido a necessidade de replicação de 
Banco de Dados) . Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus 
recursos, como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Este servidor esta localizado no CT AI, é o servidor dos Aplicativos e Banco de Dados 
IPS'96 e SISP. 

SRJ0020 Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Este é o servidor console do NAV. 

SRJ0024 Servidor Risc. Roda o Solaris/Hp Open View 

SRJ0025 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Este é o servidor Web da DRIRJ. 

SRJ0027 - Backup Domain Controller, Controle backup do dominio SMS mantem copia do 
banco de dados de contas do domino RJ e outras DR's, não oferece uma alternativa de 
autenticação para os usuários da rede. 
Este é o servidor SMS, onde monitoraremos a gerencia de software e hardwares. 

SRJ0028 - Mernber Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Este é o segundo servidor de gerênciamento da Rede. Castle Rock. 

SRJ0029- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Este é o servidor para desenvolvimento das páginas Web. 

SRJOOJO - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor do CRM. 
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SRJ0031 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de arquivos da SSUP 

SRJ0032 - Servidor Risc. Roda o Solaris/Hp Open Vlew 

SRJ0033 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Banco de Dados da produção. 

SRJ0034 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de desenvolvimento 

SRJ0035 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Banco de Dados da produção. 

SRJ0036 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Banco de Dados da produção. 

SRJ0037- Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Banco de Dados da produção. 

SRJ0038 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Banco de Dados da produção. 

SRJ0039 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Banco de Dados da produção. 

SRJ0040 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Banco de Dados da produção. IPS/CTAI 

SRJ0041 - Member Server, servidor que não mantem backup do banco de dados de contas 
do dominio RJ. Oferecer recursos a computadores clientes, compartilhando seus recursos, 
como por exemplo, Banco de Dados, Aplicativos, Arquivos etc. 
Servidor de Remate IP. 

SRJ0042 - Servidor Risc. Vldeo Conferência 
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contratação dos serviços de manutenção dos ambientes anteriormente 
citados, compreendendo: Suporte, Administração e Gerência de Rede, pelo 
contrato 10.641/2001, com o Consórcio Brasil Post. 

4. ÂMBITO 

Diretoria Regional do Rio de Janeiro. 

5. CLIENTELA 

Toda estrutura Organizacional, operacional e administrativa, da Diretoria 
Regional. 

6. PRAZO 

Vigência do contrato 10.64112001 

7. RESPONSABILIDADE 

Atendimento as demandas impostas pelo Suporte, Administração e 
Gerência de Rede CorreiosNet. 

8. RECURSOS NECESSÁRIOS 

• Dois Analistas de Sistemas Pleno, com especialização em SGBDs, 
SQL Server e Oracle; 
• Três Técnicos de Rede Pleno, com especialização em Sistema 
Operacional Windows NT, TCP/IP, DHCP, DNS, WINS, PROXY e 
FIREWALL. 

Rio de Janeiro,.~t;de junho de 2001. 

GESIT/RJ 
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RESUMO 08/2001 

FORMATO EMBARAÇOSO. 
Crisplant (BENFICA) 

1. VELOCIDADE DAS MÁQUINAS DE TRIAGEM : 14000 OBJETOS/HORA. 

2. QUANTIDADE DE DIAS DE MÁQUINA PARADA : 170 DIAS C 8 MESES ). 

3. QUANTIDADE DE HORAS-MÁQUINA/ DIA PARADA : 16 HORAS. 

4. QUANTIDADE TOTAL DE HORAS-MÁQUINA PARADA : 16 * 170 = 2720. 

5. QUANTIDADE DO OBJETOS DEIXADOS DE SER TRIADOS : 2720 *14000. 

fTOTAL : 38.080.000 OBJETOS} 

FORMATO NORMAL. 
Siemens (BENFICA) 

1. VELOClDADE DAS MÁQUlNAS DE TRlAGEM : 150.000 OBJETOSJHORA. 

2. QUANTIDADE DE DIAS DE MÁQUJNA PARADA : 170 DIAS ( 8 MESES ). 

3. QUANTIDADE DE HORAS-MÁQUINA/ DIA PARADA : 16 HORAS. 

4. QUANTIDADE TOTAL DE HORAS-MÁQUINA PARADA : 16 * 170 = 2720. 

5. QUANTIDADE DO OBJETOS DEIXADOS DE SER TRIADOS : 2720 *150.000. 
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FORMATO SEMI-EMBARAÇOSO. 
Mannesmann I Astom. (BENFICA) 

6. VELOCIDADE DAS MÁQUINAS DE TRIAGEM : 34.000 OBJETOS/HORA • 

7. QUANTIDADE DE DIAS DE MÁQUINA PARADA : 420 DIAS ( 19 MESES). 

8. QUANTIDADE DE HORAS-MÁQUINA/ DIA PARADA : 16 HORAS. 

9. QUANTIDADE TOTAL DE HORAS-MÁQUINA PARADA : 16 * 420 = 6720. 

10. QUANTIDADE DO OBJETOS DEIXADOS DE SER TRIADOS : 6720 * 34.000. 

[OTAL : 228.480.0000BJETOS} 

FORMATO SEMt-EMBARAÇOSO. 
Mannesmann I Astom. (CIDADE NOVA) 

1. VELOCIDADE DAS MÁQUINAS DE TRIAGEM : 34.000 OBJETOSIHORA. 

2. QUANTIDADE DE DIAS DE MÁQUINA PARADA : 260 DIAS ( 12 MESES). 

3. QUANTIDADE DE HORAS-MÁQUINA/ DIA PARADA : 16 HORAS. 

4. QUANTIDADE TOTAL DE HORAS-MÁQUINA PARADA : 16 * 260 = 4160. 

5. QUANTIDADE DO OBJETOS DEIXADOS DE SER TRIADOS : 4160* 34.000. 

tfOTAL : 141.440.000 OBJETOS} 
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CORREIO( AUTOMAÇAO INDUSTRIAL. 22/08/01 

RESUMO 08/2001 

TOTAL DE OBJETOS DEIXADOS DEr 
SER TRIADOS NA DR-RJ. ' . . I 

FORMATO EMBARAÇOSO. 

[OTAL : 38.080.000 OBJETO§ ... f BENFICA 

FORMATO NORMAL .. 
~;;;-;;-;--~~~~;:-;;;-;===:;;-:=J---tN._,f llENFICA 
[OTAL : 408.000.000 OBJETOS/ [ 

FORMATO SEMI-EMBARAÇOSO. 
tJ"OT AL : 228 .. 48() .. 000 OBJETOS} -~·1 BENFICA 

[OTAL : 141.440.000 OBJETOSf ·I CIDADENOVA I 
[OTAL GERAL: 369.920.000 OBJETOS) 
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CORREIO< 
De: DIRETOR REGIONAL- DRIRJ 

Ao: PRESIDENTE DA ECT 

CUGABDRIRJ-0111/2001 

REF.: Inicial 

Assunto: Automação da Triagem DR/RJ 

Rio de Janeiro, 26 de abril de 2001 

" Com o objetivo de fornecer subsídios necessários a essa Presidência, quanto ao estágio atual 

t> . 

da Automação da Triagem, na DRIRJ, buscamos efetuar um levantamento abrangendo: 

1. Previsões contratuais iniciais 
2. Previsões atuais 
3. Posição real atual 

No gráfico, em anexo, apresentamos um resumo das 3 situações. 
Podemos, assim, observar que esta Regional sempre se preocupou em preparar os sites para 

tê-los à disposição dos fabricantes, de modo a permitir que seu cronograma de instalação fosse 
cumprido, bem como as etapas subseqüentes, com o objetivo de que o funcionamento dos 
equipamentos ocorresse com a maior brevidade. 

No gráfico, é demonstrado que todos os fornecedores fizeram as instalações dentro do prazo 
previsto e, em alguns casos, ocorreram até antecipações. 

Entretanto, por questões outras, alheias à gestão desta Diretoria, os testes de aceitação e 
posta em marcha foram postergados, exceção feita à máquina NEC, de formato normal , do CTC 
Cidade Nova. 

No momento, a máquina Crisplant, de formato embaraçoso, do CTE Benfica, se encontra no 
estágio denominado posta em marcha, onde já estamos tratando aproximadamente 40% da carga que 
para lá será direcionada. 

Nossas maiores preocupações são as máquinas Mannesmann, de formato semi-embaraçoso 
(Cidade Nova e Benfica) e a máquina Siemens, de formato normal ( Benfica}, instaladas há mais de 
12 meses, até o momento não funcionando. 

Considerando o prazo de instalação, anteriormente mencionado, tomar-se-á necessário 
reciclarmos os treinamentos feitos, no tocante à operação, supervisão e manutenção. 

C/ anexo 
C/C: DIOPE 

DITE C 
CEM/ejc 

Atenciosamente 

( e-\')i~ CP~-~) 
WALDEMIR FREIRE CARDOSO 

DIRETOR REGIONAL-DRIRJ 

rjgabdr@correios.com.br 
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CRONOGRAMA DE INSTALAÇÃO 

INSTALACÁO I CUMPRIDO 

TESTE DE ACEITACÁO INICIAL .tAl 

POSTA v.MM4Rr.H4 PM U) NÃO CUMPRIDO 



NEC (NOVA IGUAÇÚ) 

POSICAOA'IUAL 

SMIC NEC (CIDADE NOVA) 

PREVJs.\0 ATUAL 

SMIC ALSTOM ( BENFICA) PREMsJ.o tHICW. 

POSic.lo ATUAL 

TNST A T .Ar.lo 

TF.SIT. n F. Arl<lTArÃO TNTMAT. 

PO.<;TA F.M MAROIA 

CRONOGRAMA DE INSTALAÇÃO 

1999 2000 

1° TRI O'TI>l 3'TRI 4'TRI 1'TRI 2'TRI 3'TRI 4'TRl 

I CUMPRIDO 

TAL 

PM ~_t1 NÃO CUMPRIDO 

...... 

2001 

1°TRI 2'TRI .3'_TRI 4'TRI 

. '; ... :::o~: ::., :, .. . .. . . . .. .. ' . . ..... ' . '· • . . . li ..... 
I l j ~ PM 

tt • 
I k j M PM 

SUM.\/GJ:RJ:N • Rh lJitc/ 

I 
, I 

! 

I 



~~ DI~ETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
RESUMO 08/ 200· 

CORREIO( AUTOMAÇAO INDUSTRIAL. 17/08/01 

I 

CONFIGURAÇÃO DA SITUAÇÃO 
DOS EQUIPAMENTOS DA AUTOMAÇÃO 

INDUSTRIAL NA DR-RJ. 
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CENÁRIO ANTES DA MECANIZAÇÃO DA TRIAGEM 

Até 1997, a logística operacional da DR RJ apresentava a formatação descrita nos 
seguintes diagramas e mapas: 

Q cr -FIJrEJAIEIRJ ' ZOOJO-IDJa23~99 · 

D:I-I'DVA BJAÇU 

o COI-CAMPOS 

o COI-NilEAÓI 24000-000a 21999-999 
moo.ooo a 27$9$.9 ~ 
Z8ti00 -000 a 28$88-S 8S 

JURISDIÇÃO DOS CT's 

CTs AREAS 

Baixada Fluminense 

COI -Nova Iguaçu S uI F I um in e n se 

Parte da Região Serra na 

Região Metropolitana de Niterói 

COI -Niterói Região dos Lagos 

Parte da Região Serrana 

COI- Campos Norte FI um in e nse 

CT- Rio de Janeiro(*) Cidade do Rio de Janeiro 

RQS no 03/ 005 - CN -
CPMI ~ rf8R.-.~EIOS 
Fls: 

) \) t , f.,, 
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Dnr-· 

1..-;;.. 
- -- -



CENTROS OPERACIONAIS NO INTERIOR 

CBfTROS OPI'IIIICM*MS-~s 
IITBIOR 

0 COIIIOYAIGIMÇII COIIOYAFMMIGO 

CO VOLTA- 0 COIIIITBIÓI 

CO PETRÓPOUS 0 COI CAMPOS 

CENTROS OPERACIONAIS ENCOMENDAS 

sp...---~~· --,. 
co R~ n° 03/2005 - CN -

·-PMI () §~~ElOS 
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co 
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CENTROS OPERACIONAIS DE MALOTES 

Cllflll05-=-w5-IIIAI.OTES 
CIU'ITAL 

o COOI'S"ff 

CO~E 

0 CO AIO 

co~ 

ESTRUTURA LOGISTICA PLANEJADA- CENÁRIO 7 

Em maio de 1997 foi concluído na DR RJ um trabalho de reformulação da logística 
da Regional com a participação de técnicos da UFRS, da AC e da Diretoria Regional. 

A exemplo do que se realizou em São Paulo, o método utilizado procurou 
desenvolver vários cenários que considerassem as políticas de centralização e 
descentralização de carga associadas às localizações viáveis para a construção destes 
centros e às alocações das máquinas de tratamento automático das cargas. 

Vale salientar que tais cenários tinham como abrangência o tratamento da carga 
referente a Capital do Estado, não abrangendo cidades circunvizinhas como Niterói e Nova 
Iguaçu onde existem grandes centros de tratamento de carga. 

Outro aspecto considerado neste trabalho foi o quantitativo de máquinas de 
tratamento automático a serem disponibilizadas para a logística da Capital: 

• 11 máquinas para formato normal; 
• 04 máquinas para formato semi embaraçoso; 
• 02 máquinas para formato embaraçoso (encomendas e malotes). 

RQS n° 03/2005 - CN .. · 
CPMI- • CORREiOS 
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11 

Os cenanos criados procuraram abranger situações moderadas, médias ou de 
extremas centralizações ou descentralizações, sendo escolhido como melhor alternativa o 
cenário 7 que se constituía no seguinte: 

CENÁRIO UNIDADES ABRANGENCIA LOCALIZAÇÃO ATIVIDADE 
PREVISTAS 

07 CTCECentro Centro Benfica Carta/Encomenda 
Média CTCESul Sul Cidade Nova Carta/Encomenda 

Descentralização CTM Centro/Sul Centro e Sul Cidade Nova Malote 
CTCE Oeste Norte e Oeste Bangu Carta/Encomenda/Malote 

Este cenário está representado pelos mapas apresentados a seguir: 

o CT • BEIIFICA 20000..000 a 215SS-999 
22SOO-OOO a 22S9S-999 

o CT -SUL 21900-000 a 22599-999 

o --- -, 
CT-CESTE 21600-000a21899-999 ' 

! 23000-000 a 23S99-999 I 

o COI-IIIITEROI 24000-000 a 24999-999 
27900-000 a 28999-999 

o COI-NOVAIGUAÇU 25000-000 a 27899-999 

-----....... --~ ........... ~.o...,Qj ~ 
RQS no 03/2.005 - CN -
CPMI - CORREIOS 
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CTs 

CTCB9FICA 
CTC CllAIE NJVA 
CTCBArGJ(?) 
ca rotA OJO.ÇU 

TOTAL 

DIVISÃO PELOS CT's DA CAPITAL 

CT- BENFICA 

OCUIIOATUimco [J CT- SUL 

CT-OESTE 

o 

DISTRIBUIÇÃO DAS MÁQUINAS 

" I\I&Q..IN\5 
FN FSE FE TOTAL 

5 (SIElvB\6' 2 (l JAa. I::C'l, U.l\ Jr1 
li V,., ~v.-~v~ 1 (ffiiSPLANT) 8 

3 (f\EC) 2 (MAf\ESMAM) 
1 (f\EC) -
2 (f\EC) -

11 4 

1 (ffiiSPLANT) 6 
-
-
2 

1 
2 
17 

RQS n° 03/2005 - CN -
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MODELO 3- ALTERAÇÃO DO CENÁRIO 7 

Com o desenrolar das providências, duas situações vieram a modificar o cenário 
escolhido no trabalho de 1997: o trabalho conhecido como "P4" , que sugeria tratar o 
negócio de encomendas de forma centralizada e a impossibilidade de construção do CTCE 
Bangu (Centralização Norte-Oeste). 

Neste sentido o cenário atualmente previsto para a logística operacional da DR RJ é 
o seguinte: 

LOGÍSTICA POSTAL 

...---··- . .. ..-., ·-·~. 
RQS n° 03/2005 - CN - . 
CPMI • CORREIOS 

ij
(\ [_:1 {(I I ' , 

Fls.• ~ . ~ '"n t _ _,..,_r -'.Vil-' ~ ..... •....JSL__. 

3 1 



CTs 

LOGÍSTICA DE ENCOMENDAS 

32450 ENCOMENDAS 
16000 MALOTES 

NOVA DISTRIBIDÇÃO DAS MÁQUINAS 

, 
l\lli).QJ~ 

FN FSE FE TOrAL 
CTCBEN=ICA 5 (SIErvBS' 2 (fvW\ESMôlvl) 2 (rniSPLANT) 9 
crc atw:E roiA 4 (1\EC) 2 (fvW\ESMôlvl) 
CXJ roiA Kl.l&l;U 2 (1\EC) -

lOrAL 11 4 

6 
- 2 
2 17 

'----RQS n° 03/2005 - CN -
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Com a implantação deste cenário final, que tem como principal característica a 
centralização de encomendas da Capital num único ponto, depara-se com as seguintes 
vantagens/desvantagens: 

FORMA DE TRATAMENTO 

CENTRALIZAÇAO x DESCENITRALIZAÇÃO 

- Aproveitamento do mão-de­
obra ~xistente; 
- Supervisão em um único 
ponto 
- Aumento da produtividade 
devido ao maior volume de 

carga. 

- Possibilidade de 
crescimento/expansão 
- Proximidade dos CEEs/ 
Clientes 

- Espaço reduzido para 
movimentação de carga; 

- Necessidade de contratação 
de mão-de-obra; 

- Grande volume de carga 
estocada num s6 local; 

- Upgrade do equipamento 
Daifuku. 

- Dificuldade de expansão. 

Ante as considerações acima expostas, a DR RJ registra algumas considerações e 
necessidades a serem desenvolvidas com o apoio da Administração Central para que se 
possa atingir padrões de qualidade e produtividade a médio e longo prazo. 

• Não centralização em Benfica do tratamento de encomendas referentes a 
Niterói e Nova Iguaçu, haja vista a sobrecarga do espaço físico de Benfica, 
bem como a perda de prazo D+ 1 para estes destinos; 

• Desenvolvimento de sistema de segurança postal para instalação em 
Benfica, haja vista o grande volume de encomendas a ser tratado 
mecanicamente; 

• Autorização para implantação das novas estruturas internas dos CTCEs, já 
definidas na Regional; 

• Definição de parâmetros para criação de Centros 
Encomendas - CEEs. RQS n° 03/2005 - CN -
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SITUAÇÃO DA AUTOMAÇÃO DA TRIAGEM NA DR-RJ 

1. CTC BENFICA 

• Encomendas: Em operação comercial (normal) 
• Semi-embaraço: Aguardando adaptações do fornecedor para iniciar o 

Teste de Aceitação Inicial, previsto parajaneiro/2002 
• Normal: Aguardando adaptações do fornecedor para iniciar o Teste de 

Aceitação Inicial, previsto para outubro/2001. 

2. CTC Cidade Nova 

• Encomendas: Não está prevista para o Centro 
• Semi-embaraço: Aguardando adaptações do fornecedor para iniciar o 

Teste de Aceitação Inicial, previsto para fevereiro/2002 
• Normal: em fase de instalação do 4° Sistema, com Teste de Aceitação 

Inicial, previsto para setembro/200 1 

3. CTC Nova Iguaçu 

• Encomendas: Não está prevista para o Centro 
• Semi-embaraço: Não está prevista para o Centro 
• Normal: Montagem concluída. Posta em marcha iniciado em 

agosto/200 1 . 

Em I 5/08/200 I 

' RQS n° 03/2005 - CN -
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Lo~al Formllo Fabricante 

FN Slemens 

-
OPBE:NFICA FSE 

Cegelec/ 
Maneaman -

FE Crlaplan 

SMIC l'laplton -
FN Nec/Marubenl 

CTIRJ FSE 
Cegelecf 

Maneaman -
SMIC NIC/Muubenl 

IOVA I!;UAÇÚ FN Nec/Marubenl 

-
CTIRJ FN Nec/Marubenl 

' 

CONFIGURAÇAO DA SITUAÇAO DOS EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM DA DR-RJ. 

Quanlde 
Velocidade 

CaracterfaUca Contratada doa 
sistemas 

a late mas 

6 OVIS; 6 5 
5* 30.000 

OBCS;2FC I Itens/hora 

2MAQUINAS 2 
2 * 17.000 
Itens/hora 

2MAQUINAS 2 
2 * 7.000 

itens/hora 
1 SISTEMA 

3 * 30.000 3 OVIS; 3 3 OBCS;1CFC Itens/hora 

2MAQUINAS 2 ~.~.· 1~~000 

181STEMA 

2 OVIS; 2 OBCS 2 
2* 30.000 
itens/hora 
1 * 30.000 

1 OVIS; 1 DBCS 1 Itens/hora 

SMIC· Slltema de Movlmentaçlo Interna de Carga 
FN ·F ormllto Normal 
FSE· Formlto Seml~mbaraço 
FE· Formllto Embaracoao 

Qunatldade 
de Itens 

Inicio Final Inicio Final 

1nstalaçao lnatalaçlo Aceltaçlo Aceltaçlo 
trladoJ/dla 

31«)3100 131011100 21111100 OUT/2001 

091111!19 29.02.00 SET/2001 

12.600 261101!19 02miOO 04f11Kl0 30112.00 

Aguardando d1ftnl~o d• BSB do cronagrama d•lmplantaçlo 

475.000 Ollm.IOO 12.05.100 19~ 16«>7100 

13«)3100 13.08100 MAR12002 

Aguardando d1ftnlçlo dt BSB do cronagnama d•lmplantaçlo 

ABR/2001 JUL/2001 

JUL12001 OUT/2001 

7 

f·~ .. 

f'oo 
1:1 zo ~-· 

u- I 

I ~ ·~~-..j 
~~r-- .-. 

j § 8 ~~ ,., 
(>") Çl 
o , .. _ 
(:qAtA : 1!~1l41200.C 
~ ~ ~"' ~ 

~ .. 
Posta em O ar ILJcontrato 

Marcha ' 

N n 88991097 
conr. 005192 

N n 89231097 
cone 0051 92 

12.02«>1 N n 8907 I 097 
cone 005192 

~:~:~:~~~:~:~:~:~:~:~:~:~:~:~:~:~:~: 

17«l7Kl0 OEZ/2000 
Nn99601 98 

N n 88231097 
cone 005192 

N n 89032 I 097 
cone 027 196 

N n 89032 I 097 
cone 027196 

N n 89032 I 097 
cone 027196 



AUTOMAÇÃO DA TRIAGEM . ou · 

Locah dr lnstalaçio, Sltuaçlo e Pru:o 

-
UR J.ocol de Llclloçlo Contrato l'oraecedor F s K s Inicio do Inicio de Sltuo~ln do J.oc:ol de 

Inalai afiO N K N M lnohhfiO Opero( lo lnohlo(lo 
c I 

( : 

00"92 1923/97 MANNiiSMANN 2 M u/00 Mar/02 Dlap.,olvol, Jaolualve oabo•9lo 
CH' <"IOADI! NOVA At. Tóo. 9960191 NI!C 3 Mer/00 Aao/00 eatruturada. 

R. Afonoo 021/96 1932197 MARtllli!NI I Aao/01 Mu/02 
!'avalvaoli, 2 2, 

. tn • I 

z o 
I j C: w~~-:? 

LO~' ..... 
li = ~. 

~ ~ ~ 
Jll') 

co 
I J ;=' . • 

tf') . c:, _ I 

c.d ~ 
(/) o o... j 

o:::: u LL 

('idodo No•· • 
1199/97 :IIF.MI\N !\ ~ Mer/00 Ou l/O I Diap.,olvol, lo o I uive oabo19lo 

00~/92 1923/97 MANNilliMANN 2 Nov/99 AaoiO 1 oetruturado. 
!"TCI'. HF.NFICA 1907197 CRISPI.ANT 2 Nov/99 Fov/01 

R . l .enpnldo O I 6/91 AUITOM I A auto 1 Mar/02 l>hponlvel, loclfulvc oabeaqlo 
11 ui h I! e 1, 00 eatrulurada . 

Torro no adquirido em du/91. 
FI A N OI/ 027196 1932/97 MARIJIII!NI I lu l/O I O oi/O I rrojoto oonolaldo om 06/00. 

Av . lha. Maria Lioit19lo ialoíada om 09100, 
l'.otrola, BO llanau com onaohulo prevhll para 

TRANSFI\RII>O OI/OI. 
PARA Mudado para CTC ClllAI>P. 

(' T C c· IJ) A I) K NOVA 
NOVA l>hpoalvol, laol••ive 01b019l0 

RI eatruturada . 

Abril/OI JuliO I Diapoalval, laoluive oaboaqlo 
ClT~. NOVA IOliA 027/96 193 2/97 MARllllfl. NI 2 eatruturada. 

Av . <lotúlio elo 
Mnura .16 I O 



AUTOMAÇÀO DR I RJ 

Benflca 

2 Sistemas de Triagem de Encomendas; • 
• 
• 
• 

2 Sistemas de Triagem de Cartas Formato Semi-Embaraçoso; 
5 Sistemas de Triagem de Cartas Formato Normal; 
I Sistema de Movimcntnçllo lntcrn11 c Triagem de Carga . 

--..,----- ---,--
l.ncal d" 

lnotahclo 
J,lcltaçlo ('entrai• l'ornec 

--+-------- - ·--- -,-199797- · ---11 if:.-MI 

ednr 

-....... -.... .. ~ . 

iN li 
M,\N-N 00~/92 1923/97 MANNE_S __ 

r-~~·9-:-0~7 ;,../9.;-7::-+-' C R I S I' I C' 1'1' E fl E N F I C A 
lU R. l.eopnldo 

llulhAea, ~JO 
o 16/91 

.ANT 
I OH l/OI A !.!i 'f' OM 

... 
N 

... 
~ 

r-· 

• 2 Sistemas de Triagem de Cartas rormato Normal 

ll R l.ocel de l1utalaçlo l.lclhçlo c ••••••• Fornecedor PN 

I'TC' E N O V A I CHJ A Ç \1 027/96 1937./97 MARliiiF.NI 2 
RI Av. Oet61io dt Mouf•, 

s lt. s lnldo ... 
lt. N M l•••hhçlo 

(,' I 
(' 

·-·- ·-·- --"M;;iil_o __ 
-2 Nov/'19 

l Nov/!19 
I Ago/0 I 

·---· 

SI!: JI:NC IC 

lnlflo ... 
Optraçlo 

·----o ut /O I 

Ãaolõl 
Fov/01 
Mar/02 

Inicio da 
lnatalacilo 
Ahril/01 

Slluaçlo do l,ocal de ltulahçlo 

lliMpnnlvtl, lul111lvo oahoe~lo 
eotrntureda. 

l>hpoalvol, laol111ive oeboeçlo 
oatrutuuda. 

lnldo de liltuaçlo do r.ocal d• 
Ooe~ lnahl•i•• 

Ju 110 I l>hpoal\'ol, lncluolv• 
oaboavlo ottruturedt. 

·- ------ '---
3610 .. ___ ---
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I> R 

RJ 

Cidade Nova 

• 
• 
• 

4 Sistemu de Triogem de Cartas Formato Normul 
2 Sistemn!l de Triogem de Cartas Formnto Semi emharaçoso 
I Sistcmu de Movimcntaçfto Interno c Trilli{Clll de Carga . 

l.o~ol dt 

·······~·· 
J,lcllo~lo (:olltroto flornecednr JIN Sll. ltNC' SM 1<: Inicio Ih .......... 

00,91 1923/97 MP I> A 2 Mar/00 
C.TC C' II>AI>F. NOVA AI. rôo. 9960/91 NI'.C 3 Mar / 00 R . ,, fODID 

027196 1932197 MARliOF.NI I A ao/OI 1' a v ai,, 1 ai I, 22. 
:-.-.I ' I d 1 d 1 N o v a - ___ , ______ 

·-·- -- 1-----· ------ ·-----
11/\Nilll () 2 7/911 19)2/97 MARtlllENI I Ju l/0 I 

A v . IJ r a . M 1 r ia 
l'.olreh, 2~0 11111111 

'I R i\ N !111 F. R li> O 
rARA 

('TI' C'II>AilF. NOVA 

Inicio de !iltuofl• da J.o~al dt 
O no ror lo ... , ...... 

Mu/02 Oiapoalvol, laolualvo 

Aao/00 oabea~lo eatruturada . 

Mar/02 

Terreno a4qulrl&ln em 
Out/0 I clu/91. Projeto 

cn•ohal4o om 06/00. 
Llollaçln lnlolada ~m 
09100, oom ooaolualo 
prevhll pau 01/01. 

Mudado para CTC 
C 11> A D ti N O V A 

Olapoalvol, Jaolualve 
cabea~lo ealruturada. 



FHhrlcantc: 
Procedência: 
Quantld11dc: 
Vclocld11dc: 
Entrudos: 
Sn íd1u: 
Pus~ul•m: 

Llmltc, dos oh,jctos: 

F11hricantc: 
P r o c l' d ê n c 111 : 
Q u 11 n t i d 11 11 c : 
V c I 11 c i ti u ti c : 

S1dd1u: 
Pu,sucm: 

LI mítc' do' ohjctu~: 

AUTOMAÇÃO DR I RJ 

I. Encumcnd11~ 

Crlsplanl 
Dinnmnrca 
d li a s I i n h 11 s . d li II s m ú q li i 11 11 s i 11 I c g. r n d u s 
ai L: 14 . 000 011.1 / hora rom múqllinns inlcl(rndns 
111 cntr11das 

I 'i O I o I 11 I d 11 s d 1111 s l i 11 h 11 sI r 11 111 p 11 s d c s c pu r 11 ~ ã o f' i 1111! ) 

k i 111 r 11 p o r s c 11 n 11 c r d c t: ó d i!! os d c h 11 rr 11 s. 111 cu i da 
i 111 quaL,: ã o d c ú a dos 1\ r c tl c ç o r por a ti v a da 1·: C l. 
c 11 c o nH' n d a s 

de peso uutomútico c 

1\ ltur a : 
I . a r~ 11 r11 · 

CH!rc 'in 700 mm 
entre I OOmm 11 700mm 

Com pri 111cnlo: 

l'cso : 
c nt r c I O O 111 111 a l 2 O O 111111 

cntrc I Ollg a 40kg 

2. Furm11111 Nurmttl 

Sít•mcn~ 
A I c 111 a n h :1 

ciJH.:o linhas, do;.c m:'111ll111as 
~ú.OOO 011.1 I hora 
2 'I a 2 O 'i p os i c; /\c s p ú r l i p o d L' 111 ú q 11 i 1111 

leitura ólic.:1 c viJco ~:ndif'ica~:11u c111 2'i postos ou c ofl' lillL', com imprcssllo 
c lciturn dc lri!s tipos Jc cúdigos de harrns disti11los c intcgruçilo tk duuos 
:\ r..:dc corpnr:lliva da J·:CT. 
cartus f'ormt~to normal 
l·:sp csSIIra : 
!. n r g 11 r a : 

o.:tttrc 0.15 a() mn1 
cHlrc X7mm u JfJ7mrn FC/OVIS 
c ttl r c X 7mm a I ft 5 m m D BC S. 

C o m p r i m c 11 1 o : c 11 t r c I .l O 111 m 11 2 4 5 mm H.' I O V I S 

I' c s (): 
c 11 I r c 1 2 7 111 111 n 2 I) () 111111 J) n c s 
..:ntrc 1.2g a ú'ig !'ClOVIS 
..:ntrc 1,2~;t u X5g l)flCS 



Fuhrlcatnh·: 
Pruccd~ncia: 
Quantidudl•: 
Vt>lucidade: 
Alimentadure•: 

Saídu: 
Puuucm: 

Limite~ do~ ubjctns: 

fahrloentc: 
Pruccdi•ncla: 
Quantidudc: 
Saídu: 
Pu~Nuem: 

U n I t i lll d u r t• \ : 

Pc~u: 

Premlua!l: 

Cnn~tlrulçiin: 

Limitl•• du~ nhjclns: 

3 . Fnrm11tn Sl•mi t•mhurMçnsn 

Al,lnm I Munncsmann 
França 
duas linhas, duns m{tquínas 
17 . 100 OI!J /hora 
0.1 !\utorniiticos c um m~tnllal com OCR c VCS Oll Manual com digituçilo c 
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210 posições pbr mttquina 
lc i t til' 11 ú ti c a c v I ,1 c o l. o d i f i t.: n ~ í1 o c m 11 7 p os t os o n c o f f I i n c , c o 111 i m p r l~ ~ s íl o c q 
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J·:spcssura : entre 0.5 a 25,4 mm 
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Pu,SUl'm: 
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CTE BENFICA 

FORMATO EMBARAÇOSO (CRISPLANT) 

,. TESTE DE ACEITAÇÃO INICIAL 

De 06/11/2000 a 07/02/2001, levando em consideração todas as prorrogações. 

- ,. POSTA EM MARCHA 

• De 12/02/2001 a 14/03/2001 com prorrogação para 30/03/2001. 

• Situação atual: Etapa suspensa 

• Reunião prevista para 29/04/2001 para resolução dos problemas com as balanças e 

aprovação ou não da etapa de Posta em Marcha. 

, GARANTIA 

Prazo de 1 ano a partir da data de aprovação da etapa de Posta em fv1archa. 

, CAPACIDADE DA MÁQUINA 

• 14.000 objetos por hora 

,. MÉDIA ATUAL DE PRODUÇÃO 

Aproximadamente 5.000 objetos por hora, considerando toda operação em modo de indução 

manual. 

Obs.: No estágio atual de ocupação do equipamento, a não utilização de todas as induções, 

devido a falta de efetivo, e a qualidade dos insumos induzidos, devido a ausência da segunda 

etiqueta de código de barras com o CEP, não permitem a operação da máquina em sua 

capacidade plena. 

" EFETIVO PARA OPERAÇÃO PLENA 

• Importação: 86 funcionários 

• Exportação: 93 funcionários, sendo que 7 são responsáveis pe~fe-llir-amfflt~ EDEX 
1 
ROS n° 03/2005-- Gt'l -

(postagem/coleta a cargo dos COs ou CfE), atividade que não exifu:Ptl>"j:J I~~~ 

; Fls: O 6 7 
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CTC CIDADE NOVA 

FORMATO NORMAL (NEC)- 04 sistemas 

,. TESTE DE ACEITAÇÃO INICIAL 

De 19/06/2000 a 15/07/2000. 

e· ,. POSTA EM MARCHA 

+ De 17/07/2000 a 17/08/2000. 

+ Situação atual: operação normal. 

,. GARANTIA 

Prazo de 1 ano a partir da data de aprovação da etapa de Posta em Marcha. 

,. CAPACIDADE DA MÁQUINA 

+ 30.000 objetos por hora/cada sistema 

,. MÉDIA ATUAL DE PRODUÇÃO 

Aproximadamente 475000 objetos/dia 

Obs.: No estágio atual de ocupação do equipamento, a não utilização de todas as posições de 

Vídeo-ccx:iificação, devido a falta de efetivo, e a qualidade dos insumos, não permitem a 

operação da máquina em sua capacidade plena. 

,. EFETIVO PARA OPERAÇÃO PLENA 

+ 88 empregados para os 03 sistemas. 

-
ROS n° 03/2005 - CN -
CPM.f. - CORREIOS 

~o~ f~~ 
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CTC CIDADE NOVA 

ORMATO SEMI-EMBARAÇOSO (MANNESMANN) - 02 sistemas 

TESTE DE ACEITAÇÃO INICIAL 

De 03/2002 a 04/2002. 

POSTA EM MARCHA 

• De 05/2002 a 06/2002. 

• Situação atual: instalação suspensa. 

- GARANTIA 

Prazo de 1 ano a partir da data de aprovação da etapa de Posta em Marcha. 

~ CAPACIDADE DA MÁQUINA 

• 10.000 objetos por hora/cada sistema, na configuração atual, conforme testes realizados na 

DR/SPM 

, EFETIVO PARA OPERAÇÃO PLENA 

• 63 empregados para os 02 sistemas. 

· RQS n° Q_3~2005 - CN -

CPM~- ~ C'l_f~~ 
Fls: ------

3631 
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CTC BENFICA 

FORMATO NORMAL (SIEMENS) - 05 sistemas 

,. TESTE DE ACEITAÇÃO INICIAL 

De 21/11/2000 a 10/2001. 

,. POSTA EM MARCHA 

+ De NOV/2001 a 06/2002. 

• Situação atual: instalação suspensa. 

,. GARANTIA 

Prazo de 1 ano a partir da data de aprovação da etapa de Posta em Marcha. 

,. CAPACIDADE DA MÁQUINA 

• 30.000 objetos por hora/cada sistema. 

, EFETIVO PARA OPERAÇÃO PLENA 

• 121 empregados para os 05 sistemas. 

RQS no 03/2005 - CN - . 
CPMI - · CORREIOS 
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CTC BENFICA 

FORMATO SEMI-EMBARAÇOSO {MANNESMANN) - 02 sistemas 

r TESTE DE ACEITAÇÃO INICIAL 

De SET/2001 a OUT/2001. 

T POSTA EM MARCHA 

+ De NOV/2001 a DEZ/2001. 

• Situação atual: instalação suspensa. 

,- GARANTIA 

Prazo de 1 ano a partir da data de aprovação da etapa de Posta em Marcha. 

T CAPACIDADE DA MÁQUINA 

• 10.000 objetos por hora/cada sistema, na configuração atual, conforme testes realizados na 

DR/SPM 

,- EFETIVO PARA OPERACÃO PLENA 

• 63 empregados para os 02 sistemas. 

RQS no 0312Ôos -CN :-~ 
CPML. ·- CORREIOS , 

Fls:·· 0 Ô Ó ~ 
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CTCE NOVA IGUAÇU 

FORMATO NORMAL (NEC)- 02 sistemas 

, TESTE DE ACEITAÇÃO INICIAL 

De SET/2001 . 

, POSTA EM MARCHA 

+ OUT/2001. 

+ Situação atual: entrega dos equipamentos . 

, GARANTIA 

Prazo de 1 ano a partir da data de aprovação da etapa de Posta em Marcha. 

, CAPACIDADE DA MÁQUINA 

+ 30.000 objetos por hora/cada sistema 

, EFETIVO PARA OPERAÇÃO PLENA 

+ 44 empregados para os 02 sistemas. 

REiS n;;-W2005 _ CN~1 
. -~PMI0·()~ 'REtOS ~ 

F/s: 

3~31 



11 DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
RESUMO 08/ 2001 

AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL. . CORREIO( 16/08/01 

l l 

. ·'I--

. ·,: 

,. ,., 

RELATORIOS DAS OPERAÇOES -DE AUTOMAÇAO DO 
CTC-CIDADE NOVA. 

FORMATO NORMAL 
Nec 

- ·-

RQS no 03/2005 - C ~-
I ·' CPMI ._· CORREI< s 
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OPERACÃO DO CENTRO MECANIZADO CIDADE NOVA 
Jan/01 IMPORTAÇ O- Formato Normal 

Triagem Mecanizada LC/AO Triagem Manual Total de 
Resíduo 

PSM LSM Total I 
Objetos 

Dia LC AO 
LSM I Vídeo I Direto I Rejetto I Total Triadas ! Rejeito J Total Triado Triados LC AO 

1 82.961 I o 59.087 20.305 162.353 98.510 1.063 99593 157.597 349.726 I o 507.323 53.630 I o 
51,1% I o ,o% I 36.4% I 12,5% I 100% 98,9% I 1,1% I 100% 31,1% €8.9% 100,0% 53.830 

2 I 62.686 I o I 52.310 I 16.012 I 131.010 I 70.714 2.454 73168 I 123.024 I 905.518 o 1.028.542 169.680 o 
I 47,8% t o.o% 1 39,9% I 12,2% I 1oo•~~o I 96,6% _L 3,4% _[ 100% J 12.0% 88.0% 100,0% 169.880 

3 119.879 o 86.296 23.792 229.967 132.203 6.127 138330 774.540 83.110 
52,1% 0,0% 37,5% 10,3% 100% 95,6% 4,4% 100% 79.7% 

79.320 37260 
116 580 

62.270 o 
62.270 

176.150 o 
176.150 

11.040 o 
11.040 

841.632 256.020 
100,0% 256.020 

!174.375 196.570 o 
100,0% 196.570 

748.020 247.030 o 

o 

o 

o 

0.0% o 

71.940 o 
71.940 

75.220 841 .355 46.650 o 
100,0% 46.650 

728.944 163.200 o 
100,0% 163.200 

103.440 
79,2% 

50.710 

69.485 891.935 27.000 o 
85.9% 100.0% 27.000 

414.079 170.195 421.470 o 
74.0% 421.470 

47.060 877.270 68.520 
60.7% 100,0% 68.520 

I 31 134.893 39.619 
I 46,9% 14.4% 

99.996 
36,3% 

1.242 
0,5% 

275.750 119.940 
100% I 94,2% 

7.402 127342 
5,8% I 10o% 

219.936 432.609 .,47.200 799.745 164.000, 1 ~...,h o 
0312

w

0
·
05 

· CN l 
27,5% I 72.5% I 100,0% I 164.oc I ~-~ n • • 

CPMI • CORREIOS 
. ' 

Fls: 
00 0 
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OPERACÃO DO CENTRO MECANIZADO CIDADE NOVA 
Mês: Fevereiro IMPORTAÇAO -Formato Normal 

Triagem Mecanizada LCIAO Triagem Manual 

PSM LSM Total 
Dia LC AO 

LSM Vide o Direto Rejeito Total Triadas Rejeito Total Triado 

168.065 47.791 98.881 1.135 315.872 199.297 14.227 213524 298.1 78 452.153 78.150 
1 

53,2% 15,1% 31,3% 0,4% 100% 93,3% 6,7% 100% 36,0% 64.0% 

I 2 1112.7471 37.769 I 83.170 I 3.056 1 236.742 1 162.471 I 15.589 I 178060 I 245 .641 J seo 880 I 22.680 I 
1 47,6% 1 16,0% 1 35,1% 1 1,3% 100% I 91,2% I 8,8% I 100% I 29,6% I 

I 28 I 237.1281 8.360 I 145.243 I 112.0551 502.786 I 242.0491 8.535 I 250584 I 387.292 I 
I 47,2% I 1,7% I 28,9% I 22,3% I 100% I 96,6% I 3,4% I 100% I 41,8% I 

70.4% I 

476.517 I 61 730 I 

Total de 

Objetos 
Resíduo 

Triados LC I AO 

828.481 94.410 I o 
100,0% 94.410 

829.201 I 164.340 I o 
1oo,o% 1 164.340 

Fls: -------



OPERACÃO DO CENTRO MECANIZADO CIDADE NOVA 
Més: MARÇO IMPORTAÇ O· Formato Normal 

Triagem Mecanizada L C/ AO Triagem Manual 

PSM LSM Total LC I AO Dia 
LSM I Video I Direto I Rejeito I Total Triadas I Rejeito I Total Triado 

1 344.065 I 67.385 I 235.285 I 61 .194 I 707.929 341.429 1 8.474 I 349903 576.714 1.135.570 1 o 
48 ,6% I 9.5% I 33,2% I 8,6% I 100% 97,6% I 2,4% I 100% 33,7% 66.3% 

2 I 192.280 5.956 125.719 106.972 430.927 204.595 12.014 216609 I 330.314 I 893.579 o 
I 44,6% I 1,4% 1 29,2% 1 24,8% 1 100% I 94,5% I 5,5% 1 100% 1 27,0% 1 73.0% 

30 1 333.448 1 108.699 1 59.251 1 1.184 1 502.582 1 448.421 1 37.162 1 485583 1 507.672 1 697.570 1 o 
I 66,3% I 21,6% I 11,8% I 0,2% I 100% I 92,3% I 7,7% I 100% I 42,1% I 57.9% 

Total de 

Objetos 
Resíduo 

Triados LC I AO 
1.712.284 380.100 j _ o 

100,0% 380.100 

1 1.223.893 I 398.970 I 22.800 
l 100,0% 1 421.770 

1 1.205.242 1 317.230 1 o I 
I 100,0% I 311.230 I 

~~~.~"""-;,..'"'4! 

-3-1 -..-::l8~s.""41"'7,...,L.--...,o,..--,.t....,1"'8""". oo~1,...,..""'36.,.._..,..,4so,.,...,J,.....,.140-:-::-:. 9~48::-rl...,1""zo::-:_s==s~o"'"-:ls::-:. 5::::7.,..o """lr--:1-::-:3o==2-::-:3o=-'T"'" 1 1~38.,.._-::-74~1-~lt""63::-:.s::::2~o ""J-...,O.--.,J--=3-:::o2::-:.2::::s..,.,t -~~2::-:44~_"::"646-:":"'TI-t.,..,,~ l~J, l-i n o o 3/2 00 5 _ c N _ 
I 61 ,3% I 0,0% J 12,8% I 25,9% I 100% I 92,7% I 7,3% I 100% I 45,9% I 54.1% I 100,0% I 244.64 -~ J . I • CORDEIOS 

vr 1111 Ü l<l g';}. , 
. V) i 

Fls : .... -------
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OPERACÃO DO CENTRO MECANIZADO CIDADE NOVA 
~s: I Abril IMPORTAÇAO- Formato Normal 

Triagem Mecanizada L C/ AO Triagem Manual Total de 
Resíduo 

PSM LSM Total I 
Objetos 

tia LC AO 
LSM _l Video f Direto f Rejeito _1 Total Triadas I Rejeito I Total Triado Triados LC I AO 

2 312.0721 127.677 I 59.877 I 59.279 I 558.905 407.428 I 62.041 I 469469 467.305 492256 I o 959.561 365.460 I o 
55,8% I 22,8% I 10,7% I 10,6% I 100% 86,8% I 13,2% I 100% 48,7% 51.3% 100,0% 365.460 

3 L 344.4791 95.583 I 67.626 _I 13.915 I 521 .603 I 444.830 I 37.190 J 482020 I 512 .456 I 685.270 I 2.900 l 1.200.626 I 349.140 I o 
I 66,0% I 18,3% I 13,0% I 2,7% I 100% I 92,3% I 7,7% I 100% I 42,7% I 57.3% I 1oo,o% I 349.140 

I I #OIV/0! I #DIV/0! I #DIV/0! I #DIV/0! I IOIV/0! I #DIV/0! I #DIV/0! I #DIV/0! I #DIV/0! I 
L I f f I o I I o f I o 1 I 

#DIVIO! I #DIV/0! I o I 
I o J f I 

Lnac. 3631 
,- - · --_ ==I _____ ___,, 



Triagem Mecanizada L C/ AO Triagem Manual Total de 
Resíduo 

PSM LSM Total LC 
Objetos 

Dia AO 
LSM Video Direto Rejeito I Total Triadas 1 Rejeito Total Triado Triados LC I AO 

2 344.262 114.044 66.028 22.959 I 547.293 488.724 1 31.021 519745 554.752 735.672 o 1.290.424 336.590 I o 
62,9% 20,8% 12,1% 4,2% I 100% 94,0% I 6,0% 100% 43,0% 57.0% 100.0% 336.590 

3 I 284.501 I 81 .776 I 52.958 I 2.557 I 421.792 I 384.3781 34.641 I 419019 I 437.336 I 791.258 I o 1 1.228.594 1 467.550 I o 
1 67,5% 19,4% 12,6% o,6% I 100% 91,7% 1 8,3% 100% I 35,6% I 64.4% I 100,0% 1 467.550 

4 1297.2961 41 .966 I 60.968 I 55.801 I 456.0311419.118 1 39.276 458394 I 480.086 I 765.191 I o I 1.245.277 1344.1811 o 
I 65,2% I 9,2% 1 13,4% 12,2% 1 100% 1 91 ,4% I 8,6% 1 100% I 38,6% I 61,4% I 1oo.o% I 344.181 

5-7 

• ·a 

•g 

10 

11 

15 

16 

17 

18 

22 

23 

?.4 

~5 

29 

30 

31 
--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~N-
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Mês: JUNHO IMPORTAÇAO- Formato Normal 

Triagem Mecanizada L C/ AO 

Dia PSM LSM 
LSM I Vldeo Direto Rejeito Total Triadas Rejeito Total 

1 222.2081 68 67.541 96.075 385.892 256.090 17.845 273935 
57,6% I 0,0% 17,5% 24,9% 100% 93,5% 6,5% 100% 

2 3 4 I 396.346 I 68.292 1 121.898 45.1581 631.694 J 518.893 1 36.642 1 555535 1 
I 62,7% I 10,8% I 19,3% I 7,1% I 100% I 93,4% I 6,6% I 100% I 

Triagem Manual Total de 
Reslduo 

Total LC AO 
Objetos 

Triado Triados LC I AO 
323.631 698.844 168.385 1.190.860 316.520 1 o 
27,2% 72.8% 100,0% 316.520 

640.791 1 1.124.745 1 113.080 1 1.878.616 1443.3501113.080 
34,1% 1 65.9% J 1oo,o% 1 556.430 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI - COR!IOS 

Fls: Q ~j_Q 
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CORREIO< 

~}} 
'«~ 

l Y 
QUALIDADE TOTAL 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 

Introdução: 

As atividades de implementação dos Sistemas de Automação 
Industrial desta Diretoria, vem caminhando desde 1999 de acordo com 
o cronograma previsto (ver anexo), ou seja, preparação de sites, 
inspeção, recebimento dos equipamentos, instalação física, 
treinamentos e operação. 

Em alguns casos (vermelho), houve paralização no evento, 
devido ao não recebimento do equipamento em outras Regionais sendo 
que nestes casos a ECT interrompe o processo até a solução do 
fornecedor. 

Quando da realização dos Testes de Aceitação, nos casos em 
que foi possível, estes foram realizados com total colaboração da 
Regional, envolvendo a. parceria das áreas de Operações, Tecnologia e 
representantes da AC. 

AGOS\0 .zoa1.. 



CORREIO< 

~}} 
(Ciff 
QUALIDADE TOTAL 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 

Tecnologia 

Posição atual 

• Nova Iguaçu : ( NEC) Em Posta em Marcha cona inicio 
de operação comercial previsto para 28/08/2001; 

• Benfica (Siemens) : Aguardando p.osiçã.o da Siemens 
junto a ECT, para termino do TAl 2 e início do Posta em 
Marcha; , 

• Benfica (Mannesmann) : Aguarda,ndo posição oficial da 
ECT sobre configuração finÇtl no local; 

• Benfica (Crisplant) : Já está em operação comercial; 
• Cidade Nova (Mannesmann) : Aguardando posição 

oficial da ECT sobre configuração final no local; 
• Cidade Nova (NEC Atualização Tecnológica) Em 

operação comercial; 
• Cidade Nova (NEC antigo Bangu) : Inicio do teste de 

aceitação em 15/09/2001. 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI 

0
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Tecnologia 

SITE BENFICA 
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Diretoria Regional do Rio de Janeiro 

Tecnologia 

SITE CIDADE NOVA 
Fls: -
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Tecnologia 

SITE CIDADE NOVA 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 

Tecnologia 

Problemas 

A área de Tecnologia na Regional, tem hoje, problemas críticos 
sob pendência na AC, conforme abaixo descrito, que irão impactar o 
processo a curto prazo: 

Manutenção : Não foi dada prioridade necessária e estamos 
aguardando autorização do DEINF, para licitar o Contrato de 
manutenção. Hoje, todo o efetivo próprio já está comprometido nas 
operações da Crisplant, e compartilhado com a NEC no formato normal. 
Na segunda quinzena de julho, quando se espera o posta em marcha de 
Nova Iguaçu, teremos sérios problemas por falta de técnicos. 

Desmonte do SMIC antigo no Site Cidade Nova : Ainda 
não foi autorizada a licitação para o desmonte dos equipamentos que 
inviabilizam a instalação d'o SMIC Marubeni. O prazo do desmonte 
previsto é de 4 meses, e deverá ser iniciado o mais tardar até o final de 
maio. Aguardamos a liberação de crédito pelo DEINF. 

Material par-a oficinas de manutenção e mobiliário para a 
área de Tecnologia, nos novos sites : Não foi autorizado qualquer 
compra por falta de dotação orçamentária. 

I RQS n° Õ3/2005 .. - CN - ~· 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 

Recursos Humanos 

Posição atual Treinamentos I Sensibilização I reuniões 
setoriais 

As atividades de treinamento, de responsabilidade 
dos fornecedores foram realizadas dentro dos prazos do 
padrão estabelecido para os sites, sendo acompa·nhadas pelo 
CETEDIRl, em todas as etapas. Foram treina·dos mecânicos de 
manutenção, multiplicadores para operação e operadores dos 
equipamentos. 

Foram ainda realizadas atividades de sensibilização 
no efetivo do Site Cidade Nova e Beofica. 

Ainda serão desen"olvidos · treinamentos de 
sensibilidades para o site de Nova Iguaçu, bem como 
treinamento, pela NEC, para a máquina de Bangu. 

Problemas 

Reciclagem - Há necessidade de uma reciclagem completa 
para os treinamentos de manutenção, multiplicadores e operadores 
ou a formação. de novos, devido ao tempo decorrido, no caso das 
máquinas Siemens. 

Para as máquinas Mannesmann/Aiston, o treinamento não foi 
concluído. 

.,..- ~~..:.--~ 

Efe.tivo dos novos Site - Deverão ser feitos es ~gg~o ~Q005 _ CN- i 
impacto da criação de novos centros tendo em contrapartida lENi~tjyQORRE!OS I 
e a m ultifuncionalidade nos postos de trabalho. r(-; r r; ' 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 
Operações 

Devido ao impacto da automação em todo o fluxo 
logístico, não seria possível implantar o projeto com êxito, sem 
que se fizessem adequações às etapas do processo. 

A Área de Operações da DR, através de suas gerências, 
vem desenvolvendo e implementando as ações necessárias à 
adequação da logística regional ao funcionamento dos sistemas 
automatizados. Essas ações são baseadas em cenários, elaborados 
para atender a .cada uma das etapas previstas nos cronogramas 
de implantação dos sistemas automatizados nas unidades de 
tratamento, podendo sofrer variações de acordo com as alterações 
destes cronogramas. 

Nesse sentido, já estão sendo realizados estudos para 
adequar os horários e linhas de transporte e elaborar os novos 
planos de triagem para as agências. Quanto à distribuição, etapa mais 
impactada, deverá pa_ssar por um processo de redistritamento, que 
depende da efetiva entrada em operação, dos sistemas. Antes 
porém, é imprescindível que se promova uma adequação e se 
corrijam algumas distorções existentes nos CEPs., sem o quê, 
todo o resto torna-se inviável. 

Por isso a DR já iniciou a elaboração de um método que 
viabilize de forma eficaz essa adequação (SD X CEP X DN _x_ _ -~· ~ 
Plano de Triagem de Máquina) e correção das distorções. RQS ~~ 0312005- CN _..,1 

CPMI • - 9JO.RREIOS 
-- , ~ · / {'. r.l 
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Diretoria Regional do Rio de Janeiro 
Operações 

• CTCE Nova Iguaçu: O lay out do site foi definido, com o 
dimensionamento das respectivas áreas para tratamento 
manual e automatizado. A unidade está operando os dois 
sistemas de triagem de Formato Normal NEC. Com base 
nessa operação será concluída a elaboração dos pfanos de 
triagem dos sistemas. 

• CTC Benfica: O lay out do site foi definido, com o 
dimensionamento dos espaços para a triagem manual e a 
operação dos sistemas automatizados, assim como para a 
instalação do SMIC, as operações de entreposto e áreas de 
circulação. A situação dos sistemas automatizados no site é 
a seguinte: 

SIEMENS - Formato Normal : 
Os sistemas estão instalados, porém é necessana a 

conclusão dos testes de aceitação para que se possa iniciar a operação 
dos mesmos. Os Planos de triagem já foram elaborados, com base nos 
levantamentos de tráfego realizados. Foram realizados treinamentos 
para os operadores dos sistemas, entretanto é fundamental que se 

RQS n° 03/2005 - CN -
realize uma reciclagem, devido ao tempo transcorrido entre · · · - - ·· · '\ 
treinamento e a previsão para início de operação dos sistemas. CPMI· • CORREIOS , 

C :··: f'· ,', I 
.. ' (' l í 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 
Operações 

MANNESMANN- Formato Semi-embaraçoso : 
Os Sistemas estão instalados, mas os testes de aceitação 

não foram realizados e só é possível iniciar a operação após a conclusão 
desses testes. Os Planos de triagem já foram elaborados e foram 
realizados treinamentos para os operadores dos sistemas, entretanto é 
fundamental que se realize uma reci-clagem, devido ao tempo 
transcorrido entre o treinamento e a previsão para início de operação 
dos sistemas. 

CRISPLANT- Formato Encomendas: 
Os testes de aceitação do equipamento foram concluídos no 

mês de fevereiro, dando o inkio ao período de posta em marcha e em 
seguida a operação comercial. Primeiramente começamos a triagem da 
Encomenda Normal e então demos prosseguimento com carga de 
exportação de Sedex e Malotes, operando até então, em apenas um 
turno. A máquina opera em dois turnos e já opera com 90°/o da carga. 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPM! • CORREIOS 
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Diretoria Regional do Rio de Janeiro 
Operações 

Foram implementadas as todas as etapas para a transferência 
dos Centro de Triagem, e hoje estamos com os Sites independentes. Os 
principais problemas encontrados foram relativos à qualidade do nosso 
insumo. A inexistência do CEP em código de barras no padrão exigido 
pelo equipamento torna a operação muito lenta e O· rendimento do 
equipamento inferior a 50°/o de sua capacidade plena. 

• CTC Cidade Nova : O lay out do site foi definido, com o 
dimensionamento dos espaços pa.ra a triagem manual e a 
operação dos sistemas automatizados, assim como para a 
instalação do SMIC, as operações de entreposto e áreas de 
circulação. A situação dos sistemas automatizados no site é 
a seguinte: 

NEC I Atuanzação Tecnológica - Formato Normal : 
Os sistemas foram aprovados nos testes de aceitação e 

encontram-se em operação, entretanto ainda operam aquém da sua 
capacidade instalada, devido a alguns problemas, principalmente a falta 
de efetivo qualificado para a execução de atividades específicas como, 
por exemplo, a vídeo-codificação. Estão sendo adotadas junto às ACs e 
ACFs, medidas visando flexibilizar o horário de tratamento da carga, 
sobretudo na exportação. A separação da carga de Benfica já fo ;,..· R_O_S_n_o-0=3,~20~-0-5~_ c- N---,-
efetivada. - RRc:JOS CPMI ~ ~G: ., ~, 
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MANNESMANN - Formato Semi-embaraçoso : 
Os Sistemas estão instalados, mas os testes de áceitação não 

foram realizados e só é possível iniciar a operação após a conclusão 
desses testes. Os Planos de triagem já foram elaborados e foram 
realizados treinamentos para os operadores dos sistemas, ·"entretanto é 
fundamental que se realize uma reciclagem, devido ao tempo 
transcorrido entre o treinamento e a previsão parq 'início de operação 
dos sistemas. 

NEC - Formato Normal : 
Máquina já instalada e em teste. Será integrado às outras 3 

linhas já em funcionamento. 

lRôS -r, C 03/2005 - CN -
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 
Gerência de Engenharia 

COMERCIAL 

Posição atual (ANEXOS) 

• Em 28/04/2000 - realizado o " SEMINÁRIO SOBRE A 
AUTOMAÇÃO DA TRIAGEM", com a participação da- GEOPE, GENCO , 
dois assistentes comerciais REOP's, GECON e GCE's, com objetivo 
de divulgar informações precisas para o contato com os 
clientes; 

• Em junho e julho/2000 - realizadas as vizitas aos 
equipamentos ( 58 assistenters e 6 GCE's ), com objetivo de 
facilitar e familiarizar para o contato com os clientes; 

• Em 22/08/2000 - envia-da a CT/1740/2000 - GECON/RJ -
CIRCULAR; 

- 5 FAC; 
- 324 SEED· . I 

- 86 ESPECIAL DE CORRESPONDÊNCIA; 
- 179 MÁQUINA DE FRANQUEAR; 
- 144 PORTE PAGO; 
- 150 ÓRGÃOS PÚBLICOS, solicitando adequação; 

r RQS no o3í200S
1

- CN - ' 
I CPMi _n _ CORREIOS 

I t ) ... ~ (' "' 
F!s:- ü i i: ;~ 

L 
' 3631 



CORREIO~ 

~}) ; «).· 
QUALIDADE TOTAL 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 
COMERCIAL 

• Em 24/08/2000- enviada CT/1764/2000/GECON/DR/RJ -
CIRCULAR ( ampliação até 20 g e aceitação de envelopes com 
janelas reforço ao postnet e à definição das áreas dos obj~tos), para 
facilitar ao cliente; 

- 06 ( seis ) clientes FAC; 

• Analisados pelo chefe do centro de triagem, 330 modelos 
de envelopes utilizados pelos maiores 98 clientes, para uma critica 
visando adequação em contato com os clientes; 

• Enviadas 98 ( noventa e oito ) correspondências aos clientes 
que tiverem seus objetos analisados, solicitando adequação dos 
clientes;; 

• Em 06/12/2001, enviada a CT/2599/2000-GECON/DR/RJ ( 
etiquetas padrão 128 ), para facilitar o cliente; 

-637 Clientes de SEDEX/ENCOMENDAS, 
NORMAIS/IMPRESSOS, REGESTRADOS E REENBOLSO 
POSTAIS; 
-94 clientes signatários de 
CORRESPONDÊNCIAS REGISTRADAS 

contratos 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro 
COMERCIAL 

• Neste intervalo foram intensificadas as visitas aos clientes 

• Em 24 de abril /2001, enviada a CI/GCE/GECON/DR/RJ-
1187/2001 à GECOM/SPM, encaminhando doze objetos postados na 
citada DR, que se apresentavam inadequados à triagem mecanizada. 
Na CI foram destacados os motivos que inviabilizaram a utilização da 
triagem automatizada, para providências junto aos clientes 
sendo algus franqueados. 

Problemas 

Nos contatos mantidos, alguns clientes nos sinalizaram certa dificuldade 
em implantar as recomendações, em geral, em função do grande 
estoque de envelopes existente; 

Outros questionam sobre o ganho financeiro com a alteração, 
especialmente em relação ao uso do Postnet, que importa no aumento 
de custos para as empresas; 

A não disponibilidade da fonte (formato "metacode") para a geração das 
etiquetas no padrão 128, em equipamento de grande porte ( XEROX 
4090 f 4890 )'- conforme relatado pelo GCE, somente em 29/01/2001, o 
cliente corporativo Readers Digest conseguiu obter a fonte junto à 
XEROX nos Estados Unidos. Na plataforma windows não existe tal 
dificuldade. 

$~ -
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META ATING. REALIZ. PARTIC. 

SEGMENTOS I % ATÉ OEZ/2000 % 
183.312 102,22 187.373 43,23 
110.976 90,31 100.224 23,12 

91.614 97,94 89.726 20,70 
~ 

ONVENIENCIA 40.514 29,95 12.134 2,80 
INTERNACIONAL 25.367 96,09 24.374 5,62 
FINANCEIRO 16.260 147,23 23.940 
ENCOMENDA 9.314 86,97 8.100 
REC. CANC. - - ·12.431 

GERAL 477.357' g·o.ao 433.4.40 
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REALIZAÇÃO DE TREINAMENTO HORAS I EMPREGADO 
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QUANT. PERC. (%) 

9.240 3 
3.051 1 

69.297 22 
97.528 31 

137.310 43 

316.426 100 
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GECOF 
GESAU 

TOTAL 

CARGO 

Carteiro 
Ooerador de Triaaem e Transbordo 
Técnico de Contabilidade 
Engenheiro de Seg. do Trabalho 
Médico do Trabalho 
Técnico de Seauranca do Trabalho 

QUANT. 

170 
184 

2 
1 
1 
2 
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OPB. Ponte Rodoviária RJ X SP 

i Janeiro 2001 
I 

D'ENTRO DO I APÓS O PRAZO 
PRAZO I {APÓS AS 04:30 H) l SEGMENTO .l TOTAL 
AS 04:30 

KG % KG o/o 

~ 59.230 79,31 41 .530 100 

213.483 91.08 20.907 100 

LC SIMP/REG -1290.990 179.98 
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-
OPB. Ponte Roclovfãrfa RJ X SP­

JaneirO 2 01 

DENTRO DO I APÓS O PRAZO 
PRAZO 

l (APÓS AS 04:30 H) I SEGMENTO I TOTAL 
,TÉ AS 04:30 H . 

KG o/o KG o/o 

79.31 41.530 100 

213.483 91,08 20.907 100 

LC SIMP/REG • 290.990 79.98 72.818 100 
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N.ova E.s·trutu ra 
GINOP/BR~RJ 

GER~NCIA DE OPERAÇÓES E 

SEAD 
SEÇÃO ACMINISTRATlVA 

CTCI SUNIN 
SUBGER~NCIA DE NEGÓCIOS CENTRO CETRATAMENTO DE 

COORDENAÇÃO DE INFORMAÇ0ES 
INTERNACIONAIS 

GER~NCIA DE PLANEJAMENTO E 
QU.AI.IDADE 

GPlAQ 

I OEAP~~g"ERÃO-ONAL--, 

istêncla Comerdel 
Coorden•çào Serviços Financeiros lntemKionais 

DE ATIVIDADES 
DE DOCUMENTOS 

GEDDC 

DI~ C.. o rdeneçllo de 
Docum.,tos lmportaçjo 
DI E. Coor6eneçto da 
Documentos E~portaçlla 

DE ATI\i!OAOES 
DE MERC~DORIAS 

Glô!ERC 

11111· Coordenaçto ele 
Mercaclotlas lmportaçlla 
MIE. Coord an~ç:!lo da 
M ..-C21dorla& Exp<ntaçào 

DE ATIVIDADES 
DE CARGAEXPRESSA 

GEEXP 

E li- Coorclenaçllo ele Carga 
E11preua lmponaçio 
ElE- Coordenaçto de C•ga 
Exp•••• hportaçJa 

DE ATIVIDADES 
TERMINJIL DE CARGA INT. 

GTCAI 

OPA. Opetllçll• PMt"'-
Uhtemaclon .. r Alir•• 

OPS. Opa<aça,. Poatals 
Interna dona lo Superlicitl 
MAV· Coord .. -açlo da M li,. 
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CORREIO< PONTE RODOVIÁRIA. 17/08/01 
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• J .... 

Ao Diretor Regional 

Confom1e solicitado, segue em anexo, primeira parte de material envolvendo 
infom1ações trocadas com a Administração Central sobre problemas envol -
vendo a Ponte Rodoviária. 

1. Relatório de viagem de Gerentes do Rio a Brasília, para tratar da Ponte 
Rodoviária, em 18.10.2000 

2. CVGABIDR!RJ- 270/2000, de 25110/2000, expondo a situação da DRJRJ 
e concluindo que a Ponte Rodoviária, resolveria, no máximo, 50% dos 
problemas. 

3. CI/DSUP/DEGEO- 0349/2000, de 26.10.2000, ao DECAM, reconhecendo 
os problemas do Rio, mencionando a necessidade de novo contrato. 

4. CI/GAB/GENCOIRJ- 030/2001, de 31.01.2001, enfocando problemas da 
Ponte Rodoviária de fom1a geral e do cliente Sul América, em particular. 

5. CI/DEGEO/DAER/070/01, de 21.02.01, apresentando soluções. 

Acrescento que estou buscando mais elementos, com vistas a fornecer mais 
subsídios sobre o assunto. 

Rio de Janeiro, 04 de abril de 2001. 

C/C: DR/Adjunto. 

--....-.........___ 
RQS no 03/2005 - CN _., 
CPMi • €GRREfOS f f"-J f"" -4 

F/s: ~ - f I t' ~ •. .. __ ..., ______ __ 



RELA TÓRJO DE 'vlAGE\1 

ASSUNTO: PONTE RODOVIÁRIA RIO/SÃO PAULO 
Data: 18 DE OUTUBRO DE 2000 
LOCAL: DEGEO 

l-PARTICIPANTES: 
DR-RJ: Felipe, Are( Henrique 
DR-SPM: Helio, Carlos, Thome, Rômulo 
DEGEO: Mendes, Madureira, Hamilton, Onishi 

2- OBJETIVO: 
Avaliação do desempenho do encaminhamento da carga urgente no trecho Rio/S.Paulo 

3- CO:\"SIDERAÇÕES: 

4- AÇÕES 

Falta..:.: ~iemativa no mercado, para adoção de encaminhamento aéreo. em substituição à 
PO~TE RODOVIÁRIA 
Capaci~e Rodoviária Contratada de 116 ton. 
Ocupa-;~1.) média diária com carga urgente: 
SÃ01RIO: 40 TON/DIA (35% ocupação em peso- 400/oLC, 26%MALOTE, 34% SEDEX) 
RIO/S_i..O: 25 TON/DIA (22% ocupação em peso - 46%LC, 19%MALOTE, 33% SEDEX) 
Duraçic .Ja "iagem: 6 a 7 hs 
Horãric P.-\RTIDA +cedo 
SAO 21:15 
RIO 21:15 

+tarde 
22:20 
21:30 

Horário CHEGADA +cedo 
02:55 
03:15 

+tarde 
06:50 
04:45 

4 1 \f~.:io Prnzo \ .E:;:_·;~n/2001) : 

4...:~ 

Impí~o do Rastreamento de L TNs e Gerenciamento de Risco. 
Fll!là:-.--.E:Dento das LTNs, da PONTE RODOVIÁRIA, de acordo com os padrões de qualidade 
do ~--...:: .::.)ntrato de transportes: 

~~--no desempenho ON LINE. 
.. ~.::...-apanhamento ON LINE através do Sistema de Rastremento. 
?'::mr.:l de Apoio de responsabilidade da Contratada. 
~r rigor nas penalizações. 

E.~e:;z..::irnento de pessoa e telefone de contato na GETRA-RJ e SPM para acionamento 
im~ pelos motoristas das L TNs, em caso de qualquer ocorrência. 
T~o da carga para C.AM:ll'-.'HÃO PRÓPRIO, com plataforma hidráulica, em caso de 
de...~ .:311 acidente com LTN. 
De =:3 :L. .:7/10, aferição das li L TNs, através de acompanhamento por 22 funcionários da 
GE3 -=:.... GENCO, GEOPE E GECEL de RJ e SP. 
De ===' .L .31, levantamento pela GEOPE, da carga de L C( cid/tto ), por faixa horária e por CT. 
De~ .E.. .31, levantamento pela GENCO, da carga de MALOTE E SEDEX(cidltto), por faixa 
ho:r.H:::::cE. ~por COI. 

RQS no 0.312005 - CN _ 
CPMI .. _: CO fRRff;'IOS· 

( r r ~ ' 
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DE: DIRETOR REGIONAL DRJRJ 

AO: DIRETOR DE OPERAÇÕES 

CI: GABIRJ- 270/2000 

Ref: protocolo 

LSsunto: PONTE RODOVIÁRIA 

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 2000. 

O transporte de Carga Urgente entre Rio e São Paulo, adotado há mais de I O 
nos, mostrou-se eficiente durante um bom tempo. 

Ocorre, porém, que nos últimos anos, com o advento da criação da Ponte 
todo viária, quando o n° de linhas passou de 3 para 11, as não confomlidades passaram a ser constantes, em 
~special neste semestre. 

Conforme dados da tabela abaixo, verificamos que durante o mês de setembro, 
33% das linhas chegaram após o último horário pre·visto ( 4 :45h). Isso vem prejudicando à qualidade do 
5erviço, mormente, SEDEX e MALOTE. 

Horário de chegada Sedex Malote LC/Simp LC/Reg Total 
02:00-02:30 7469 3% o 0% 13250 5% 1495 10% 22214 3% 
02:30-03:00 1850 1% o 0% 4700 2% 1277 9% 7827 1% 
03:00-03:30 9029 4% 4300 2% 23550 8% 2152 15% 39031 5% 
03:30-04:00 44847 19% 19700 10% 73080 26% 1335 9% 138962 19% 
04:00-04:30 92977 40% 141 269 71% 110495 39% 6778 48% 351519 48% 

l 04:30-05:00 47300 20% 23400 12% 34770 12% 203 1% 105673 14% 
I 05:00-05:30 18850 8% 8390 4% 20200 7% 105 1% 47545 7% 

05:30-06:00 6297 3% 1100 1% 2950 1% 900 6% 11247 2% 
06:00-06:30 3300 1% 1000 1% 1500 1% o 0% 5800 1% 
06:30-07:00 o 0% o 0% o 0% o 0% o 0% 

Total 231919 199159 284495 14245 729818 

Como possíveis consequências dos problemas apontados, obtivemos da Área 
Comercial as seguintes informações: 

1 - queda de 5,54% da receita do serviço SERCA Convencional no período de janeiro a agosto/2000, em 
relação ao mesmo período do ano anterior; 
2 - nos meses de agosto, setembro e outubro (até o dia 17) houve cancelamento d~~~fliij~~ ~ · nta 

em São Paulo; /CPML ! . CORREIOS 
FI· {!~-"i'!" · . . S: i ( I 

- tJ J; 



3 - nos meses de agosto e setembro houve cancelamento de 289 percursos, sendo 90% no eixo Rio/São 
Paulo. 

AJém disso, a GEC0~1J'RJ, ouvindo os clientes, identificou, as pnnc1pa1s 
alegações para cancelamento de contratos/percursos: 

1 - atraso na entrega dos malotes no RJ; 
2 - excesso de problemas no transporte de malotes; 
3 - diversos questionamentos dos clientes quanto ao encaminhamento dos malotes, uma vez que pagam o 
preço de transporte aéreo quando os mesmos são transportados via terrestre. 

Analisando o desempenho das linhas que compõem a Ponte Rodoviária, 
podemos verificar que a não conformidades, quase diárias, são provocadas pelos principais motivos: 

1 - Atraso na liberação da carga. 
2 - Acidentes envolvendo a Linha. 
3 -Engarrafamento na Dutra ou na saída/entrada do Grande Rio e ou Grande São Paulo. 
4 - Defeitos mecânicos. 
5 - Roubo de caminhões. 

Não se tendo dúvida de estar a A.rea de Operações ciente e preocupada com tal 
situação, conforme última reunião realizada na AC entre o DEGEO e as Gerências Operacionais de Rio e São 
Paulo, na qual foram apresentadas as soluções discriminadas a seguir: 

I - Sistema de Rastreamento; 
2- Gerenciamento de Risco; 
3 -Plano de Contingências (viatura reserva). 

Julgamos que as mesmas não serão por si só suficientes para o resgate da 
credibilidade junto aos clientes; pois a nosso ver resolverão em tomo de 50% dos problemas hoje verificados. 

Como subsídio, anexamos à presente matéria publicada na Gazeta do Rio, sobre 
roubo de cargas no trecho Rio/São Paulo. 

Assim, solicitamos que seja cogitado e levado ao Grupo de Reformulação da 
I\.'falha de Encaminhamento de Carga Urgente a possibilidade da utilização do Moda! Aéreo para o transporte 
dessa Carga Urgente, entre Rio e São Paulo, principal eixo econômico do país. 

C/M"EXO 
C/C: DICOM 
CEM!gss 

Atenciosamente, 

ROBERTO DIAS FRAGA 
Diretor Regional DRIRJ 

r---·-RQS no 031200 .... 5--C- N---
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.-------------~~--------------~~~====~==----~~ 
De: CHEFE/DI GEO acT/D~/U i ' ' I I\ 

Ao: CHEFE/O E CAM 

CI/ DSUP/DEt; EO -ü349/2000 

REF.: 

iK#..D/Gi~CO 

Em.~ tJ_Q__; ~CG 
Às/{ 30 1\oras . :::=- .'::) 

R&cebido pro ~ ----- - r·~-"=====-==:u 

Assunto: Contré tação de Serviço de Transporte -Ponte Rodoviária 

Brasília;DF, 26 de outubro de 2000. 

No dia 24 do corrente mês este Departamento tentou por duas vezes 

marcar uma rá: ida reunião com o Dr. Zucco, sem sucesso. No dia 25 também do 

corrente mês a; esar de pelo menos dois recados deixados com a Secretária do Dr. 

Zucco pedindo c 1ue fosse efetuada essa breve reuniã01 em virtude de se tratar de 

assunto urgente, infelizmente novamente não obtivemos êxito. 

: m virtude dessa impossibilidade de conversarmos com o Dr. Zucco 

fomos obrigado: a decidir pela susp€nsão da assinatura de contratos de L TN recém 

licitados na DR-:; '1--1, mais um que está em andamento na DR/PR e outros que estão em 

processo de liciL ·ção na DR/Rio, tendo em vista que devido aos constantes problemas 

de operação da J onte Rodoviária São Paulo - Rio e São Paulo - Curitiba, e por tratar-se 

de transporte d: carga nobre da ECT (malote e sejex) 1 há imperiosa necessidade de 

refo~ularmos E~ ;sa rede de transporte que movimenta a transferência de carga entre 

os dois maiores r 1ercados de encomendas do país. 

~: m recente reunião de serviço ocorrida no DEGEO e com a participação 

dos Gerentes d(~ Transportes, Operações e de Encomendas das DR"s Rio e São Paulo, 

foi enfocada a , ecessidade de que a operação das Pontes Rodoviárias tenham uma 

config~raç.ão de ~celência dotada de todos os recursos inerentes a uma operação que. 

substtui o tran: )Qrte aéreo com muitas vantagens, sendo a principal o custo via -:--............. __ _ 
rodoviário de R$( ,08 por kilograma contratado contra R$0,82 no moda &OOo? 03!2005 _ CN _ 

1: il virtude dos problemas de qualidade debatidos ' ~:.: e~fdOS 
- Fls· V t ~· ; . - ~ - - -r-.... ~~-.... ;;.,.,..._d~ 
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'. . .... ... ~ ..... • ~ ._. •.: ._1 " : •• 

Ed1tal de L1cita; 3o específico para essas li~has que contemplará as principais 

C2 í acterísticas: 

a) Utilização de um único parceiro dedicado por Ponte Rodoviária, com 

disponibilização de veículos reservas a:ocados em pontos de apoio 

estratégicos ao longo da via Dutra e da Régis Bittencourt; 

b) Contrato flexível com poSSibilidade de inclusão e exclusão de linhas 

e trechos, dentro dos limites legais; 

c) Todos os veículos dotados de equipamentos de rastreamento via 

satélite e gerenciamento de riscos; 

d) Obrigatoriedade de que em caso de sinistro a carga envolvida seja 

reencaminhada ao seu desti;;o em no máximo uma hora após a 

ocorrência; 

e) Gestão do contrato centralizada no DEGEO a exemplo do que já 

ocorre com a RPN; 

C~ ncluindo informamos que estamos encaminhando no dia 30 deste 

mês ao DEJUR • 1 Ed:tal elaborado por este Departamento para homologação sendo 

pcsteriormente : ncaminhado a esse Departamento para a implementação da licitação 

pela CPL. 

Atenciosamente 

Chefe do D€parta 

C/C DIOPE - DR/: 10- DR/SPM- DR/PR 

r;---·--.-::::-----1 RQS no-0312005- CN 
J CPP4L ~ c~~l?tos-
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,-
W' Er-lll'RESA BRASll.ElRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

C E: J IRETOR REGIONAL DR/RJ 

A): CIRETOR DE OPERAÇÕES 

C: (;A5/ GENCO/ RJ-o30 /2001 

R ::f. 

protocolo 

' / 

~---------------------------------------------------------~-------------

As~ ...: nto : Cliente Sul América Companhia Nacional de Seguros 

Rio de Janeiro, ..S 1 de janeiro de 2001 

Devido aos ajustes provocados na malha da RPN 

qut mot,varam inúmeros problemas ao encaminhamento de carga urgente, sobretudo para o sul d 

pai;. te :~os recebido constantes reclamações de clientes insatisfeitos quanto à prestação dos serviço~ 

em :sp::c ia!, os do segmento SERCA. 

Em que pese estarmos apontando o problema h; 

alg_m .empo , chegamos ao ponto de um dos maiores clientes SERCA desta Regional, a Sul Améric 

Se~ ; ro~ com faturcmento médio mensal de R$ 75.000,00 nesse serviço, sinalizar, primeiramente, esta 

prccurénco uma al ternativa para o transporte de seus malotes e, posteriormente, ter encontrado ep 

ou' -:: e:" ;Jresa a solução, conforme cópias de mensagens internas daquela empresa. 

Lembramos, ainda, que ao longo do ano de 200C 

tivemos números contratos ou, em alguns casos, somente percursos ( sobretudo no eixo Rio X Sãt 

Pa _ :-:; cance lados devido às constantes perdas de prazo ou atrasos na entrega em função do 

prc: e: 12s ocorridos na RPN e na ponte rodoviária. 

Assim sendo, preocupados com a possível migraçãt 

de élgc.ns clientes para a concorrência, consideramos de extrema importância o posicionamento dt 

ass_ntc a essa Diretoria. 

C; c:_ ;)iê ~ICOM 

jVQCl 

ROBE O DIAS FRAGA 
DIRETO REGIONAL DR/RJ 

r~----. ...__.__........ - · --
~ RQS no 03/2005 - CN -
fCP!VII • __ ~-ORREIOS 
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EMPRESA BRASilEIRA DE CORREIOS E TEl~GRAFOS 

DE: CHEFE DO DEGEO 

A_O: DIRETOR REGIONAL DRIRJ 

CI/DEGEO/DAERI· 010 101 

REF.: CI/GAB/GENCO/RJ-03012001 

-- ECT/DR/RJ~: --­
JRADIGENcd 

Em 'J I 
0

..1.. 1 ·~ 
A. )Sl ~5 boraa ·. 

Rtctbldo~ ~ 

Assunto: Cliente Sul América Companhia Nacional de Seguros 

Brasília, 21 de fevereiro de 2001 
lf 

Em atenção ao expediente da referência, infonnamos que foram 
designados dois técnicos deste Departamento para tentar encontrar uma solução 
junto à equipe de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

Especificamente no caso dos malotes do:cfiente Sul América, verificou­
se que està sendo dado tratamento diferenciado a' partir do Rio de Janeiro até o 
destino final. Cada malote é acompanhado, sendo objeto de informação especifica 
sobre a sua localização no interior da aeronave, d~ forma a evitar que, em caso de 
cdrte de carga, este objeto seja inclufdo nestes cortes. · 

Já com relação à operação da Unha H, do Rio para São Paulo, 
informamos que entrou em operação, a partir do dia 20/02/2001, mais uma 
aeronave tipo A TR-42, o que vai possibilitar o escoamento de toda a carga entre 
São Paulo e Rio de Janeiro, em horários competfveis· com a realização das 
conexões em ambas as bases. 

Por fim, informamos que foram, ainda, efetuados pequenos ajustes 
operacionais nas duas bases visitadas, com vistas a agilizar o tratamento da carga e 
evitar atrasos na saída das aeronaves. 

, 

I · 

Atenciosamente, GECOM 

O I MAR ~uOI 

stão Operacional 
ECT 
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Análise Econômica de perda de Clientes SERCA e SEDEX 

Eixo Rio I São Paulo 

MESES SEDEX CONVENCIONAL SERCA CONVENCIONAL 
Tráfego (Qtde) 1 Receita (R$1,00) Tráfego (Qtde) 1 Receita (R$ 1 ,00) 

OuUOO 538.701 5.737.543 230.382 2.951.227 
Nov/00 380.210 5.637.951 223.635 2.770.749 
Dez/O O 421 .778 6.542.067 227.124 2.703.315 
Jan/01 414.494 5.124.292 271 .034 2.765.703 
Fev/01 364.343 4.792.152 186.395 2.644.815 
Mar/01 449.994 6.041.186 193.782 2.961 .696 
Abr/01 425.908 5.439.150 188.354 2.830.322 
Mai/01 429.990 6.336.728 213.283 2.973.344 
Jun/01 382.066 5.509.810 181 .693 2.956.535 

' . Fonte: SINOPER, ECTVENDAS e Relatonos SEAVe SADC 

Quantidade de Contratos Cancelados 

MESES SEDEX CONVENCIONAL SERCA CONVENCIONAL 
Contratos I Percursos 

OuUOO 13 29 151 
Nov/00 7 17 61 
Dez/00 6 18 112 
Jan/01 5 14 267 
Fev/01 4 19 154 
Mar/01 6 16 112 
Abr/01 3 24 156 
Mai/01 2 18 102 
Jun/01 8 16 98 

' . Fonte: Relatonos SADC I GECOM/DR/RJ 

OBS. GECOM: 
a) O percentual de cancelamento de percusros no eixo Rio/SP é de 35%. 
b) Vale observar que os números aqui apresentados mostram uma estabilidade de ambos 
os serviços, não caracterizando queda significativa de receita nem de postagem. 

-%··· - . ,,........,--. 
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PONTE RODOVIÁRIA RJ x SP: 

Avaliação: 

Após abrangente e detalhado estudo sobre o sistema de encaminhamento 
de carga urgente entre as Drs Rio de Janeiro e São Pauio iv1etropoiitana, já 
encaminhado à DIOPE, as seguintes conclusões foram obtidas: 

• O sistema de encaminhamento de carga urgente, entre Rio e São Paulo, 
movimenta uma receita de R$ 29.919.097,00 por mês, sendo 92,7% via 
terrestre e 7,3% via aérea; 

• a desconformidade das Fichas Técnicas em função da nova logística das 
o~~:a~~-~~ ç~; ~s~un~~ ..J~ ..J~b~~~ ~~~r~ ~~ ~~u:~~~ ..J~ r"IR'R I ~ DR SP"" ~ s· ·~ r"t:;81 lia_,, IUI a _, ILU Ut:; Ut:; aLt:; t:;llll t:; a_, t:;l..j ljJt:;_, ua LI I t.J t:; lVI t:; ua 

adequação e atualização, para a data de 1810512001, já foi estabelecida; 
• os atuais horários de chegada Ponte Rodoviária estão em desacordo com os 

parâmetros da nova RPN (chegada na base até 03h00) . No entanto, o 
problema para as Regionais é mais complexo, pois deve-se sincronizar toda a 
chegada da carga de importação (cidade, interior, L TRs, L TNs, Ponte e RPN) 
às respectivas curvas de capacidade de tratamento; 

• existe a possibilidade de solução de continuidade para as L TI'Js 13, 38 e 48, 
cujos avisos prévios vencem em 31/08/2001. A DRtRJ está tentando 
prorrogar os prazos dos avisos, no caso de não obter sucesso em seu 
intento, a orientação do DEGEO é para que as linhas sejam executadas 
através de contrato de viagens extras da DR/SPM; 

• grande parte dos problemas de atraso na Ponte são gerados por avarias 
mecânicas e acidentes; 

• além de uma melhor configuração e desempenho do encaminhamento de 
carga urgente entre Rio e São Paulo, há de haver, ainda, um acréscimo na 
capacidade produtiva de tratamento de carga de importação na DR/RJ; 

• considerando-se a atual capacidade instalada de tratamento da DR/RJ, a 
Ponte Rodoviária RjQ - SPO não impacta negativamente o LC; 

• o impacto da Ponte Rodoviária na entrega em saídas extras, na GENCO 
DR/RJ , é causado pelos atrasos na chegada ao TECA RJO das L TNs 28 
(Belo Horizonte) e 40 (Campinas); 

• a passagem de carga no TECA RJO para os GOls Niterói e Nova Iguaçu era 
,-,orana pnr -:~+ras"S na ,.ho,-,ana o na-" "ni+i"7a"a-" na "ar'"'a na ""Pnn+o rnrn a ~'-' 1 U \JI ILALI V li \JI 1'-'~ U '- l i \J \.A IU,IL- Y \J '-A \J I~ U I VI ""'-'" • '-'VI li 

transferência da carga para esses destinos para a RPN, ação já 
implementada, espera-se a regularização do encaminllamento; 

• as perdas no descarregamento, movimentação e abertura foram discutidas 
pelo grupo das DRs RJ e SPM e, foi consenso que o problema deve-se: 
• à supervisão das unidades expedidoras; 
• rotulagem inexistente ou inadequada. 
As providências para correção estão em fase de implantação nas DRs 
envolvidas. 

j RQS no 03/2005 - CN _ 
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Estratégia: 

• A recuperação requer o encaminhamento da carga urgente de SP para o RJ 
--r"'""""'_;_ ,..,_ ~-,....-· aAr-- -·I ...,..,_,..,; __ ... 1""\ u...,.., ,....;,......,_...,..,,.... ,..,'"' 01""'\f\ITC Df""'\nf""\\ /1 Á DI" 
fJUI III<::IU UU IIIUUOI <::I<::U UU III<JUIOIIl<J 111 ;:)l;:)l<JIIIO U<:: I VI'\! I L- 1'\VL.IVVIT"'\I"r'\1 

sem concentração na CURVA DE CHEGADA DE CARGA e adequada à 
CAPACIDADE INSTALADA DE TRIAGEM de ambas as DRs. Medidas de 
caráter doméstico, identificadas no item anterior, já foram implementadas 
nas DRs RJ e SPM, enquanto que as de cunho estrutural encontram-se em 
análise no DEGEO. 

• A impiantação de nova fiiosofia para operação da Ponte Koaov1ana e a 
construção de uma nova malha adequada às restrições citadas no parágrafo 
anterior, são primordiais e serão resultados da licitação já em andamento na 
f1r (orlit~l nl"\ nJ=r/11\, n~r~ nocn11isa rio n r OI"I"\s\ cil" osnor~_CQ ~ sua 

1 '""'"" \'-'UI «.AI I I V L...o'L-'-'1 \lVI tJ'-"1 c....A t"'"-'oJ'1'-II '-A'-' ....,. '"'YV /J '-o1'1V '- t••"'•"' '-"' ~""" "-" 

publicação para a próxima semana. 

Recursos adicionais: Os indicados anteriormente. 
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1. Proposta de trabalho 

1. 1. O problema (Por que fazer ?) 

• resto de LC no CTP/RJ apresentando média de 16,8% nos meses de janeiro, 
fevereiro e março de 2001; 

• entrega em saída extras do SERCA em torno de 2,4% no Rio de Janeiro e de 
1,0% em São Paulo; 

• encaminhamento de carga para os COis Nova Iguaçu e Niterói a partir do 
CTP/RJ apresentando passagem; 

• cancelamento de contratos do serviço SERCA convencional. 

1.2. Objetivos (O que fazer?) 

• Fase 1: Avaliar o desempenho da Ponte Rodoviária e seu impacto na 
qualidade das DRs RJ e SPM; 

• Fase 2: Propor alterações para adaptação às atuais cadeias logísticas das 
DRs RJ e SPM. 

1.3. Recursos alocados (Quem vai fazer?) 

• Dois grupos de trabalho, um da DR/RJ com participantes da GENCO, GEOPE 
e GETRA e outro da DR/SPM formado por membros da GETRA e GENCO. 

1.4. Metodologia (Como fazer?) 

• Levantamento de dados de horários e carga por linha da Ponte Rodoviária. 
• Levantamento de dados de horários e carga por LTN. 
• Levantamento de dados de horários e carga por linha da RPN . 
• Levantamento do processo. 
• Acompanhamento "in loco" do processo. 
• Tratamento estatísticos dos dados. 
• Análise dos dados. 
• Proposição de alternativas de solução. 

1.5. Locais de estudo (Onde fazer?) 

• Levantamentos: 
• Na DRIRJ: 
SUCON/GERAD 
SPTR/GETRA 
CTC Cidade Nova 
CTCE Benfica 

Ponte Rodoviária RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 
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CO Rio 
CO Sul 
CO Norte 
Co Centro 
TECA RJO 

• Na DR/SPM 
SUCON/GERAd 
SPTR/GETRA 
CTP/SP 
CTCE Vila Maria 
TECASPO 

• No DEGEO 
DSUP/DEGEO 
DAER/DEGEO 

• Reuniões de acompanhamento: 
• Nas DRs RJ e SPM 

• Reunião de apresentação da primeira fase: 
• Na DIOPE. 

1. 6. Cronograma (Quando fazer ?) 
• Ver ANEXO I. 

2. Levantamento da situação atual 

2. 1. Configuração 

4 

Haja vista as constantes adaptações da malha para fazer face aos crononogramas 
de implantação de novos sites tanto na DR/RJ, quanto na DR/SPM, a 
configuração apresentada na Figura I, a seguir, era a vigente na operação de 
18/05/2001 . 

Ponte Rodoviária RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 

RQS no 0312005 . CN 
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23 ITECA BFC~ 
04:30~4:10 

.. 08:00~8:30 

V. MARIA 
22: 20-21:00 

12:30-18:00 

I XEROX 
22:00-22:30 

ITECA GRU 

2D:OD-21: 15 ~b2~1~: 3~5~-2~2:~oo~-~po~4~:o~o~#4~:~2oQ--+jJo~4~:4~D~~4~: 5~oQI 
31 TECA RJO ITECA BFCI I MOOCA I I S. ANDRÉ I 

04:10~3:40 • 

20:00-21:15 21:30-22:00 04:30~4:40 D4:5o~5:oo I 
TECARJO 

32 
04:40~4:20 

TECABFC I CEE S/MOE I ICTC MOEM.ci 

.. 
06:00~5:30 +- 05:00~5:10 

I 2o:oo-22:oo .. 04:30~6:00 

37 ITECA RJOI ITECABFCI 
104:20-04:00 

I S. ANDRÉ) TECA SPO 

08:00~9:00 

38 TECARJO ICTC MOOC4 
02:00~3 : 00 14----f 19:45-19:30 .... _ 

I 20:30-22:00 

40 ITECA RJOI 

42 ITECA RJOI 
1 13:50-13:20 

62 ITECA BFCI 
I o5:oo~5:3o)+-

F ITECABFCI 
I D4:2D~4:oo .... 

I 20:00-21:15 

G ITECARJOI 

ITECABFCI 
106:00-05:00 ... 

1 18:00-21:40 

I COINIG I 

20:00-22:00 

TECA RJO 
04:40~4: 20 

21:35-22:00 

TECABFC 
02:30~2 : 10 

... 

... 

21:00-19:30 

16:00-17:00 

TECASPO 
19:00-18:00 

05:00~5:30 

CTCE CAS 
22 :00-21 :DO 

02:20~2:50 

ITECAGRUI 

04:30~5:00 

CEE SPO 
19:50-21 :40 

I v. MARIA I 
22:00-20:40 

04:00~4:30 

V. MARIA 
19:30-18:10 

M PI;~~O:~~~~~ RE6~I1~~~t---;lr=Ec=A=B=F=c::;-l--1•• ;~:~~1~;~ 
I o5:oo~4:4o 22:30-2o:oo 

... 

17:30-16:20 

03:20~3:40 

TECASPO 
07:00~6:00 

o5:2o~5:3o I 
ITECASPOI 

• 04:30~4:50 
TECASPO 
20:00-19:00 

04:50~5:10 

TECASPO 
17:00-16:00 

5 

ITECASPOI 
21:30-19:20 I 

Figura I -Configuração da Ponte Rodoviária RIQ_:_SPQ~~-~ 
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2. 2. Quadro de cargas 

A carga transportada nos modais aéreo e rodoviário, durante o mês de março de 
2001, está apresentada na Tabela I , enquanto que na de número 11, está 
representada a carga por tipo de objeto, movimentada exclusivamente pela Ponte 
Rodoviária. 

RJ-~ ~-RJ 

t 0/o t 0/o 

Tabela I - Carga transportada por modal 

~ 
RJ-SP SP-RJ 

t % t Ofo s 
Malote 87 8,0% 206 16,3% 
Sedex 220 20,4°/o 299 23,6°/o 

LC 259 23,9°/o 345 27,3% 
Outros 519 47,8°/o 414 32,8% 

Tabela 11 -Carga transportada por tipo de objeto na Ponte 

Ponte Rodoviária RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 

/
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2.3. Receita 
A estimativa da receita gerada pela carga transportada, baseada em dados da 
APLAN, DEGEO e GETRA DR/RJ está apresentada na Tabela 111, apresentada a 
seguir. 

Rn:itaRo-SbPaJo 

91\Ç) Sricb ~Tdd ~-Tala ~-~ 

RI-S' ~5:2 ~!9\4D ~"'Ol142 
smc 

3'-RI ~32f7.CE2 ~3cmAQ ~17ZJD 

RI-S' ~.:ro 
l\ltE 

~~ ~1Jl9Il 

3'-RI ~ffi7:<B1 ~ffi3 ~i9374 

RI-S' 
Cllta 

~2ffi39t1 R&2ffi3217 ~3Ii7Z3 

3'-RI ~143m:14 ~129i85itl ~1.E674 

RI-S' ~1.E9J7 ~1.E9J7 R&O 
hpem 

3'-RI RS6J57.14) RS6J57.14) ~o 

RI-S' ~ ~ ~i95 
li:tij 

3'-RI ~ ~ ~1ffv.4B 

Tabela 111 - Receita estimada transportada no eixo RIO - SPO 

2.4. Custos 
Os custos de cada linha, relativos aos meses de janeiro, fevereiro e março de 
2001, são apresentados na Tabela IV. As Tabelas V, VI e VIl, demonstram, 
respectivamente, os (:\Jstos suportados pela DRIRJ, DRs SPM eSPIe pela ECT. 
Os custo por kg, nos modais aéreo e rodoviário, é apresentado na Figura 11. 

~ 13 23 31 32 37 38 40 42 48 62 F G 
es 

J Prev. 17.598,50 15.650,25 29.398,12 29.269,39 16.708,11 13.111,50 17.727,60 15.102,90 12.365,49 22.685,19 31.323,60 33.681,34 

a M.llt. 16,45 186,n 0,00 

n Pago 17.582,05 15.650,25 29.398,12 29.269,39 16.708,11 12.924,73 17.727,60 15.102,90 12.365,49 22.685,19 31.323,60 33.681,34 

F Prev. 14.913,54 12.804,75 25.933,89 24.722,92 13.670,27 11.238,43 14.504,40 12.670,72 10.344,09 21.n0,28 25.628,40 25.628,40 

e IVult. 115,15 327,34 39,35 

v Pago 14.798,39 12.804,75 25.933,89 24.722,92 13.670,27 10.911,09 14.504,40 12.670,72 10.304,74 21.no,28 25.628,40 25.628,40 

M Prev. 18.306,30 15.650,25 31.009,32 24.967,25 16.708,11 13.735,85 17.727,60 15.102,90 12.642,n 22.681,51 31.323,60 31.323,60 

a IVult. 
r Pago 18.306,30 15.650,25 31.009,32 24.967,25 16.708,11 13.735,85 17.727,60 15.102,90 12.642,n 22.681,51 31.323,60 31.323,60 

M 

32.150,37 

32.150,37 

25.628,40 

25.628,40 

29.899,80 

29.899,80 -Tabela IV - Custo por linha da Ponte Rodoviár"~os no õ3/iàas·-:cN-., 
CPMr fi (:,ORREiOS 

Ponte Rodoviária RIO- SPO Fis: 1 A ·~ 
DRs RJ e SPM 
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a 
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Tabela V- Custo supor­
tado pela DR/RJ 

JR:ij) 

a 
r :-r,...., ~'ln 

Tabela VI- Custo supor­
tado pelas DRs SPI e SPM 

a 
r T......, 7DQiQ 

Tabela VIl- Custo supor­
tado pela ECT 

8 

Figura 11- Custo por kg transportado 

Ponte Rodov1ana RIO - SPO 
DRs RJ e SPM 
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2. 5. Desempenho das Transportadoras 

Estão apresentados, a seguir, os Gráficos I e 11, que demonstram os desempenhos 
das Transportadoras com contratos centralizados na DR/RJ e DR/SPM 
respectivamente. 
Nas duas DRs, a empresa que apresentou os piores desempenhos nos meses de 
janeiro, fevereiro e março de 2001 foi a Botafogo. 

l 

ATRASOS EM JAN FEV E MAR - % POR TRANSPORTADORA 

Transpaulo 
5% 

Minutos atrasados 

Gráfico I - Desempenho das Transportadoras 
com contrato centralizado na DRIRJ 

---------

ATRASOS EM JAN FEV E MAR·% POR TRANSPORTADORA 

Elite Teimo & Silva 
3% 9% 

MINUTOS ATRASADOS 

Gráfico 11 - Desempenho das Transportadoras 
com contrato centralizado na DRISPM 

Ponte Rodov1ana RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 
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2. 6. Situação dos contratos 
A Tabela VIII, a seguir, demonstra a situação atual dos contratos das linhas da 
Ponte Rodoviária. 

LTN 31 DRISPM 
LTN 32 DR/SPM 
LTN 37 DRISPM 
LTN 38 DRIRJ 
LTN42 
LTN48 
LTN 62 DRISPM 

LTN F DRISPM 
LTNM DRISPM 
LTNG DRISPM 

Ponte Rodoviária RIO/SPO 

11 t x 55m3 

11 t x 55m3 2 
14 t x 55m3 2 
14 t x 55m3 1 

31/10/01 
30/09/01 

14tx55m3 1 R$15.102,90 06/06/01 
06 t x 40m3 2 R$ 12.642,77 31/08/01 
14 t x 55m3 2 R$ 22.681,51 31/10/01 

14 t x 55m3 2 R$ 31.323,60 Pool 
14 t x 55 m3 2 R$ 29.899,80 Pool 
14 t x 55 m3 2 R$ 31.323,60 Pool 

s 
s 
s 

. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 

••• Lttil.40. •• O.RiS.Pi :oo.•.>t.::.x.:4 ... 1.: : m~: : :>:2:::::::: :-R$···:17.i27:6o· :::: :::::::::::::o1/08iô1: ::::::: :: :::::: -: .. ... · . .. ; ... ,. . . . . . .. . . . . . . . . . . 

TOTAL R$ 281.078,86 

Fonte : Fichas Técnicas DEGEO, GETRAIRJ, GETRAISPM 

Tabela VIII- Situação dos contratos 

2. 7. Segurança da carga 
• Dados para análise: 

• Escolta 
. Medida emergencial 
. Solução eficaz, mas de alto custo . 
. Operação -+ 3 comboios 
21:15- 1 Caminhão saindo de Benfica, um do Teca GIG e outro do COI 
Nova Iguaçu 

• 

21:30- 3 Caminhões saindo do CT/RJ 
22:00- 3 Caminhões saindo do CT/RJ 

. Em cada comboio, pelo menos um dos caminhões é rastreado por satélite 

. Custo da Escolta: R$ 28.800 mensais 
GPS com gerenciamento de risco 
. Solução eficaz 
. Rastreamento para as 6 linhas que não possuem: 

Investimento: R$ 64.080,00 
Gasto Mensal: R$ 3.381,00 

Ponte Rodov1ána RIO - SPO 
DRs RJ e SPM I 

l~ 3r~1 
~---~ 



2.8. Restos 
• NA DRIRJ 

• Nos CTCS 
A Tabela IX, mostrada a seguir, apresenta as médias dos restos de importação 
no CTP e em Benfica, relativas aos meses de janeiro, fevereiro e março de 
2001. A origem da carga tratada em BFC, naquele momento, era REOPs 3 e 4 
e RPN. O CTP tratava as cargas provenientes da Ponte Rodoviária, REOPs 1 
e 2, L TRs e demais L TNs (28 e 5). 

CTCs 
CTP BFC 

Rest IMP Resto IMP 
J...l 16,8°k 4,8% 

~ 't 11,2% 7,7% 
G~ %dias> 2% 93,1% 39,6% 

%dias> 10% 77,6% 22,6% 

Tabela IX- Restos de importação no CTCs da cidade do Rio de Janeiro 

• Nos CTEs 

A Tabela X, mostrada a seguir, apresenta as médias dos restos de importação 
nos COs Rio, norte, Centro e Sul, relativas aos meses de janeiro, fevereiro e 
março de 2001. 

CTEs CO RIO CONOR CO SUL COCEN 

PREV Rest IMP Rest IMP Rest IMP Rest IMP 
j.i_ 0,2% 0,0% 0,3% 0,0% 

~ 't 1,8% 0,0% 2,6% 0,0% 
~«; %dias> 2% 1,6% 0,0% 1,6% 0,0% 

%dias> 10% 1,6% 0,0% 1,6% 0,0% 

Tabela X- Restos de importação no COs da cidade do Rio de Janeiro 

Como o problema de resto não aparecia para os COs, os diferentes de zero 
foram resultantes da chegada da L TN 62 às 13h15 no dia 13/03/2001, foi 
necessário procurar um outro indicador que possibilitasse a ava~iaçãa.......,o=s __ 
problemas causados pela Ponte Rodoviária no subproces~ Qd01° ~orA.CN _ 
Dessa forma, optamos por levantar os dados de entrega de ob/e lem âlSããiOS 

· Fls·;--__f)_ ~~-~ ( 1 . 
Ponte Rodovtána RIO- SPO - L-.,.(---~'""7-----

DRs RJ e SPM 
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extras. Os dados levantados estão apresentados na Tabela XI, a seguir, 
considerando o mesmo período citado no parágrafo anterior. 

CTEs 
CO RIO CONOR CO SUL COCEN 

% ent saida extra % ent saida extra % ent saida extra % ent saida extra 

J.l 2,1% 4,5% 1,9% 1,4% 

#' "t 3,2% 12,2% 2,6% 7,4% 
(3«; %dias>2% 36,1% 32,8% 23,0% 11,5% 

%dias>10% 3,3% 9,8% 3,3% 1,6% 

Tabela XI -% de entrega em saídas extras nos COs da cidade do Rio de Janeiro 

• No Teca RJO 

Os restos na transferência de carga do Teca RJO para os COis Niterói e Nova 
Iguaçu, estão apresentados na Tabela XII, mostrada a seguir. 

C Ois 

Tipo do objeto 
GERAL Carga Unitizada 

Mala Avulsa 

COI Niterói 
% crg passagem 

Sedex Malote 
14,5% 0,0% 
33,3% 24,1% 

Período de 16/0412001 a 19/0412001 

Fonte : GETRAIDRIRJ 

COI Nova Iguaçu 
% crg passagem 

Sedex Malote 
7,7% 0,0% 

45,5% 4,1% 

Tabela XII - Resto nas transferências para os COis Niterói e Nova Iguaçu 

• NA DR/SPM 

• Nos CTCs 
Os levantamentos levados a efeito pelo grupo da DR/SPM, não demonstraram 
problemas causados pela Ponte Rodoviária nos restos dos CTCs da cidade de 
São Paulo. 

• Nos CTEs 
Os restos nos CTEs da cidade de São Paulo, seguem a mesma formação dos 
da cidade do Rio. A única diferença é que enquanto a DR/RJ trabalha com um 
%médio de entrega em saída extra nos CTEs da capital em torno de 2,4%, o 
da DR/SPM situa-se em torno de 1%. 

Ponte Rodov1ána RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMI -.,. -cORREIOS 

tf,l ,, •. , (' ,-
Fls-.· . ~ . r 

.J . ti' ,. 
--:-----....::::._:..__ 
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• No TECA SPO 

Como a chegada das linhas da Ponte Rodoviária na cidade de São Paulo é 
descentralizada, não existe transferências entre unidades de tratamento e , 
assim sendo, o problema não se apresenta. 

2. 9. Desempenho das linhas 

• Chegada na DR/RJ 

A Tabela XIII, mostrada a seguir, apresenta as médias dos atrasos na chegada da 
Ponte Rodoviária no TECA RJO, relativas aos meses de janeiro, fevereiro e março 
de 2001. 

Linhas LTN 13 LTN 23 LTN 31 LTN 32 LTN 37 LTN 38 
PREV 04:05 04:25 03:15 04:00 04:00 02:00 

Jl 00:29 00:12 00:31 00:23 00:05 01:14 

GERAL 't 2:30 1:14 1:12 0:15 0:20 2:23 
%dias atr 33,9% 9,7% 51,6% 79,0% 8,1% 87,1% 

% dia atr > 30' 17,7% 6,5% 24,2% 4,8% 6,5% 66,1% 

Linhas LTN40 LTN42 LTN48 LTN62 LTNM LTN F LTNG 
PREV 05:00 14:00 06:00 04:15 04:45 03:45 03:30 

J.l 00:34 00:11 00:02 00:21 00:00 00:26 00:23 

GERAL 
1: 2:01 1:02 0:12 1:29 0:02 0:38 0:38 

%dias atr 61,3% 9,7% 4,8% 12,9% 3,2% 56,5% 40,3% 
% dia atr > 30' 17,7% 8,1% 1,6% 8,1% 0,0% 24,2% 24,2% 

Tabela XIII - Média dos atrasos das linhas da Ponte na chegada ao Rio de Janeiro 

• Chegada na DR/SPM 

A Tabela XIV, mostrada a seguir, apresenta as médias dos atrasos na chegada da 
Ponte Rodoviária nas unidades de tratamento da DR/SPM, relativas a uma 
semana do mês de maio de 2001. 

Ponte Rodoviana RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 
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Linhas 13 23 311 31 2 321 32 2 37 38 
PREV 08:00 22:00 04:00 04:40 04:30 04:50 04:30 16:00 

·~O ll 01:09 00:00 00:01 00:02 00:00 00:04 00:25 00:05 
~'li 't 0:13 0:00 0:02 0:02 0:00 0:07 0:11 0:11 

%dias atr 100,0% 0,0% 20,0% 40,0% 0,0% 25,0% 83,3% 16,7% 
Yo dias atr > 30 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 16,7% 

umas 421 422 48 621 622 F G1 G2 M 
PREV 02:20 03:20 03:30 04:30 05:20 04:30 04:00 04:50 14:00 

·~O ll 00:01 00:00 00:00 00:19 00:13 00:44 00:00 00:09 00:25 
~'li 't 0:03 0:10 0:00 0:14 0:16 0:44 0:10 0:00 0:25 

%dasatr 16,7% 50,0% 0,0% 71,4% 40,0% 83,3% 40,0% 66,7%, 57,1% 
%das atr > '!11 0,0% 0,0% 0,0% 42,9% 20,00/o 33,3% 0,00/o 0,00/o 42,9% 

Tabela XIV- Média dos atrasos das linhas da Ponte na chegada a São Paulo 

2. 1 O. Dados de carga e horários para análise operacional 

A Tabela XV, apresenta os dados que serão utilizados para análise operacional a 
ser efetuada no próximo capítulo. 

UNHA HOR.PREV. HOR.REAL HOR. EXP REAL ATRASO %SEDEX %MALOTE %LCSIMP %LCREG %OUTROS 
LlN13 04:05 05:19 04:25 1:15 10,3% 0,2% 6,2% 1,4% 5,6% 
LlN23 04:25 04:36 04:09 0:26 12,3% 18,2% 0,6% 0,0% 0,0% 
LlN31 03:15 04:08 03:48 0:54 0,1% 0,0% 26,3% 0,9% 5,7% 
LlN32 04:00 04:21 04:21 0:22 7,3% 3,0% 25,7% 3,7% 2,6% 
LlN37 04:00 03:57 03:57 0:00 9,5% 5,4% 5,2% 63,3% 12,6% 
LlN38 02:00 03:21 03:21 1:21 1,4% 0,0% 10,1% 16,0% 14,1% 
L1N42 14:00 13:22 13:22 0:03 2,1% 0,0% 4,7% 0,0% 33,0% 
LlN48 06:00 05:17 05:17 0:00 3,2% 0,5% 7,2!'/o 0,0% 7,5% 

LlN62 04:15 04:57 04:14 0:56 0,1% 49,2!'/o 0,0% 0,0% 0,0% 
LlNF 03:45 04:18 04:18 0:35 9,9% 6,5% 1,7% 0,7% 4,2% 

LlNM 04:45 04:30 04:30 0:00 21,2% 10,0% 8,6% 0,0% 1,6% 
LlN40 05:00 05:29 05:29 0:30 11,7% 5,2% 1,8% 1,2!'/o 3,6% 
LlNG 03:30 03:40 03:40 0:22 10,9% 1,8% 1,9% 12,8% 9,5% 

Tabela XV- Dados para análise 

A coluna " H O R. EXP. REAL" apresenta os dados de chegada das linhas a serem 
utilizados na simulação da área de triagem. Dos 286 dados , foram retirados 5 
( 1, 7%) , por apresentarem chegada após às 11 hOO da manhã e que não seriam 
tratadas na primeira turma (horário da madrugada), o que levaria a ro_ç~-diste~.éfj-[;)._--. 
do resultado. Ut> no ~3/2CJ05 - CN -

c~~r · ho~~,EJ9S 
FI .. V U VJ 

S. - . 

Ponte Rodovtana RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 
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2. 11. Processo 
O macro fluxo do processo em estudo está apresentado na Figura 111, a seguir. 

ORIGEM Macro Fluxo DESTINO 

Carga Urgente 

RPN 

TRANSFERÊNCIA 

~--------·~~----------~M ~~ 
---------

PONTE e LTNs 

Figura 111- Macro fluxo do processo 

Ponte Rodov1ána RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI .- -CORREIOS 

{). (\ f) ' 
M;. ,/ ~ 

Fls: '.J u ~__, '" 
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3. Análise 

3. 1. Econômica: GPS x Escolta 
Baseado nos dados constantes do item 2.7, podemos montar o fluxo de caixa 
abaixo: 

Escolta= R$ 28.800,00 

o 

Rastreamento = R$ 3.381 ,00 

~r Investimento= R$ 64.080 

Considerando-se o horizonte de 24 meses e a TIR de 16,31% aa (SELIC de 
27/04/01- Fonte: lnvestshop), o fluxo se transforma no mostrado a seguir: 

o 

~r 

,1 Custos= R$ 25.419,00 

Investimento: R$ 64.080 

Ponte Rodoviária RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 

24 

f RQS n0.03t2005 - CN -

1 

CPMl--: ~~I{JQ_S 
Fls: - -----

363 
.D.oc. 
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Achando-se o VPL do fluxo acima, encontraremos R$ 459.118,89, que representa, 
em 24 meses, quanto a ECT perde por manter a escolta e não implantar o GPS . 

Outro fator a ser considerado é a perda acumulada a cada mês que se atrasa a 
implementação do GPS com gerenciamento de risco, representada pelo Gráfico 
111, apresentado a seguir. 

Perda Financeira Acumulada 
Atraso na Implantação do GPS 

R$120.000 1-------------------------------, 

.,._Perda R$ 
102.205 

o 2 3 4 5 6 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Gráfico 111- Perda acumulada no atraso da implantação do GPS 

3. 2 - Tempos e distâncias 

Visando depurar o tempo e as distâncias indicados nas Fichas Técnicas das linhas 
da Ponte Rodoviária, a serem utilizados na Fase 2 do presente estudo (adaptação 
da malha às novas cadeias logísticas das DRs RJ e SPM), foram levantados os 
tempos e distâncias reais, obtidos dos RVOs . Os resultados estão apresentados 
nas T b I XVI XXI a e as a aue se seauem. 

LTN Percurso Previsto Real f:.. Real/Previsto 

Origem Destino Dist. Tempo Dist. Tempo Dist. Tempo 

13 RJO- CTP SPO- CTP 440 08:30 439 07:47 -0,2% -8,4% 
VILA MARIA RJO- CTP 423 05:45 408 05:46 -3,5% 0,3% 
RJO- CTP SPO -CTP 430 07:00 440 07:11 2,3% 2,6% 

38 SPO- CTP MOOCA 10 00:40 22 01:17 120,0% 92,5% 
MO OCA RJO- CTP 425 06:15 435 06:58 2,4% 11,5% 

48 RJO- CO OES RJO- BFC 24 00:50 33 00:31 37,5% -38,0% 

RJO- BFC TECAGRU 420 06:30 412 05:45 -1,9% -11,5% 

SPO -CTP RJO -CTP 423 06:15 440 05:46 
~~ 

" \~r~~~ n cr T!Ji7·ll\ () 
~· ~vv -CN-

Tabela XVI -Tabela comparativa de tempos e distâncias das L T~ if 1 ! 38 GQftREIOS 
Fls:·- -- [\ 

0
f,:-

Ponte RodOVI<'Hia RIO - SPO 
' --:·-3 -~~--~ ~1 - _ -

DRs RJ e SPM 
.. . . "'· 

l.Ont> 
-
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LTN Percurso Previsto Real ~ Real/Previsto 

Origem Destino Dist. Tempo Dist. Tempo Dist. Tempo 
TECARJO XEDROX 174 04:00 174 04:02 0,0% 0,8% 

23 XEROX TECAGRU 246 04:30 255 03:53 3,7% -13,4% 
CEE SUL/MOEMA TECA RJO 455 06:45 445 06:30 -2,3% -3,5% 

TECA RJO TECABFC 8 00:20 9 00:18 8,3% -8,3% 

31 TECABFC MO OCA 435 05:40 428 06:03 -1,5% 6,9% 
MOOCA STOANDRÉ 22 00:30 20 00:25 -7,6% -16,7% 

MOEMACTC TECA BFC 453 06:45 441 06:33 -2,6% -2,9% 

Tabela XVII -Tabela comparativa de tempos e distâncias das L TNs 21 e 31 

LTN Percurso Previsto Real ~ Real/Previsto 

Origem Destino Dist. Tempo Dist. Tempo Dist. Tempo 
TECARJO TECABFC 8 00:20 9 00:18 12,5% -6,3% 
TECA BFC CEESUL/MOEMA 435 06:15 444 06:28 2,0% 3,7% 

32 CEESUUMOEMA CTC MOEMA 10 00:20 7 00:13 -27,5% -33,8% 
TECASPO TECARJO 435 06:30 441 06:43 1,4% 3,5% 
TECARJO TECABFC 8 00:20 9 00:14 16,7% -30,0% 
TECARJO TECASPO 438 06:30 443 06:23 1,2% -1,7% 

37 TECASPO STOANDRÉ 34 02:30 39 01:53 13,2% -24,4% 
STOANDRÉ TECARJO 445 07:00 447 06:52 0,4% -1,9% 

Tabela XVIII - Tabela comparativa de tempos e distâncias das L TNs 32 e 37 

LTN Percurso Previsto Real ~ Real/Previsto 

Origem Destino Dist. Tempo Dist. Tempo Dist. Tempo 
COINIG TECAGRU 380 05:15 308,5 04:39 -18,8% -11,4% 

42 TECAGRU TECA SPO 40 00:30 31,5 00:29 -21,3% -2,8% 
TECA SPO TECARJO 430 07:00 383,5 06:34 -10,8% -6,2% 
TECA RJO CEE SPO 436 07:00 444 06:09 1,7% -12,1% 

62 
CEE SPO TECASPO 7 00:15 9 00:17 25,7% 13,3% 
CEE SPO TECARJO 437 06:30 446 06:24 2,0% -1,4% 

TEAC RJO TECABFC 8 00:20 9 00:13 8,J;0J,;;;~~o--

Tabela XIX - Tabela com arativa de tem p p 
J ..... v" !uttâ § ;-CN _l 

os e distâncias das L TNs i4?1_ ~2 · ' · , 

I 
- tEIOS 

Ponte Rodovtána RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 

Fls : 
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LTN Percurso Previsto Real ~ Real/Previsto 

Origem Destino Dist. Tempo Dist. Tempo Dist. Tempo 
CTAI TECASPO 421 06:30 403 07:11 -4,3% 10,6% 

F TECASPO V. MARIA 30 00:30 25 00:50 -16,7% 66,7% 
V. MARIA TECARJO 429 06:15 421 06:33 -2,0% 5,0% 

TECARJO TECA BFC 8 00:20 9 00:21 16,7% 8,3% 
TECA BFC V. MARIA 429 06:00 414 06:11 -3,4% 3,2% 

G V. MARIA TECASPO 35 00:40 18 00:21 -48,6% -45,8% 
TECASPO V. MARIA 30 00:30 26 01:49 -13,3% 264,4% 
V. MARIA TECA RJO 429 06:15 422 06:33 -1,7% 4,9% 

Tabela XX- Tabela comparativa de tempos e distâncias das L TNs F e G 

LTN Percurso Previsto Real ~ Real/Previsto 

Oriaem Destino Dist. Tempo Dist. Tempo Dist. Tempo 

M TECASPO TECARJO 425 07:00 448 06:12 5,4% -11,2% 
TECARJO TECASPO 435 07:30 459 08:03 5,6% 7,5% 

40 
TECA RJO CTCE CAS 510 07:00 466 06:55 -8,6% -1,2% 
CTCECAS TECARJO 510 07:00 466 06:55 -8,6% -1,2% 

Tabela XXI -Tabela comparativa de tempos e distâncias das L TNs M e 40 

3. 3. Operacional 

A análise foi desenvolvida por fase do processo. Os principais pontos observados, 
em cada uma delas, estão listados a seguir. 

3.3.1. Carregamento 
• Observado na DR/SPM (para maiores detalhes ver Anexo 11) 

• Abastecimento de malas e caixas avulsos; 
• unitizadores sem espelho ou com espelhos despadronizad<D~QS o 

0312 
- .... 

• tempo para carregamento é de 38 min; CPMin :- 005- CN-
• tempo médio para a liberação da linha: 2min. Fls:·- .. C~§~~S 

Ponte Rodov1ána RIO - SPO 
DRs RJ e SPM 
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• Observado na DR/RJ 
• L TN 62 aguardando L TN 37 ficar pronta para sair em comboio. 

3.3.2. Transferência 
• Tempos e distâncias praticados estão divergindo dos da Ficha Técnica 

• Os horários médios de chegada na DR/RJ (média dos meses de janeiro, 
fevereiro e março de 2001), são os apresentados na Tabela XXII , a seguir. 

Linhas LTN 13 LTN 23 LTN 31 LTN 32 LTN 37 LTN 38 LTN40 LTN 42 LTN 48 LTN 62 LTNM LTNF LTNG 
PREV 04:05 04:25 03:15 04:00 04:00 02:00 05:00 14:00 06:00 04:15 04:45 03:45 03:30 

~v ll 04:24 04:16 03:41 04:21 03:59 03:15 05:32 13:38 05:27 04:19 04:25 04:07 03:44 
~~ ~ 2:32 1:19 1:14 0:19 0:23 2:24 2:03 1:14 0:25 1:36 0:16 0:43 0:47 

%dias atr 33,9% 9,7% 51,6% 79,0% 8,1% 88,5% 62,3% 10,0% 4,8% 13,1% 3,3% 57,4% 40,3% 
% dia atr > 30' 17,7% 6,5% 24,2% 4,8% 6,5% 67,2% 18,0% 8,3% 1,6% 8,2% 0,0% 24,6% 24,2% 

Tabela XXII - Horários médios de chegada das linhas da Ponte na DRIRJ 

• Os horários médios de chegada na DR/SPM (média de uma semana de maio 
de 2001 ), são os apresentados na Tabela XXIII , a seguir. 

Linhas 13 23 311 31 2 321 32 2 37 38 
PREV 08:00 22:00 04:00 04:40 04:30 04:50 04:30 16:00 

ll 09:09 21:59 03:57 04:34 03:58 04:54 04:53 16:00 
~o 't 0:13 0:00 0:08 0:09 0:01 0:07 0:14 0:13 

~'li %dias atr 100,0% 0,0% 20,0% 40,0% 100,0% 25,0% 83,3% 16,7% 
% dias atr > 30' 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 0,0% 0,0% 16,7% 

Linhas 421 42 2 48 621 62 2 F G1 G2 M 
PREV 02:20 03:20 03:30 04:30 05:20 04:30 04:00 04:50 14:00 

ll 02:16 03:21 03:15 04:42 05:25 05:11 04:07 04:57 13:55 
''!'o.o 't 0:08 0:18 0:12 0:24 0:24 0:46 0:11 0:10 1:01 

~'li %dias atr 16,7% 50,0% 0,0% 71,4% 40,0% 83,3% 40,0% 66,7% 57,1 % 
% dias atr > 30' 0,0% 0,0% 0,0% 42,9% 20,0% 33,3% 0,0% 0,0% 42,9% 

Tabela XXIII - Horários médios de chegada das linhas da Ponte na DRISPM 

• A Tabela XXIV, a seguir, mostra as melhores e piores linhas em cada um dos 
trechos. 

TRECHO MELHORES PIOTRES 
SP->RJ 37,48 eM 31,38,40 e F 
RJ->SP 23,32,48 13,37,F eM ...... 

l RQS no 0312005 c 
Tabela XXIV- Desempenho das Linhas da Ponte.;PMI ..CORR- N-

-.!: ElOS 
F/s·-- (,). Q ( . · . J u 

- - ' 1..._ 

Ponte Rodov1<!ma RIO - SPO 

3631 DRs RJ e SPM 

!.D.or.· 
g - ~~ _, 
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• Distribuição da carga por linha da Ponte 
Os Gráficos IV a VI, apresentam para o trecho SP->RJ, por tipo de objeto, o% 
do total da carga encaminhada por SP em cada uma das linhas. 

22% 

0:22 
LTNG 
11% 

0:35 
LTN F 
10% 

1:15 
LTN 13 

10% 

1:21 

0·56 o·oo o:o3 L TN 38 
. . LTN 42 

LTN62LTN48 
2
% 1% 

0% 3% 

Gráfico IV - % da carga de sedex e atrasos 
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Gráfico V - % da carga de malote e atrasos 
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Gráfico VI-% da carga de LC e atrasos 
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• Curvas de chegada de carga 

Baseado nos dados levantados no item 2.1 O, as curvas de chegada de carga, por 
tipo de objeto, foram levantadas e estão apresentadas a seguir, nos Gráficos VIl a 
IX. 

CURVA DE CHEGADA DO SEDEX 

60,0% : 

~ 50,0% +-" - - ----+-- - ----1--

30,0% t------+----

0,0% +-------.;.__---'!1!~-+------t--------+-

01:30 02:42 03:54 

HORA 

05:06 06:18 

Gráfico VIl - Curva de chegada de sedex na DRIRJ 

7 linhas responsáveis por 87% da carga 
(M, 40, 23, G, 1, 37 e F) 

Ponte Rodov1ána RIO - SPO 
DRs RJ e SPM 

(- -·----~-------
'j RQ:) no 03/2005 - CN -
l CPMI · CORREIOS 
1 -
j 

( Fls: (' ç _, ..-

1

1 - - .- JU .. • \ 

3631 
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CURVA DE CHEGADA DO MALOTE 

60,0% -+- --+--

50,0% 

I ! 40,0% 

_j 30,0% 

i 

20,0% 

: I I 10,0% I L 

._:ji~ 
0,0% -· 

01:55 02:24 02:52 03:21 03:50 04:19 04:48 05:16 05:45 

HORA 

Gráfico VIII- Curva de chegada de malote na DRIRJ 

41inhas responsáveis por 85% da carga 
(62,23,M,F) 
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CURVA DE CHEGADA DO LC SIMPLES 

100,0% 

90,0% f'Í~ I 
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r ..... REAL 
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Gráfico VIII- Curva de chegada de LC na DRIRJ 

6 linhas responsáveis por 85o/o da carga 
(32,31 ,38,M,48 e 13) 

Ponte Rodov1ána RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 
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3.3.3. Descarregamento e Movimentação 

• Observado na DR/RJ 

• Malas soltas, caixas soltas, conteineres sem espelho ou 
despadronizados, espelho não conforme com carga (misturada) etc. 

• Tempos de descarregamento e movimentação no CTP/DR/RJ, ver 
Tabela XXV, a seguir. 

lrídod> 

00:00 mm 

Témirom 

00:15 

1adlglil Utirradlglil 
rmsebm rmsebm 

Tabela XXV- Tempos de descarregamento e movimentação no CTP/DRIRJ 

• Passagem de carga para COI Niterói e Nova Iguaçu, principalmente a 
avulsa, conforme demnstrado na Tabela XXVI, a seguir. 

C Ois 

Tipo do objeto 
Carga Unitizada 

Mala Avulsa 

COI Niterói 
% crg passagem 

Sedex Malote 
14,5% 0,0% 
33,3% 24,1% 

Período de 16/04/2001 a 19/04/2001 

Fonte : GETRA 

COI Nova Iguaçu 
% crg passagem 

Sedex Malote 
7,7% 0,0% 

45,5% 4,1% 

Tabela XXVI - Passagem de carga para no TECA RJO para COis Niterói e Nova Iguaçu. 

• Abertura 

• Recebimento de unitizador rotulado para uma direção enquanto que o 
conteúdo estava misturado em várias. 

• Observado na DR/SPM 

• Carga da LTN F, oriunda do CTAI, chegando misturada no TECA SPO. 

3.3.4. Abertura 

• Recebimento de unitizador rotulado para uma direção enquanto que o 
conteúdo estava misturado em várias. Depois de manipulados os unitizadores 
primários, os que não se destinavam à unidade eram novamente coRselidado------
e devolvidos ao TECA misturados, gerando um novo retrabalho. /.; RQS n~_ 0}/2005- CN-

CPMI " Çpg~EIOS 
-- · ' . ·+ ' I.-,. ..! \..) • ' , 

1 r- s : -- ' 
Ponte Rodov1ána RIO- SPO I 

DRs RJ e SPM i 
3 6 3 1 
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3.3.5. Triagem 

• A ferramenta utilizada para avaliação desta fase do processo foi a simulação. 

• Como a Ponte Rodoviária não era a origem única da carga de importação (Ver 
Figura 111), as curvas de chegada de carga apresentadas nos Gráficos VI, VIl e 
VIII foram acrescidas dos objetos provenientes da RPN, Interior, Rio Cidade e 
L TNs 28, 41 e 5, dependendo do tipo de tipo de objeto. 

• As unidades simuladas foram o CTC Cidade Nova para o LC, o CTE Centro 
para o sedex e o CTE Benfica para o malote, que ainda não havia sido 
instalado quando da realização do estudo. 

• Os resultados obtidos estão apresentados nos Gráficos IX, X e XI, mostrados a 
seguir. 

Fila de Tratamento X Chegada de Carga 
Objetos 

c::J Chegada Prevista 

500.000 - Fila na situacao prevista 

-e- Chegada Média Real 

400.000 Fila na situacao real 

Capacidade: 90.000 obj/hor 
300.000 

100 .000 
Tempo 

o --~~~~~~~--~~~~~~,~~~~~~~~~~~~ 

n·~Cl .~Cl .~Cl .~Cl .~Cl n:~Cl •. ~Cl <.:~C) r-·~Cl __,.~Cl a.·ClCl 
')..v· ')..'=>· ClCl· Cl\· Cl')..· C)J" Cl"'" C)"J" Cl". Cl' · Clu· 

n·Cl" '<>"' ,_.IJ'- '<>"' r-.·Cl'- '<>"' ,.C)\'<>"' n·Cl'- '<>"' ,_.IJ'- '<>"' , .C)\ 0<;, <-.C)\ 0"' ,.__.IJ'- 0"' __,.(')'\ 0"' b"' 0"' 
')..v" ')..J" Cl"" Cl'. C)v" Cl-'" Cl"'" C)"J" Cl"" Cl 1 · 7>Ç 

l_ - -- - -- - --- - - - -- -

Gráfico IX- Simulação do LC 

Avaliação 
O resto de LC independa da chegada da Ponte 
Rodoviária, trata-se de um problema de capacidade de 
tratamento. 

Ponte Rodov1ana RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 
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Malas 
Capacidade X Fila 

1500 

1000 

500 

Gráfico X- Simulação do sedex 

Avaliação 

Chegada Média Real 

-+- Chegada Prevista 

- Fila na situacao prevista 

- Fila na situacao real 

28 

Capacidade: 2.000 obj I hr 

empo 

Problema de entrega em saída extra gerado pela chegada 
das L TNs 28 (média de chegada em mar/2001 às 06h30) e 
40 (média de chegada em mar/2001 às 05h29). 

Ponte Rodov1ana RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 
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r------------ -- -
I 

Capacidade X Fila de Malote 
Malas 

- ------

I 3ooo ~-----------------------r----------------------------------------~ 
Chegada Média Real de Malotes 

-- Fila na situacao real 
2500 

-- Fila na situacao prevista 

1500 

1000 

500 

Tempo 

Gráfico XI- Simulação do malote 

Avaliação 
Situação teórica extremamente próxima da real, para o 
recém instalado site de Benfica. 

Ponte Rodov1ár1a RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 
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4. Conclusões 

• Considerando-se a atual capacidade instalada de tratamento da DR/RJ, a 
Ponte Rodoviária RJO - SPO não impacta negativamente o LC. 

• O impacto na entrega em saídas extras, na GENCO DR/RJ, é causado pelos 
atrasos na chegada ao TECA RJO das LTNs 28 (Belo Horizonte) e 40 
(Campinas). 

• A passagem de carga no TECA RJO para os GOls Niterói e Nova Iguaçu era 
gerada por atrasos na chegada e não unitização da carga da Ponte. Com a 
transferência da carga para esses destinos para a RPN, ação já implementada, 
espera-se a regularização do encaminhamento. 

• A escolta em comboio mostrou-se uma ferramenta eficaz, porém ineficiente 
tanto do ponto de vista econômico, quanto operacional (L TN 62 aguarda mais 
de uma hora L TN 37 ficar pronta para partir). Ação de liberar a 62 no primeiro 
comboio, já foi implantada. 

Ponte Rodoviária RIO - SPO 
DRs RJ e SPM 

RQS no 03/2005 - CN -
CPM!_ ·- CORREIOS 

. FI~--0-8-Li_ 
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Anexo I 

Cronograma das atividades 

Ponte Rodoviária RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 

RQS n° 03/2QD5--- CN -
CPMI • _CORRroc8' 8 
Fls; 
~~~-



!Task Name I I I I Predecessoras 
08 Abr 01 I 15Abr01 I 22Abr 01 I 29 Abr01 OG Maio 01 13 Maio01 20 Maio 01 27 Maio 01 

ld () Duraçao Inicio Término 08/04 15/04 22/04 29/04 06/05 1 13/05 I 20/05 l 27/05 
1 i!J 1 Definiçao do problema 2 dias Seg 09/04/01 Ter 10/04/01 

D.!. 
~ 2 Levantamento dos dados 10 dias Qua 11/04/01 Ter 24/04/01 1 I 
~ 3. Validaçao dos dados 3 dias Qua 25/04/01 Sex 27/04/01 2 

-:t 4. Tratamento dos dados 5 dias Seg 30/04/01 Sex 04/05/01 3 I ~ 
r-s 3 5. Acompanhamento do processo 3 dias Seg 16/04/01 Qua 18/04/01 1 <------, 

r---s ___J 

6 Análise dos dados 5 dias Seg 07/05/01 Sex 11 /05/01 4 

~ 7 Preparaçao do relatório 5 dias Seg 14/05/01 Sex 18/05/01 5;6 r--
f--a- 8. Preparaçao da apresentaçaa 3 dias Seg 21/05/01 Qua 23/05/01 5;6;7 

-s 33 9 .. Reuniao DIOPE 1 dia Sex 25/05/01 Sex 25/05/01 8 

10 9. Fechamento do relatório 5 dias Seg 28/05/01 Sex 01/06/01 9 l l 

I ~ • 
P. ~ 

' 
d) ) 

I (..1111 ' 

I ..... 
L ~ 

·" 1 
Projecl: Project1 
Date: Qua 15/08/01 

• • Roiled Up Progress 

J Tarefas externas 

1,__ ____ __,1 Summary 

Roiled Up Task 

Divisao Task 

L Divisao acumulada Progress 

Milestone • Roiled Up Miiestone O Resumo do projeto ···:··· 

Page 1 
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Anexo 11 

Observações efetuadas no 
carregamento no TECA SPO e CTCE 

Vila Maria 

32 
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Ponte Rodoviária RIO- SPO 
DRs RJ e SPM 
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HORÁRIO Inicio do Final do 
SAlDA LINHAS Origem PREVISTO carregam 

ento ento 

LTN 13 V. M• 22:20 21:10 22:33 3 8 3 X X A viatura é em mais 

LTN23 

LTN 31 

LTN32 CTP/SPO 21:30 21:30 8 3 3 X X malas Sedex. Com solta no caminhao. 

LTN37 CTP/SPO 16:30 X X 

LTN38 CTP/SPO 18:50 4 X X com o horário s 16:00h. 

LTN40 

LTN48 CTP/SPO 22:30 CT/RJ 3 2 X X 

LTN62 

LTN F CTP/SPO 20:00 CTCV. 20:00 20:30 X X 

LTNF V.M" 20:40 CT/RJ 21:20 22:01 20 X X caixas e malas soltas no baú 

LTNG 16:30 CTEV. 15:20 15:45 5 X X 

LTNG v. M" 21:00 20:05 20:30 3 X X 

LTNM CTP/SPO 22:30 22:30 5 6 X X 36 malas de Sedex. 
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Anexo 111 

Observações efetuadas no 
descarregamento no TECA RJO 

Ponte Rodoviária RIO - SPO 
DRs RJ e SPM 

'"<OS no 03/2005 - CN - . 
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LINHAS 
HORÁRIO 

Chegada 
PREVISTO 

Final do 
lkMI,,.,..,I'I'AlJI Chegada 

nos 
Conteúdo 

Setores 

LTN 13 04:05 04:15 

LTN23 04:25 
-------- ~------------- ---

LTN 31 03:15 04:10 amarrados soltos no container; problemas na porta traseira do caminhão 
------ - --- -------

LTN 32 04:00 04:37 o X X 
------------ ---

LTN37 04:00 04:13 04:14 9 X X 
--------

LTN38 02:00 03:01 03:30 X X 
------ ---

LTN40 05:00 05:35 05:45 06:05 X containers sem espelho e/ou despadronizados 
------

LTN48 04:45 05:30 05:35 05:35 o 2 o 8 X X containers sem espelho e/ou despadronizados 

LTN62 04:15 04:05 04:06 04 :06 3 21 o o containers sem espelho e/ou despadronizados 
-----------

LTNF 03:45 08:00 08:00 08 :00 Malas soltas, caixas soltas, containers sem espelho e/ou despadronizados 

LTNG 03:30 03:30 03:31 03:55 9 o 2 Espelho náo conforme com a carga (misturada) 

LTNM 04:45 04:35 04:41 04:49 4 o containers sem espelho e/ou despadronizados 
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Resto LC Importação 

c arga M ensa c arga Méd' D'ã . 1a 1 na 
C. Nova Benfica Total C. Nova Benfica Total 

Jan 32.125.785 5.667.207 37.792.992 Jan 1.606.289 283.360 1.889.650 
Fev 31 .174.465 6.490.718 37.665.183 Fev 1.731.915 360.595 2.092.510 
Mar 52.157.263 8.499.355 60.656.618 Mar 2.370.785 386.334 2.757.119 
Abr 51 .442.136 7.901 .320 59.343.456 Abr 2.572.107 395.066 2.967.173 
Mal 49.868.730 6.991 .563 56.860.293 Ma i 2.266.760 317.798 2.584.559 
Jun 26.561.530 11 .761.858 38.323.388 Jun 1.264.835 560.088 1.824.923 
Jul 20.762.241 29.915.747 50.677.988 Jul 943.738 1.359.807 2.303.545 
Ago 10.136.956 8.765.460 18.902.416 Ago 921 .541 973.940 1.895.481 

Resto Mensal Resto Médio Diãrio 
C. Nova Benfica Total C. Nova Benfica Total 

Jan 3.598.980 94.610 3.693.590 Jan 179.949 4.731 184.680 
Fev 7.048.273 342.190 7.390.463 Fev 391 .571 19.011 410.581 
Mar 9.826.721 607.440 10.434.161 Mar 446.669 27.611 474.280 
Abr 11 .126.675 340.170 11.466.845 Abr 556.334 17.009 573.342 
Ma i 10.014.983 475.490 10.490.473 Ma i 455.227 21.613 476.840 
Jun 7.406.624 726.050 8.132.674 Jun 352.696 34.574 387.270 
Jul 6.197.850 3.735.200 9.933.050 Jul 281 .720 169.782 451 .502 
Ago 2.501.599 3.061.860 5.563.459 Ago 227.418 340.207 567.625 

Resto Mensal 
C. Nova Benfica Total 

Jan 11,20% 1,67% 9,77°/o 
Fev 22,61% 5,27°/o 19,62°/o 
Mar 18,84% 7,15°/o 17,20°/o 
Abr 21,63% 4,31% 19,32% 

Ma i 20,08°/o 6,80°/o 18,45% 

Jun 27,88°/o 6, 17°/o 21 ,22°/o 
Jul 29,85% 12,49% 19,60°/o 

Ago 24,68% 34,93°/o 29,43% 

Fonte:GEOPE/DRIRJ 

Obs. GEOPE: Os índices de agosto tendem a cair um pouco até o fim do mês. 
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m lcoRREIO<I 
De: CHEFE DO DEGEO 

Ao: DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

Cl/ DEGEO- 0534/2001 

REF.: CI/GABDRIRJ- 0172/2001 

Assunto: Edital Ponte Rodoviária. 

Brasília, 07 de junho de 2001. 

Este Departamento elaborou o Edital de Licitação da Ponte 
Rodoviária a partir da apresentação de anseios comuns às areas 
operacionais das DR's do Rio de Janeiro e de São Paulo e com a 
participação de técnicos das GETRA's dessas DR's, razão pela qual, após a 
liberação do projeto, que encontrava-se pronto desde janeiro deste ano, pelo 
Sr. Diretor de Operações, o encaminhamento do modelo para conhecimento 
e apresentação de eventuais sugestões por parte das regionais usuárias, 
tinha a intenção de efetuar pequenos ajustes que eventualmente fossem 
necessários. 

Não houve questionamento quanto ao limite . da 
competência dessa DR quanto aos aspectos de autoridade e 
responsabilidade, portanto não entendo vossa manifestação. 

Quanto à questão da ausência de competência deste 
Departamento, transcrevo o Módulo 17, capítulo 1, item 3, do Manual de 
Organização que estabelece: 

"MÓDULO 17: ÁREA DE GESTÃO OPERACIONAL 
CAPÍTULO 1: APRESENTAÇÃO 
3. GENERALIDADES 

3.1. O Departamento de Gestão Operacional está encarregado de acompanhar e gerir as operações e 
recursos envolvidos nas atividades de tratamento, transporte e distribuição de forma a assegurar a 
qualidade requerida no fluxo de negócios da ECT, com custos compatíveis." 

Concluíndo, informo que a urgência na conclusão de um 
processo iniciado em outubro de 2000, onde vários contratos d l'nbas.!conc..ow_ 
da Ponte Rodoviária, atualmente em execução, estão ~eflffil>?OCP-io§N­
próximos meses, deve-se à necessidade de atendimento aos ~ e hos qg~~ ~os 

F~:_.Jl8_ 2 ( __ 
l - -

3631 



e ao interesse operacional cabalmente caracterizado nas várias reuniões e 
expedientes realizados sobre o assunto com a participação das DR's 
envolvidas. 

Atenciosamente, 

iJltwi\ JOSÉ G~RCI MENDES 
CH~FE D GEO 

C/C DIOPE/DAUDI/DINSP 

' -4110.:.. ,..-~~~~ 
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tlicoRREIO(j 
De: DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

Ao: DEPARTAMENTO DE GESTÃO OPERACIONAL 

CIIGABDRJRJ- 0172/2001 

REF.: CI/DSUP/DEGE0-097/2001 

Assunto: Edital Ponte Rodoviária 

Rio de Janeiro, 06 de junho de 2001. 

Esta Diretoria reserva-se o direito de, a partir da investidura na função, com origem em 
ato do Sr. Presidente da ECT, não abrir mão de sua autoridade e responsabilidade, nos estritos 
limites de sua competência. 

Portanto desconsidero, por inoportuna e indevida, a manifestação da CI/DSUP/DEGE0-
097/2001, em razão da ausência de competência desse Departamento e pelo direito de não 
admitir como concluída, uma matéria que atinge a dependência que dirijo e sobre a qual não tive 
oportunidade de opinar pessoalmente, em nível compatível com o das cobranças a que estou 
sujeito através dos órgãos de controle internos e externos. 

C/C: DIOPE I DINSP I AUDITORIA 

WFC/asp. 

rjgabdr@correios.com. br 
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CORREIO< 
De: CHEFE DO DEGEO 

Ao: DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

CI/DSUP/DEGEO- 098/2001 

REF.: 

Assunto: Edital Ponte Rodoviária. 

Brasília, 06 de junho de 2001. 

Infelizmente, não será possível a concessão do prazo solicitado, em 
virtude de já termos enviado o Edital ao DEJUR, para análise e chancela. 
Acrescentamos, ainda, que o assunto em tela foi amplamente discutido por 
Técnicos das duas Diretorias Regionais e que o atual momento seria apenas 
para ajustes finais. 

Atenciosamente, 

•. " 
J 
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111 CORREIO< I 
De: DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

Ao: CHEFE DO DEGEO 

CI/GAB DR/RJ- 0169/2001 

REF.: 

Assunto: Edital Ponte Rodoviária. 

Rio de Janeiro, 05 de junho de 2001. 

Haja vista a importância que o assunto requer, bem como a 
necessidade de uma análise mais acurada, solicitamos a V.Sa. que nos seja 
concedido prazo até 12.06.01 para apresentarmos nossa manifestação a 
respeito do assunto em tela. 

C/C DIOPE 

Atenciosamente 

WALDEMIR FREIRE CARDOSO 
DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

~~3~i~j; 
H Fls: . , -----·-------
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